
IEmpraza Industrial Melhoram .ntos no Brazii
Rua Primei:o de Março n. 153.

ESTADOS UNIDOS
REPUBLICA FEDERAL

.ANNO L 23° DA REPUBLICA —N. 128
	

CAPITAL FEDERAL	 SABBADO 3 DE JUNHO DE 1911.

ponte fluctuante denominada g Rooalway» para o servlço de era-
ba,rque e desembargue de passageiros no porto de Manaos, levada

referida (leveza á conta de capital da companhia MaRCLOS Bar-
	  bou, Limi • ed, na fôrma dos seus contractos em vigor.

O preço do numero avulso do Diodo Officio?' é de 100. réis.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.740 — DE 25 DE MAIO DE 1911

Approva o plano e o oramento na ia prlancia de 1:24W:362 de
- ,• quatro esc ad a 1. Cerro jun to á ponte flue Lua o te «Roa way»,

para o serviço do embarque e desembarque de passageiro i no
porto de alana,Estado (lo Amazonas

Á;f* O Presidente da Republica dos Fastai'os Unidos d.o Brazil, atten-
etendo ao que roquereit ao Matutos ifarbour, Limited, devidamente
representada, decreta:
I Artigo Enio). Ficam approvados o pla-o e orçamento na im-
'portancia de 1:21(3í:502. que com este baixam rubricados pelo dire-
cair geral da Viação e Obras Publicas ea resaectiva Secretaria de
E,tado, Ora a, construcção de quatro escadas de ferro junto á,

Rio de lan ceiro, 25 de maio de 1911, 90 0 da Independencia e
230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA
J. J. &abra

DE .7.'RETO N. 8.757 — in 31 DE MAIO DE 1911

Concede autorização á Sociedade Anonyma	 Usinas Necionaes
para funccionar na Republica

- O Presidente da Republica dos Estado; Unidos do Brazil, atfen-
dendo ao que requereu a Sociedade Anonyma Usinas Nacionaes »,
com sécio no Rio do Janeiro, devidamente representada, decreta:

• Artigo unico. E' concedida autorização á Sociedade A»onyma
g Usinas Nacionaes» para funecionar na Republica, com os estatutos
que apresentou, ficando a MPS na sociedade obrigada a cumprir as
formalidades exigidas pela legid ição em vigor.

Rio de Janeiro, 31 de ma:o de 1911, 90° da Independencla e
23° da Republica.

itimmEg R. DA FONSECA.
Pedra de Toledo.

dEstatuto% da Socie Indo A_Honyina atreanng
ISacionne,4»

TITULO I

DA COMPANHIA, SUA SÉDE, PRAZO DE DURAÇXO E CAPITAL SOCIAL

Art. 1.° A sociedede anonyma denominada «Usinas Nacionaes*
tem pir okacto

I, explorar a pa' ente de invenção n. 5.903 conce lila pela
Ministerio da Agrindtura, Industria e Commerc lo, publicada. no
Di«rio Official de 25 de dezembro de 1909, para a transformação do
assacar dente ror, sem quebra, em wiSucar crystal ',rancei

II, exp'orar a refinação a vapor do assacar crystal branco por
proce-s is e apparelhos os Maii modernas e em uso nas principacs
capitaes da Europa;

III, explorar o fabrico do alcool, espee'almente com o airovel-
lamento das lavagens e residimos da re Inação;

IV, finalmente explorar outras industrias similares.
Art. 2. 0 A s % de será a cidade do Rio do Janei o, padend por

deliberação da assemblaa geral ser + ransferiila para ou O (tato
situado dentro da Republica, obtida a devida autorização dos -o le-
res publ.cos.

Art. 3.° O prazo estipulado para a duração da companhia a (In
25 amuos, «miados da da:a de sua installação, podendo ser p00-
gado.

Paragrapho unico. A companhia não poJermi, entrar em li va-
dação ou ,,er dissolvida antes de expirar o prazo social ao. Iii es-
tipulado, sem que se verifigate alguma das hypotheses previstas na.
legislação em vigor.

Art. 4.0 0 capital da companhia é de 1.200:000$, dividido onl.
6.000 acç'íes de 200.;s cada uma, nominativas, ou anula, ao portador
depois de integralizadas.

Art. 5.° O capital social será realizado em ditas prestaçiíes
100 cada uma, sendo a primeira no acto da assignatura dos pre-
sentes estatutos e a outra em 1 de julho de corrente anuo.
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TITULO II

DA ADMINISTRAa0
ts•
-Art. e. C' A administração geral da companhia será composta
dous directores, os quaes, entre si, designarão o que deve

servir de presidente e o de gerente.
Art. 7. 0 A eleição da directoria proceder-se ha por escrutinio

Éecreto.
§ 1. 0 Será considerado eleito o accionista que reunir maioria

tbsoluta de votos.
§ 2. 0 No caso de se não VerifiCar a hypoihese do § I°, correrá

tovo escrutinio entre os mais votados, eia numero duplo dos que
tiverem de ser eleitos, bastando então a maioria relativa de
votos.

§ 3.° No caso de empate decidirá a sorte.
§ 4. 0 A primeira directoria da companhia será constituida

'pelos accionistas Custodio José Coelho de Almeida, como director-
presidente, e Joaquim Goulart Pimentel, como director-gerente.

Art. 8. 0 O mandato da directoria durará quatro annos.
Art. 9.° Os directores eleitos não po lerão ser empossados no

ai'go sem possuirem, pelo menos, 290 acções, livres de quaes pter
Onus, que caucionarão no livro competente para garantir a
Tesponsabilidade de sua gestão, e as quaeá ficam irialienaveis
emquanto exercerem o cargo e não forem approvodas as respe-
etivas contas, entendendo-se que renuncia o cargo o accionista
eleito que não realizar a referida caução dentro do prazo de
30 dias.
• Art. 10. O director que, por espaço de.30 dias, deixar de exer-
cer o cargo, entende-se que o tem resignado, salvo si for por im-
pedimento temporario communicado ao outro director.

Paragrapho unico. Neste caso de impedimento temporario, o
administrador em exercicio e os Escaes nomearão dentre os aedo-
pistas um administrador provisorio.

Art. 11. Os honorarios de cada director serão de 1:5 0, pagos
mensalmente.

Art. 12. Compete á directoria, além dos poderes e deveres
Qpressos na legislação vigente, mais o seguinte:

I, velar pela fiel execução dos esta t utos e e s ecutar e fazer
+executar as deliberações da assembléa geral dos accionistas;

11, nomear um secretario, marcar-lhe os vencimentos e attri-
buições;

III, nomear e demittir todos os empregados da companhia,
fixar-lhes os ordenados ou salarios oe exigir (Ienes qualquer
fiança;

IV, arrecadar os fundos da companhia e deposital-os em esta-
belecimento bancado que convier;	 •

V, marcar, ouvido o conselho fiscal, o dividendo;
VI, autorizar e-celebrar os contractos necessarios aos serviços

fins da companhia;
•• VII, vender ou autorizar a venda de quaesper objectos,
efeitos moveis ou semoventes, pertencentes á co upanhia;

VIII, exercer, finalmente, a livre e geral administração, pelo
que lhes são conferidos amplos e illimitados poderes, inclusive os
de transigir, adquirir, ou contractar bens ou direitos, e contrahir
Obrigações.

Art. 13. Compete mais á directoria convocar a assembléa geral
k accionistas, uma vez ao anno, e as assembiéas extraordinarias
que julgar necessarias.
. Art.. 11. Ao presidente, além dos deveres . inberentes ao seu

cargo, incumbe mais: o
I, presidir as sessões da directoria copjuataménte com o con-

selho fiscal;
Ir, representar a companhia em todos e quaes mer pleitos ju-

diciaes, podendo constituir advogados e procuradores;
ser o theseureiro da companhia.

Art. 15. Ao director gerente especialmente compete a ins-
pecção technica e direcção do ;_erviço commercial interno e ex-
terno da companhia, de suas fabricas e estabelecimentos colunar:-
ciaeS.
. Art. 10. As resoluções da directoria, no que for privativo de
cada um dos dons directores, serão adoptadas por dous votos con-
cordes. No caso de divergencia, será convocado o conselho fiscal

-.pra resolver . e desempatar.	 •
Art. 17. O anno social será o anno civil.

TITULO III

DO CONSELII0 FISCAL

Art. 18. O conselho fiscal será composto de accionistas pos-
&dores, cada um, de 50 ou mais acções, e constará de tres mem-

•
bros effeetiN-os, que terão tres supplentes, e:eitos tolos annualt:
mente pela a.ssemlWa geral ortlinaria, e por escrutinio secreto.

Art. 19. Os membros effectivos do conselho fiscal serão, nos'
casos de renuncia ou vaga por qualquer motivo, s o lbstituidos pelos
supplentes. A ordem da subsâtud,ão será regulada pela votaçãd,
pre:erindo os que tiverem sido eleitos p,r maioria de votos, ee
nos casos de igualdade na votação, preferirão 03 que tivercp
maior numero de acci:es.

Art. 20. Ao conselho fiscal, além dm: attribuições definidas cna'
lei, compete dar conselhos e suggerir alvitres á directoria, sempr?
que isso for por esta requisitado.

Art. 21. Os membros effeettvos do conselho fiscal serão retri=,
buidos com 150$ mensaes, que competirão aos supplentes quandã
em exercido,

TITULO IV

DA ASSEMLLÉ.A GERAL

Art. £'2. A assembléa geral é a reunião de todos es accionistas
possuidores do 10 ou In lis acções nominativas iascriptas no re;.
gistro da companhia, com antecedencia nunca menor de 30 dias
daquellc em que se verificar a reunião, ou de 10 ou mais acções ao
portador depositadas na caixa da sociedade, pelo mencs tres dias
antes da reunião.

Art. 23. Os accionistas possuidores de acções em numero in-
ferior a 10 podem assistir ás reuniões e propor o que lhes parecer
conveniente, mas não terão o direito de votar, sinão nos casos prd.:
--istos em lei.

Art. 24. A assembléa geral reunir-se-ha ordinariamente por
todo o me s de março de cada antro e, extraordinariamente, quandO
a directoria o julgar conveniente, e ainda quando,lior lhes com.;.
petir, for convocada, nos te os e nos casos da lei, pelo conselho
fiscal, ou pelos accionistas

Art. 25. A convocação da assembléa geral °Minaria, se far,1
por annuncios nos ,;ornaes com antecedenaia de 10 dias ao que foi
marcado para a reunião e a das extraordinarias com antecedencik
não iu:briois a cinco dias. A transferencia das acções será stispeng
alguns dias antes daquelle que for fixado para a rewaião da assem'-'
blea geral, dando-se disso noticia pelos jornaes.

Art. 21. Nas reuniões °atinarias da assembléa geral, serão
stieitos á discussão e á approvação o relatorio, balanço e contas,
da administração, conjuatamente com o parecer do conselho.
fiscal, sendo licito aos accionistas apresentar qualquer proposta e
exigir informações e exames que julgarem neeessarios para eáe/a.•
recline:ao da seu voto.

Art. 27. Sempre que for convocada a assembléa geral, indi:;.•
car-sela o motivo da reunião. Nas reuniões ordinarias,
depois de conelaidos os trabalhos que determinaram a convocação,
O pernf ottido 'tratar se de qualquer assumpto relativo á compa-
nhia. Nas extsaordinarias, larrem, somente se tratará do assumptá
para que foram convocadas. ,	. 	 .

Art. fr. As reuniões da assembléa geral serão presididas pOr
um accionista eleito ou acclamado, pela assembPa, o qual indicart.i,
dons secretario, que serão -lambem approvados . pela mesma as:-
sembléa.

Art. 29: Além das attribuições, que lhes são propilas, COMn
pete mais á assembléa geral

resolver,sobre os casos omissos .c não, previstos nós Estatu-
tos, guardadas às disposições legaes

mandar proceder á venda de (Iuaesauer bens immoveis da,
companhia

III, deliberar sobre tudo o que for do interesse da companhia_
e não estiver comMettitto á administração.	 -

Art. a). Cada grupo de dez acções dá direito um vota.

TITULO V:	 ,

DOS LUCROS, DIVIDENDOS E FUNDO DE RE,SEII-VA.
• :Art. 31. Verificados os lucros liquidos da companhia, a dire-

ctoria, de accórdo com o: conselho fiscal, fixará a. importancia que
será levada ao fundo de reserva e ao de depreciação do material.:
O restante será repartido como dividendo entre 03 accionistas.

Art. 32. O dividendo será Jfistribuido aos accionistas semes..
tralmente, nos mezes de janeiro e jur..° de cada anno.

(Estavam opiladas e devidamente inutilizadas estampilltá'
feleraes no valor de 2$400.)
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Lista aos gobscrirtores d Coinpanliia ("sinas Nacionaess

WINNIn	

Estatutos da So.iedade Anonyma «Usinas Nacionan»

• Nomes — — Residencia — Profissão — Acções— Importancia
Antonio Joaquim Rosas, Rio, prodrieta rio — 100, 2):oo0oga.
Por procuraeão do A. Charles liderei . M. A.	 Rio, »ego-

tian I e-50, 10 :000$0i.t
Antonio L. dos Santos,Rio, neg ciante-100, 21:000$000.
Antonio Fernandes dos Santos, Rio. negociante-100, 20:000.S000.
Adelaide de Castro Rebello Leão, Rio, capitalista — 100,

V:00)$000.
Alzira de Soaza, Leão, Rio, propriolaria.-50, 10:000.;009.
Americo Ludott, Rio, industrial-100, 20:000.030.
Celestino da Silva, Rio, capitalista-100, 20:00
C. D. Simons, Rio, gerente de banco-100, 20:000$0 O.
Charles J. Quinoy, Rio, Dir. C. s. d. v.-100, 20:030,;oao,
Charles J. Dinimo, Rio, nego iinte-50, 10:000$000.
Custodio JosO Coáho de Almeida, Rio, negociante — 2d0,

410:00M00.
Custodio Coelho Sm. Comp.,Rio. negoci intes-1.800, 300:001z:000.
Callrét . & (adule, Rio, negociantes-500, 100:030000.
jerge S t reet, Rio. industrial-1W, 20:000:000.
;José Augusto Ludoll, Rio, maigonheiro-20, 40:000$000.
Joaquim de Souza Loão. Rio, engenheiro civil-50, 10:00')S000.
Joaquim (3enlart Pimentel, Rio, industrial —&') , 130:00o030.
Jos,,5 Luiz Fornand n -s Braga. Rio, capitalista-100, 20:090A90.
Morado A. da. Cw.0.1, Santmw, Rio, negociante—n0, 10:000S000.

Merritt Fordltan, Rio, dentista—CO, 10:0;.0.0O.
José Pires Brawno. Rio, advogado-50, 10:00N000.
103O de Miranda, Valverde, Rio, advogado-175, 35:000$000.
Atari in Adolpho Noch. Rio, correi or-50, 10.000000.
Saturnino C. Gomos, Rio. capitalista-400, 20:000$000.
Ocias-in de Souza, Leão, Rio, advogado-100, 20:000$000.

,Jfltlta md Marklin, Rio, negociante-50, 10:0J0$000.
Edward W. Wysai.d, S. Paulo, orgociante-125, 2'5:050$000.

, Por procuração William Smith Wilsoa EdwardW. W n sard —
125, 25:00$0000.

Por promração Plinio da Silva E. Ramos — 100, 20:001000.
Louis Dapples, S. Paulo, 'San pleiro-100, 2):003$000.
Luiz de Vasconcellos, s. Paulo, Advogado — 100, 20:000$000.
Dr. Evar.sto F. da Veiga, S. Paulo, Industrial — 100,

20:0W00.'
W. F. Ruller, S. Paulo, Corretor-25, 2:00(4.00.
Toldas do Rego Monteiro, Rio, D. de Banco — 50 10:000WO.

Reconheço verilade'ras as firmas : Antonio Joaquim Rozas, M.
A. Koch, Antonio I, dos Santos, Antonio Fernandes dos Santõs,
Nina Adelaide de Castro Reboa° Leão, Dona Alzira de Souza Leão,
Pr. America) 'abluir, Celestino da Silva, C. D. S.111M0119, Charles

Quiney, Charles J. Dinimock, Dr. custodio Jos Coelha de Al-
nIeida, Cus'.odio Coelho & Comp. GalTrée & Gui ole, Dr. Jorge
Street, Josl Augusto Ludolf, Dr. Joaquim de Souza Leão, Joa-
quim Goulart Pimontel, José Luiz Fernati les Braga, "Ione o A. da
1:osta, Sintoa J.Merritt Fordhan,Dr. José Pires Brandão, Dr. José
ide Miranda Valverde, Martin Adolpho KoJlí, Saturnino C. Gomes,
fictavio de Souza Le":o, Richard Marklin, Edward J. Wysard,
E. Ramo., Louis papples, Luiz de Vasconcellos, De. Evaristo F.
da Veiga, W. F. Rultor, e Tobias do Rem Monteiro. Rio de Ja-
neiro 22, de maio do 1911. Eia te s temunho da verdade, (estava o
ignaL publico).—E-e‘!dsto l'affr vl Barros. Nada mas continha

em o documento (pio me foi apre-entado, do qual,em estylo
iiZ extrahir esta publ ei forma que conferi, subscrevo e

assigno. Rio do Janeiro. 22 do maio de 1911. E Cu Evaristo Vadie
ide Barros, tabellião, que subscrevo e assigno eit publico e raso.
Em testemunho da verdade (s igual publicú). Rio 22 de ma'o de
1911 .—Eu' Volk de Bareos. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas duas estampilhas fedemos no valor total de 600 mós.

ACTA DA ASMNIBLÉA • ERAT, rArtA CONSTITUIÇÃO DA COMPANIIIA
(USINA'a NACIONAES»

• Aos 18 dias do mez de in tio de 1911, achando-se. retinidos, á
1 hora da farde, nesta cidade do Rio de Jane eu, á rua General
Camara ri. 4?, sobrado, os subscriptores de acções dessa soc:edade
:abaixo a ssignados, representando mais de doas terços do capital
fia sociedade, custodio Coelho & Comp , repre•entados pelo socio
solidado Custodio Coelho de Almeida, como incorporadores da
Companh i a Usinas Naeionaes, rediram que 03 . Srs. subsx.riptores
presentes indicassem quem devia dirigir os trabalhos.

Por unanimidade do votos e por indicação do Sr. colmou-
flado p Miou o Joaquim Rozas, foi escolhido o Sr. commendador Sa-
.1 'menino Candido ornes, que convidoa para secretarios os Srs. Amo-
rico latdolf e Joaquim Gomes Pooent el., e matuloa proceder á
leitura do5 seguintes estatutos, assignados por todos os subscri-
piores:

TITULO I
DA COMPANHIA, SUA SrDE, PRAZO DE DURAcIo E CAPITAL SOCIAT.

Ari . 1.° A sucie lado anonyma denominada «Usinas Nacio-
naes» tem por otiecto:

I, explorar a patente do invenção n. 5.900, concedida polo
Minister:o da Agricultura, Industria e Commercio e pobl , cala no
Maria Oficial de 25 de dezembro de 1909, para a transformaV,o
do assacar deinerar«, sem quebra, em assacar eivslat 1».,enco

11, explorar a• refinação a vapo:. do assacar crystal branco wr
processos e apparelhos os mais mode:Ia:is e em uso nas principae3
capitaes da Etirqta:

Hf, explorar o knrico do alcool, exclusivamont 3 com o apro-
veitanlento das lavagens e residimos da refinn:ão

IV, e, finalmente, exolorat ottras industrias similares.
Art.. 2.° A séde so.dal será na cidade do itio de J.ineiro,vo leu 'o,

por deliboração da assembl a geral, ser.1 ra.ns"erida para, o itro
ponto situado dentro da Republica, obtida a devi :a autorização
aos poderes publicos.

Art. 3. 0 O prazo estipulado para a duração da companhia é
de 25 animes, contados da data da sia installação, polca o ser
proroga 'o.

Paragrapho minleo. A companhia não poderá entrar em liqui-
dação ou ser dissolvida antes de expirar o prazo swial acima esti-
pulado sem que se verifique alguma das hypotheses previstas na
legislação

Art. 4. 0 O capital da companhia é de 1.290:00?, divi :o em
0.000 acçiies de 200$ cada uma,nominativas, ou ainda ao portador,
depois de integralizadas.

Art. 5.° O capital social será realizado em duas prestaeiSos de
100S, cada uma, sendo a primeira no acto da assignatura dos pre-
sentes estatutos e a outra em I de julho do corrente animo.

TITULO I/
DA ADmINISTRAÇÃO

Art. (1. 0 A administração geral da companhia será composta
de doas directores, os quaes, entre si, des i gnarão o que deve Ser-
vir de presi lente e o de gerente.

A pt. 7.° A eleiçãola, directoria proceder-se-ha itor escrutino
secreto.

1. 0 será considerado eleito o accionista que reunir maioria
absoluta de votos.

§ 2. 0 No caso de não se verificar a hypotheso do paragmpho
primeiro, correrá, novo escrutinio entre os mais votados, em nu-
mero duplo dos que tiverem de ser eleitos, bastando então a
maioria relativa de votos.

§ 3.° No caso de empate decidirá a sorte.
§ 4.. A primeira diractoria da companhia será constituida

pelos accionistas Custodio Jos Coelho de Almeida como directo:-
presidente e Joaquim Goulart Pime.ntel co no director•gerente.

Art. 8. 0 O mandato da directoria durará quatro limos.
Art. 9.° Os directores eleitos não po . erão s empos ,ado • da

cargo .:em rOMirOM pelo menos 200 acção livres de (pules vier
onus, que caucionarão no livro onipotente para garantir a
rasponsabilidale de sua gestão e as quaes ficam inalienaveis
quanto exercerem o cargo e não forem approt , adas as respectivas
contas, entendendo-se que reounc-a o cargi o aocionist i elei r,o que
não realizar a referida caução dentro do praz) de 30 dias.

Art. 10. O director que, po e sp iço de 30 dias, deixar de
exercer o cargo, entende-se que o tem resignado, salvo Si fôr por
impedimento temporario comia :mie teto ao oiti .° director.

Paragrapho untem). Neste caso de impedimento tempora.rio,
administrador em exorcicio e os lisc tes nomearão dentre os meio-
pistas uni admMistridor proviso?io.

Art. l 1. Os honorarios de cada director serão de 1:500s pagos
mensalmente.

Art. 12. Compe'e á directora, além do3 poderes e deveres
expressos na legislação vigente, 111 ,iiS o seguinte:

I, velar pel fiei exectiçl) do 3 estatutos, exec dar e fazer
executar as deliberaç5as ia assemblea geral dos accionistas;

II, nomear um secretario, marcar-lhe OS vencimentos e attri-
buições ;

III, 'tomou e demitir todos os em aragad . s da companhia,
fixar-lhes os ordenados ou salarios e exigir deites qualquer fiança;

IV, arrecadar os fundos da companhia e deposital-os em esta-
belecimento bancario que convier

V, marcar, ouvido o conselho fiscal, o dividendo
VI, autorizar e celebrar os contractos n:c2sstrios aos serviço:

e fins da companhia
VII, vender ou amorizar a venda de quaesquer ob:ectos

effeitos, moveis ou semoventes pertencentes á, companhia;
VIII, exercer, , finalmente, a livre e geral administração, pot(

que lhe. são cenferidos .amalos e illimitados pOutereS, hicluSiVe
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de transigir, adquirir ou contractar bens Ou direitos e contrahir
bbrigações.

Art. 13. Compete mais á direc'oria convocar a assembléa
gérat dos. accionistas uma vez ao anuo e as assembléas extraordi-
Darias que julgar necessarias.

Art. -14. Ao presidente, além dos deveres iaherentes a 'seu
cargo, incumbe mais:

I, presidir as sessões da directoria conjuntamente com o
conselho fiscal

II,. representar, a companhia em todos e quaesquer pleitos
judiciaes, • podendo constituir advogados e procuradores

III, ser o thesoureiro da companhia.
Art. 15. Ao director-gerente especialmente competem a inspe-

cção technica e a direcção do serviço commercial interno e externo
da companhia, de suas fabricas e estabelecimentos commerciaes.

Art. 10. As resoluções da directoria, no que não fOr privativo
de cada um dos dous directores, serão adoptadas por deus votos
concordes.

Yo caso de divergencis, será convocado O conselho fiscal
para resolver e desempatar.

Art. 17. O anno social será, o armo chil.

TITULO III
• .D0 CONSELHO FISCAL

Art. 18. O conselho fiscal será composto de accionistas pos-
smdores, cada um, de 50 ou mais acções e constará de tres mem-
bros effectivos, que terão tres supplentes eleitos, todos anima/.
Mente, pela assembléa geral ordinaria e por escrutinio secreto.

Art. 19. Os membros effeetivos do conselho fiscal seran, nos
casos de renuncia ou vaga por qualquer motivo, substituidos pelos
supplentes.

A ordem da substituiç'o será, regulada pela votação, prefe-
rindo os que tiverem sido eleitos por maioria de votos e nos casos
de igualdade na votaç : o preferirão os que tiverem maior numero
de acç-es.

Art. 20. Ao conselho fiscal, além das attrilmições definidas
pela lei, compete dar conselho e suggerir alvitres á directoria,
sempre que isto fôr por esta requisitado.	 ,•

Art. 21. Os membros effectivos do conselho fiscal sero retri-
buidos com 150$ mensztes, que competirão aos supplentes quando
em exercM0.-

TITULO IV
DA ASSEMRLÉA GERAL

Art. 22. A assembléa geral é a reunião de todos os accionistas
possuidores de 10 o:i mais acções nominativas inscriptas no re-
gistro da companhia, com antecedendo, nnnea menos. de 30 dias
da.quella em que se verificar a reunião ou de 10 ou mais anções ao
portador depositadas na caixa da sociedade, pelo menos tres dias
antes da reunias).

Art. 23. • Os aedo:listas possuidores de acCes Cm IIIMIC-20
inferior a 10 podem assistir :Is reuniões e propeir o que lhes
parecer conveniente, mas não terão o direito de Votar sino HOS
casos previstos em lei.

Art. 24. A assembléa, geral reunir-se-ha ordinariamente
por todo o mez de março de cada anuo e extraordinariamente
quando a directoria o julgar conveniente, o ainda quando, por
lhes, competir, fôr convocado, nos termos o nos casos da lei; pelo
conselho fiscal ou pelos accionistas.

'Art. 25. A convocação da assembléa geral °Ninaria se' fará
por annunclos nos jornaes com . antecedenc a do lOalias ao que fôr
mareado para a reunião e das extraordinarlas com antece4clicia
31ão inferior a cinco dias. A transferenc • a das accães Será suspensa
alguns dias antes daquelle que fôr fixado para a reunião da
assembléa geral, dando-se disso noticia pelos ,;ornaes.

Art. 26. Nas reunires ordinarias da assembléa geral serão
sujeitos á discussão e á approvaçtio—o rilatorio, ó balanço e as
emitas da administração, conjuntamente com o parecer do con-
selho fiscal, sendo licito aos accionistas apresentar qualquer pro-
posta, exigir informações e exames que julgarem necessarioS para
esélarecimento de seu voto. Sempre que fôr convocada a assembléia
ge: ai.- °Ninaria ou extraordinaria„ indicar-se-ha o motivo da
reunião. Nas reuniões ordinarias, depois de concluidos os trabalhos
que determnaram a convocação, é permittido tratar-se de qual-
quer assumpto relativo á companhia. Nas extraord nadas, porém,
somen é se trotai á dos assumptos para que Warp convocadas.

Art. 8. As reuniões da assembléa geral serão pres
por um accionista ele.to ou acelanlaCo pela assembléa, o qual
indicará doas secretar.os, que serão támLein appi ovados pela
mesma assembléa.

Art. 29. Além das attribuições que lhe são propriasa'compote
mais á assembléa geral

I, resolver sobre os elsos omissos e não previstos nos estatutos,
'guardadas as dispoaições legites;

•II, mandar proceder á venda ,de quaesquer bens immoveis
companhia;
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• III, deliberar sobre tudo que fôr do interesse da companhia g
não estiver commettido á administração.

Art. 30. Cada grupo de 10 acções dii dire:to a una voto.

TITULO V

DOS LUCROS, DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA

Art. 31. Verificados os lucros licitados da companhia, a diresi
ctoria, de accôrdo com o conselho fisc I, fitará a importando que •
será levada ao fundo .de res •rva e ao de depreciação do material.
O restante será repartido como dividendo entre os accionistas. •

Art. 32. O dividendo será distribaido aos accionistas semes-
tralmente, nos mezes de janeiro e julho de cada armo. Sujeitos a
discução e por artigos foram todos cites unanimemente approVa-
dos, votando-se artigo por artigo, tendo os Srs. Custodio Josá
Coelho de Almeida, Custodio Coelho & Comp. e Joaquim Coul
Pimentel se abstido (Ws votar em rei ção abs art. : 0, § 40 , e 11; em
seguida foram declarados approvados os esta.tutos.e pedindo a pa-
lavra os incorporadores acima indicados oi pelo seu represen-
tante , Custodio JoA Coelho de Almeida, lido o conhecimento do
deposito no Thesoaro Nu : mil, em s'guida transcripto:

«N. 1.448— Thesouro Naennal — N. 1.626 — 1911. A folhas
ducci do livro Caixa Geral fica debitado o thesoarciro geral ina'ffis
Francisco Fonseca poa 120:030$ recebidos dos Srs. Custodio Co lhO
& Comp. corri spoadentts a 10 % sobre o capital de 1.200:000$ da
Companhia Usarts Nacionaes de que são incorsoradores. Cento.e
vinte contos. E' para const tr se deu este, -ass i gnado. pelo thesou.-
reiro geral comm'go escrivão.

Rio de Janeiro, 4 de maio dl° 1011.—Pelo thesoureiro geral,
Raul de Atmeida. —Pelo escr;vão, R. A rauja».

Em acto continuo o Sr. presidente da assembléa proclamou
director- presidente e director gerente da Companhia Usinas
Nac onaes, respectivamente, os senhores Custod o José Coelha
de Almeida e Joaquim Coulart Pimentel ; em seguida declarou o
senhor presidente da assembléa que se ia proceder á ele.ção
conselho fiscal e supplentes, pelo que convidava os senhores accio-- --
nistas a trazerem suas cedidas, que deram o seguinte resultado':

Para conselho fscal — Commendador Saturnino Condido Co-
mes, 520 votos '• commendador Antonio Joaquim Rozas, , 530 votos ;
Dr. Octavio de Souza Leão, 530 votos.

Para supplentes — Dr. JosJ de Miranda Valverde, 50 votos
Eduardo Wysard, 530 votos ; Antonio Fernandes dos Santos,
530 votos.

Em seguida, pelo Sr. Presidente, foram proclamados membro
do conselho fiscal os Srs. commendador Saturnino Condido 00-
fies, Antonio Joaquim Rozas e Dr. Octavio de Souza Len e sup-
plentes do mesmo conselho fiscal os Srs. Dr. ..03 de Miranda. ,
Valverde, Eduardo Wysard e Antonio Fernandes doa Santos
ealeclarada de'initivamente constituida a Companhia Usinas Ntti.
enlutes:

Por indicação do accionista Dr. °atavio de S.oeza Leão e por
unanimidade de votos, abstendo-se os d i rectores de votar, foram
estes incumbidos de solicitar do Governo Federal a approvação dos
estatutos e da organização da companha.

Nada mais havendo a tratar, foi levantada a sessão e para
constar lavrei a presente acta em duplicata, que vae assignada erra ,
ambos os exemplares por tolos os subscriptores presentes, e que -
com os demais subscriptores ausentes foram convocados para
presente assembUa geral pos annuncios publicados no Diario Offi..
ciat e no Jornat, do Comokercia — Amorico Ludolf, secretario — Se-
tw.nino C. Gomes — J. Goulart Pimenta — Antonio Toa2uim. Roas
— José de MirandaValverde — N. A. Kock e como procurador de
Charles A. Kieler.—Octasio de Sou4a.Lejo por si e como procura,dol.s
de D. Adelaide de Castro Rebello Uão e Alzira de Souza Lei-d,
Joarp(iin de Soma Leao.-,— José Aagusw Ludolf.— Charles J. Dint-:
'ingh.—Antonio .Fernandes dos Santos.—C. D. Simmons.—Antonio
dos Santos. — Custodio José Coelhoile Almeida. — Custodio CoelhG'
&Comp. — IIiracio A. da Costa Santos.— Josd Pires Brandão. — L • .
Riehard MarAlin. — Ga/Pd. &	 J. Me.rritt Fordham. —
Celestino da Silva. — Por. prccuroção do Dr. EvarSto Ferreira da,
Veiga, Custodio José Coelho de Almeida. — Edward W. Wysard. —
P..r procuração de Wiliam Smith W Isolo, Edward W, Wysard.
— Jarge Street.

Reconheço verdadeiras as firmas: Doutor Amorico Ludolf, So. ;. .
turnino C. Gomes, J. Goulart Pimentel, Antonio Joaquim Rozas,.
Doutor José de Miranda Valverde, M. A. Rock,. Octavio de Souzoa
Leão, Doutor Joaquim de Souza Leão, Doutor José Augusto Ludolf:i
Charl ,s J. Dimmok, Antonio Fernandes dos Santos, C. D. Sistimonst,)
Antonio L. dos Santo% Doutor José Coelho de Almeida, Custodio des
Almeida & Comp., Horacio A. da Costa Santos, Douior José Pires
R vidão, Richard Marklin, Gaffrée & Guitle, Celest no da Silva (5.
Edward W.Wysard. Rio de Janeiro, vinte e dou s de maio de mi/1.
novecentos e onze. — Erra testemunho (signa! publico) da verdade.,'.
— Ecaristo Valle d, Barras.

Reconheço verdadeil as as firmas: J. Merrit Fordham e Doutor'
Jorge Street. Rio de Janeiro, vinte e dous de maio de mil novecen•-•

,	 s	 •
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e onze. Em testemunho (s'gnal palilic)) da. verdade. — Era-
,ra'sto Volle de Barros.

..sT Nada. mais se continha eis o document que me foi apresen-
tado, do qual b.ins e fielmente fiz extrahir esta, publ:c t farina que
pnfori, sobsi .revo e assisam.

Rio de Jaimiro, v:nte, e bois de maio do ml novecentos e onze.
4-- Eu. Eravisto Vou(' de Parros, tabdlião, que subscrevo, asdgno
em publ i co e raso. Em testeis-111.11'A da verdade. Rio, viate e trs
Fie maio de mil n it. ocen'As e onz,e.	 Eolrislo Voqte de Barra.
'	 (Estavaan colhidas e devidamente imita Mias ditas est ttripi-
lha s felerites do vai a . total de quatro nsil e quinhentos réis.)

DECRETO N. 8.7.'8 — DE 31 DE MAIO DE 1911

Co.. a URU] mesa do ren las do 1 ordem em Raros tiara, no Estado
do Amazonas o dzi outras providencias

O Presidente da Republica d_s Estados Unidos do Brazil, lendo
ion vista. o (lis:psit° uo art. 82, n. 15, da lei II. 2.356, de 31 de
dezembro do 1910, deorela:

Art. 1. 0 Fica e: cada uma mesa de rena is de 1° ordem em
Itacoatisr i, Estado do Amazonas.

Art. 2.° O utImero, c1ass2s e vencimentos do respectivo pessoal
S, erril l os da tabella :museus.

Art. 3. 0 Fica aberto o credito de 13 . 1:775$, para occorrer
despezas com a iostalação da mesma mesa de rendas e com o seu
tusteio no corrente ~releio.

Ari . 4. 0 Revo.fam-se as disposições' em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de maio de 1911, 90° da Independencia e 230

da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

Imndseo itutouio de Salles.

TADELLA Da NUMERO, CLASSE •4 E VENCIMENTOS DOS EMPREGAD3S DA
• 131ESA nE RENDAS FEDERAEs DE ITACOATIARA, A QUE SE REFERE O

DECRETJ N. 8.75m , DESTA DATA

Vencimento ominai.

classes to

oSoldo Orsttift-	 Total•	 cação

1 Administrador,.... 9:noo*3000i

o
3 Esc. irão 	

dos 9!tar1as

0:opopoo .1n• 15:600:,j;000

1 Sa rgento com man-
I e 	 .a:400$000 :200.,;000 3:600A00

6 Guardas 	 1:000s000 8:i0o0 14:409,;;000 18:00M00

Capt: t;i.ts

Trabalhadores —
'	 Diaria, de 5$ em

dias 1.41n•• •••••• 10:954000

MENSAGENS

Si'.s Membros do Congresso Nacional—Transmittinlo a inclusa'
exposição que soe foi apresentada ia. 9 ministro da G _terra sobre a,
necessidade de. abrir-se a (.e ministerio o crePto 2):259$, sup-,
plementar á verba 3° do art. 21 da lei n. 2.251, de 31 de dezem-
bro de 1910, para 0,ieweer a despe as com o augmento.de venci-
mentos dos juizos togados do supremo Tribanal Militar, do
aeekdo coto o estabelecido nos ar t.5"

'
 n. III, da, lei n. de

31 de dezembro de 1019, e 17 do necreto le,z slotivo n. 149, de IS
de julho de 893, rogo q te vos d i gneis habilitar o Governo com o
referido credito.

Rio de Josei:o, 31 de rnao de 1911.

IIEtcons R. DA FONSECA
.11n16a

Sr. Pres - de ite da Repablica—A lai n. 2.356, de 31 de de *om-
bro do 1910, art. 3°, n. 111, Anca c, manda cobrar em es . ampf-
lhas as castas devidas aos mizes INerac8 e fazer na respectiva ta.-
b lia de vene:mentos o augmento de 30 00 para os desembarga-
dores.

O decreto legislativo ri. 149, de 18 do julho de 189-1,esa1J3le3o
no art. 17 que os juizes to4adoi do Supram° Tribanal Militar per-
ceborão vcuIcimcnos igitaes aos dos membros da Cúr:e de Appe a-
ção do District° Feleral.

Em vista de toes disposiç .'çes, pelem nas inclusos papeis 03 re-
feridos juizes togados pagamento de vencimentos com o aceres-
cimo daanella porcentagem, importando em 20: ‘,?5, a quairia,
precisa para, periazer no vigente exereicio a imputando, de tal
pagamento nessa conformidade.

O pelido tem procedencia;po's por fres vezes foram augmen-
lados os vencimento.s dos membros da referida corte e dessa van-
tagem paoVeiparam os requerentes nas mesmas °ocasiões, como
83 evalonela, dos decretos legislativos ns.297, do 16 de s siembro de
1895, e 1.671, do 17 de julho de 19)7, O do doere to o. 2,277 , de 7
de maio de 1893.

Em taes roadiç53s, não havendo na lei do orçamento vigente
verba para attender a esst elevação, venho pedir que. vos digneis
solicitai.. do Congresso • Nacion d autorização para. a abertura a,
este ministerio do credito da referida quantia, supplemOutaP
verba 3' do art. 21, da lei n. 2.35o, de 31 de dezembro
do I DIO.

Rio do Janeiro, 30 de m-da de 1911.—Maygdi, Ditas Barreto.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 31 de Ma'0 de 1911.
—N. 12.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — De ordena
do Sc. Presidente da livpublica, transmitto-vos a m»ciust, men-
sagem que ollo dirige ao Congresso Nazdon ii, sobcea neces-
sidade de abrir-si a este ministerio o credito de 29:25N,
supplementar á, vecba 3' do art. 21 d t lei n. 2.350, de 31 de
dezembro de 1910.

Sande e fr,dernidade	 Maygdia /iodos Lkowto,

Senho:es memb..os do Congresso Transmitindo
inclisi e:posito que me foi apresentada iseo Min'stro de Estado
da Guerra sobre a necessidade de abrir-se a este ministerin O e , e-
dito especial de 5:001:';, destinado ao pagapento ao co..oael do
Exercito Cloloablo da Fonseca de darias que dei n . I de receber -
quando serviu como che'e dt et nota commissão de compras •le

bellivo na Europa e a que se re volt ceit te,. elle (Decio),material.
ro_ o que N os digne s habilitar o Govecno com o reerido credito.

Eudorrçes

Lancha a vapor

Rio de Janeiro, 31 de moo de 1911.

IlERNIES R. DA FoNSECA,

•
1.
1

Pai rã o 	
Machinista 	
'oquista 	

Marinheiros 	

	 	 2:46N;000
2:600.-;.)(10
1:600:400o

1:209000
1:400;0e0

800.A00
1:80k000

3:609000
4:000A00
2:400090
7:20¥00 17:200$090

Sr. Presdente da Republica—Conrorine Se verifica dos inclusos
pape's, o coronel do Exe,y rlo Cio tont :o da Fainseca pede pagaMoulo
tio (liaria de 10$, relativa ao periolo decorrido 	 de 20 de • unno de
It-08 a 30 de no . embro de 	 1910,	 em que este :e como ehe e da,
extincta e onm.ssão de compras de 	 ma criai benico na -Europa,
pagamento a que se julga com direito em vista do estabelecido na

Esc ler
Vacila de vencimentos dos membros da dita commissào, appro-
vada por aviso de 26 de outubro de 1909,	 importando a despz..za
total em 5:600$000.

3 Pa I r'ao 	 2:400000 2:400$000 Por despacho do meu antecessor de 11 de novembro findo re-
Re nadore: 	 1:800$000 10:800,A09 13:2W$009 conheceu-se-lhe o direito a esse pagamento na fôrma requerida.

Em vista, porass, do disposto no decreto n. 10.145 de 5 do ja-

-* 74:954000
neiro de 1880. não comporta a referida despeza o processo de di-
vida de exercicios findos, pelo que so tina necessaria autorização
do CAgresso Nacional pira, abertura a este ministerio do credito
especial desta ultilna quantia,	 destinada á realização do abano de

Rio de Janeiro, 31 de iario de 1911.—E .aucisco de Sanes. que se trata.
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Em taes condições, submetto o assunto á vcssa esclarecida
attenção para que vos digneis resolver como julgardes acertado.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1911.— Einy(lio Da!as Bar-
reto.

Ministerio da Guerra.— Rio de Janeiro, 31 de maio de 1011.-
. 13.

Sr. 1 0 secretario da Camara dos Deputados — Do ordent do
Sr. Presidente da Republica, transmitio-vos a inclusa mensagem
que elle dirige ao Congresso Nacional sobre a necessidade de abrir-
se a este ministerio o credito de 5:600$, destinado ao pagamento
de (liarias que deixou de receber o coronel do Exercito Clodoaldo
da Fonseca quando serviu como chefe da estiada cAntnissio de
compras de material bellico na Europa.

Saude e fraternidade.— Einygdio Dantas Barreto.

Sr. presidente do Senado Federal — Em resmsta á mensagem
ao Senado n. 16, de 7 de maio do anuo prox . mo rindo, cabe-me
communicar-ios o seguinte : a) o Sr. Alexandre Norberto
Costa foi exonerado do logar de 1 0 eseripturatio do Thesouro
Nacional em virtude de um inquerito, do qual resultou a. sua
co-participação, embora sem culpa, em fraudes commettidas
contra a Fazenda ; b) o art. 40 do decreto logis;ativo n. 353 (:e
20 de dezembro de 189 -i, estabelecendo o pronsso administrativo
para a demissão dos empregados de entrancia, foi revogado pelo
art. 20 n. 11, da lei n. 428 de 10 de dezembro de 1696 ; e) por
esse motivo não teve logar o processo administrativo para a anu-
(Lda demissão.

Rio de Janeiro, em 31 de maio de 1911, 90 0 da Independencia
e 23' da Republica.
- -

HERMES RODRIGUE3 DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda — Em 31 de maio de 1911. — S. 10.
Sr. 1 0 secretario do Senado Federal. — Tenho a honra de

transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica prestando as informações pedidas pelo Senado Federal acerca
da exoneração do 1 0 eseripturaii) do Thesoaro Nacional Alexandre
Norberto da Costa.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distineta
consideração. — .Mywcisco

n•••••n11

Na publicação do regulamento para a Estrada de Ferro Central
do Brazil. approvado pela decreto n. 8.610 de 15 de março de
1911, no Mario Official de 18 de abril do corrente anno, ha as
seguintes correcções a fazer

No art. 6! ia flue. accreseentar «e do plgadorP.
No quadro do pess ai titulado na 3' (Ur1s:1; 1 , onde se 1 50 ca-

bineiros de 3a classe, 120:000$», deve ser : 20 cabineiros de 3"
classe, 48:000000.

E a soturna, em vez de 3.050:700s, deve se: 3 578:700000.
Finalmente deixou de ser publicado o quadro de pesso 1 jorna-

leiro, que é o seguinte

Quadro do Passoa1 Jorual.e:ra

PRI \Mia I)IVISÀO

ADMIYI ,2. TRA,;.1.0 CENTnAL E CONT:,1:,•(::0

M•cebrit,

2 serventes de l a a 5.-,0)0 	 3:e5H.113 3:i350$033

&Cl'ef'.YU

3 serventes de la a5000 	 C.5$ 5:475$0)0

Tlgesiwr.yri

2 serventes de 2" a	 4$'0410 	 2:92).¡:300 2:9200)0

6 escreventes de la 13:111.)30
1 6 escreventes de 2a a 5.0e0..... 10:9 04,0;)0
4 guardas de armazem a cimo 	 8:760$00d
2 cspfercntes de descarga a C:3 4:381000
4 guardas de Ia a 5$030 	 7:300010
1 officiai operario de 48 a (i$000	 ' 2:19(411 O -
1 manobreiro de 2' a 6$000 	 2:104000

1 mau: breiro de 3' a 5000..... 1:825000
2 feitores de l a a 6000 	 4:3sO$000

10 trabelli ideres (la carga	 e des-
ce za a 5$000 	 13:270,3000

10 tr,,bana. hire; de. 2a a 4000 	 1 :600$000
3 serventes de l a a 50)0 	 5:475:5009
3 servente s	 a ,4000 	 4:380z003

Officina auto-typograpli.e',
1 otlicial operaro	 de 1" a 9:5010 3:28 -5 . 	00
2 olhei ei OpCralOS de 24 a 8$ 5:e 0;400
4 oUiciaes operarios de 3" 	 a 7S 1 i :22ds,0 4)
8 etli :iaes operarios de 4 4 a	 6$ 1	 :5:0:3000
8 aj dantes de l a a 5f's0-10 	 11:	 00-0)(J
8 ajudantes de 2a a 4000 	 1!:13-0.000
4 aprendizes de l a a 3$3.10 	 •1:380003

—
16	 :3V-;003) 12: 0471,003

4 apren ii es de "a a ').:,;.).)) 	
4 aprendizes da 3 	 a 1.;000 	
4 aprendizes de	 a $z-0	 	

2:92').4e00
1:44; i-joa

73)
1	 esteceotypist i a, 1.000 	 4:381;000
1	 ajlid oito a t;;;;000 	 i9o..o0o
1 rognis a de 1 ,, a 6M00	
2 serventes de 1" a á",.; 3:c501.01)
8 serventes de 2a a 4000 	 11: 080,1`10 10-1:545$00)

Sei:Mo de constrac(»%o

4 praticantes teebn'cos a 10$130 14:030;a3a
4 auxiliares de desenho a 6:-000.
4 escreventes de 1 4 a 6.001) 	 8	 000
4 ei;creventes de 2' a 5.¡:e;)) 	 7:3	 4;-)40
2 serventes de 1 4 a 5.030 	 3 e70‘, -4 )00
2 serventes de 24 a ,000 	 2:924.30 45:991.¡;000.

---- --
252;584000.

SE :',UNDA DIVISA.°

TIZAF.G3

e: - 7 keou
5:475$U

15:33 J,0,y)
2 ):440; )01
51:754,403
82:125.;.130
43:800.00 -
65•7

P.)0

43:.3.031)u9

81) ,, 00 •
50 940$ HO
.1.75');

146:	 soa()
54:75oso0.)
2 - :3:5s,01;.$

2.7375 z: )!)0
110 8 W.,O
21 931;

7 guarda-chaves es:-eciaes;•7.
10 guarda-elia.es de l • a f:',300.

3 )0 guarda,-eha .:e	 de 2 1 	a	 )00.
500 guarda-Atares ,:e	 8 a 4s,030,

3 lei ores es?eciacs a 8.4:03. 	
4 feitore'g de l a a 0$000. .. ..
4 reit ores de 2' a 5$010 	

150 traia:Ah:1(1(1'es do	 t a a :".$00o 	
24!) trai) tlh dores de 2' a 4$00) 	
210 ti aba Ralou es ,de 3' a 3$03,) 	

17 : 8s5 •000
21:9A

51- :5 14-4040
730:44)1z»

' :700;	 3,)
8:70) 	 ;,)
7 :300A00

273 75 sal!)
350:400,;030
2 ;2:800s(1)0 3.515:97400

TER , EIRA lia:VIS:i0

MOVIMENTO, TELEGRAPH° E ILLUMINV0

100 praMcnntes do telegrapho a
7$100 	

officutes operai'los	 la
9.003 	

escreventes ‘le 1° a 6..50
:3 escroventes ,.(J 24 a 5-;c10 	
7 toguistas de I" a 0$0:1() 
8 mau )breiros de 1 4 a 7fl0.

25 ma.sobreiros de 2" a Gs000 	
mc rade e. vos 410 aa a 5,..;000 	

30 ajudantes de manobreiro a 4,:;
3) e mnp sitor s a 6,03

	

16 ajuda .tes de e inpositdr a 4 	 4
210 prat cantes de e bferente e

guardas de armazens
2 a:u laltcs de guarda k era' a

6g)3 	
26 gaardas	 a 6000 	
30 g tardas de 1 1' a

103 g. narlls e 2" a 4..000
50 guardas de 3" a :
15 ser entes de l a a 5s4.130 	
25 s rveui es de	 a 1 ;AJO 	

serveates de 3' a	 	
giiiIa-ein e11a	 1(' 1 . a

20 guarda-Ja evi as de 2' a :3:-
10 eararrepdas da tt:tt das se-

n01-as	 4$.)00 	 14.e 0:,,-)00

25:500J000

22:995$M



2.631 :7930)0

• 12 manobreiros de 3" a 5$ 	
GO acendedores e limpadores

a 58	
14 feitores de 1 a a 6$ 	
60 trabalhadores e carvoeiros (le

1 4 a 5$ 	
200 trabalhadores e carvoeiros de
• 2" a 4$ 	
24 escreventes de 1" a 03 	
40 escreventes de 2' a 5$ 	

O'rellas
2 praticantes technicos a 10$ 	

	

80 officiaes operados de 1' a 0$ 	
100 offic aes operari os de 2" a 8$
160 o ficiaes operados de 3' a 78.
200 effidaes operados de 4° a N.
20) ajudantes de 1' a 5$ 	
200 ajudantes de 2" a 4$ 	
59 aprendizes de 1 , a 3$ 	
50 aprendizes de 2" a 2$ 	
50 aprendizes de 3" a 1$ 	
50 aprendizes de 4' a $500 	
10 serventes do l a a 58 	

20 serventes de 2° a 4$000. 	
1 praticante de machinista

73003 	
5 foguistas de I a a 63003 	
5 foguistas de 24 a 5,:.000 	

12 escreventes de l a a 6$000 	
12 escreventes de 2' a 58000 	
1 feitor especial a 8$000 	
4 feitores de 1 ° a 63000 	

30 trabalhadores de l a a 5i;00o 	
40 trabalhadores de 2" a 4000 	
1 jardineiro a 63000 	
3 ajudantes de jardineiro a 58000

21 guardas de I a a 53000 	

	

auxiliares de desenho a 63000 	
20 auxiIhres do deposito geral

a 68000 	

21:9005000

109:500 000
30.6693000

100:5r$000

202:00)$000
52:5003000
73:0003000

7;3008100
262:5003000

•292: 000A00
408:80 4,000
438:03 sã00
305:0)0,3000
292:0005000
54:7503000
30 5095(100
18 : 251e. 100
9:12530 0

18 250$ )00
2);2008000

10 WS .$ )0D
:125:; 00

2,; ?8,(1)0
21:900.,500)
2:9 0$)0i)
8:7 'i):009

54:750,:009
58:40 I:$909

2:190.40.30
5:4 ':'):•:I111")

e:8:11.1100
13:14 :;-,103

43:80 .:::0Jo	 7.134.2.M.00

5' DIVIS:i0

VIA PERM kNENTE E ninei )3

1 encarregado dos apparelhos
de ensaio a moo 	

4 praticantes technicos a 10$303
8 auxiliares de desenho a G,000
1 marcador chefe a 103100 	
6 marcadores ajudantes a 6:8099
8 officiaes operarios de l a a 9.8030

10 ofiiciaes opera rios de 2' a 8100
40 ofliciaes operarios de:la a7390

120 ofliciaes operarios de 1' a 080,i0
170 ajudantes de 1' a 58000 	
170 ajudantes de 2" a 48000 	
20 feitores de linha de 1' a 6000

150 feitores de linha de 2'a 53./10
303 feitores de lin')a de 3" a 4$ )00
25 guarda-caneellas de l a a 430 )0

100 guarda-cancellas de 2" a 3$000
30 Serventes de l a a 58000 	

170 serventes de 2' a 4$00„) 	
17.) serventes de 3" a 3030 	
2.3 .10 trabalhadores d..) linha a

3$00) 	

	

Pessoal extraordinario e rondas 	

3:(1508030
14:6503i.00
17:520S010
3:6508090

13:140.030
20:28 ).;099
29:2038000

102 23300
202:500000
310 259.3300
24 2303V)

43:8021330
273:753003
438:0900J0
3 ;:500:000

109: 530,5 -Ia()
54:7i)080,10

2.8:20 ;033
180:1508 ;00

2.518 : 5^0 (301)
1.203:030030	 6.140:6103000

6' DIVISÃO

'CONTABILIDADE E ESTATISTICA

23 escreventes de 1' a 6:5000.
20 escreventes de 2' a 5A00 	

carimbadores a 53000 	
8 tOulantes de carimbador

	

4$00 a 	
6 aprendizes de carimbador a,

	

100 	
O serventes de 1' a 58003 	
6 serventes de 2' a 4000 	

43:800 033
30:5003030
21:UO3$000

11:68WOD

6:570000
10:9503000
8:76030A	 14):16W00

Rio de Janeiro, 15 de março de 1011.-J. J. Scairra.
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0213
1-
d officiaes Operario3 de 2" a

• 8$030 	 	 20:444000
- ` 20 officlites operarloir de 3. a 	 .
,'	 7$000 	 	 51:100,090

12 officiaes operados de 4 a • a
63000 	 	 2G•2808000

• 12 ajudantes de la a 5$000 	 	 21:900A00
• 10 ajudantes de 2" a 4$000 	 	 14: 000,8000
., :2 aprendizes de 1 a 2000 	 	 2: 1 0$03004) 12 aprendizes de 2" a 28000 	 	 1:400;$000
.; ..?, aprendizes de 3" a 13000 	 	 7308090
• 2 aprendizes de 4 1.. a $500 	 	 303:,-;o00
100 trabalhadores de I s a 5000-	 182:59300

. 0, 7 prat:eantes do machin,sta a
7$00) 	 	 17:8558000

4, 8 Coguistis de i" a 68000 	 	 17:524003
:v1 encarregado dos relogi3s a

12,$003	  	 4:3808090
3 ajudantes do enearreado a

, ,	 55000 	 	 5:4755003
• 6 sm'ventes de I a a 58000 	 	 10:9508000
200 prado tilleS de conductor a

6$000 	 	 433:093,009
• 21 pratic Lutes (le bagageiro a
c'	 0$030	  	 5')•500$000

40 guirdn-fr.dos de l a a 58590 	
4	

80:300,;000
CO guarda-rreies de 2 a a 58000 	 	 109:500m00

350 guarda-fie os do 3" a 4$500 	 	 571:84)03
15 guarda-dormitorios de 1 1 a

68000 	 	 32:850000
4 15 guaria-lormitorios de 2' a1)	 55000 	 	 27:3755000
‘ 30 auxiliares de cabine Sax.hy a
•., ' 7$093 	

10 ajudz(nte .: de cabineiros a	
91:9308000

58000 	 	 18:250,;000
; 3 Manobreiros de 3' a. 58000._ 	 5:4758003

4 guardas de 2' a 4$000 	 	 5:8108030
feitores de I a a 6.;0)0.. 	  ..	 4:38¥09

• 2 feitores de 2' a 5$000 	 	 3650;4003
1Q9 trabalhadores de 2' a 4s 00 	 	 146:030,003

t•-, 3 encarregados concertalores
,Ç,.	 espec aes a 10. :;100 	 	 10:953,,O33

3 encarregados c nce,,tadoevs
• de 1' a 91030 	 	 9:853.i:000
4 encarregados coneertadores

de 2' a 8..,00) 	 	 11•6300)
12 enen rregaiiis coneertad Res

de S' a a ";;;;oata 	 	 30:010010
:10 coneertadon ;s de l a a 6:,0,x) 	 	 (g5:700,5003
51 concertad.wes de 2' a 5.::no3 	 	 91:250300
Go conce pt adores de 3" a 4;s50') 	 	 93:550,:•; 100
.t;.) eonceri adores de 4" a 4;000 	 	 111:8)0. ;')i:)
' ' `I es"reve'lles de 1' a !';;;0'0 	 	 0:5 O ;000

3 e:4'reve nes de 2' a 5113 	 	 5:473J.)

QUARTA DIVI•O

LOCOMOÇÃO

Trac;So
(	 pra'icantes technicos a 10

1:1 encareerado	 d e o licioas
a 1.05 	

• 1 encarregado de reparaç o de
1 , a. t8 	

• 2 encarregados de rei;ar,tção de
2' a 8$ 	

officiaes operados da l a a 0$ 	
!;_s0 ofliciaes operado, de. 2" a 8$ 	
120 officiaes °pedidos de 3° a 78 	
200 officiae.3 opararios de 4° a 68 	
290 ajudantes de 1" a 5:3 	
200 ajudantes de 2° a 48 	
50 aprendizes de 1' a 3$ 	
no aprendizes de 2' a 2,8 	
59 aprendizes de 3" a Ir; 	
50 aprendizes de 4` a $500 	

200 praticantes de rnmhinista
a 78 	

•200 foguistas de 1' a 6$ 	
300 foguistas de 2' a5$ 	
200 graxeiros a 4500 	
's10 guardas de l a a 5$ 	
20 guardas do 2" a 4$ 	

7:300poo

10.9503000

3:2858000

5:8403000
164:25a$000
233:0 ASO
3)6 :0.103000
43 :000$000
315:(i08000
2.)2:099$000
51:750$100
:36: 503$000
18:250$000
9:1258000

511:0003000
43 ':0035900
5 17 :
3:38:500;n000
109:503$ 00
29:200,000
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NOTICIARIO
Com o Exrn. Sr. Presidente da República

teve, hontem, no palaCio Guanabara, impor-
tante conferencia sobre o orçamento .geral

. Ca Republict o Sr Dr. Francisao de Salles,
ministro da Fazenda.

Tomou tambem parte nessa conferencia o

Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-

cultura.

Estiveram, hon tem, no palacO do Cattete,
tis seguintes pessoas: srs. Senadores Ur-
bano dos Santos, Augusto de Vaseoncellos e
barão de Tratpd; conselheiro Nuno de An-
drade, Dr. Benedico Octioni, ma,or Lobo
Marina, e commandante Amphiloinio Reis,
deputados Monteiro de Souza., Aurelio Amo-
rim, Passos de Miranla, Fonseca liermeS e
Raymundo de Miranda.

0.Exm. Sr. Presidente da Republica re.-
i.ebel, limitem, o seguinte telegramma
Sr. Dr. Antonino Freire, governador do Es-
tado do Piauhy:

Tenho a honra de comunica? a V. r.K.
que se inaugurou hoje a t a sessão legisla-
tiva da cantara dos deputados deste Estado,
perante a qual li a infiVia, mensagem.

Respeito.as saudações,—.1./tonin) Freire.»

Esteve, Imitem, no palacio do Cattete, o

Sr:Dr. Hans Heilborn,lente do Gynmasio Na-
cional, que foi convidar o Exm. Sr. Presi-
dente da Republica para assistir a uma con-
ferencia que sobre a missão de propaganda
to Bra.zil na Allemanha pretende realizar
r o Museu Commercial, ás 8 1/2 horas da
noite da proxima segunda-feira.

Em carro da administração da Estrada
de Ferro Central do Brazil, ligado ao trem
de luxo, partiu, hontem, á noite, com de-
tino á e.stação do Cruzeiro, o Exm. Sr.
Dr. WencesIdo Braz Pere:ra Gomes, Vice-
Presidente da Republica.
- Naquella estação, S. Ex. passará para um

Comboio especial da Estrada de Ferro MillaS
-0 Rio, que o conduzirá, a Itajuhá.

„,k requerimento do Sr. senador Oliveira
Figueiredo, o Sr. Presidente t.o Senado desi-
gnou, hontem, o Sr. senador Pernardino

•Monteiro para substituir interinamente o
• Sr: senador João Luiz Alves na Corunisstio
'de Justiça e Legislação..

.0.11

Partiu hontem para S. Paulo, n° trem
de. luxo, o Em. Sr.Dr. Antonio Luiz Gomes',
ministro de Portugal.

Es'iveram, com o Sr. Dr. Riva-
davia CorrCit,no gabinete do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, o Sr. . 3t411i-
mar Dei ioigne, ministro da Belgica, a ^o i'.-
lanhado do respectivo secretario de le.a-
ção, e o Sr. Vou Bier, enarre c, ado de ne-
gocios tia All)manha.

O Sr. ministro da Justiça nonron inspe-
ctores sanitarios interinos da Saude Publica,
os Drs. Servido Lima e Aleinl •:0, Santos
Rangel, durante o impedimento os D,,s.
Lafayette Cavalcanti e Josa Mendes Tavales.

O Instituto dos A lvog Idos de S. Paulo di-
rigiu um convite ao Sr. ministra da Justiça
no sentido de se fazer representar o Go-
verno Fe local no 2 , C.mgratS) J nridiro Bra-
zileira, a se reunir em S. Paul) a 11 de

agcsto proxima vindouro.

O Sr. ministro da Justiça designou o

Sr. jotio Brazil Silvado Junior, professor do
Instituto Nacional de Surdos-Ma los, para
em commi s:ro do Governo e no prazo ma-
ximo de dons annos, aperfeiçoar nos Estados
Eilits da America e nos pi-incipae; padzes
da, Europa os seus cmhecimentos sobre a
e ¡unção do 3 siritos-mudos, apresentando
opportunamento ao minister:o relator:o dos
trabalhos que re tliz ir.

trn telegramma dirigido ao Sr. ministro
da Justiça, o Dr. Astrel Llio Passos, dire-
ctor dr UniverAilade de Ma,ntins, ~muni-
coa a S. E. que a e mgregação da mesma
universidade, e n sessão de 28 de abril, re-
solveu adoptar a reftir111% do ensino recante-
mento promulgada pelo Governo Fe
pondo-a em excenção dedo logo, no 1" anuo
dos cursos do direita,engenharia,cdont logia,
pirar-macia, o obstetricia.

Sr. ministro da Justiça n.,meou o Sr.Al-
varo Rabelo Le s to para exercer. interina-
mente, o Jogar de 2 3 escriptorario do Insti-
tuto Nac'oul de Surdos-Mudos o o Sr. Ar-
menio Vieira Machado pari, tarnbem iate-
rinmnente,exo.oar o de repetidor do mesmo
instituto.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi declarado
vitalicio o provimento do Dr. Joá)de
Souza Gon1esNetto no cargo de preparador

da cadeira de materia medica é therape'títicd
da. Faculdade de Medicina desta capital, fi-
cando o mesmo preparador em disonibili-
dado, de accórdo com a lei o:iganica do en-
sino.

O Sr. ministro da Justiça farse•ha re-
presentar, amanhã, no enahativre dos Drs.
Francisco H irb..so e Herman \r etarde, mi-
nistros do Chile e do Pelai, neto seu as-
s'stente militar tenente-ro (mel Cruz 50-
brini.o.

Em solução a urna e usulta (1)clii iii do
Registro ueral ite Hypothecas da comarca de
Avaré, S. Paulo, si eito si, na trairsmissão e
inseripção dos InunocaR (les e-s fazei' a
designação tia fre,ltel., onde estão situa-
dos, de acc2trdo com os arts. 10d e 24i1 do
regulame Ito que lytixin UM o decreto
n. de .2 de maio de 18I), (ot si basta a.
designação do distr'et de paz, municipio e
e marca, de accôrdo e in a actual divisão
administratis a do 1 stat:o. o Sr. ministro tia
Justiça declarou que nã ) lhe tí licito expedir
aviso sobra interpretaç'io de lets ou regula-
mentos, a qual exclusivam nte cdnipete
Poder Jud ciado.	 •

O Sr, mjn'st.ro da Justiça, permittia que.
se ausente desta elpied, p lo p,:a , o de seis
mexe . , o Dr. .1,ão de SJUZit nomes. Netto,
preparatim? da cadeir t de therapentica
FacAl a te de Me Edna (testi.
em dispomb lutado em coaseptenci t. da r

ina de ensino.

Ao diretor do Institato d.e Surdi s-Muil
o Sr. ministro da Just remetteu, luva
ser inro: o inada, a meisagem do Senado Fe-
deral referenta ti pr ,pus ção da (amara,
que .1egula a incorporação dos owrarlos.
iornaleirs das officinas e repartiçõ ,s pu-
blicas da C:titã)	 quidra dos funecionarics.
pitbli os.

O engenheiro de obras do Ministerio
Justiça mi imtorizatio pelo Sr. Anil' Nt.lo
celebrar contracto com Jose Martins pela
quant ia. de 2: ti .0$ para os reparos de que
necessita o Instituto Elec:o-techn em e a :as-
tar o Idos pie e tistente à rua do Theatro,
anui de se„ nivelado o pa . seio em volta do,
editielo da Escola Pidytechnica.

O . Sr. ministro da Justiça .transmittiu
juiz te le,• ,4 da I a Vara desta Capital, afim
de ser tomado na consi.leração que merecer,
o 1.0411e:intento em que Ernesto de oliveira
Santo:, recolhido á Casa de Detenção, pede
ce..tidão do que e.n juii.o constar a seu res-
peito.

S. Ex. transmittiu igualmente ao pra-
eu ittio„' geral do District° Federal, afim de
procede,. co •ro de direito, o re pteri-
mento em que Carlos Loza reclama contra,
o facto de não te: sito tomada po,',termo
appellação que interpoz da sentença a que
foi contlenmai:o.

Co:it.:rendaram, hontem, c tm o,Sr.
trO tia Fazenda, ,s Sk s. deputado) Francisco
13res.sa.ne , Angusto de Lima, Graccho C3r-
doso, Lyra. Castro, Jos3 Bo:tifac.o, Pa3sos de.
Miranda, Llialifino de Assis e •:osé. Bento;
Dr. Oscar Potelho, major Carlos de Fon-

I
Estiveram, hoatem,no gabinete do 5v. Dr.

ministro da Justiça, os Srs. senador :,,,Ivaro
Machado, deprtados Sabino Barroso, Mar-
collo S lva, Dlogo Fortuna o Pa s• sos de Mi-
randa; Drs. Leoni Rtmos,Paranhos da Silva,
Armenio Jatr ;o, Gasto Teixeira, Carlos Fon-
toura., Manoel o, Aarã o Reis, Pires
Ferreira, Ortiz Montei. o, Silveira Martins e
CustAio Martins.
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toara, Dr. Cargueira de Carvalho e Saulo
Mario de Freitas, banqueiro Edouarde Fon-
taioO de Lonleye, Dr. Alberto de Faria, Dr.
Carlos Euler, Dr. Maximiano de Lemos, Dr.
Mmenio Jouvin„Tos ,3 Comes Coimbra, Fran-
cisco Augusto Deslandes, Or. Alterara Ar-
ruda, Attila Ribeiro, Leonardo Arcoverde o
tenente André Cavaleanti.

D Sr. llemán Velarde, ministro do Peri',
despediu-se, huntem, do Sr. ministro da Fa-
zenda.

11.11110101•••n•

Visitou, holden], o Sr. ministro da Fa-
zenda o Sr. Adheniar Delcoigne, ministro da
Belgica. S. Ex. fez se aeompanh ie do seu
suretario, Sr. Marc vau der Halghen.

O Se. m i nistro da Fazenda recebeu o se-
guinte telegramma do delegado especial da
repressão de c6ntrala dos no Rio Grande

do Sul:
• 4 Appro!'ens'Ios effeettutdas ultima ilida-
m:ia foram H, Garruchos, uma
Uruguayana, uma ; Cambahy, uma; Itagity,
uma ; 5 una Maria, uma ; bag4, ittatro
iaguarão, mima ; Quarahy, quatro ; sendo
mais importante a de Cambailly, constamo
de 12 velitmes. Respe i tsas saudações. —
De:egath especial, Men,andrJ Perry.»

fl"la Directoria da respesa foram conce-
didos os seguintes cretinos ás delegacias tis-
cars: no Rio Grande do Norte, 25u : offe,sendo
150:000$ por conta da consignação «Exe-
cução de obras no Rio Grande do N.4.te e
Parati\ ba,—So!edade» e 100:00N: por t nota
de ident ida, consignação «notiocongo» ambo:t
da verba 8, art. 31, da lei do orça mento vi-
gente; no Ceará, 100:000$ por conta da con-
t-ignaçãt»). Execução de obras no Ceara—Pi-
auhv—Açudes em S. Itaymundo Nanai o,
verba 80, art. 31, ta) orçamento via ente, e
20:000 para continuação do servii,o
restação do horto em Quixadá.

O Sr. consPlheiro João Alfredo, presiden-
te do Banco I to Brazil, conferenciou, Mon-
tem, á tarde, com o Sr. ministro da Fr-
zenda.

Em data de hontem, o Sr. ministro da
Fazenda, transmitthu ao 1 0 secretario do
Senado a mensagem do Exm. Sr. Presidente
41a Republica prestando as informações pe-
did is pelo Senado acerca da exoneração do
P escripturario do Thesouro Nacional Ale-
xandre Norberto da Costa.

O Sr. ministro da Fazenda assignou, hon-
tem, os seguintes actos:

Nomeando o agente fiscal dos imrostos de
consumo na 0° eircumseripção de Pernam-
buco, Pedro Ditei° de Barros Cavalcanti,
para Mande° lagar na 14a circumscripção
do mesmo Estado.

Concedendo: facilidades aduaneiras para a
bag sem do Dr. Eugenio Guimarães Ra-
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belo, delegado da Brazil nos Congressos tle
Hygiene Escolar, em Paris, e de Educação
Popular, em Bruxellas; isenção de direitos
para as eneommendas postaes ii. 07, vin-
das .. do Japão para a legação ja~oncza;
idem para 28 volumes, da legação argen-
tina, vindos pelos paquetes AsturUs e :Dai-
ral Sall. de la Mornai.e; licença a Alheira
& Magalhães, estabelecidos nesta cidade á
rua Santo Christ o n.313, para vender estam-
pilhas do selo adhesivo.

0- Sr. 15r. Francisco de Sanes, minisrro
F,tzenda. incumbiu o Sr. Dr. Sael l'ello, sei
()Melai de gabinete, de cumprimentai', Ilide,
o se. ma or Estanisláo Vie i ra Pamolona, di-
rector dos Telegraphos, no acto ib.], saa
posse.

nitraram, holden], para a Caixa de Con-
ve' . são, 24:616i.911,ou m 1 reis, ou, o. 1:100.--;

as, 1.435; rant:os, 2.000, e dollars, 15.
Salitram, tua mesma, data. 34:217:2-9,

mil ré s, ou] O, 2t).0 i0, 1.bri.s 2.211 1;2 e
e f..anco3

A Caixa de Conversão tro amt,hontem,notas
dilaceradas na importancia de 10:3;t000.

wImme

hontem. em ouro, na Ca.'xa de
C011%	 271.681:7-17$729, equivalentes a

18.112.116-10-3.

A caixa de Amortizae- o recebeu, bontem,
da Delegacia Fiscal do Thesout o em Suta
Catharina, em notas di:ace.radas e por sub-
stituir, a importancia de 150:000,000,

Pela Caixa de Amortização furam troca-
das, 'Imolem, not s dila( ceadas e ror substi-
tuir na importancia de 109:2s3$000.

Em visita ao Sr. almirante Baptista de
Leão, ministro da Marinha, estiveram, hon-
tem, no respectivo ministerio os Srs. D.'.
Herman Velarde, htinistro do Penh, vou]
Piei, encarregado dos Negocias da Alema-
nha, e generdl Bento Ribeiro, prefeito do
Districto Federal.

Apresentaram-83 Imitem ás altas au-
toridades navaes o eapitrio de mar e
guerra Henrique Reis, capitA o-tenente en-
genheiro naval Colho Sobrinho, L, teneme
Alfredo de Mir trida lt adelgues e 2 ,, tenente
commissario Pedro Barbosa da Fonseca.

O engenheiro João Brugol vae, sob con-
tracto, construir eine) casas para residencia
do patrão e remadore: da baleeira ao ser-
viço do rosto illuminativo de Alcatrazes.

Vão ser lavrados ajuste; com as firmas
Luiz Macedo e Alexandre Ribeiro & Comp.
para o fornecimento de diversos generos ao
Ministerio da Marinha.

Juo	 1913

Vae ser feito o pagamento daS- , ebras oiro..
ctuadas na Escola de Apre-nálze's Marinhei-
ros do Estado de Peinambaco, na impo:a
landa de 400$003.

ro:nam ileterminadas as passnwe -a do ca-
pito-tenente engenheiro maeitinista , The-
maz Pinindr.) dos Santos do «;ntr,l-tipepe-
(:Piro Rio Grande do .,Voth, pat . it o cruzador
ly• rpe ieiro Tymbira, e des`.e cruzador-torpe-
doiro para aquele c mira," 'torpe 'oiro, c)
1° tenente engenheiro machinista. Iiindolpho
flo Irignes Rasteiio. depois que tiverem
feito entrega dos elícitos da Fazenda Nacio-
nal a seu:: substitutos; do I" terente Oda-
vio Dias Carito	 if() OrtUal:(0.' 1i lf ri',1S,) para,
o c:icor:Içado Pe.)(1,; . . 	 do; 2.• tenentes
waldo de Mesinha Braga, (U) (mitourao:lo
Miaas Geraes para o cruzado,. E r ro3,
Annibal de alenioma, do VII. 01 Andrad(t
para O eontra-torpeleiro 	 ; m imbue-
reirOS de cobre e ferro de, 1

Mano da Costa e Almeida Fil' o. do emmit-
raçailo a': Pavio- z ra 0 cru, ador liara,s.,,

crazadoe para a quelle en.....elirat,e,.:o,
de 2' classe, Geraldino Dam ,.:s .,:cno tia: sina,
Aguiar.

Foaa.m dal-imitindo:4 os d,•:•semborquel
14' .1)0:1501 : •asa da, Si Lia Leitào, por

mão voai: 010 amento, do coatra-tor:edeira
Ri) Grande do iVo-lo, e .'cis(1 Ribeiro da Sil-
va, do coatra-torpcdeiro Pará ; o coshihej.
ro João Paulino, do contra-tornedcit o
piaohy ; eo.; cria dos Di odafo de A O V4'110
F. vita s: e Elyso Mendes Coelho. (0. encoura-
çado Li. as Grrees, Jose Tenorio da, a.,
Prullencio da Costa Mello e Jes Gau :anelo
Duarte, do cruzador Repub!ica,

,•nn:•n••n•=..

O Sr. capitão de mar e guerra Miguel
Antonio Fiuza Junio:', chefe da Direi: oria
de Hydro Ta dila e Dei-tios-1'a p' fez pu-
blicar na ordem do di:t. de 11(filt PM, ao Es-
tAtio M dor d Armada, os sriguintes av,sos
aos nave :antes:

N. 20—Es aio do Espirita Santo - Entrada
mio caia 1 do rocio da Vict.tr.a—Poata,Ta-
gano—ne: o , iÇãO de bota..	 •

De o,' ;em do Sr. vier-almirante super-
ihieldeate de navegaeio, aviso ao 4 nau e-
oare 4 4ilie foi ref, a boi conbta da
Ponta 'fa ç

c
anha. que :a, achava rara. to lagar,

Ter se haver partido a amiiaração, con-
forme o avio avs naveguei es n. 13, de 1911,
desta Directoria.

11 recto:. a de Ilydrogranbit e Oceano-
graphia, 2:1 de ma'o de 1911. —(Assi4intlet)

Aititotio Fittza ftrnfo,., capitão de mar
e guerra, director.

N. 3J—Estado do Wo Ca •an te io Noal e-
Caseo sossobialdo.

O (' 0 ,, (1 do vapor le:v 10 eÕ Griw P(crti
sossatb..atio na. costa do Esfatio Ic.) Rio Gran-
de do Yorte, Draz 1, PITI tina . de 1919,. 	 acha-
Se Sittla,(10 ao S. W. do Baixo GenipabO,
tios mil as do pharol ilo's Reis vag- cs, tendo
parte da casteilo e tola a- mastreação fora,
da agua. ,	 .

Dilate' °r i a, de hydro gra ph ia e occa niazra-
phia, 29 de ma i o de 1911.--211iyact A;tioni)
Fiuz..a. Junior, eap tão de maae guerra,
rectoi'.	 .

N. 31—Estado do Rio de .laneiro—Eesta-
bele :imento da boa na inhía, de Jadiacanga.

De ordem do Sr. vice-almirante. superin-
tendente de navegação, aviso aos.navegan-
tes que foi restabelecida a bola 'da Lago do
Sabonete, na bahia de Jaeuacanaa, Estado
do Rio de Janeiro, Brazil.

Directoria de hydrographia e oceanogra-
piá:), 31 (1c maio de 1911.—Migtlel Antonio
Mica J«nior, capi tão de mar e vima:, di-
rector.
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o Sr. capitão de fragata terissimo José

;Ia Costa, chefe da PI secção da Directoria
e Pharbes,;pelo respectivo director, fez

kerir na mesma ordem do dia, este outro
aviso aos navegantes:
1 N. 34—Extincção provisoria da luz da
boia illuminativa que demarca a pedra de-

, 'nominada, *Trinta Ris»—Estado do Rio de
. ganeiro.

De ordem do Sr. vice-almi"ante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que foi extiorda provisoriamente a lu?,
pa bola que demarca a pedra denominada
*Trinta Réis» na bahia do Rio de Janeira.

Novo aviso indicará o restabelecimento

•
a luz.
Directoria de Pharks, 26 de maio de

;t911.—Pelo director de phardes. capitão de
fragata Verissimo José da Costa, chefe da
y secção.

'Sob a presidencia do Sr. general Olympic,
Varvalho da Fonseca, reuniu-se hontem, a
t °Missão de promoçks 4o Exercito.

A commissão elaborou a Eeuinte pro-
, sFesta para o preenchimento das vagas exis-
tentes nas armas de infantaria, cavallaria,
artilhar:a e corpo de intendentes

Arma de infantaria—A coroneis,por anti.
truidade, o graduado Joaquim Elesb -ao dos
heis e, por merecimento, um dos tenentes-
uoroneis Gonça'o Muniz Telles, Benjamin da
Cunha Moreira Alves e "use Dias Uru-
guay ; a tenentes•coroneis, por mereci-
mento, um dos m ticres Jo d Rodrigues das
'Neves, Ladisláo Telles Ferreira e Arthur
,parenta da Costa e, por antiguidade, o gra-
duado Pedro Caroline Pinto de Almeida ;
ridaores, por merecimento, um dos captes
•Feiippe Antonio da Fonseca Gaivão, Nor-
berto Augusto Villas Boas e Luiz Ferreira
Soares e, por anti guidade, o graduado Can-
Ilido Borges Castello Branco e ainda, por
inerecimento, para a 3° vaga, os dons cali-
tães que excederem da lista acima e mal4
h capitão Antonio ,Tose de Lima Camara
a capitães, por antiguidade, os 1°5 tennite3
Antonio José Villa Nova e Manoel Simeão
Santos Reis e, por estudos, os 1" tenentes
pctavio de Azevedo Coutinho, Ulysses Tei-
xeira da Silva Sarmento, Joaquim Comino
kle Lima Moreira e José Pacifico Rufino da
Silva ; a 1 0g tenentes, por ant i guidade, os
2" tenentes Joaduim Luiz Bastos, Joã
Evangelista da Costa e Thomaz Coelho Bur-
il-Joe de Gusmão e, por estudos, os I" te-
mentes aggregados Carlos Tromprowsky
Taulois e llereules Eduardo weaNer e o
2.0 tenente Francisco de Mello ; a 2 05 te-
nentes Os aspirantes Luiz Lindenberg Anidra,
Mario Xavier Rodolp l at Firiteiredo de t-ouza
e os 2gg tenentes excedentes Armando Ri
,heiro e Henrique de Me1.10 Midler de Cam-
pos.

Entram para o quadro os 2" tenentes
çxcedentes José (lis Mares Maciel da Uns
Floriano Gomes da Cruz e Aristides Dario
41a Rosa.

Arma de °avaliaria A co ,mnel por me-
recimento, um dos tenentes-coroneis João
Carlos Menna Barreto, Enrico de Andrade
Neves e Joaquim 1gnacio Baptista Cardoso
a tenentes-coroneis por ine.te ;intento, um
dos majores Augusto José Gonçalves da
Silva, José Maria Moreira Guimarães o Jon-
Vuim Barbosa Cordeiro de Faria ; a . ma-
acres, por merecimento, um dos capitães
Jorge Cavalcante de A l buquerque,' ti ay-
inundo de Abreu e Oliverio de Deus Vieira

.e, por antiguidade, o capitão Antero Apri-.
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gio Gualberio de Matios ; • a capitães, per
antiguidade, o graduado Thomaz de Aquitio
Carlos de Aratio e o 1° tenente Jeronymo
Costa Leite ; • a l gg tenentes, por anti gui-
dade, o graduado Antonio Maciel de Alen-
castro e Silva e por estudos,m 2 , tenente
Alcebiades Pinto Botelho ; a 2-'° tenentes, o
2 , tenente excedente Enrico Gaspar Dutra e
o aspirante Benjamin da Costa Ribeiro.

Entra para o (inativo o 2' tenente cace-
denta Mano ;1 Laert Moreira.

Arma de artilharia —A coronel, por aia-
ti ruid ide, o graduado Nicanor Gonçalves da
Silva Junior; a tenente-coronel, poo anti-
guidade, o graduado Malva Figueira e, por
mererimento, um dos majores Jos.5 Mari
Xavier de Brito Junior. José C trios L. Tei-
x:tira e Bonifacio Gomes da Costa ; a ma-.
jor, por antiguidade, o graduado JosOC ;'a-
dido da silva Muricy e, por merecimento,
itua dos capitães Adolpho de Araujo Famt-

lleitor Colho Borges e João Nepomu-
ceno da Cost ; a capitães, o graduado

Suetortio de Meue,.es Dias e o 1" t
o nie João Buarqua B.trboN't Lima ; a 1° te-
nente, os 20, teaentes Ettclydcs Pequena e
Cyro Vida 1.

Corpo de intendentes —A major, por me-
recimepto, um dos capitães Ett.:e-tio de
Azambuja, Francis o Pires Fernandes e
major graduado jaiquiro de Macedo Couto;
a capitão, o graduada José Lourenç de Car-
valho Chaves; a I° teimot ? o gradil .do Fran-
cisco Ferreira Xavier.

A COMMIS,AG propoz igualmente que
fossem graduados

Arma de infantaria — E-o coroo I. o te-
nente-wronel Joaquim Melchi tr Carneiro
de Mendonça ; em tanante-c:ronel, o major
Jiãu Itely.,11) da Rocha; em ma'or, o ca-
pitão 'dormi° Caetano dos Santos.

Arma de cavallaria—Em 1° tenente, o2'
tenente Hermenegildo Jorge Linhares.

Arma de artilharia —Em coronel, o te-
nente-2°1'one' Alfredo Joaquim Pouget.

Corpo de lote ;dentes— Em capitão, o
1° tenente Antonio Henrique Giumarães;
em 1° tenente,o 2° tenente Anton l o de Souza
Aguiar.

O major graduai]) de artilharia Ticiano
Conegio Daemon deverá contar antiguidade
da graduação da data em que foi feita esta
promoção.

oram classificados na arma de en
no 5^ batalhão, o 1 0 tenente Febril o

Cesar Sampaio e o 2^ Pedro Paulo Ferreira
de Mene -OS ; no 2' batalhão, os 2° tenen ;es
Miguel Salazar de Moraes e Nestor Rol--i-
gues da Silva ; no 14* pelotão. o 1 . tenente
João Nepomuceno de Castro.

Apresentaram-se ao quartel general da
9' Região na lutar o ma'or Jo",-o Ignac:o
Silva e o capitão Manoel da Costa Campos,
este por ter de • xado o cominando cio 6"
talhão do 2- reg:mento de infantaria e
arrelie por te' assumido o cominando do
dito corpo, para o qual foi translerido.

O director da Fabrica de Polvora dit Es-
trell I, sol citou do e' -o (to Departamento
ea Guerra um contingente permanente. para

gaarda daquelle estabelecimento.
•

No canielho de guerra a que respondia,
em Corumbá, fui absolvido o tenente Urbano
Varella.'

Junho	 911. •

•Para constituir -o conselhodle investig,açno -
a que vae responder o cid» de esquadra
Gabr;e1 Celestino, foram nome id as o capitão
Samuel Barre : ra, plesidente, e juize,s- o
1° tenente Arthur Silto Portell e 2° tenente
Ettelydes Espindola do Nascimento.

O capitão Bente Marinho Alves fez en-;
trega do consel l io de investia- leão, de que
edava encarregado, ao quartel general da
9g região.

freme se bo;e, ás 11 horas da mon' ã, o
coa edito de' guerra a que responde o ao
çada João 'F'ranc:sco ;Alves, que deverá •
comparecer.	 •

-Funceionam como presidente, ; auditor e
e ,crivão : o Sr. major Epiphanio Alve t; Pe-
queno, Dr. Joaquim de Morae3 Jardim e
am tnaense Carlos Pessôa.

Reune-se,no (1 . a 11 do corrente o con.sellic.
de investigação presidido pelo capitão Cata-,
dito José Pamplona.

•

Enviaram-sd ao Supremo Tribunal Tilitar
ospapeis em frie O IllajOr reformado tio Exer
c to An:on o Martins Malaneixos pede apos-
tata dos seus serviços na campanha do Da-
raguay,afim de gozar do disposto no art. 10;›
da "lei tu . 2.290, de 13 de ditiembro de 1910.

O Sr. coronel Arredo Candido de Moraes -
Rego reanerett que lhe fosse addicionado ao.
seu tempo de sei-viça ti per odo em que
serviu como aspirarre a git urda-marinha de
19 de agosto de 1874 a 1 de marfe de 1875,
de accórdo com a lei n. 2.042 de 31 de de-
zembro de 1875.

Por contar mais de 22 annos de serviço
pre dado no Exercito, re inei-eu medalha
de prata o	 tenente Manoel de Olive:ra

ga

Está marcado para o dia 6 do corrente, o
embarque dos °Mentes e praças que se des-
tinam aos portos do sul, e para os do [torre
o dia 8. :Ás 11 horas da nu- niã, no antigo
Arsenal de Guerra.

•nn••••nn•n•••ffinimee

O t 2' s tenentes Julio Capitulino da Silva
P:tta e Pedro da Silva Cavalcanti permea-
ram, ao Sr. ministro, troca de corpos.

Por ter dado parte de doente, vae ser
inspeccionado de sande o 2° tenente Sebas-
tião do Rego Barros.

1nn•n•111

Com o Sr. ministro da Viação conreren-
ciaram hontem os Srs. senadores Mendes de
Almeida e Urbano S into'° e deputados Coe-
lho Netto, Contares Moreira. Agripino Aze-
vedo Dunshee de Abranches e Cunha Nla-
citado, sobre assumptos relativos á viaç:so
mau anhense.

Urna commi-são de moradores da estaçlre
de Anchieta, acompanhada pelo deputado
estadual do Rio de Janeiro Sr. coronel Bei.-
nardino Mello, foi hontem pedir ao Sr. mi-
nistro da Viaeo o' fornecimento de agua
áquella localidade.	 .

A commissão apresentou ao Sr. Dr. J. J.
Seabra um memorial. com cerca de 1.00e
assignaturas. • •	 •	 ; .



approvado para os
dentes.
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O Sr. ministro da ViaçIo prometteu in-
teressar-se pçlo pedido.

fe., • de Bananal, S. Paulo, autorização para itn4.
portar, com direito ao auxiEo da União»

. dous toiros Ayrshire, procedentes da Es-
Cossia.
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O Sr. ministro da Viação indeferiu o re-
querimento do com mandante do p:uptete
Afanas pedindo relev;o:ão da multa de
200.¡; que lhe foi imposta pelo agente do
Correio de Tutoya.

A Directoria Geral do Serviço de Prote-
eço aos Indios e doca lizaç: o de Traballm.-
dores Naelonaes recebeo do Sr. inspector
no Estado olo It:o Grande do Sul o seguinte
telegramma:

onohay, 1 de junho de 1911.—Perois de
visitar os toldos de Ventura e Erechim che-
guei ao logar denominado Campina Nonohay,
onde se encontra o nat:or nitme o de indios
cor, alo:, rennido3 em nume .o de trezen'os,
existindo nas cercanias duzentos approxima-
damente. Escolhi es e load para o posto de
altra.cçTo, distando 18 kilornetro , , mas ou
menos, do rovoado de Nonohay. Iniciei a
emistrucção do arranchameut o, nas proxi-
midade; do qual vieram collocar-se muitos
indios. Igualmente iniciei a abertura da
picada ligando o centto de attracç i'm ao pc-
-voado citado. Tenho wito distribaição de
ferramentas, roupas e alimentos, pelo que,
satisfeitos e coafiantes, voluntariamente au-
xil am os serviços. As mnlberes e as crian-
ças, no geral mal x e tidas, pa:s Lm as noites
e o dia em (orno de fo4uoiras, devido ao frio
reinante, de tres gráos abaixo de zero. Da-
rei detaLes em mei rei ;Atari°, no fim de
minha excursão. De norar-me-hei ainda uns
cinco dias neste ponto, deixando diaristas
para proseguime ito do serviço e preparo
das terras para os arranchamentos e aber-
tura da picada, e irei v:sitar o t Ido da Ser-
rinha, neste m rn munieipio (Palmeira),
distante daqui 46 Isilontetros. S.autlaç3es.—
.R.w1.1b/Ltt, inspector,»

O Sr. Von Biel, encarregado de neoaiOs

da Allemanba, vis i tou limitem o Sr. minis-
tro da Agricultura.

O Sr. ministro da Apicultura recebeu o
relatorio da vPsein que, por si x. ordene,
fez a Sio Simão o professor Atlanassor,
afim de examinar os terrenos oTerecidos
para a installaçiu de um aprendizado agri-
cola na/tuella cidade paulista.

O Sr. Dr. Pe tio do Tdelo. minislro
Agricultura, deteuminou que fosse satisfelio
o pedido de sementes seleccioutulas de trigo,
eldm jaragai, fei-o e arroz, que lhe fez
o directix a se Go :e agaieultura do Es-

, tad) da Parai.y a do Norte.

Olniewlente municipal da cidade de C .s-
ira Alves, no Estado da Bahia, so leitoa do
Sr. ministro da AgricnItura remessa urgen-
te de vace:na anti-: .arbuneidosa e instrit-
ces sobre sua app i icaç'i o, vis.o esiar gras-
saldo nos c impus daquelle mun.cipio o car-
bunculo symptomatico.

O Sr. presidente da Camara Municipal de
Sant'Anna dos Ferros, no Estado de Minas
Lieraes, ()Melou ao Sr. ministro da Agricul-
tura, dizendo que, pretendendo fundar
que'la, cidade ton Posto zoottxdinico p:tra

• aclimação e Sell'eção de atlillia'28 do 1114.18
tinas, pe lia ao Sr. ministro .‘,.e digna-se re-
metter-lhe um exemp t ae do regalamento

A Camara, Municipal de Santo Antonio de
Pactua, no Estado do R:o de Janeiro, offe-
recen-se para fazer o recenseamento da-
quelle municipio, sem onus para, a União.

Pediram-se providenc i as ao Sr:ministro da
Fazenda para que s •jain despachadas, livres
de direitos, tres caixas contendo machinis-
mos destinados á Escola de Artifices man-
tida pelo ministerio da Ageicaltura em
Bello Eorizonte.

O Sr. ministro da Agricultura manto"
declarar ao seu eallega da pasta da Justiça
que o auxiliar de la classe da Directoria
Geral de Estatistica, posto á disposição do
seu min'sterio, não poderá conservar os
vencimentos do sei car,o, porquanto a isso
se oppe o art. 34 do regulamento da Se-
cretaria da Agricultura.

O Sr. ministro da Agricultura, atten
dendo á solicitação do director geral da Es-
tat í stica, vae determinar que regressem á
sua repartição os fonec i onar'os da mesma
directoria, eia commissão nos Estados de
S. Paulo e Minas Ceraes„loão Evangelista
de Andrade, Edmundo It.beiro de Mendonça
e Antenor Ribeiro Bareellos.

O diree!or da Escola de Artifices da Vi-
etoria communicoa ao Sr. minisi o da A
cultura que a e , cola sob sua diree.ão tem
funcionado com regularidade e grande
aproveitaimulto dos alumnos matricAados,
em numere do 157.

A média de fraquencia (liaria ú de 105
alum1103.

As ()Mein s de marcenaria, carpintaria,
alkiataria, electricidade e sapataria con-
tam gral-KJ numera de alumnos.

Ao min i s'er i o da Agricultura pediram
inscripção no registro de lavradores, cria-
dores e proissiona's de industrias connexas
os seguintes :3' s. : Selastião Monnerat Lut-
terbaeli, agricultor e criador nas fzu estilas
Sam'Anna, Socego e Sia. Clara, numicipio
de C intagal'o. Estado do Rio, com cultura
de café e cerca, de 800 bovinos ; Antonio
Targino de Ar.Lujo Dias, agricn'tor e indus-
trial na fazenda, de N:onte Alegre, muMci-
pio de Guarobira, Estado da Parahyba do
Note, c in cultura de catita e algol(io; Ro-
l) •rto Co1;rim Perla, agriciror e ciiador na
fazenda Valpara'so, minicip:o de Rezende,
Esta 'o do Rio, com culturas de café e ce-
reais e 3 ,10 cabaças de vaccunS ; e Jo:o Bar-
bota da Silva, agrieultór e criador na fa-
tolda Ribeirão das Podras, mun'elpiu

Ilezend% Esta lo do Rio, com culturas de
eereaes e canoa e 310 vaccuns e 10 equinos.

O Mat i ster i o da Agricultura, recebeu das
Cantaras Mun i cipaes de Italiba, Sorocaba;
Mar de 1/espalda e Ponte Nova, em S.Patilo
e Minas, communica ão de que nas resne•
etivas secretarias não existem registraáas
marcas a foÁo para assignalar animaes.

Alltuns dos presidentes dessas adminis-
trações locaes elogiaram a iniciativa do Mi-
nisterio da Agricultura instituindo o te.
g.stro e arehivo geral de • marcats federal..

iin••nn.n•n1. •••n

Ao Sr. ministro da Agricultura solicitou
Finimattlo Moitinho, criador no municipio

O Sr. Dr. chefe de Polic i a rei•ommendoa
ao delegado do 200 D1stricto que provulen-
eiasse, 'com ur,encia, no sentido de severa
rigo-rosamente policiadas as immediações;
dos predios em que funceionam os cursos
no.:1,mmos existente; naquelle ditri to.prin-
cipalmente o da rua Teixeira de Ai eves!o,
afim de evitar que maltas de vagabundos
dirijam elud ias e graçolas aos operado., que
frepientam os referidos cursos.

No exame de mathema t ica para a admis-
são á E cola Polyteelmica foi approvado
simp:e mente, grão um, o Sr. (iodufredu
Albartini Franco de Faria.

O Tribunal de Contas, em Sf`;'A. 0 de 1:01-n
tO, 11, oi'do110:1 O registro tio credito do 	
It31: k..3,:i.$590 para, continuar os mel ora mim-
tos da Quinta da Boa Vista, 1 o It o de Ja-
neiro, e do contrac'.o celebrado pt1 t directo.,,
da E cola -i'ol3technica corri CCONC
irei', para servir como me 'Lu:leo no Instituto
de Electiio-teclini oa. durante o correetõ
atino, e mand ii r. sito ider afli ma tivamente
á co_sulta feita pe'o Ministerto .lie Justiça,
sobre a abertura do credito de I :425$, para
pagrunen'o de subsidio que deixou de rece-
ber em 1891 o deputado federal João Baptista
de Sá Andrada,.

Iam

O Dr. Pedro Teixeira Sows, director do
Tribunal de Contas, que reassumiu o exieri

Cicio do seu cargo, pediu vista do proa- sso
relativo ao contracto da viação balliana.

•••nnn Namma .Nenmelln

COM a presença do actual director Sr.
Dr. ironorio Ifeameto e assis-encin dos :"`r4.
r: rn AlPxandre. de 5'ouza Pereira ito Carmo,
inspec/.or • da Alfandega de Pernambuco, eia
commissão na Directoria da We.icita, Publica,.

Thesouro Nacional, e re lu sio 1 oaiaz
Lacerda Junior, 1^ escriptura 'io da Cosa da,
Mo la, continuou kontem o hal 1 Ill:0 da ('asa
da Moo ia, deteruinado, como é de pra•,(i.,,
pela nova administração.

Fo ;iam con et;itlos seus da taxa .judie'aria.
O 81410 para pa; cl e palha esirangeiros,
sendo encontrados exactos.

A 110st-ri paria lx Cns't da voe ia remei tett
hontem,	 O.'	 ro;'0:11 Ge ai,
Clii S o rn n adilOSIVW: : Vi 	 ti.! . OPO,lopia. tfag
Rend:ts elerves em Rio Ponitit e rapivarr,

:i de Itaizttall , , 910; ti	 Paraty,
en Esfatio do Rio-. •

Rectlieu tia(111, , in I, do xy:ogLiaphia, co-
feriu o empacotou 9.100 000 ii..auttlas paru,
o impo•to co sumo naciwril o OStrad.n
guie, na importancia de :;:le:et ;ttit ; Nt
estamparia, 073.703 sellos adhesivos,
valor de 17.9740 'O.

Entregou ii, officina dc fundlcão quatro
barrões de prata pesando 140.t3111grammas,
para canhae.

raxcou para esta praça I :50 n .t; em moedas
de Melte' do novo J'111110 por trepe!.

Entregou ti Tliesouraritutler . 1 do Thesmro
Nacional 70s515, producto da renda durante
O me? proximo titulo (renda dos trabalhos de
afinação' e ensaio ).

ween••n•n•,.......0111•

•O Sr. inspector da Al"andega, desta Capi-
tal ((espanhol as seguintes res ituiçfies de .1
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»eitos: Luiz Marques Baptista Leão, 314050;
' José Luiz Legur31100 ; R. Aubertel,
g8$704; -Aele Miguel, 33450; D. Guimarães
Pinto, • 845-0 ; Eugenio Mexer & Comp.,

S$990 '• Acle 560$850 ; Vivalili &
Comp.,206$ .00; Guimarães Irmão & Comp.,
4$85O.

Fernandez y Alvarez.—Satisfaça a divida
de revisão, restitua-se a quantia de 18$300,

Bastos Dias & Cump. — Satisfaça a divida
de revisão.
.` Luiz Camuyrano & Comp.—Idem.
• Sampaio Avelino & Comp.—Dlem.

•-•,_ renda arrecadada hontem pela Alfan-
dega, desta Capital importou em 145:144013,
Ouro, e 221:22(4892, papel.

• De 1 do corrente mez até aquella data
trrecadaram-se 697:465084, ao passo que,
çm igual periolo do anno findo,529:15R$3''5,
de onde se s critica, que, neste armo, houve
Orna (Diferença a ma,.:or de 168:304'719.

Serão chamados hoje a prova eseripta de
trithmetica, no conctmo que ora serealiza
na ilha F scal,nara preenchimento de lugares
te guardas da Alfandega desta Ca pital ,
éandidatos abaixo, que deverão estar ás 10
horas da manhã no edific'o da Guarda \!o.
ria, afio de embarcarem para aquella ilha:

2" chamada:
...Antonio Rodrigues Barus° F lha, Auto-

Gonçalves de Ctmiuts, Antonio Gomes
iredrosa, Antoiro Barbosa de Araujo, An-
tonio Augusto Fernandes Gomes Antonio
P. Potra ue Barros, Antonio Angelo Pe-
tiros° Junnr, Antonio Elysio Lopes, Au-

nio Rodrigues de Carvalho Alberto Bon-
Éleux, Alfredo Coelho da Silva, Alfredo Le-
lmos Junior, Adherbal Cerqueira Teixeira,
America Pereira Carauta, Adriano Pitta
e.a. Rocha Lima, Ar! ido de Lemos Ferro,
Alipio Augusto Maranhão. Armanda Ber-
'tardes de Souza, Attila das Chagas Leite,
Adhemar Burity, Alvaro Fonseca da Cunha,
4maury Bustamante Fontoura Ferraz, As-
eendin s Ferreira, Arthur Mascarenhas
Carvalho, Alfredo Lemos, Alexandre Aguiar,

. Amaria° F. A. da Costa, Arthur Ferreira
Alves. Braz Teixeira de Abreu Peixoto, Caio
de Medeiroa Carlos Antonio Ceimbra de
Gouvéa ,Tunior, Cicero Ferreira da Costa,
Cromwell de Azevedo, Christian° Dias Lopes,
bilermando de Azevedo Costa. Domingos V.
Cardoso, Epitacio Timbauba da Silva, Ed.-
Éard Costa Guimarães, Eugenio Fonseca,
Edgard Leite de Castro, Francisco de Pauli,
Martins, Francisco Antonio Casar, Francisco
ida Costa Faria, Franeise3 Xavier de Freitas.
Feliciano Corrêa aos Santos, Fernando R. da
Silva, Godofredo de Mello Barrette Amorim,
Gabriel de barros, Humberto Gomes Vau-
na, Horacidio França e Orlanlo S. Thiago.

Ao Sr. ministro da. Viação foi devolvido,
devidamente informado, o requerimento do
hx-oatiteiro da administração dos Correios
do Paraná Joaquim Ribeiro Braga, pedindo
I'eadmissão.

.31••nnnnn

Com meai ficaç'ões foi approv ado o eon-
Curso para praticante de 2 cl,sse,realizadit

,n1timamente, na administração dos Cor-
reios de Pernambuco.

O Sr : . director geral eos Correios anilai-
loti O concurso para pratica ritos de 2 4 Classe,
realizado uLimamente, na administlação

Espirito 'Santo.

O director gerai dos Tclegraphos baixou
em data de 27 do mez passado, a seguinte
portaria:

N. 1.8 — O directo? geral dcs Telegra-
bllos, em virtude da portaria n. 64, de 18
de fevere'ro ultima, que transfere da cidade
de Com . os para a de Vict iri t a séde do di-
stricto tel igraall'eo do Espirito Santo, re-
solve transferir para O disuacto fel . gra-
pine.° do R o de Janeiro as estações de Cam-
pos, Barra do Itabapoana, S. Jia) da Barra,
8. Falais, Natividade, Santo AntoWo do Ca-
rangida, Santa Luzia do CinIngola, Santa
Eduardo, Antonio Caeian s , Brol Jesus de
'tal) +crina, S. José do Calçtdo, 1taperuna e

S. Pe iro de Itabapoana; bem aS3i111 as linhas
comprithend (E .5 entre Calupos e Barra de
Itabapo ia tronco) e respectivos ramaes e
sub-railiaes, que Nervern ás reler.das e:ta-
(iões. — Ltd:. viu Errei.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil. rece-
beu hoatem do Dr. Gomes Freire, piei-
dente da Camara. Municipal de Mariana, o
seguinte telegramma:

« Muitos agradecimentos do pava deste
municipio, que and t muito tspera de
V. EA. para a c,inclusão das obras do ra-
mal ferreo de Claro Preto, cmiliçio resur-
gimeato economia° de ,ta zoaa do Estado.»

Do presidente da Cantara, abuncipal de
Itaguahy recebeu o Sc. Dr. Paulo de Fron-
tin o seguinto telegramma:

(< A Camara Municipal desta chia e, em
SeSSFIO de hoje, por prop. sta do seu presi-
dente, unanimementt approvada, rasai vou
que se officiasse a V. Ex. agradecendo o
relevante serviço priistade a es'a ci.lade
com o aterro do canal, sorviçe esse de ines-
timavel valor, bastante para que o nome de
V. Ex. fique eteraamente lembrado como
dos heifeitores deste municipio.

Outrosim, que se abrisse uma rua que.
partindo da estação da Estrada de Ferro,
vá encontrar a rua General Bocas-uva, e que
se denominará rua «Dr. Frantin».

IV: o que em obidiencia á deliberação una-
nime de s ta Camara mo c impro levar ao
conhecimento de V. Ex. — C.irdiaes sau-
dações.»

11111.n.•-i

Pela sob-directoria da 2 , divisão da Es
Irada de Ferro Central foram des gnados
para servir emi II soa, o telPgrapilista
kaquirn Sair O MarÁnes da Silva; e.n
demo, Attliciuto Cintra Vid 11; elo Entre Rios,
Rei amar Alvaves de Olive 1-a: em Lala yet-
t", Luiz Machado; ein Juiz de Fóra,
Agrieoia dos SalltON, e em Barão de Vassou-
ras, Jacin,ho Martins Falrato.

A' -suladireetaria da 3' divisão da Estrada
da Ferio Central dl Beazil deram ',arte de
dw • lta os seguintes funcUunarios : Joaquim
Ferreira. de Oliveira, d Jo"0 de
Albuquerque Ballo. de Entre Rios; AIiiria
Gomes de Oliveira, de Barão de Vassouvas;
Auxilio Victor Teixeira Lopes, de La favet-
te, 'e o praticante Al muito Augusto dos San-
tos.

O Sr. precito do Districio Falaral dispen-
sou hontem o sulaeommis•ario de hygiene,
interino, Dr. Pildai-noa Barl»sa Cordeit..o,

por ter cessado o impedimento do effeetivo'
Dr. Alberto de Paula Rodrigues.

O Sr. director da Instrucção Publica Mu-
nicipal n,iment Untem a professora adjunta
Juba Amorico de Barros pata reger interi-
namente a 11' e cola faninina do 60
árido.

Pa gam-se lioe, na Prefeitura ,as folhas de
vencimentos do mez findo da Direciotiia.
Geral de Hygiedui, Instituto Vaceinico. La-
boratorio de Analyses e Contencioso.

Foram registradas bordem, na la
revto,ia da Direct	 Geral de Policia.
Administrativa al unicipal, 58 Ludas das quatt•
tias arrecadadas pelos agentes dos dist ridos,
na impo ...tinida de 1:52a$, a saber: 7$ de
leilões, 1$ de matricula da cães, 210$ d.e en-
Dairamentos, 41.0a; de limitas e 592$ de inas,
Posto.,

Vão ser vistoriados ho'e, á 1 110 ..ia da tar-
de. o predio Il. 18 A da rua Francisco Reli-
N11vio. á t 1 '2 o de n . 21 da mesma rua e lia.
2 12 o de n. 44 da rua Jos,: de Alencar.

No dia 3 de julho começa) á a abertura de
sepulturas raias, no eelniterio de Inhaúma,
as. (pares) 5.188 a 5. loa, 5.2()0 a 5.28,
5.220, 5.222, 5.224. 5.:28, 5.230 a 5.2.16,
5.41, 5.240 a 5.280 e 5.29), de adul t o:, e
n.s. ( topares) 5.723 a 5.763, 5.7d7, 5.709,
5.770, 5.777, 5.119 a 5.78', 5.791 a
5.7ii49 a 5.827. 5.831 a 5.879, 5.883 a 5.8ic3,
e 5.897 a 5.911, de crianças, e de Campo
Grande. ns. 967 a 57 ; , e ad altos. e is. 419,
42a e 531 a 516, de er,anos. poe estarem
extinetos os respectivos prazos.

Adquiriram immoveis:
José da Rocha Pinto, preilio e terreno a

raa Vai Toe o n. 107. por 4:030s; Antonio
Sampaio, rua D. Lniza n. V, lio: 3:509.;
c lpitac-tenente José Gomes de Pais- s. terre-
no á rua Souza Dantas, por 3:15 '$; Francisco
Sattamini, casa da Avenida Nabo) Noto
ri. XII, á rci S irgipe n. 5, por 22:030$; An-
tonio Mach Ido Coalho predi e terreno á r
Torres Homem n. 238, por 11:000$; Antonio
José de Araujo. irradio e terreno á rua Ba-
rão de Iguatemv n. 814)2 8:000$; Mexandre
Ferreira, pra° e terreno á rua S. Laia.
Gonzaga n. 0, por 6:000$; Cecilia P. II. Car-
valho. predio e terreno á rua liaddoek-Lobo
n. 293, por 28:090$; Gona'o E. Arantes,
pre lio á rua beba de São •'oão as. 1. Il. 13,
15 e Marechal Deadoro a. 1 I 6,p.ir 30:000$ .00.

Pela Estrada de Ferro Central do Brazil
regressou, homem, de sua excursã) a Re-
zende, o Exm. Si'. Dr.. Francisco Chaves de
Oliveira Botelho, presidente do Estado da
Rio de Janeiro.

Mela

Funecionou bontein em sessão extraordi-
p aria, sob a presidencia do Sr. Dr. Alencar
Lima, o conselho fiscal da Caixa Econoinica a
Monto de Soceorro.

111 . elados os trabalhos, o Sr. presidente
declarou que fava destinada a sessão, em pia-
m- iro logar. á leitura, discussio e appro-
vaç o dos Relatoring e CI5InCSO.4 correspon-
deates ananno Man de 1910, que devem ser
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em tempo envialos "ao Sr. ministro da
Fazenda, dem:mentos esses já apresentados
em sessão de 10 do mez proximo findo.

Disso que se ia proceder á competente
leitura, durante a qual os Srs. directores
era licito °Rem:erma quaesiuer observa-
ções e acereseimoe, que julgassem necessa-
rios, os quaes a,cce.taria, com mulo prazer.

Seguiu-se a leitura demorada dos do-
cumentos 'alludidos, tendo intervindo cOra
suas observações os Srs. directorcs e sendo
prestados todos os (sei:arca:mentos necessa-
rios pelo Sr. Dr. presideate.

Terminada a discai são, foi votada a ad-
opção dos Relatorios e Annexas pelos Sr'. di-
rectores, afim de subirem os mesmos do-
cumentos á presença do Sr. ministro da Fa-
zenda, Como de praxe.

segundo togar, o Sr. Dr. presidente
eommunica ao Conste! o que, tendo ultima-
mente recebido um onde i o do Sr. director
do gabincie do ministerio da Fazenda,requt-
situado alguns esclarecimentos nece-sarios
ao Relworio do Sr. min i stro, concernentes
á situação das contas correntes de 1909 e
1010, ordenara á gerenc:a Ministrasse as de-
vidas informações Fobre o assump o. afim
de ser com urgencia sati feita a rovisição
do gabinate.

L' assim que, sendo cumprida a rocem-
men lação da prosidenc i a pelo dito funec i o-
nario — vinha subme tter CSSC3 es tare-
cimentos ao Conselho, antes de envial-os
seu destino.

Lidas as itiorma,ções, eorn as precisas ex-
plicações do Sr. Dr. presidente, o Conselho
ale rovou-as em todos os termo, resolvera
do que nesse sentido fosso formulada a res-
posta e enviada logo ao Thesouro.

— O Sr. director Gustavo Mala pede a
palavra; 'aproveitando a oportunidade,
visto tratar-se de assumpto comua o, para,
na qualidade de irelatór, ler o parecer da
commissão especial nomeada pelo conselho,
em uma das ultimas sessUos passadas, rela-
tivamente aos serviços de Balanço, apre-
sentados pela commissão respectiva da con-
tabilidade.

Foram lidos o parecer e respectivas
conclusões, os quaes, depois de discutidos,
Juram appuovados ; devendo ter execução,
satisfeitas algumas medidas indicadas pai',
commissao, aceeitas e approvadas pelo con-
selho.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Dr. pre-
sidente deu por preenchido o obj2cto da con-
vocação da sessau extraordmaria, agrade-
cendo aos directores o seu comparecimento.

No gabinete dentado do Hospital Central
do Exercito foram, durante 'o am.o de 1910,
attendidas 9.321 pessoas e ao gabinete da
Po13clinica Militar foram feitas 2.025 obtu-
rações, além dos clientes 'tratados 1103 gabi-
netes dentarios do Collegao Militar, forta-
leza de S. João, Es.ola, do Realengo e Forta-
leza de Santa Cruz, cujos gabinetes só foram
instalados no fim do segundo semestre da-
(peie anno.

Durante 24 dias uteis do moi de ma.'o
findo, em que !emocionou, foi esta b.blio-
theca frequi-ntada por 644 leitores, sendo
359 militares e 285 civis, que consultaram
536 obras em 781 volumes sobro : historia e
arte militar 83; historia e geographia, 61;
mathematieas 97; physica. o chimica 45;
medicina, ; seiencias naturaes 11 ; auge.-
nharia . 3 ; philosophia 4; religião 6; linguie-
tica 42; diceionarios o eneyelopedias 47;
litteratura 24; jurispruilencia 7 ; legi lação
e administração 38; ordens do dia 34; re-
latorios 14 ; almanales 11; jornaes e re-
vistas 12.

Escriptas em portuguez 514; francez 132;
inglez O ; hespanhol 1; italiano 3 e latira 1.

O Sr. major Benedicto Mareellina do
Araujo foi hontem muito felicitado, por mo-
tivo da sua aromeção a este posto.

No Hotel Victoria, oade se acha hospedado,
tocou uma banda de musica.

Chegou hontem do Espirito Santo o i Sr.
senador Bernardino Monteiro.

•
Na l e Pagadoria do Thesoare Nacional

pagam-se lue,e, terceiro dia util, as seguin-
tes folhes: Faculdade de Melicinai, Labora-
torio Nacional de Analyses, Seaventet trios
do Cidto Catholico, Institutos Benjamin Coa-
stant e de Musica, Policia (2a parte), Guarda
Civil, Escola 15 de Novembro, Casas de Cor-
recção e Detenção, Escola de BAlas Artes o
montepio civil da Fazenda.

•Requerimentos desaachalos
Pelo Sr. ministro do Interior
Aprigio V.eira tio Sowa, pharmaceutic,o,

ifazenlo uma consulta.—Este Ministerio não
O orgão de consulta de particulares.

Bacharel Benjamin do Carmo Junior.—
Compareça á Directoria do Interior.

José Alves Noeueira, pelinao matricula
na Faculdade de Medicina desta Capital.'—
Dirija-se ao directo., ia Faculdade.

Miguel Ambrosio Moedas, pedindo titulo
deelaratorio de cidadão baaz
ferido.

Satyro Augusto do Nascimento, alferes da
Guarita Nacional da Bahia, pedindo elussi-
fleação em nua dos corp s da referida ni li-
da nesta Capital.—Ethiba, a competente
guia de mudança, na fôrma do disaosto no
art. L130, de 12 de março de 1853.

— Pelo Sr. min stro da Marinha
Contra-almirante, re'o,onado, Just • no José

de Maeelo Coimbra, pc lindo o cancella-
mento das notas referentes ao conselho de
investigação a que foi submetaido em janeiro
de 1908.-1mb:ferido.

Capitão de fragata. Henrique Boiteux, pe-
dindo a concessão de uma medalha humani-
taria.—Indeferido.

Capitão de corveta Arthur Deoeleciano de
Olit eira, reclamando melhor colloeação na
escala.—Indeferido.

Praticante José Maria Pereira, pedindo
abono das va..tagens de 2' sargento do cor-
po de marinheiros nacionaes—Indeferido.

20 sargento, invalido, do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes, Manoel Izieoeo de Bar-
toe, paliado para reverter ao alludilo cor-
po .—Inde fe rido.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

Eu,:oicia, de Mattos Lemos.— Havendo pro-
curação certitique-se.

Gracincia da Cunha Souza Silveira.— Cer-
til ale se.

Rita Rodrigues de Andrade Madeira.—
Pague-se.

()atavio do Rego Lopes. — Ao Sr. Agrai,
para dar paret.er.

Carlos Teixe ra & Comp. — Junte.
Oscar do An :rade Boelho. — Cumpra-se

o alvará, de accer o com a informação.
Maria Jeronyma do Nascimento. — Pa-

guease. •	 •
Isabel 'Maria de Ca,rvallio.— Havendo pro-

caração	 paca e.
João Pereira Gonçalves. — Apresente o

original 'de p:oeuração.
Mathens Macha . b Gomes. — Deferido, de

accórdo com a informação supra.
Pelo Sr. director da Estra.et de Ferro

Central do B az.1:
Bento oares. •— A concessão facultada

pelo art. 12 das Condiçõ,s Regulamentares
não se estende ao requerente.

a
Belarmino Francisco Passo.— Attenda.-se

com 75 ob, de ab etimento.
Balbino Felismino dos Santos. -a Coneedoet
Beajam i n doe Santos Vianna.— Saiam ra-

stittudo.os documentos mediante roca o.
Braz loSi ou .a Neves. — Não ha vaga.
Pai:edicto de Souza.	 Cone ido	 dias de

licença oni 2/311a respectiva diaria.
Brita Carneiro & Conip. — Metido ; á Ca'

div,sao para providenciar.
Benedicto Pinto Lin ux. — Não ha vaga.
Cari s E der. — Coriii lile se.
Caudato do Si, Vian ia. 	 Archi ve -se.
Colleetoria Estadual de Jacarehy. — Cata

eifiaue-se o que c:instar.
C eleinte da Silva e ontros.—Arellive-se.
Caetano Alves Mo ei.a. — Justifique o

pedido.	 .
Custodio Ramo. — Conce lo 20 dias de

licença, com doas terços da (liaria, em pio-
rogação.	 •

C mditls J), sé Farias da Ceista.=Tte
ao Sr. ministro da Viação.

Ca' oliaach Orlando. — Os passes a que
se refere o art. 12 das Cmdieões Reattla-
menlares são entre as estações Central O
D. Clara.

Coniaaahia União Valem:lana. — Resti-
tua-se a quantia de 164703.

Claudia' André dos Ali os. —Não ha vaga
Clandiano de Oliveera.--accei o o fia 01'.
Companhia Industrial Agva ob. Rio dats

Velhae.—Le .̀.erii:o. A' ia' divisão, para pro-
videncial:.

Chialerico Parai-11.os Pederneiras. 	 Con-
ceda com 75 Vo•

Carteiros dos Correios. — A' vista da iria:
foeiiiação da Ge divisa) 03 ie parentes nãe
teern aireio á concess' i o de passe.

Cae:oS Thomaz Pereira.—Prove o direito
que lhe assiste para a certidão polida e o
fim para que à solicito 1.

citelos T. Vaz Pinto. — Acc,eito ofiador.'
cario= de Araujo e outroi.—Não pude ser

antioeizado, por excesso de serviço no de-
posito.

Carlos Brandão da Cunha. — Cona pilo que
e ausente do serviço por espaço de 'as dias,

sem veecinsentos.
Carlos Aagasto Rodrigaes.—Cone ae que

se ausente do senhos pJe 30 dias, iela ven-
cimentos.

Gados Curado da Silva. — Concedo, no3
termos do regulamento.

Licenças:
Foram coficedidas as seg !iates:
Peio Sr. ministro da Justiça:

professor da Fs:ola Polytechnica
De Reis mezes ao De. João relipp? Pere:ra:,'

De seis mexes ao professa' da E, cia
teamica Dr. Luiz Ita.phael Vieira out.) e
ao engenheiro sanitario Dr. Angelo Pttuaro.

—Pelo Sr. min i stro da Fazenda:
De tres me es, ao cAleetw em Re-enile,

Estralo do Rio, Ilderonso Rodrigues dos San-
tos;

De 90 dias, a) guarda da Alfaraleg,a, do
Rio Herothildes Cardoso ;

De seis mezess, ao 4 0 eseripturario da De-
legaria Fiscal no Maranhãa Carlos Octavia
da Coste

De 90 dias, ao guarda da Alfandega da
Santos Leonel Pereira. 	 1

—Pelo Sr. prefeito:
• D.: quatro mezes. sem vencimantna 4
adjunta estagiaria de 1' classe aratelinda,
Guimarães

De 30 dias, sem vencimentos, á adjunta
estagiaria de 2a classe Aeacy Côrtes.

O uniforme para lea . e, na Armada, O o 3°:
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es-erviço para hoje no Exercito, é o se-
gailn te :

Superior do dia, capitão Frederico Leão
ge Qonza.

O! 13° regimento de cavallaria da o (inicial
par a ronda de visita.

par •	 dia á gira rni,:ão.
O
CV auxiliar o superior do

° regimento de artilharia dá o o Teia 1

30 regimento de infantaria dá o o licial
par dia ao quartel general •la ti regia°.

Auxiliar do °alojai de dia, a manuense
N57,11demiro.

1° regimento de infantaria dá a guar-
aliç o.

iniforine 5..

(t) serviço p 0.'a hoje, na Força Policial é o
leguinre:

Superior de dia, capitão Bradara.
°Melai de dia á Força, capitão Vieira

F 'Terra. •
Viedico de dia, tenente Dr. Mirai, :)n.
Medico de promptidão, capitão grtalliado

1:u. Frota.

11
terno de dia, alferes honorario Mooto.

lusica de parada e de promptidão, a do
1 regimento.
- pRroontptaiodãottatrionse,ealferes  n

paoll inferior do

' 2 Ronda de visita, alferes Costa,.
Rroeigulinalenátso. ruas do Nuocio, Regente e

Si. Jorge, alferes Junqueira e um inferior do
1'imento de cavaIlaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
Onco inferiores du regimento de c tvallaria

dons de cada regimento de infant ir,a.
Guardas: na Casa da Moeda, alferes The-

aitocles ; no Thesouro, altere: Telles ; na:
Caixa 'se Conversão, alferes Gardel; tio 1° re-
' imanto ; na Caixa de Amortização, alferes
ylvio, e no quartel ceatral, um inferior
lados do 2° regimento.

Promptidão no regimento de cavallaria, al-
feres Souto Mayor, o no 2) regimento de in-
fantaria, alferes limado.
; Estado maior: no regimento de casalla-
ria, tenente Gilberto ; no 1° regimento de
$nfantaria, tenente Jesus, e no 2? regi-
mento, tenente Telles.

A' disposição do °tildai de dia, um infe-
rior do 1° main en. o.
j Ordens aa commando geral, um cornete:ro
AO 1° regime .to.
; Ordens á assistencia, do posioal, um cabo
;do P regimento.
; O regimento do =aliaria dará mais 20
iraças promptas e o policiamento.

O 1° regimento de infantaria dará mais o
Serviço já pedido em detalhe e o mais que
o pedir.

O 2° regimento de infantaria dará mais
duas ordenanças para o eummando geral,
40 praças promatas, o serviço já pedido em
detalhe o o mais que se pedir.

Uniforme 3°.

Movimento do porto

ENTRADAS D3 DIA 2

Nelc-Castle—Vapor ing,lez Brao7(by, com-
Mandante Thompson; carga: varios gene-
ros t Corry Brothers. •

Cardiff —Vapor inglez Pelúpolis, com-
Mandante Martim; carga: carvao a Men-
sageries Maritimes.

15rova-Calcdonia — Galera russa Th onasin«,
Mestre Friedriesson: carga: varios geireros
á ordem. Entrou arribado para tomar vi-
veres.	 •

• Matheits—Paquete Fidelense. comman-
(Tante Joaquim Gomes Madeira; carga: va-
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rios generos á Companhia S. João da Barra
e campa:.

Riu It.ice Paquete Teircirinlia, contrita n-
da n te ,:anord. .tos ",• das Neves; passageiros.
qual t o em ela ~: carga varios generos
á companhia s. João da t arra e Campos:

caboFrio— Mate Aior, mestre Agntinho
Luiz dos Santos; carga: vazios gemidos a
inestre.

SAIIIDAS DO DI \.

Porto Alegre e escatos—Pa,inote Goaltyba..	 .
connuandunte Paulo Nunes

l'ernaolmco e esc-dag — Pa lnete Trópeiro,
comua:mi:une A. Soai limito.

SaniNs —Paquete Ibilpub,t, cot-mandante
Chrislhno Nladsen.

Il lrra— Paquete Pinto, com-
i-imitante II. Valente.

Blfen-,s Aire3 c escal 3—Pa (peie hola ndez
Zer.rfaid, commandaille Meinez.

Irwre— Barca italiana Cdriaclo, mestre
1:tabelou serra,.

C,•/0	 Gaiaa. TI!, mestre A. O.
Ca reio Grine:). •

emb, Fria—Mai e Estretto r1 Nur(V, MOS-
tre F. M. O. Nunes.

Grb, Frio—Inale	 r, mestre af, C.
Sa 1.

te( ))«. Mine° e escalas—raquete Jayttaribe,
eommandante Josj Leal.

VAPORES ESPERADOS

Marselha, e esc., Espayae 	 3
Portos do sul, 'Jap i 	 ';
Rio da Prata, Cordova 	 3
Santos, Byron 	 3
Portos do sul, Ilaun« 	 .. 3
Nova York e esc., Tamjd$, 	 3
Bordéos e esc„ Allanti'l vú 	   4
Portos do sul, Lapacy 	 4
Portos do sul, Itapoent 	 4
Rio da Prata, Cap Arco .,üa 	 5
Amsterdam e esc., Frisin 	 5
Nova York e esc.. Vasari 	   6
Ria da Prata, &caia 	 6
Partos do norte, Acre 	 G
Rio da Prata, Ni/e 	  7
Calláo e esc., Grita 	   ,
Liverpool e esc., Oriana 	 7
Rio da Prata, Clii/L, 	 7
Santos, Wursburg 	

**
8

Liverpool e esc., Coai itr 9
Nova York e es:., 7'ocantins 	 10
Rio da Prata, Sien«. 	 11
Trieste e esc.. Columbirl 	 11
Southampton e esc. AragoP 	 12
Portos do norte, Pará 	 12
Rio da Prata, Ri llüdnerlo 	 13
Rio da Prata, Moo 	 14
llamburgo o esc., Cap (» .:e.yal 14
Canova e esc., Untaria 	 	 14
Santos, Cap Roca 	 • 14

VArOrtES A SAntr.

Rio da Prata, Espagne 	 2
Barcellona e Genova, C.i;:d q r ,a . 	 3 
!labia e Perna nblico, Tropei- o 	 3
portos do sul, Itajobd (m.	 (1.) 	 3
Nova York e es., Byron (2 hs.) 	 3
Portos do norte, Piryn-es 	 3
Pio da Prata, por Siritos, Allanti2ue 	 4
lla,inburgo e esc.. Cap Arcsma (In. d.) 	 5
'Rio da Prata, Frig ia 	 5

1 Vietoria e esc., Ghria (6 h.) 	 5
CA ravellas e 03e.. G i.'01'(!ny	 (1 hs.) 	 5
Genova e esc., Savoia. 	 6
Porto do norte. Mossord 	 6
Viçosa e esc., Industrial 	 6
Southampton e esc., Nile, 	 7
Canáo e o.-c., Oria,« 	 7
Livarpool o esc., ()ri fa 	 7
11 ,r.léos e ese., Chili (4 lia.) 	 7
Portos do sul,' Itapacy 	 , 	 7
Paranaguá e esc., Paulista 	   8

Junlio — 4.91/

No , a York e e: c . , Minas Geraes (4 lis.). 8
Rio da Prata e esc., Uri n (1 h.) 	 	 8
Florianopolis e escalas, Atina 	 	 8
Bremen e esc., IN'arz/otrg 	 	 O
Nova York, Tapnjo-	 • lu
Nova York o es'., Sal ,dlite (10 lis.) 	  10
Pertos do sul, Doeria 	  lu
Genova e esc.. ,Sien« 	  11
Rio da Prata, Cl subia 	  11
Portos do norte, Bahi:t (19 lis )	   11
Rio da Prata por Santos, Aragem 	  l'
Santos, folfai 	  12
Genova e esc., Rd (má : rio 	  13
Southampton e esc.. Avon 	  14
Rio da Prata, • Danaria 	  14
Rio da Prata, Cap Odal 	  14
Laguna e escala-, MayrinIc (4 hs.) 	  15
Ilambitrgo e esc., Cai) Roca., 	  15

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Ita:uln;, para Santos o mais portos

do sul, r cabendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 e dit is com porte duplo até ás 9.

Pelo Mirou, para Victaria, Buril, Re-
cife, Barbados e Nova York, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, antas
para o interior até ás 11 1/2,ditas com porte
duplo e pira o exterior até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Oránfle Princt e Espagne, para Siri-
tos, Rio da Prata, Multo Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde.
cartas para o interior até á 1 1/2, ditai com
porte duplo e para o exterior até ás 2 e ob-
jectes para, registrar até ás 12.

Pelo ('ordoca, par t Dadsar, Baree'ona e
Genova, recebendo impressos ata ás 9 horas
da manhã e cartas para o exterior até
ás 10.

Pelo Tropeis .o, para Bahia, Maceió e Re-
cife, recebendo impressos até ás llhoras da,
manhã, cartas para o interior at4 ás 11 1/2,
ditas com porto duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo At/ant4tte,lara Santos, Rio da Praia,

Matto Grosso e Parag,nay, roubando im-
pressos a.té á 1 hora da tarde, cartas para
o intorior até á 1 1/2, ditas com parte du
pio e para o exterior até ás 2.

— Recebimento de eacommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a vespera da partida dos paquotes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Mossageries Maritimes ; e en-
trega tambem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã. ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa Caia
da Misericordia, dos lospicios de Nossa
Senhora. da Saude, de S. João Batista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa. Se-
nhora dai Dores,ein Cascadura, foi, no dia 29
de maio, o seguinte

Nacionaes	 Estrangs. Tola?

Existiam 	 1.028 668 1.696
Entraram 	 34 25 59
Sahiram 	 44 2) 64
Falleceram • 6 1 7
Existem 	 • 1.012 072 1.081

O movimento da sala do'banco o dos coa-
sultorios publicas foi, no mesmo dia. do
1.179 consultardes, para os quaes se aviaram
1.265 receitas. 	 . •

Fizeram-se ?A .oxtracçries do denteis o 111
pequenas operaçUes.
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SECRETARIAS DE ESTADO SeCretaria de Estado, para au:01:o de alte‘
"mel de (..1,1 no mez ho e findo ;	 ;1:2003, gratificações que competem,'ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Einisterio da Justiça e Nego C103
Interiores

Por decreto de 17 de maio ultimo, foi
concedida a Augusto Dias da Silva a donas.
são que pediu do posto de alferes da 4a
companhia do 225° batalhão de infantaria
da Guarda Nacional da comarca da capital
do Estaco da Bahia.

—Por outros de 31 do mesmo mez foram
reformados na Força Policial:

No mesmo posto e com o respectivo soldo
por inteiro e mais 2 % sobre o mesmo soldo
annual, por anno de serviço que execeder a
25, de accôrdo com os arts. 13, 14 e 19 da
lei n. 2.293, de 12 de dezembro de 1910,
combinados com o alvará dele de dezembro
de 1790, e a resolução de 30 de outubro de
1810, o capitão Napoleão Gonçalves Gut-
temberg ;

Com o soldo por inteiro, de accôrdo com o
art. 75 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.5G8, de 26 de junho de 1905, os cabos
de esomadra Jorge Ferreira da Silva e
Gabriel Coelho Sampaio e o soldado Jo:o
Rodrigues Peixoto.

	..••nn••••nnn•

filinisterio da Cm -a
Por decretos de 1 do corrente :
Foram promovidos
Na arma de infantaria :
A major, o capitão Jayme Mon n z Barreto,

por merecimento, e o major graduado Be-
nedicto Marcellino de Araujo, por antigui-
dade;

A capitão, por estados, os 1 0, tenentes Vi-
conte Francellino de Albuquerque e Pedro
Crysol Fernandes Brazil ;

A 1° tenente, por antiguidade, o 2° tenente
Zacheo Penha Brazil;

A 20 tenente, o aspirante a otficial
Figueira Pegado.
, Na arma de artilharia:

A coronel, por merecimento, o tenente-
coronel Mano21 Portilim Bentos

A tenente-coronel, por merecimento, o
major Joaquim Balthazar do Abreu So Ira;

A major, por merecimento, o capitão Joa-
quim Candeio Cordeiro

A capitão, o capitão graduado José Cas-
tello Branco •

A 1° tenente, o 2 tenente Graciliano Porto
da Fonseca.

Foram graduados
Na arma de infantaria — No posto de

major, o capitão Condido Borges Castello
Branco.

Na arma de artilharia —No posto de ma-
jor, o Cap;tão Ticiano Corregio Diximon o
no de cap i tão. o 1° tenente Annibal Suetonio
de Menezes Dias..

Foi nomeado inspector permanente da. 1°
região o general de brigada Julio Fernandes
de Almeida.
• Foram mandados incluir no quadro or-
dinario da arma de infantaria o 1° tenente
Francisco José de Mello, por estudos, e OS.
201 tenentes 'leiter Angusto Borges o João
Damascono Marques Dias, os quaes se acha-
vam agregados por excederem do dito
waadro.

Enisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 30 de maio de 1911
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Custodio
Baptista Cerqueira e Antonio de Carvalho,
naturaes de Portugal e residentes nesta
dado.

— Foram nomeados para o Instituto Ben-
jamin Constata:

Miguel Casas,la, ajudante do inspector de
alumnos, para o legar de inspector de
alumnos ; Eugenio Nery de Faria, iospector
de alumn s, para o togar de mestre oe afi-
nação e afiador de piano, de orgão e de
harmonium.

— Accusou-se recebido o officio do contra
almirante José Porfirio de Souza Lob o , de
2:3 de maio do corrente, o agradeceu-se a
communicação, que fez, de hao er assumido,
no dia anterior, o exercido do cargo de
chefe do Estado Maior da Armada, para o
qual fui nomeado por decreto de 23 do dito
mez.

— Agradeceu-se ao Dr. Augusto Cezar
Vianna a communlcação que fez de haver
sido ele.to director da Faculdade do Me li-
dna da Bahia, e ter ton ado posse desse
cargo em 17 de maio corrente.

— Communicoueie ao Sr. ministro da
Fazenda que o Dr. Augusto Cezar
Li eleito director da ii,culdade de alodicina
tia Bithi em 16 de maio cri:rent° e tomou
posse desse ergo em 17 do mesmo

— Declarou-se ao profesor do Instituto
Nacional de Surdos mudos JoHo Brazil sil-
vado J1111i0r, para os devidos effeitos, que
foi des i gnado afim de, em commissão do
Governo, e pelo prazo maximo de dois an-
nos, a • erre ooar, nos Estados Coitos da
Americ- a do I:JrÉe o res princioaea paizes
ouro:ocos, os seus conhecimentos s ;bre a
edinia ) dos surdos-mudos, apresentando,
opporámamente, a est,3 ininistoz. :o o 1 da-
tado d- s I oiloo,.hos que realizar. — D311-30
coou oimento r.o directer do Instituto Na-
cional de Slinàis Muitos.

— Rein( auti-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia, para os devidos fins,
a por:aria, do 29 Ca maio corrente,. qoe coro.
ee :eu s is MC .es o teença, ao Dr. ACria.no
dos Reis Gordilho, professor extracrdinar10
effec .,ivo di referida faculdade, para tratar
da saude, com o vencimento que lhe compe-
tir na forma da lei.

ReaueriaieiOos dc.,ptchados
Aprigio Vieira de Souza (pharmacentico),

fazendo uma consulta. — Este ministerio
não é orgam consultivo de particulares.

Bacharel Beojamin do Carmo Braga Ju-
nior. Compareça na D;rectoria, de Iate-
ror destadesta secretaria de Estado.

José Alves Nogueira, pedindo matricula
na Faculdade do Med chia do Rio de Janei-
ro. — D:_aja-se ao director da faculdade.

Latira Pereira dos Sa..tos. — Deferido, nt
conformidade do aviso na presente datl„
dir • gido ao director do Instituto Nacional
de SuooLs-Mudos.

Miguel Arabrosio Mendes, pedindo o titulo
declaratorio de cidadão brazileiro. — In-
deferido.

=MEM,

Expediente de 31 de ma:o de 1911

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 150z,z , que compete ao porteiro desta

no mez h ije 1:ndo, aos auxiliares do Archivo
Pu' lico Nacional

De 03, de salarics vencidos pelos ser-
ventos desta secretaria de Estado, no me'G
hoje findo

Do ,109:5, 98, de gratificações, por substdà.
tuições, que competem a funecionarios
desta secretaria de Estado, no mez hoje
finto;

De 155$, folha da> (liarias (pró competent,
no mez hoje findo, aos corre.os desta secre-
taria de Estado ; • •

De 2:015a, de gratificações que competent
no mez hoje findo, aos auxiliar ,$ do serVM35
elel'oral desta Secretaria de Estado

De 6:122s;778, de forn cimento feit:s,
abril findo, a Esc, la Polytechnica:

De 574 7;00, de acerescimos de vencimeá-
tos ao professor da Escola Pelytechnica
Dr. Alfredo de Paula Freitas

De 31$11 1, de vencim nt s que campetenl,
em abril ultimo, ao auxiliar academie° do
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarella,
Antonio Leite Pinto Junior

3, ao (mica rr..gado da (ousei', açãO
technica do Gabinete de Psychotogia do Iles-
piei° Nacional do Alienados, que lhe com-
pete ao mez de abril find ) ;

De 2:20.4', de fornecimentos reit _s á, Dire-
ctoria Geral de Saaide Publica, em abril
findo.

—Autorizou-s.c o en,.eaheiro• das obras
deste minis'erio, a afastar o Ic i oslue ex;s-
tente na travessa do Theatro, afim de soe
nivelado o passeio em volta da Escola Poly-
techdica; e a ce'ebrar contraclo com Jost5
Martns, pela importacia de 2:600,3, para,
os trotai s de que necessita o Instituto
Elcetrút,cclinico.

—Ti .al,smittiram-se, ao presidente do Tri-
bunal te Contas. cii.itts dos decretos nua
meios 8.760. 8.761 . e 3.762, desta 'lata, que
abrem a este ministerio os seguintesAA',7',••
ditos para pagamento de aceresc . mos da
venciinemo: de 1 • 195:161 ao suf s ituto da
Faculdade de Medicina. da Bahia Dr. Jos:5
Affonso (:e Carvalho; do 5:040,.;;au leuteoia,
Escola polyfeclinica Dr. Manoel Pereira
Reis e de 43.S203 ai) lente do mes:na, esc Aa
Dr. João Baposta Ortiz Monteiro.

Exp3diente de I de junho da 1911
DRECTORIA DA JUSTIÇA	 .

Foi dispensolo o tenente da Força Po'icial
Alceleades Ribeiro Catalão do lugar de di-
rector da Coloniza Corre[ional ti s Dois Rios:,
que CXCre:il em COMMISSãO, o 1101110:1110 para,
esse legar o bichai el Manuel. Carneiro da,
Cunha Lobato.

— Concedefuse a Antonio Orsini dispensa
do lapso de tempo deco,.vido para revesti";
das'..ornrilidades necessarias á legalizaçãO
de sua patente de capit .,o ajudante de ordens
da 01' brigada de cavallaria da Guarda Na-
c'onal da comarca de 'Pita,nguy, nó Estado
de Nanas Geraes.

— Communicoa-se ao procura,dim geral dO
Districto Federal, em additamento ao av:s.c
de 2 do mez findo, que, pelo Mmisterio
Fazenila, foram designados o 3 , eseriptura=
rio iia Recebedoria, do Distrief o Federa(
Leopoldo Cavalcante de Mendonça, e o chefe
de xilo4raphia.da Casa la Moeda Francisce
Miaria() Teixeira da Silva, pata acomponlia;`-
rem o P, 40 e 50 promotores publieos na
inspecção que vai ser teta nos cartorios doa,
(Lversos juizos desta Capital.

—Transmittiram-se:
Ao juiz federal da 1 3 Vara na Secção

District° Federal, afim de ser tomado nii.
consideraçao que merece, o requerimento
de Ernesto de Oliveira Santos, recolhido
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Casa da Detenção, pedindo certidão do que
Do juiZo constar a seu respeito;

Ao procurador geral (I() District() Federal,
M.fim de proceder como f& de direito, o re-
querimento de Carlos Doze, pedindo provi-
'dencias contra o lacto de não ter sido to-
nada 'por termo a appellação que , interpoz,
da sei tença pie lhe foi communicada pelo
juiz d4 direi:o da 3 a Vara Cá 1:toai;
. Ao juiz da 5". pretor:a, para in1Ormar,
Cópia (lo officio do chefe de Polic a, com re-
fereneia ao registro. na inc iiia pretor,a,
de obitos de mdividuos fallee,ros em outros
distri, tos e que tenham sido recolli:dos ao
Uecro-,erio;

Ao presidente do Estado do Rio dc ,in 11 pi-
To, pra OS fins convenientes. cópia da parte
dada 1e10 patrão-mor da cavo ida (lo i orlo
ao Estado de S. Paulo, referente ao °bitu
de Te encw de Almeida, natural do mesmo
Estadb.

(»!,) de3prele,,(1,)

Sat To AU:111Si o do Nascimento. alteres da
Citar la Nacional no siado da Bailia. pe-
(1indc classificação era um dos co: . pos (la li-
feridt milicianesta ( a n,01-1,- xii;1) 1, a (.0m-
petente guia de mudança na ferina do dis-
posto no art. 45 1:o de..n. ei o n. 1.130, de 12
de mirço de 1833.

Eicpediente de 1 de junho de 1911

DIPLECTORIX GERAL DE SAL- DE 1U1J1.1eA

Coliimunicou-se
Ao directx geral de Cont ¡Minado deste

aliniSterio, que o Dr. J. E. Pedreira de Cer-
que i ra , ins pector de S indo dos Portos do
Estado do S. Paulo, recolheu aos c Ires da
Alfa'idega do MCSMO Estado, a imi.orlancia
de 4 8;•0, proveniente da venda em hasta
publ ca, da lancha /),.. Cesriri,, Metia, du
el'V ço da mesma inspectoria, e que ,,e

Lulu 'a inutilizadt
Ac delegado do 28" dit.tr:cto policial, que

esta 1.rectoria já providenciou no sentido
de si,rem removidos cinco enfermos de de-
's'ntéria, qui e achavam na praia do Je.luiii,
em asa de Felinto da Silveira Primavera

A4i director geral da Repartiçã.) de Aguas
Esg tos e 0!Tas Publicas, que e .d a repartição
já p ovidenciou no sentido de fazer cear o
Ind cheiro proveniente (Ias aguas servidas
do iredio ri. 71, da rua Vista Alegre, lan-
ça& s na via publica.

--iRemetteram-se

A director geral de Contab lidado dest ‘
inii *sterio is papeis relativos ao pedido de
pag mento de 29 1/2 di .s de servir o, ir)
ann de 1908, l eito pelo ex-serveate do llos-
pii., 1 de S. Sob .stião Domingos Cl st .; ; a
f011it, na importancia de laoaio, para paga-
nte lo da dilrerença de l'e..e mentos a que
tee i direito, dui ante o mez de Maio iddinG.
Os mecikmarios relia mene orlados : as fo-
lhas na importancia de 7:07 k70. de paga-
inetito de clive: sas empreg idos desta repar.
dição. MD Maio iiitimn ; a folia, na iMpor-
taMda de 1:730A98, de paa mento do pe .

-Da sem nome ;Cio do Hospital Paula Can-
Wel°, durante o mez de maio ultimo

Ao direct, r da Estrada de Ferro Central.
do Brazil es laudos te exame de val i dez de
.A11 edo Antonio Pereira „To:, é Ferna nd es Go.
me , Carlos Ronaldo, João CavAlcanti de
S,o za Brat' io, Antonio Pereira dit Silva,
pot ro da Costa. Raul Fernanda: da Cruz,
Pe edicto José de Oliveira, Manoel Roilri-
gu s da Silva. Manoel de Lima. Olympio de
Aqt ira:), Oc i;avio Yillanova„ Theophilo Jesé
da ilva, bernardin,, Lu z de Souza, Domin.
go. Bittencourt Cor :C. a, José Joaquim da
po ta Caldas, Antonio Ferreira das Neves,
Alberto Souza Figueiras e Antonio Dias
Paes Leme Sobrinho :
`•
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Ao d ..ector geral dos Teleg,rapho3 os de
Octavio Masearenhas dos Santos Silva e
Euro Tostes

Ao director geral da Impreesa Nacibnal o
de Candidt Pereira da Silva.

--Solicitaram providenc . as ao sti;:erinten-
dente do Se viço de Limpeza Publica e Par-
ticular no sentido de S"Peln removidos o
lixo e detrictos das habitações situadas na
zona do 3 , District° Sanitar.o.

Reperinlentos despc(cheds
Pelo Sr. ministro:
Newton Fmeira, Pires.— Requeira de

accOrdo com o art. 7" do regulamento.
Pelo Sr. director:
Reynaldo do Conto Dias (1 0 districto).—

De erido.
Augusto da Silva Tupinambá (I° districto).

—Conte to 60 dias.
Joaiptina Carlota Guimarães Novaes (10

dist ricto).— Pefer i do nos termos da in'oe-
mação.

José bittencourt de Souza (I" dist ciclo)
oncedo 30 dias.
Allruito Diniz da Costa Maia 11" districto).

adiadas as obiias e conceda se ha-

Ger-011(1es da Moita Earros Falcão (1" dis-
tHei0).—Deferido.

Vieiras, Ma tios & Comp. (3" districto).—
Archive-se.

ordem Te.iceira de Nossa Senho ..ia do
Vonte do Carmo (3" distrieto).— De!erido.

Seiigio Pereira da Rosa (4 districuo. —
são concedidos tio dias.

Manoel Galbino (4" districto).—Defe-
rido.

Franklin de Mall os Vieira Guimarães
(I° districto).—Não pode ser ;atendido.

Augusto Alves dos san l os (6" dist ricto).—
'ido nos termos (li lo ().imaçào.

Léon Moámont (G" disivieto ) ._ R elevo a
multa.

m .	 da 'Fonseca (0" dist r i cto).	 'e rido
nos termos da in`onriçào.

Manoel da Silva Oliveira (f)" districto).—
Ficitio adiadas as (d),ias para quando esta
dire,-toria	 necess.)rias.

cecilia Marta do Amaral e outra (6" dis-
tricto).—Concedo 00 dit,ts.

José Maria de Carvalho (6' districto).—
Deferido.

recel & Comp. (8" districto).— Concedo
91 dias.

Maximino Com,-alves. Teixeira (8"
et . —S(10 concedidos oi) dias.

camillo soares salvini 	 districto).—
Concedo 93 dias.

Custodio Joaquim Peixoto (0" distrieto).—
Ue'eyido.

Arthur José Machai.o ((t" distrito).— Não
pode ser attendido.

Manoel. ca :silva (9- dist niclo).— Concedo
60 dias.

Jomptim Pereira Rangel M o distrielo).—
A medida fica adiada até ulteriew delibera-
ção desta directoria.

João Gaspar Pacheco Pereira Duarte
(0" distrito).—Coneedo 40 dias.

Joaquim :Ia Cunha. — certifique-se.
^

Policia do District° Federal

P IMEIIIA SE ff•-n 0

Po; actos de 2 10 corrente
Kntain trans 'cridos os l cs supplentes

deli , ados: Dr. Ricardo de Almeida Rego, do
6^ districto polic ai para o 13 0 . e, deste para
aquelle, Dr. 1 orval Ferreira da Cunha.

— Foi dispensado do lugar de almoxarife,
em comm ssão, da Colonia Correecional de
Dois Rios, o cidadão Jos Ferreira Guima-
rães e nomeado para o mesmo logar, effe-
ctivamente, o cidadão Luiz Emygto de
Mello.

Junho — 1911

— Foram concedidos 30 dias de licença,'
Para tratamento de sande, ao snb-inspector
da Policia Maritima, Romulo Cumplido.

snot:Nox sEcç:ko

nrpediente de 2 de lanho de 1911
()Meios
Ao ,ceneral prefeito municipal, remei tendo

a relação das pessoas enviadas para o
piemo Nac:onal de Alienados durante o mez
findo

Ao juiz da 5° Pretoria, communicando que
Jo:o da Silva Mattos, condemnado á pena de
deportação por agua.) juizo, seguiu para
Lisboa, á bordo do paquete //011(0,dc

Ao escrivão da Casa dos Exp:-;stos, so!ici-
iando pruvidenci Is no sentido de ser entre-
ire á mia progenitora a menor Aa)ertána,
que se acha recolhida naquelle estabeleci-
mento

Ao chefe de Policia do Estado de Minas
Genes, prestando unia inform ção, que so-
licitou

Ao juiz de direito da l a Vara de 00.plião;,
transinittindo, mr cópia, o °Meio do dele-
gado do 4 0 diStrieto polichul, rolatiVaMent e
ao menores .:(riquint e Maria di) Ceu;

Lo ctor do Gab'nete de Identificaç rio e
de Estai sue m . recommendando pie envie a.
:,,sta repartição as folhas de antee dentes de
Alexandre Bifar o José Leite de \ asconcel-
los, afim de satisfazer a uma repisição do
juiz da i pretoria

Ao &emol. do Serviço Medico Legal, re-
conunendando que priivideneie no seniido
de ser eXam:nadO 110 Hospicio Na dona 1 de
Al i enados, o alienado Miguel Francisco de
Pauli), afim de sitisfitzer a uma requis.ção
do .juiz da 8a pretoria

Ao delegado do 4" district o policial, com-
municando te; sido recolhido ao llosp co'
Nacional de Alienadas Anisio Gabriel Mo-
canka, autor dos fe!iimentos em seu irmão
Ga briel Moca nit a.;

Ao directo? do Uospi jo Nac'onal de Mie-
nado:, solicitando providenc . as no senlido
de sereia entreites Z'.0 portador, ,TO. Pedro
e Manoel Frane .sco da Cruz, visto acharem-
se c uion li (lunielte estabelecimento

A' irmã superiora do Asylo de s. Luiz da
Velhice De g) rupnrn da, fa zendo a pre,:on (a 1.•
as indigentes Alexandrina ("actua Maria e
Anicha naa m Ia. C q :iceição, afim de serem
recolhid-IS Írpielle e .g lobe'eCiMenio ;

A() juiz da c a pretoria, fazendo apresentar
Sal titio Ferreira da Costa Junior, afim de as-
signar termo de minar ()emulação. visto ter
en , 'prido, na Colonia correccionat dos Doas
Rios, a pena de reClitle pie lhe foi imposta,
por aquelle jilizO;

Ao juiz do direito da i a Vara de Orphãos,
f,zddo apresentar a menor Claudina J. de
souza meintes, que se achava recolitida
Escola. de Menores Abandonados á disposição
daqUelle juao ;

Ao director do Hospicio Nacional de Alie-
nados, fazendo apresentar dom; indigentes.
atim de serem iuternados naquelle estabe-
leci mento.

—A diversas aui oridades foram expedidos
cinco °Meios reservados.

TERCEIRA SECÇXO

Erpediente de 2 de junho de 1911
Ao delegado do 21 0 districto policial trans-

mittindo o auto do exame a que foi submct-
tida a menor Rita Maria da C.mceieão ;

Ao administrador do Hospital da Miseri-
cordia pedindo informações s'Are o falleci-
mento de Porcina M ria da Cmceiçã.'o, alli
internada, visto como desse obito não teve
conhecimento esta repartição

Ao 20. delegado auxilitr para que faça
submetter a exame de sanidade, no Hospital
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• 'Ma Misericordia, onde se acha em trataram'-

.	 t, .1 . Si' Gont;;Ive
-Ao juiz da 8" pretoritt tra.nsmittindo o

.auto do exame desfraldado a que foi submet-
, tida Zul mira JoaSotlito _Uvas
--- i Ao 2' delegado auxiliar, recommendanlo
. que stibmotta a interrogatorio e a carpo de

delido, si este fôr preciso, Francisco Corrêa
de Mello, qn i sn aoha internado no Hospital
da Misericordia
• A' mesma aio ovidaile recommeridando
que proceda a exame ou a autopsia no cai-
daver de Aci escio Lucena:

' Ao inspoolor do c: arpo i te, investigações e
Áte segavan, publ'ea para mandar convi-
;:dar a comparooee ne,sta, repartição, afira de

er solemet tido a exame de sanidade, Ma :oel
fernando s margarinlei, em reiteração;

Ao coronol commandante do Corpo de
Pombeiro3 Eolicitand , ) a apresentação da

o- iraça daquela corporaçao, Sito Gallego.praça
 fim de ser examina fio por me lico ; legist is
( esta repartição, a pe.' iilo do Dr. chefe de
Policia do Estado do Rio de Janeiro.

Ministerio da Fazenda
Por titul )410 2? do maio proximo findo,

foi exonerado o engenheiro Joio Cancio
povoo, do togar ilo fiscal do Governo junto
á Companhia de Saneamenlo do Rio de ha-
noivo.

Diretoria do Gabinete do Tbesoaro Na-
cional

dcgpach,Yds

Pelo Si. ministro
Baneo lly siado-o :avio do Bsazil. pedindo

isenção de direitos para o material oestina-
do á coastrecçã ii 'e predios.-Indeferido,
porsue, não tendo o banco reolizado as O ',V-

,TaçZa“: do sua conc.!ssão	 sr.' isreito os mins
correspondentes e :ustilicalivos dos favores
'resolvida áquella pia condição Soa/limpe:ti

' conIrach , s, não devi ai os mesmos favores
soar eoosiderados em vigor para que possam

'ser exigidos.
's Pedro Orlando Freire Pinto, 4 0 escriptu-
r.ário da Aliaullegss do Rio (*Tall

Jatado passagem e pagamento do anda de
cos".is-Requisite-se a passagem. Quanto á
ajuda de custe, indeforido.

,	 EXPRDIENTE DO SR. MINISTRO

roi , 2 de ion10 fit 1911
'
Sr. inspector da Alfandega dt : Rio de Ja-

neiro:
N. 4 -32-Cominuniefi-vos . para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
aolicitoa o Ministvaio da Viação e Oboas

.sPublicas, em aviso n. 174, de 21 de maio
,sproximo findo, roisil vou, por noto de 1 do

: corrente, oatiosizar o despacho livre de di-
reito:, do mai colo I a que se referem os
(dome.: dooamenlf is , deSIbiados ao elevador
imo constamos:st) na Secretaria de Estado do
referido minisleaio o a elle coasignado.
saber: 35 vol imes , pesando bento 6.897
silos, vindos pelo vaoor italiano Gigos; Ilma
caixa pesando bruto 382 halos, vinda pelo

- vapor allemão	 K)ca
r ;.	 diroctoo (Ia imprenso Nacional:

IN. 45-Peco-vos providencias para que,
sle accórdo com o mo hilo junto se;ain im-
pressos nesso esioliolociment o, duas mil
guias para pagam('nto do imposto de iodos-
irias e profissões.
- Sr. delogado f soo" na Bah'a:
Nr . 128 - Declars-ves, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que reauertel a Empreza de Naveeação
)saloana. na pos tiças) encaminhada com o

oyosso officio n. 117, de 14 de dezembro

timo, res.-1volt. por acto ao 11 de naaio pso-
ximo findo, auto: izar n despadm, livre de
direitos, DOS t!. 1111') ; dZ1. el : IUSUla V, do de-
creto n. 7.33e, de -o: de janeiro de 1909, e
a que se re:bre o. de n. 7.082, de 5 de maio
do atino passado, de material discrirniaado
nt inclusa rei •ção, a ser imporiado com
destino ao co isumo de Seus vapores, ex-
cluindo-se. porém, is astigos assignalados
com a palavra - não, á tinta e cacuada.

- Sr. deites-ah fiscal em Santa Ca-
tharina

N. 5O-Remette-vos. para os devidos fins,
O inclusa portaria, concedendo tres mozes de
licença ao administrador da Mesa do Rei-
das em Isiglina. nesse Estado, Arthur
Silva Teixeira, para tratamento de saude.

Direotoria da Receita Publica
EXI'ED ENTE DO SR. DIRECTOR

bia 2 de jr?01t9 (Ir 1011

Sr. delegado fiscal do Theso:tro Nacional
no Estado (10 Amazonas:

N. 6 - Communicovos, em resposta ao
vosso idoso :anona n 15.450. de 13 de maio
de 11)11, que a directoria da Cisa da Mo :da
entregou ao comuma tela MA , no vapor 11)v.:-.i!,
com destino á essa ressudeo,. conforme se
vê d.) recibo junto, o. 0, mio volume, contenda
a importancia de 252.O00s, em e,stesumie
do sino adhesivo, consfantos di guia ia-
ciosa, sob n. 231, cao recebimento uns"-
reis a esta. ilirectoria.

-Sr. deleghln fiscal 410 Thesouro Nacional
no Esta l lo t1O Espirito ;lointo:

N. 7 - Cominuoico-vis, em resoosta ao
vosso oficio ri. 11, de, (11 na tio ale 1911,
que a directoria da Casa da alooda entres.ol
no Correio, com destino a es a repartição,
conforme se vê do conhoemeato janto, nu-
mero 1:;.0e7, ou volume, contendo a im-
portando de 3O.0:10.:;; em estampilhas do safio
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 229, crio rac abimento accasareis a esta
directoria.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacion
no Estado do Maranh5o:

N. 13 - Commanico-voe em resposta ao
10350 orneio n. 70, de 20 de abril de 1911, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Co -raio, com destino a essa repar.ição. con-
forme se vê do conhecimeoto ju ito, n, 13,042,
um volume contendo a importando, de
63:002A, em estampilhas do safio adhesivo,
constantes da guia inceis t, sola n. 228, cujo
recabimento accusa,reis a esta directoria.

- Sr. delosado fiscal do Thesouro Nado
na! no Estado de S. Paulo:

N. 44-Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 78, de 12 de maio de 1911,
que a directoria da Cosa da Moeda entregou
na Estrada de Ferro Central do Brazil,
com destino á essa reaartição, conforme se
vê do conhecimento junto, um vo'ume, con-
tendo a importando de 172:050$ mo es-
tampilhas do solto adliesivo, const lutes da
guia inclusa, sal) n. 238, cujo recebimento
acc !sareis a esta directoria.

PORTARIxs

N.10-Communico ao Sr .collector das ron-
das federaes de Angra dos Rei s , em resposta
a seu officio n. 87, de 6 de maio de 1911, que

diretoria da Casa. da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collesturia, con-
t,rme se vê do conhecimento janto, numero
13.193, um volume contendo a importmcia
de 45N, em estampilhas do sello adliesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 234, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 10-Coninunico ao Sr. collector das
remidas feleraes de Cabo Frio, em resposta a
eu oficio n. 412, de 8 de maio des

1911, que a directoria da Casa da Moeda
entresrou no Correio com destino á dita col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento
junto, n. 13.1O1, um vo i ttmo contendo a im-
portando de 370Ss, em estampilhas do sello
adhesiva, constantes da guia inclusa, sob
n. 233, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria. -

N. 0- Communieo ao Sr. collector dag
rendas federaes de Cant-igallo,em resposta a
seu oficio n. 50, de 18 de ma-o do 1911, que
a .directoria da C isa da Moeda entregou no
correio. com de tino á dita collectoria, con-
forme se via do coohecimentojunto, n. 13 747,
um voMmo cantendo a importando, do
500. em estampilhas do silo adhetivo,
constantes da guot inclusa, sob o. 244, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 7 - Commu mica ao Sr. colector dag
ren ias federaras de 'Potassa, em resistida,
a seu oficio n. 17, de 11 de maio de 1911,
lute a directoria da Casa da Moeda entregou
lio Correio, co o destino á dita consistiria.,
conforme se vê do conhecimento janto,
a. 13.74 l , um volume conten lo a impor-
tasca de ans,co esarnpillias do safio
adnesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 2 3, cujo rocebiaseuto accus orá a esta
directoria.

N. 5 - Canummica ao S	 colector
das rendas federaes de liaborahy,
resp-sta a seu oiti : io n. 29, de 18 do maio
de 1911. qu3 a direct.or ; a da Casa da M eda
entregou no Correio, com desino á dita
corectoi ia, confosme se vê do conhecimonto
Moto, n. 13.843, um volume c' ntemlo a,
imooe ,amacia de 60$, em estampilhas do
sello a niesivo, constantes da guia inclusa,
sob ri . 247, cujo recebimento accusirá a
esta directoria.

N. 6 - C mimualco ao Sr. collecfor das
rsialsos fodoraes de Itaocára., em resi osta
a 821.1 orn,io n. 41, de 4 de maio de 1011,
que a directoria da Cosi, da Moeda entregou
lu Correia, com destilo á dita contadoria,
conforme se vê do co ihecimento junto, nu-
mero 12.194, um volume, contendo a impor-
lancil d. 13 !silos, em estamoilhas do solto
adhedvo, co istantes da gai I, inclusa, sob
n. 237, cujo recebimento acc isará a esta di-
rectos,a.

N. 6-"ommunico ao Sr. collector das ren-
das federaos de Nitheroy, em respost t
a seu oficio n.	 8, de 15 da maio de
1911, que a ector ia da Cas t da Moela en-
tregou no Corseio, com destino á dita cofie-
etori 0 00 ifoonie s a vê do conhecimento junto,
n. II 105. um volume cooten •o a importa l-
eia de 10:700$ em estam ilhas do sello adite-
si so, constantes da guia inclusa, sob um. :36,
cario rocabizneato aCCaSard, a esta directo.
ria.

N. l7-Communico ao Sr. collestor das
rendas federaos de Nova Fribargo e Salta.
Anima de Japubsba. e n resposta a sou colido
n. 70, de 17 de maio de 1(111, que a
a directoria da Casa da Moe ia entrego i no
Correio, Com dedicai á dita collectosia, con-
forme so vê do conhecimento junto, n. 13.413,
una volume co ,tendo a importando de
1:3818500, em estampilhas do soldo adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 242, cujo
recebimento a,cemsará a esta direct iria.

N. 24-Communico a) Sr. collestor das
rend:ss federaes de Petropolis, em resposta,
a seu o lic . o n. 130, de 19 do maio de 1911,
que a direatoria da Casa da isbaeda entre-
gou no Correio com destino a dita conecto-
ria, conforme Se vê do conhecimento junto,
n. 13.841, um volume cmtendo a impor-
tancia de 4:03.s; em estampilhas do sello
adhesivo, coatantes d 1, guia inclusa, sob
n. 249, cujo recebimento acusará a MN
directoria.

N. 8-Communico ao Sr. colleator (120
rendas federaes de Santo Antosdo de Padua,
em resposta a sou oficio n. 35, de 13 de
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ma o de 1911, que a directoria da Casa da
W da entregou no Correio com destino á
dit collectoria, conforme se vê do conheci-
mento junto, É. 13.847, um volume con-
tona.° a importancia de 1:480., em. estampl-

aslh, do solto adlresivo, constantes da guia
inc usa, sob n, 245, cujo recebimento accasa-
rá a esta directoria.

N. 7—Communico ao Sr. collector das
Te das federaes de S. Fidel i s, em resposta
a seu officio n. 12, de maio de 1911, que a
Uiitectoria da Casa da Moeda entregou no
Corre.io, com destino á dita collectoria, con-
fia me se vê do conhecimento junto, numero
13.318, um volume eontendo a importou-
ni de 1:640$ em estampilhas do seio alho-
si -o, constantes da guia inclusa, sob n. 239
túa recebimento accusará a esta directo-
r' .

N. 14—Communico ao Sr. collector das
±. Mas federaes de S. João da Daria, em re-
s osta a seu officio n. 51, de 5 de maio de
111, que a directoria da Casa da Moeda
e tregou no Correio com destino á dita
e llectoria, conforme se vê do conha.ii-
R ento junto, um volume n. 13.190, con-
tendo a importa,ncia de 2:000$ em estampi-
lhas do solto adhesivo, constantes da guia
inclusa, sob n. 232, cujo recebimento accu-
sttrá a esta directoria.
'. I N. 8—Communico ao Sr. collector das ren-

as federaes de Santa Maria Magdalena, S.!
rancisco de Paula e S. Sebastião do Alto,em
esposta a seu officio n. 60, de 5 de maio de
911, que a directoria da Casa da Moeda entre-
ou no Correio com destino á dita collectoria,
onforme se vê do conhecimento junto, um
olume n. 13.192, contendo a importando de
:014$200 em estampilhas do sello adhesivo,
onstantes da guia inclusa, sob n. 235. cujo
ecebimento a,ccusará a esta directoria.
N. 9—Communico ao Sr. collector das

rendas federaes de Santa Thereza, em re-
posta a seu officio n. 09, de 14 de maio de

.1911, .que a directoria da Casa da Ivicieda en-
regou no Correio com destino á dita cone-
toria, .conforme se vê do conl.ecimenlo
unto, um volume numero 13.840, contendo

a importando de 79 .4.000, em estampilhas do
íello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob 11. 250, cujo recebimento accusará a
esta directoria.

N. 18 — Communica ao Sr. collector das
rendas federaes de Sapucaia, em resposta a
seu officio n. 38, .de 20 do maio do 1011,
que a directoria da Casa da Moeda entre-
gou no Correio, com destino á dita collo-
ctoria,conforme se yè do conhecimento junto,
n. 13.84?, um volume contendo a impor-
tando do 250$, em estamailhas do solto
odhcsivo, constantes da guia inclusa, sob
h. 24 l., cujo recebimen:o accusará a esta
directoria.

' N. 19 — Communico ao Sr. collector
-das rendas : foderaes de Sapucaia, em ro-
sposta a seu officio n. 37, de 17 de maio de
1911, que a directoria da Casa da Mo2da en-
tregou no Correio, com destino á dita col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento
-inntO, Il. 13.843, um volume contendo a im-
portando, de . 255$900, em estampilhas do
sello adhesivo, coustantes da guia inchai,
sob n. 246, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 11 —; Communico ao Sr. collector das
Tendas federaes de Vassouras, ena • res-
posta a seu officio n. 47, de 17 do maio
do 1911, que a directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destino á dita
eollectoria, • conforme se vê do conhecimento
junto, n. 13.317, um volume contendo a lin.;
portancia do 500$, em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 240, cujo recebimento accusara a esta
directoria.	 .

DIARIO OFFIOIAti'

Recebedoria dó Districto Federa/
liequerinientos despachados

Dia 2 de junho de 1911
Ambrousi Carrelli.—Transfira-Se.
Téo Femagalli.—Tranfira-se.
José dos Santos Silva.—Transfira-se. Im-

ponha a multa de 20$,nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904.

Miguel de Almeida Castro.—Transfira-se.
Mathias Xennes de Oliva.—Selle o do.

cumento de fl. 2 e pague o imposto em
debito.

MI:dualidade Vitalícia dos Estados Uni-
dos- do Brazil.—Pague o imposto em co-
brança.—Transfira-se
•Auousto Fernandes do Oliveira,.—Pago o

imposto em cobrança, trans5ra-se.
josé F. Nunes raria. —Transfira-se.
John Dayle.—Volte á 2a sub•directoria.
José Corrêa Lourenço.—Transfira se.
SeVerino Silva.—Examine e informe o Sr.

Ozorio.
Abrahão Coelho 1Z: Comp.— Voltem á 24

sub-direc:oria.•
Dr. Francisco Diogo.—Annure-se não si)

a divida constante da contra-fé junta, como
a constante em nome dos outros condomi-
nos. Officie-se á Procuradoria da Fazenda.

Ottoni ci e Carvalho ‘S: Comp.—Voltem á
2a silb-direçtoria.

Manoel Pereira Jorge.—Transfira-se.
John Dayle.— Restitua-se a quantia de

soliclando-Se credi'o.
fiernardino José Pereira.—Pague o de-

bito accusado no parec2r.

Imprensa Nacional e «Diario Officio:»
EXPEDIENTE DA. DIRECTOTtI.N.

Dia 2 de »baio de 1911

Expediram-se os se .mintes officios:
N. 2.035, ao Sr. minisiro da Fazenda, pe-

dindo esclarecimentos sobre a nomeação do
Sr. Condido de Abreu, inspector da Bibl o-
teca Nacional para supplente de conferente
de revis ir do Diario Official, visto ter sido
classificado em concurso, havendo duvida
em fhce do decreto n. 7.5n3, de 12 de agos.o
de 1009, que trata (lis accumu1aç5es.

N . 2.036, ao Sr. min'stro da Fazenda,
consultando sobre um terreno exIsie..te nas
clupendenc'as deste estab9lecimento.

N. 2.038, ao Sr. director da Secre'aria
do 5.'enado Federal, communicando haver
sido si], tisl'eito o pedido do 29 de maio findo,
exeeptuando-se a parte referente aos volu-
mes ti s decretos do Governo Provisorio,
correspondentes aos mezes de junho e agoso
ao 180a, o collecção de le s de 1809, que
ainda não se acham impressas.

N. 2.039, ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, do Thesmiro Nacional, pedIndo provi-
dencias no sentido de ser processada a in-
clusa folha de vencimentos do pessoal per-
manente desta repart ção, relativ a ao mez
do maio Proximo findo.

N. 2.040, ao Sr. delegado fiscal do The-
sonro Nacional no Ceará., communicando-se
ter sido feita a. remessa dos exemplares do
Diario Official fequisiiados, exceptuando se
o3 ns. 2, 3, 41, 80 e 89, cujos ediçiks. já estão
esgotadas.

N. 2.011, as Sr. director geral da geere-
'faria das Relações Exter.ores, conimuni-
cálido haver providenciado no sentido de
ser feita, a remessa a essa secretaria ,' de
todos os mappas lithographicos e de gravu-
ras, a que se refere o oficio n. 868, de.5'de
Maio, pra:tinto findo.
'. N. 2.042, áo Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no Amazonas, communi,
eando que a 'assignatura dó Diario . Offictal
requisitada, foi registrada para começar de
1 de maio lindo, terminando em 30 de abril

•
, •

1.do anuo vinlhou'o, visto as collecções det}
abril ultimo acharem-se muito incoMplNi
ta, á falta de exemplares, cujas ediçõen.
acham-se esgotadas.

Re .2uetimentos despachados

Theodoro José, do Abreu.— Aguarde tr;
época regulamentar.

tunidwle.
Pedro de Souza Ribeiro.—Aguarde oppor

Paulino José Florges.—Deferido.
Hermogeneo Vellasco.—Deferido.	 NI
Endides Ribeiro.—Atteste-se.
João Vieira da Silva e Lazaro Vieira do;

Silva.—Atteste-se.
Balla Pe:.‘ei:•a, da Silva.—Deferido.
Antonio Lopes nedrigues.— Atteste-se:
Viceote da Costa Coimbra.—Attendido:
Vicente Abreu Costa.—Deferido.
Edméa Soares.—Sem vencimentos, sim:
Etelvina Adelia da Cunha.—Attestc-se,

Ministerio da Marinha'
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia .1 de junho de 1911

Sr. ministro da Fazenda :
N.2.507—Solicitc-vos expedição de ordena

para que no Thesmro Nacional, á conta da

399:290098 a que tem direito pelo valor
dos materiaes importados até 31 . de março
ultimo, conforme consta da inclusa factura

de Janeiro—do orçameoto em vigor, seja
paga a Empreza das ob; as do dique, cães o
carreira na Lha das Cobras, a quantia dø

verba 293—Recons moção do Arsenal do RiO

a. 15.
N. 2.508—Solicito-vos expedição de ordens

para que, no Thesouro Nacional, á conta da
verba 29a — ROer nstrucção do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro—do orçamente
em vigor, seja paga á, Empreza, das obras
do dique, cães e carreira da ilha das Cobrar,.
a quantia de 125:683$214 proveniente .das
obras executadas até 31 de março ultimo:
conforme consta das incIusa,s facturas ns.iq
e 17.

N. 2.509—Solicito-vos expedição de lar,:
deus para o pagamento no Thesouro Na-
cional, a conta das respectivavas verbas
do orçamento em vigor, da quantia de
51:530$758 proveniente do fornecimento de
diversos artigos ao Deposito Naval, ncw'
mezes de janeiro a abril do corrente annol,'
conforme consta das facturas annexas dhl.;
cima relação sob n. 5.

N. 2.510-:Rogo . vos expedição de ordena
para o pagamento da divida de exore:cid
lindo, na importancia, de 3:051$, de qute
credor o capitão de corveta Arthur Tom-
pson, conforme consta do incluso proceasO
n. 4.718.	 •

N. 2.511 — Rogo que vos digneis de prd-
videnciar para o pagamento, no TheSouró
Nacional, da divida do exercicio finda na,
importando, de 3:051$ de que é credor o
capitão de corveta Jorge Martiniano de
Castro Abreu, confiei me consta do incluso
processo sob o. 4.715.

che e do Estado Maior da Armada
N. 2.512—Providenciae afim de que sejam

dispensados todos os inferiores que s.erx-em
nas escolas preCission.,es como sub-iustru;
ctores.
• —Sr. inspector de Portos e Costas:

N. 2.514— Em resposta ao vu.sso mento
rondam, n. 185, de 4 de fevereiro ultimck'
remetteado o offic'o em que o capitão de
mar e guerra graduado re!beinado Augusto
Cesar da i1va, delegado da Capitania do
Porto do Estado do Ido de Janeiro em SãO
João da Barra, consulta se pôde contribuir
para 0 montepio relativo ao pinto de capit54

'Junho — 1 91t
- 41.a



Sabbado 3
	

DIARIO OFPICIAL •	 Junbo 1911	 O V.e471:

dj Mar o guerra, declaro-vo3 que o a s-
nr,4,o já fui relvo pelo aviso de 39

ec; lilarç.3 que mandoa restitoir
ktuells, oficial a q antia que entrára para
os cofres da Al andega do, Bahia em 10 de
dezembro de 1801 pua pagamento de, dif:e-
rooças de montepio entre o }rosto de capitão
de fragata C o do oapitão de mar e guerra,
por não ter direito ao montepio deste ul-
timo posto.
1 —Sr. inspector de Sande Naval:
N. 2.515—Toudo chegado ao meu conheci-

!incido que os pharmacontic.is contract tdos
;rosé Ce oqueirit Daltro, Julio Cear Fonseca,
AquiOolron de Alencar e J0 '5,9 da Silva Pe-
reira percoisom os vencimentos de 203,3,
noensaes, quando o de nome Henrique Gas-
pary está contra etado com os venci entes e
vantagons de 2" tene te pluormacoutico e
não 'elido junto que individuos que prestam
iouaes swviços per,oedramo diversos venci-
mentos, resolvi que 03 contractos dos quatro
prirrei toas sejam melhorados, e luiparandc-os
ao ultimo.

O que vos deflore para os devidos elreitos.
Sr ministro da Fazenda:
N. 2 520 -Em resposta a vosso adso

ri. 25, de 31 de 111P.M ultimo. devolvendo o
processo da divida do exe "cio fio lo de que
A credor o 1° te_ cata engenheiro machinista

„Oscar Ilmrique Ferroira, afia de s.r repto.-
sOtado o pa , .amento da mesma diviCa
s	 imiyortaneia exacta, tenho a honra ato
.pass	 VOSSOS mãos , juntamente 0001
AprJeeSSO, a cópia da informaoi,o prestada
pela, Directoria GT .1 de Contabilidade deste

.	 Asteca"). eselarocoro'o O assumpto,
N. 2,521—Solicite-vos pra b i eocias no

:Sentido de sei. a lera eia Fiscal do The-
souro Nacio oal no Esiido de • `er ambuco ha-
,bititada, á couta da vela «25—Obras», do
drçome io em vigor, com o credito de
110:1$, para °ocorrei. no pogamenta de obras
e.l.ectuadas no edi..olo em q a funceiona
fIscoll, Cm Aprendizes Marinheiros daiucllc
4stado.

Ministro da Justiça:
N. 2.523 Tenho a honra de sol citar-vos

nrressarlas providencias Mim de que
jse:a inlernrabo no liosp i cio Nacio.(al
Aliena !es o grumete Adolpho de Mello
£osa.

EXPEDIENTE D) SR. DIREOTZ,R
Dia 1 de »Oto de 1011

Sr. contra almirante inspector de Ea-
íenda e Fiscalização:

N. 2.519— De ordem do Sr. ministro,
lenho a honra de passar ás vossas mãos os
pontos do concurso a realizar-se para o
preenchimento das vagas de sul, eozoidissa.
210s, que aoompanharam vosso o:/icio  o. 730,
de 26 do corrente, os quaes foraria appro-
vidos polo mesmo Sr. ministro.

Dia 2

'-• -Sr. contra almirante chefe do Estado
lIalor da Armada:

N. 2.520 — De ordem do Sr. ministro e
em referencia ao v„sso officio n. O 8, de 20
dle mai.) proximo passa.'io, tenho a honra de
communicar-vos que o mesmo Sr. ministro
nesolven manter a lotação do rebocidor
4ffiroro.:.

N. 2.527 — De ordem do Sr. ministro e
Cm referencia ao vosso officio n. 057, de 22
maio proximo findo, tenho a honra de, co n-
nnunicar-vos que til iodererido o requeri-
me to do praticante de pratioo José Maria
Pereira pedindo abono das vantagens de 2°

sargento do Corpo de Marinhe ros Naeio-
naes.

—Sr.r 	 contra-almirante 'inspector 'de Ma-
rinha :

N. 2.525 L- De ordem do Sr. ministro e
4ra'reli., renoia ao `1,0,) officio it. 309, dl' 21

de março ultimo, tenho a honra de com-
munica,r-vos que o.mesmo Sr. roin:stro, de
conformidade com o parecei. do Conseloo do
Almirantado emittido em cotos Iti n. 1.101,
de 20 do abril deste anuo, resolvei manter
a resolução do -28 de junho d 1909 que não
ativado(' á reclamação do capitão de corveta
Art iur Deocleciano de Olive.ra por melhor
collocação na escala.

N. 2.529 De ordem do Sr. ministro,
tenho a hora de comi ounicar-vos que, por

empacho (de 28 de maio pro Imo findo, 1' i
indeferido o requeriment em que o caletão
de Lago.ta Ilenrilule Boiteux pe :e a eances-
sr", de urna me :a,tha huinanitaria o que vos
referis em officio n. - 510, de 23 do supraci-
tado moi,.

N. 2.530—De ordem do Sr. ministro, to-
lda) a honra de corrununicar-vos que, por
des acho de 26 do corrente mez, fai inde-
ferido de accórdo com o parecor .lo Conselho
do Almirantado emittido em consulta
n.	 de 25 do vigeote, o requerimon
do contra-almirante - reformado Justino José,
de Mace .a Coimbra, pedindo o caucel.ame to
ds r tas referentes ao conixolho de inves-
tigação a q e lei s tbmettido em janeiro de
193, o qual acompanh ou o vosso oficio
n.. 2, de 2 de janeiro d ste a .no.

N. 2.521-1)o ordem (lo Sr. ministro, te-
nho a honra de coarou ien,r-V03 que, por
despae' o de 23 do corrente, fui indeLrid o o
requerim ato que veio anc - :o ao vosso of-
ficio n. 517, de 23 de or aio ultimo e em rue
o 20 sargento invali.lo do ( aTo de mari-
nheiros nacionoos alanocl lzbloro de Barros
polia paoa r :verter ao alludido corpo.

— Sr. contra almirante Msoector de Fa-
zenda e E.sealização.

N. 2.532--Da o dom do Sr. ministro,
tenho a honra do communic a r-vos, que lai
aoprovado o termo n. 1, lavrado no mo-
nitor Poro ((a rpoo), o qual acompanhou o
vosso oficio n. 715, do 23 do mez Inssado.

N. 2.533 — P ) ordem do Sr. ministro,
terlio a Lonra de co .oniunic'r-vos que foram
rpprovados os lermos ns. 2 e 3, lavra-los a
boi' 'o (1, cri-..a.lor Dahia, os (pia ,s acompa-
nharam vosso °ale i ° n. 708, de Z3 do e 1.-
rente.

—Sr. contra-almirante inspector de Ma.
chi tias:

N. 2.534—Accusando o recelimento de
vossa circular de 29 de maio ultimo, tenho
a honra de agradecer-vos a communicação
qoe me fizes,es de fiaverdes assamido o
coroo de inspector de machinas para o qual
fostes nomeado por decreto de 25 do refer.do
mez.

—Sr. contra-almirante inspector de Saude
Naval:
• N. 2.524 — De ordem do Sr. ministro,
tenho a honra de communicar-vos que ora
se solicita do alinisterio da Justiça e Nego-
cies Interiores as neeessarias providencias
para que seja internado nó Hospicio Nacio-
nal de Alienados o grumete Adolpho de
ate'!o Itera, de quem trotastes em oficio
n. 257, de 20 do corrente.

— Sr. capitão de mar e guerra director
geral de Contabilidade da Marinha:

N. 2.522 — Communieo-vos. em Foluçio
a vosso n. 157, 1° secção, de 17 de
maio, que o Sr. malistro, na presente data
providencia no sentido de ser a delegoja,
fiscal doThesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco habilit ida, á conta de verba 425-
obras» do orçamento ein vigor, com o cre-
di o de 400000, rara °ocorrer ao paoamen-
to das obras effectuadas no edifica) em que
funceiona a Escola de Aprendizes Marinhei-
ros (laquelle Estado.

N. 2.535 — De ordem do Sr. ministro,
restituo-vos a minuta approvada; do ajuste
a:celebrar -se corn o engenheira Joio Bur-
god para a construceão de cinco casas para
o patrão e romadores da baleeiraao sorvi-

ço do poste illuminativo de Alcatraze4,
q ml aco opanhou vosso officio n. 820, de 22
do cor ente.
• N. 2.539 — De or em do Sr, ministro, re-
s'atto-vo; as m:notas approvadas. dos a 115
lis a celebrai em-se com Luiz Macedo e
A'e-andre Ilibe e° & Comp. para os forne-
c mentos constantes das mesmas, as quae3
acom :tabarana o vosso Officio n. 795, de 17
do moz findo.

—Sr. engenheiro chef(o. das Obras Fe.
deraos no Territorio do Acre

N. 2.537—D ordem do Sr. ministr o, ro-
go-vos providencias afino de que seia en-
viai() a esta directoria geral o -reto do
2d de o dobro de 1A8, que concedeu a :no-
d-lha (le distineção de 2° classe ao nutri-
r:leiloa nacional Jo tquim Mathits e (11 u3 vos
foi enviado Juntamente com a modalha
aviso de 10 de dezembro davelle a no,
pelo M i iisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores.

Requerimentos despYchydos

Dr. Antonio Francisco dos Santos Abrett
e Jos', Ptcheci de Agir tr.—Coloaareçain
Directoria de Expe •iente.

L. 13. de Almeida & Comp.—Agitardera
°ocasião opportuna.

D. Metia Clara M olhete de Pinho.—
Selle os danumentos.

.••n•nn • nnnnn•nn•••

Inisteio	 Viaça.o e Obras

Pai' c
Directoria Geral do EKpediente

PRINIEIRÀ SE.;ç-ÃO

Expediente do dia 2 de .junho de WH

Oficio to. 73—Sr. 1 0 secreta ,do do Comit,
Central do Mel .oramentos ern Iraj
O recebimento do vosso O Me i o de 1 do ow.
rente, no qual e01111 .111IlliettiS PO Sr. m nisixo
a funlação desse coiii!'!é c ostoso l com 3, 1-
colha dos seus ire ..ito as. e ii.rade, 105, 10
ordem de 8. Ex., a gentileza da participa-
ção.

°Te j o n. 74—Sr, director da Casa da
Mooda -Accuso recebida e agradeço vos, de
ordem do se. ministro, a communicaoão
que •zeste-i a S. Ex. de t nr ' es a. sui ido,
em 29 de maio prox mo passado, o exci:cicio
do vosso cargo.

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos desp.yehados

D:a 1 de junho de 1911
D. Julio de Oliveira Chio katt de Sá,

viuva do contrito 'Me Carlos Frederico Chro-
ckatt de Sá, amanuense da Lepa,rtiç i o ne-
cal dos Telegraphos, pedindo os favores do
montepio. — Apresente certidão do paga-
mento de joia e contribuiçies correspon-
dentes ao logair de escripturario da Impe-
e,toria Geral do Estradas de Ferro que o
contribuinte °ocupou de setembro a dezem-
bro no armo de 1893.

D. E genia Paes de Azevedo, fazendo
identieo pedido, na qualidade de filha maior,
solteira, do contribuinte, fallecido, Belmiro
Paes de Azevedo. administrador ap soo-
todo dos Correios do Esta ao do Para.—Apre-
sente certidão do casamento de soa irmí.
Angelica, complete o solto, reconaeça as
firmas das certidões de casamento do contri-
buinte e nascimento da re uerente e prove
que o mesmo contribuinte fez reg-lar-
mente, isto é, nos devidos prazos, o reco-
lhoneut o das quotas morr-,es á Delegacia.
Fiscal-do Thesooro no 'gado do Pará, relu.-
tivas ao t ampo de aposentado.
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na 28
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Contrato,

Idrectbria Geral de Viação e Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Por ortaria de 2 do córrente, foram coa-
tedids s as sezeintes licenças:

De mezcs, p.ra tratar dos seus interes-
ses, s m vencireentos, ao engenheiro de 18
Class dal epartção Federal de Fiscalização
das L iradas de Ferro JoaqLim Egas Meniz
isarr ,e de Aragao ;

De ti0 dias, para tratamento de saude, em
prorob ação e com ordenado, ao operarlo da
enffici a de concert atures da Estrada de Fei'-
ro rtral do Braz_l Manoel Anti,nio 1,cm:os.

SEGUNDA SECÇÃOSECÇÃO	 .

Po portaria de 2 do corrente foi provo-
gada por 60 dias, com o respectivo ordeaa-
do, -ia fórma eo § P, art. 20 do decreto
n. 4.484, de 7 de março de 1870, a licença
para tratamento de saude ao engenheiro
.Arthur da Rccha Rodrigues Torres, condu-
dor 'de Ia classe da Inspectoria de Obras
conta as Seccas.

Expediente de 2 de junho de Mil
A lOrizeu-se:
O director technico da Comm i ssão Fiscal

e A ministrativa das Obras do Porto do Rio
de J neiro a vender em hasta publica o
ter eno situado á rua coronel Pedro Alves.
(av o n. 176);

O director geral da Repartição de Aguas,
Vsg tos e Obrs Publicas a conceder á The
R o de Janeiro City I mrovements Compa-
ny, United. nova prorogoção yelo prazo de
quatro irezes, para a terminação das obras
de nstallação de • esgotos na ilha de Pa-
qu tá (aviso n. 177).

eclai ou-se ao Ministerio da Fazenda que
na scriptura a ser lavrada com o Banco do
Brazil para a venda de terrenos pertencer:
esá, Caixa Especial do Porto do Rio de Ja-

neiro na •zona do caes devem figurar as
In mas clausulas constantes do edital que

mpanhou o aviso n. 423, de setembro
d̀e 1010. (Aviso n: 178.)

Re gteeriútentos despachados

Pessoal administrativo da Commissão Fis-
cal das Obras do : - oato do Recife,' pedindo
nina diaria, independente dos i r encimentos
qué peacabe.—Indeferido.

José Joaquim c:e Castro Afilhado, auxiliar
de r escrlota, da Commi. o Fiscal e Admini-
sUativa das Obras do Porto Cm Rio de Janei-
iki pedindo ieja a sua diaria augmentada
éq itativamente.—indefeaalo.

earesentante da Companhia Nacional
dei Na egaCo Costeira.—Conrmeça á 23
Di ectoria Geral de Viação e Obras Pu-

Directoria Geral dos Correios

'or acto de 1 do cõrrente, foi remõvido
Manoel Delphino Peaeira,servente da agen-
eg, postal da Avenida Central para igual
éargo na do Engento Novo.

i--Por outro da mesma data, foi nomeado
!.14 'o Gomes de Rezende, servente da agen-

Foste' da Avenida Cetra/.
Por portarias de 1 do corrente:
Forain promovidos:
g:nor antipidado, á I a classe o praticante

d 2s Pedro Lauriano Botelho.

MARIO OFPICIAL

Por merecimento, á Ia classe os pratican-
tes de 23 plysses do Mello Moraes Gonçalves
e Oscar Leivas Nla.ssot.

Foram removidos :
Para os cargos de praticantes de 2a claese

da directoria os da agencia da estação cen-
trai ai -rio Canelo da Silva, Armando Ne-
greiros ø o da Administração do Rio de Ja-
nei.o Alvaro Cyriaco de Castro.

Requerimento despachado

Dia 29 de maio de 1911
Alfredo Schlick St Comp., offexecendo

venda, ti Iteiros ¡Da visa.— A' vista das la-
tina 'ações, não canvém a esta repartiçãJ os
tinteiros que os •reperentes ui:caem:e á
venda.)

Minisprio da Agricultura,
• Industria e Com merci)

Directoria Geral de ContabiiiCade

PRIMEIRA SECÇÃO
Expediente de 20 de maio de 1911

Sr. presidente do Tribunal de Contas
Em resposta ae vosso officio n. 92, de 31

de março ultimo, ten'iu a honra de vos de-
clarar que este ministerio rediu a transf,s-
rencia para o actual exercic_o dos saldos que
deixaram os creditas abertos pe'os decretos
ns. 8.452 e 8.475, ao 21 e 28 de dezembro
ultimo, por entender que os referidos cre-
dites, baseando-se em uma lei especial o
destinando-se a serviços novos que na.) se
adiavam então comprehendidos era verbas
orçamentarias, centinuam ainda em vigor
de conformidade cano 'o disposto no art. 18,
§ I°, da lei n: 2.348, de 25 de agosto de
18P8.

O art. 33 da lei n. 2.221, em que se fun-
dou esse Tribunal para negar a alludida
transferencia, no se limitou a revigorar
súmeute o art. 5° da lei n. 1.606, de 29 de
dezeinbro de 1906, mandou continuar em vi-
gor- todas as dispwições da dita lei para
rim do serem organizados os serviços ainda
n:To comprehendidos no orçamento de 1910.
- Parece, portanto, que, para esse fim deter-

minado, as autorizações contidas na lei nu-.
mero 1.606 recobraram a vigencia de deus
annos de que trata o art. 10 da lei de 25 de
agosto de 1873.
• p,scluidas as autorizações de que o Gover-
no já se tinha utilizado, pensa este minis-
teria que a lei -de 29 de dezembro de 1036
continuou a vigorar desde a data da pro-
mulgação da lei n. 2,221, como lei especial
que era e assim os creditos abertos em
virtude de sei art. 58 não poderiam deixar
do ser considerados como creditos especiaes,
ainda em vigor no actual exercicio.

Sella° do grande necessidade o aprovei-
tamento dos saldos acima indicado, sub-
motto o assumpto 'novamente á deliberação
dó Tribunal s. licitand„-lbe se digne de re-
considerar a resulução tomada em sessão de
31 de março, caso julgue procedentes as
razões que acabo de expôr. (Mi o 1.447.)
'	 Sr. director da Jardim Bobnico

Tendo resolvido que a secção agronomica
desse estabelecimento fique, até ulterior de-
liberação, directamente subordinada a e 4a,
iecretaria do Estado, cabe ao respectivo
chefe entender-se com a mesma secretaria,
e delia receber ordens e instrucções noces-
siriás á execução cio trabalhosa seu cargo,
independentemente da intervenção dessa
directoria, podendo adrnittir e dispensar,
segundo as convenieneias do serviço, Os
guardas, jardineiros e trabalhadores da
secção e promover, de acanalo • com a cir.-
cular n. 2:165,do . 12 de setembro de 1010,e

Junho

•
mais ordens em vigor, os fornecimentos 10
que precisar; assim vos declaio para os tlitè
vidos effeitcs.

A folha do pagamento dos re"eridos guar.
das, jardineiros e trabalhadores continuaráV
porJrn , a ser organizada na secretaria desse .
estabelecimen to, juntanente com a do -
pessoal do jardim, observadas as 1 rmalg,
dados estabe'ecidas no aviso n. 140,de 23 de
janeiro do corrente aluo.

Por conveniencia do serviço resolvi tarn‘
bem que as terras da se çào fiquem separa-
das das do jardim,seguedo a linha Ali traço-
da na planta mie a este acou punha, e era.
providenc:o para que o auxiliar tedhnico do
ministerio fuça no terreao a necessariN
divisão.

Da presente resolução deveis dar sc'encia
immediatamente ao chefe da, referida sa--
cção, fazendo-lhe entrega de todas as depen-
dencias do estabelecimento, comprehendidaS
na área que lhe ficou reservada. (Aviso'
n. 1.445.)

— Sr. auxiliar teclinico:
Providenciae afim de que sejam divididal

as terras do J..t rd . m Bot mico e as da secção
agronomica dii :esmo estabelecimento por
meio de arame farp vlo ou Muro systema
mais conveniente, segundo a linha A Bt ase
çada na planta que este acompanha. (Av:So.
n. 1 446.)

Sr. director de Meteorologia e Astro-.
nomia:

Em referencia ao vosso officio n. 169, de
19 do corrente, communieo-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro res,lveis
conceder-vos autorização para adquirirdes'
pelo preço de 1:45' $ uma machina de soin•
mar e registradora, do constructor Bur=
roughs. (Officio n.	 '

— Sr. inspector agricola do 5° districto,
Ceará

Transmittindo vos as seis inclusas contas
da Estrada de Ferro de Batnrité, na
tancia total de 40$43', provenientes de •
transmissão de telegrammas em proveitq.
dessa inspectoria no armo proximo passada
deelaro-vos, para os devidos effeitos, que
compete 1 Delegacia Fiscrl do Thesouro Na-
cional nesse Estado o inicio do respectivok
processo para, pagamento, por exercidos

•findos, mediante requerimento do lideres;
sedo. (Officio n. 453.)

— Sr. director de Meteorologia e Astrea-
nomia:

Em resposta a vosso officio) n. 127, de 19
de abril ultimo, peço vos digneis de inMr-
mar em que data o actual encarregado dá.:
estação pluviometrica, de S: Luiz, Estado do
Maranhão, Benjamim de Mello, substituiu
Heitor Alves de Moura que, na relação que
enviastes com o officio n. 8, de 5 de janeiro
ultimo, figura como encarregado daquelha
es ação, afim de poder se requisitar o paaa-:
mento de suas grati.:cações mens.tes, dou-
fórme solicitastes.. -

Outrosim, peço-vos in'ormeis si essa sub-
stituição foi communicada por telegramne-a
á, respectiva delegacia fiscal na fôrma das
ordens em vigor. 1'0ffic . o n. 454.)

— Sr. p. esidente da Sociedade Pastoril,'
Agricola e Industrial da Santa Victoria do
Palmar, Estado do Rio Grande do Sul:

Communno-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, attendendo ao que-
requerestes em 4 de abril ultimo, resolveu
conceder o auxilio de 5:000$ á exposição
pastoril e agricola realizada no referide
mez nessa cidade, por iniciativa da socie-
dade que presidis!, deven 'o o respectivo pa-
gamento ser feito a vós directamo :te, pela.
Delegacia F 'cal do Thesauro Nacionál nesse
Estado. (Officio n.

—Sr. director geral de Zstatistica:
Em referencia ao vosso officio n. 665, do-

10 de março • ultimo, relativo á acliesição •
de urna 'Machina de coser'para- a offidná.

• i	 •	 •	 -

. heiro Jen6 jermaun.—Compareça
ecção desta directoria gral para o
nto:tica sello, em esitunpilhaS, de sei
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typOaraphica dessa diretoria. manda o Sr..
ministro commitnicar-vcs que não convem
a sua aquisição em vista do 1e Teto nume-
ro 8.720, dcli do corrente. (Oficio n. 453.)
• —Sr. delegado fiscal ds Thesná Nacio-
nal no Estado da 13 Alia:

De ordem do Sr. ministro, peço vos dig.
neis de informar quites os Bold ms dai quo-
tas distribuidas a ema delegacia fiscal para
attender as despozas da Inspetoria Agoi-
%tola desse Es ado, por conta dos crelttos
31S. 7.648, de 11 do novemiro de 1909, e

-1.951, de 14 de abril de 1910. (Officio n.457.)
•o —Sr. direct ir geral do Estat stin

Tenho a honra do trans nittir-vos, afim
• 41C que vos digneis de informar a respeito, o
•incluso requerimonto de José Dias Cardoso,
ajudante do deleg ido do Serviço do Receia-
sseamento no Estado do Seroipe. pedindo
osigamento das grallicaçãos a que se julga
•-scont (tical° no per:o to de 14 de nOvOliihr0

anuo proximo passado a 5 do abril ultimo.
Officio n. 458.)
• —Sr. director geral do Serviço de Povoa-
mento

Em referencia ao vosso officio n. 727, cio
4 do onwnte, commtinicoami, para oi de-
vido's effaitos, que o sr. minist: o a solveu
autorizar-vos a arbitrar a gralifleago que
devo ser abon ida ao 1 9 oficial ilossa dire-
Mora lloració Quartil' de Miranda pelos
4SOrVii:03 estraordinarlos prestados no cor-
-rente anno. (Qt1Itii0 n. 459.)

—Sr. inspsetor agi iceis do 19' districto,
•Goyaz

Em recipo ti a TO3M oleio n. 24, de 25
.de janeiro proximo passado, declaro-vos,
-para os devidos effeitos, que. n‘o estando
consignada nos credites postos á vossa dis-
posisão,quantia alguma destinta ti compra
de animaes de saiu, não deverieis, sem or-
dem superior, fazer a aconisiçio a que se
refere o documento firmado por Jo iquim
Dias do Amorien, que acompanhou o vo 50
•oltado officio. (011i.do n. 400.)

—Sr. d i rec! or geral do Serviço de Pro
tenra° aos indios o Localização de Trabalha-
itoees, Nac onaes:
, De ordem do Sr. ministro, remetto-kes
Its duas in .losaS cantas •da S ceide Anu-
nyma Lloyd 13razi1eiro, na impootancia
lotai de 5:7314860, afina de que, per CS3.1
repartk" o, Acja iniciado o respoctivo •pro-
.kesso. (Office n. 461.)

—Sr, director do Museu Nacionil:
Não se achando comprehen lido nas e i-

-èepções da aliam 111 da eacular n.2.105,
'de 12 do setembro de 1910, o artigo con-
.stanto da inclusa coati de Leandro Mar-
tins &	 pe;o vos dianels de informar

para tosquisição do mesmo art .go, prece-
deu a aotorizaçao do que trata a Mima
parte da referida alinei e si foi okervada a
atine IV da mencicna.da c:realar.

A despeza do que se trata não polera ser
classificada na consignação sP..quenos rapa-

•l'03, etc.», mas s m nt consiga .cão desti-
nada a ellespezas de installaçãos.(0fileb nu-
mero 402.)	 •

—Sr. director da Esco:a de Aprendizes
itrtifices do Estado do Amazonas:

Confirmo o telogramma que a 15 do cor-..
rente. vos expeliu o Sr. min stro,cancebido
nos seguintes temi

«Autorização enstruir Ires galpries
esta depenicado remessa orçam ontos das
obras de adaptação officio rola o
eus dependemos acompanhado 'do plan-
tas o evo:Lindes cumorindo envieis
tudo com urgoncia. (Officio n. 462.)

— Sr. delegado 'fiscal do The.souro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul:

Em refereacla ao vosso edil 30 n. 2, de 13 do
janeiro ultimo, pedind esclarecimentos so-
bre o abono do 42 darias ao* fiscal da Cul-
tura do Trigo nesse Estado Meio Brasileiro.
Cidade, communico-vos, para os fins conves

Mentes, que 'o referido Racial Venceu . as Mas'-
•mas (Ganas até 16. de setembro do 1910
como funccionario do Recenseamento e dessa
data em deanto como fiscal . da Cultura do
Tr g.a.	 •

Poço vos digneis de Sciontifi :ar ao rafe-
rido funecionario que o pagamento dessas
diarias só po lerá a T agora offectuado me-
diante procesai de exercacios findos, por ePo
requerido o iniciado nessa delegacia. (Offi-
cio n. 464.)

— Sr. director do Museu Nacional:
Restituindo-vos a inclusa conta de Cardi-

nal° & Comp., na importando, do 1:125$,
que acompan stou o vosso officio n. 81, do 20
de março proximo passado, provenienta do
fornecimento de placas =talhos a esse
enabel seimento. para que sola a respootiva
despeza elissitleada. na consignado «Para
terminação das Glosas, etc», verba 13a, de-
claro-vos, de o dom do Sr. miniskro, que
em c tsos semelhantes devem ser observa las
as dispo iiç5es coatidas nas alineas III e IV
da eircul ir n. 2.105 do 12 de setembro. de

io1910. (Offic•n. 465.)
— Sr. presidente da Sociedade _Naoional

do Agricultora:
Em referencia a a v0830 officio n. 23.741,

do 16 do fevereiro ultimo, C3MmilliCO-vos,
de ordem do Sr. ministro, que os pige-
mentos a gim o mesmo se rerere devem ser
feitos no Thesauro Nacional, deoois do pro-
cessadas nesta directoria ai respectivas fo-
bias ou cantas. (011clo n. 400.) 	 •• •

Diz 27-
Sr. director geral do Serviço de Impe-

cç'to o Defesa Agreolas:
Voa tro-vos, para os devi?os offeitos, que

o Sr. na n'stro res loop autorizar-vos a
adouirir o material constante di rotação re-
matai-1a, alas do ser °notado á Inspecto ia
agricola do Co az com destino aos serviços
a cargo do tapiti ar da mesma inspectoria
• 1 o Wolney. (Officn 407.)

SEGUNDA secçXo	 •
Euredienle do di:a 27 de mlio de 1911

Sr. ii-ector do Aprendizado Agricola de
S. Luiz das Missoes

Communico-vos, para os fins convanientos,
que pel s inclusas portarias furam notara-
( os para essa a orettlizado os seguintes fun-
ccionar;os: economo, Alvaro Pinho:ro Ma-
chado; adjunto do proressor primaria Syl-
vio de Abren Paiva; conserva lor da biblio-
timo e do museu o inspector do altunirs,
Ait:enor Po era Sampaio; mestre da odiei.
na do trabalhos em ferro, João Urach, e
mestre da oficina do trabalhos em madeira,
Mathias Beron.
•Cominam co-v-s, ootrosim, que, na mes

data foi exon nado Alvaro Pinheiro Ma-
chado do cargo de chefe de cultura' desse
aprendizado. (O(11cio n. 386.).

Communicau-s3 á Delegasaa ib Thesouro
em Porto Alegre. (oficio n. 387.)

-- Sr. director do Museu Naci mal :
Commonico-vos, em reeroncia ao vosso

oficio n. 112, de 25 de abril ultimo, que
pela inclua i portaria foi nomeado Folia
EM o Cochet para exercer interinamente
o cargo de chefe de culturas desse museu,
durante o impalimento do sorrentuario of-
foctivo. (Oficio n. 388.)	 •

Diretoria Geral de Industrio e comniercio

• rapannaos SECQX0.	 .	 .	 •
Erpediente de 1 de ;unho de 1911

CoMmanicon-se:
Ao colottel Edward O' Toole, de •Gary,

West:Virginia, Estados Unidos, em attendo
ao ssaPodido de 13 de abril ultimo, que os
conessionari s de favores para a explora-

do de minérios e fabricado' de go, pOr
•deoreto de 22 de fevereiro do corrente anuo,
são, Carlos G. da Costa Wigg e Tramo Sa-
boitif4Viriato do Medeiros, estabolocidos
nesta Capital, á rua Conotai Comam n. 80;

. Ao dir. etor da Escola do Aprendizes At-
tifices do Estado de Goyaz que este M101S-
ter:o spprova o actd pelo qual designou
D.An .elin Laura de Sant'Anna para substi-
tuir interinamente a professora do curso
primado da referida escola durante o ian-
pedimento desta, conforme solicitou em te-
legrammi de 29 de abril ultimo

4ti directorda Esmla de Aprendizes Artí-
fices eo Estado do S. Paulo . que este minis-
torio approva os contract-s celebrados noa
es mestres das oficinas de marcenaria, en-
talhador e torneiro da referida • escola, con-
forme solicitou em oficio n. 399, de 12 do.
corrente mez ;

Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
fálicos do Estado da Bailia, que tt vista do
seu oficio n. 68. de 12 do co.Tente mez,
este ministorin autoriza •a prorogado por
mais quatro mézeá do controctas celebra-
4' s com os mestros das &Bebias da rererida
escola, que deverão ser oppartunamente
substituidos pelos delnitivos, de ocos:ardo
com a norma que for opportunamente for- .
necida por esta secretaria de Estado ;

Ao director da. Congregação da Marinha
Civil que este ministerio,por falta de verba,
deixa de attender ti solicitação constante de
sua carta de 5 do co rente mez; relativa-
mente a um auxilio para a creaçAo de um
posto de soccorros maritimos na praia -do
copacaba na

D:raztorla Garal. da AgrIctrauta Indo*:
tria Animal

SEGUNDA seção .
Expediente de 23 de' luãiJ de 1911

Sr. director da Estrada de Ferro Conlral•
do Brazil :	 •

Sol-cif o-vos, de ordena do Si'.
as necessarias ordens no sentido de ser con-
colido, por conta deste min •sterio, um va-
gão para o trtnsoorte de dos bovinos da.
raça «Red-Line,o no da estação de S. Imoto
á de Campo Bello e destinados ao Sr. Eduar-
do A. Torres Cotrim. (0111e:o n. 223, de 24
de maus.)	 ••

—Sr. director de Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil : .	 •	 •	 • •

Soliotto-vos, de orde-n dó Sr. ministro, as,.
nocessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta eeste ministerio,trans-.
Porto para deus bovinos de raça hollaadeza-
desta capital á *estação de Cruzeiro e desti-
nados ao Sr. Manoel de Oliveira e Silva.
(Oleio n.. 224.)	 •.

—Sr: agonte da Estação Maritima	 •
•Bolicito-vos, do ordem do Sr ministro, na

aecessarias providencias •no	 sér.
concedido, por conta deste minaterio, trena-

Ao director do Serviço Geologleo o Mines
ralogien do BradLpara os fins convenientes,
ter este ministorio resolvido que soa o eis-
vi idos a esta secretaria do Estado.'aOm do
serem publicadneomo annesos oo relatorio
do anuo findo, os diversos tfaballws con •er-
mie,* á geolopia o mineralogia que, consta
existirem na repartição a seu cars o; or,m-
nizados pelo geologrs Francisco de Paula
Oliveira e Luiz Gonzaga de CampoR . 0 pelos
a tatantes do geologo Eitzebio do Oliveira o
Manoel. Baseos Tigre.
• ltemette.u-sis ao Ministerio da -Fazenda o

repterimento em que Lume'. o & Guima-
rães pedem Isenção • do direitos aduaneiros
para machinismos e outros materiaes que
pretendem importar para montagem ito
uma fabrica destinada ao beneficiamento des
fibras textis e de algodão em, terrenos do
sua propriedado, no Estado do Alagoas. 	 •
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porte . para 11 volumes dessa estação
uffic	

t.7.0
Pro, desvio do Posto Zootechnico Fe-
deral, e destinados ao mesmo Posto.

.P.Sse material será embarcado pela firma
Arens Si Comp., contractante das install l-
eões do frigorificos naquelle posto. (O(I1cio
u. 221 A.)

—Sr. presidente da Estrada de Perto Mi-
Ilas e Rio :

Solicito-vos, de ordem do Sr. m i n istro, ps
becessarias providencias no seu	 ibt
concedido, por conta • esto ministerio, trans-
porte para dons bovinos roproductores,
raça hollandeza, da estação de Cruzeiro

ltanhandd e destinados ao Sr. Manuel ib.:
Olheira e Silva. tOtilc:o n. 225.)

— Sr. Emilio Thamsten:
Junto VOS TOMOtto, de ordem do Sr. mi-

nistro, as instruo .. i5e8 n ecessa ria s pa ra guiar-
NOS no desempenho de vo so CaVg0 de 11 O-
'fessor ambulante no Estado de S.nta
/latina, emquanto não for expedido o re-
gulamento dos culsos ambulantes de lacti-
einios. (tilado n. 220.)

— Sr. d.rector da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

Solicii0-VOS, de ordem do Sr. ministro, a3
necessarias providencias no sentido de se em

'concedidos, por conta deste rninisterio, dons
vagões para o transporte de ladrilhos, az;:-
Wos, cimento, etc, da estação Ma vitima
tá 'ile Pinheiro, desvio do Po.to Zootechnico
Federal.

Esse material será embarcado pelo Sr.
Alberto Rei ve, contractante do ladrilha-
m:eido das secç'es do machina.s agricol:ss,
etc. daquelle Posto Zootechnico. ( ('t1k:À)
n. 2W.)

—Sr. secretario de Avrielli uma, Com m e?-
, elo e Obras Publicas do Estado de S. Pado:

Tendo sido publicado no Mario Officio'
de 21 do corrente mez, o relatorio do
Dr. Paulo de Figueiredo Parreiras Corta,
assistente do Inslit ito Oswaldo Cruz, sobro a
epizootia reinante em 11 guassil, Lsta 'o te
Santa Catharina, assumido que natural-
mente vos interessari, deliberei remeti er-
vos, • unto a este, um naniero do refer,•!o
Diorio para que conheçais o parecer da luelle
-conceituado eLnico. ( n. 16, de 31 de
maio.)

Reocrioaielos des1,ze1i ais
Dr. João Teixeira Soares.—Compa eeça

esta repartição.
Ilopk:ns, Causwr & Hopkins.— S , 41'111 03

1.100 1 11a0t1i 03.
ear:031 n onzalez .—Em vista das iii for ma-

in 'efer do.
Luiz Dublas.— Agnarde oppo. tunidade.
Francisco Mendes . fe Oliveira Casto o, re-

querendo um premio de animze;ão needr-
rJ 1..111 o decre t o o. 8.510;, de 1 de rotinei-
ro do corrente anwo.—compareço a e-.:ta
secretar:a de Estado alni de comp'etar os
doeum 31110:i.

PREFEITURA D'J DISFRIGPO FEDERAL

Directoria Garai de Policia Administrativa
Archivo e Estat1stica

Despachos :	 •
Pelo director geral :
1 omingos Entali() Pinheiao 	 t

exigencia da 1 a Sub-direclori:t.
P. Passou —Deposite a impoftancia da

11bilta.
Antonio Joaquim Rebello.—Junte o auto

tle infracção.
Foram multados:
Pelo agente do 1 0 districto, Candelaria.:
Maria Elisa Monteiro de Barros Pereira

da-Mlva, multada via 2•1o)„ itor .infracção
ijo art. le do decreto n. 301, tie 10 tle leve-

Foram intimado4:
l ie*o agente do 19^ distric'o — Inhaúma:
Joanna Comi, proprietaria do pred:o

n. 18 da rua Ir. S lva Gomes, a lega li.,ar
as obras feitas nos fundos do rei' ridb pre-
d o dentro de cinco dias, aS plaOS ficam
desde i enilmgadas.

Pelo agente tio 1 0 districto — Candelaria:
Maria É;.isa Monteiro de Barros Nitrira

da ;fi t- , , propriptaria do) pred.o n. 2i) da
rua Theophi:o OtIoni, a demolir a sobreloja
qui construiu no mesmo, nu prazo de tres
d as.

--

Directoria Geral de Fazenla
SUD-DIRECTORIA DE RENDAS

Peedi.el
Despachos
Pelo prefeito
Ale xa n• Ire Jos Alves, Antonio F ran ei st:o

Joneal e Dr. Jos:::	 elino de Liaia.—

Domingos de Oliveira Fonles.— Inde"e-

rii.NhItlriett Mingelhoefer. — Mante ilto o des-
pacho anterior.'

Pelo sub-direelor
Angelo Ambaylk 08ar Gonçalves Por-

tellinha e Anioni • de Al acida (collecla):—
Satisfaçam as exigencia?3.

Tidpmlo dc licrons
Dempaelbts
Pelo sqb-firecior
Almeid & Rau os, Cari	 Irmão, A. Lo-

pes Mie, Cypriano Nanes, Candido Mon-
teiro Co no., Dias Tavaies & Comp.,
Garcia :-obrinho & Comp., .'os Avelino de
Souza, ret. tvio Giraud, Viciort.o Rotrigues
R2Arw, lt. Duelo & Comp., Rocha Ar-
fonso e Manoel IW P s Bragado.—Deferido4.

Valem int Ferreira e Man .el da, silva
— lii leferitos á vista das inrorma-

ções.

Directoria Garal do Patrimonin
Despachos
Pelo prefe
Cisto lio Mit Ferna mies. — fle liteira

licença para doar evoco que allega
quanto á posse dts terrenos que pretende
:Co serem threiros.

Transefereacifs de d.,;,iinio ufa
FratleiS;so de Paula Linhares.—re"eritio

nos termos da innivi ação.
Paulo Fel sberto Peix•do da Fonse a.—

Dererido, O c ininadoi• a re-
s -witar o novo alinhamento tia rlta
tiver de reconstruir.

Amaino Francisco da Costa Junior e ou-
ttitS, A. dos Fituccionarms Publ vos Civis,
Manoel .losé Ca pellati. José Luiz de Bitlhõeg
Pinbeiro, A. Ferre na. I alibi no .'i os C. e-
111 oatros e S.I.viito Teixeira Condar. -,
Leferitios.

c.irils de ol'o•ome;,to

Antonio Cama lin Filho e out •osephina,
Bernardes Camello, . roaptim Jo é Mo:vi
Filho. !pez Berna rdi tri Ferreira Penna,
GonçaLna. R sin. Eduardo Augusto dos sal:-
/.os Colhi, lo onysia 1 orges Ferreira, Alberto
Frane sco Ferreira, À:110:1:o Nomes Piro%
1 (Aloira Candida Ferre ra de va.colicellog,
Cem:. Angusto de NIello e Cunha, Emita.
tira dos Estados Unidos	 Braz 1, José Lo-
pes Arilts Junior, Mamcl Motta e Atma,

Pelo d rector geral:
An'onio Joaquim Ferreira e Bento Mar-

guies F'erreira.— Compareçam n.t. Sub dire•
cinda da. Cari a Cadast

Espolio de Antonio oh.. Santos Theoloro de
So:ta . —Pro; e a posse.

wineea

Dira:ttoria Geral de Obras e Viago
DespacliOS':
Pelo pre'eito:
.1 0Si	 da Silva Pimt,o. r orairgos F.Sauel-

sor & Att'l'o	 — Rest lutam se.
Francisco Manoel da S 1‘ a . —Deferido, no:3

ter,nos ola inibrmaç - o.
Manoel J. ole M. Mach ido.—luleeri 'o.
Pelo dire.:tor ge.al:
Antonio E. Caldas.- Dig-a si norv:fa a in•

demaização sobre a ba:,• : •:c 15: t.;; cada inetio
tina 'i'a. !o.

0.:tavit Uma & Comp.— Só em enneur-
re teia	 ca ro !em ser ae.-eitas propostas
para rdllecinleatO de mai eritte4.

CI•mpanbia do Tra. spone s e Carritage::s.
—Previdenciado.

Ma. ia do Carrilo Marin e outra.— Coa-
Ce Ia, se a 1 (poça.

:osé .11Jaras.—DeferiJo.
A. V. Mello.— Com,.:4:(	 La d1reciorita.pela 1 , 8 . 0) director,a:
Dr. barão de Santa Critz..— Cort i Pie-se.
.roql Viciei V.:11ad7to.-1:eferalo, inc boato

pagame:i.o.
reli 2' sob dire..11)111:

cirettMScnipção—M. A. Cota. èa.—
Se-, ft gusa.

4" eircumscriplo — :11Fet,a, Voz,— Pagos.
ooS Omolortie Uo, p.s:e.se

51, circommccipção —	 10 n ounbia lIa ngtnn •
tica.—Junte muna secç'io lia .svers:• I da nuk•
ralha.

Pela 3" sub-directo ia:
Francisco L. Fero:mai-st, J•.•ão M.

xeira.	 'Varo •le A: 'luto, etufirt e Antonio
Ayres	 eomp tremn.

Pela 4" sub-directoria
Mathew !Alies An»).— Passe-se alvará',depois de assignado o *termo.
J040 Lasque:e.— Item.
Alberto Meirelles, Arthur A. de Amprin7,

Raul Pereira Dias, Antonio .f. Massadra.
JoTte G. Leite, E. A. Bogemar, D. João

relvo do 1903 (ter construido uma sobre-!
loja no seu preitio á rua Theophilo Otton1
n. 20, sem licença).

Pelo agente do 7 0 distrieto, Glo: ia,:
Companhia. Sul America repres'éntaila

pua: Joio Moreira Magalhães, multada em
;Jit0$, por liVracção do § 4" do art. 52 do
decreto n. 301, de 10 de fevereiro de 19e3
(Cu ter dado cumprimento ao disposto no
laudo da vistoria realizada no seu pred:o
á rua D. Luiza a. 21);

Antonio Daker, nut1ia2o em Wift, por in-
frack: ' o do art. 60 letra 5, o. 10 do deCt Cio
11. 1.063, de r o de dezeintro de 1905 (ter
collocado, sem licença. nina vitrina em
unta das portas do pr •dio onde é estabele-
cido, á praça Duque de Caxias n. 2).

Pelo agente do 14° districto — Engenho
Velho:

Jos i Luiz de Castro, com estoirai() á rua
Barão •'.o Amazonas n. 141, multado em
200:St, por infracção do art. 37 do decreto
fi, av, de 17 de ;janeiro de 1903 (estar ven-
dendo o le.te preveniente de Sell eSla1,:110
alterado cota agua, no que é re:ncidenie.)

Pe'o agente do 100 d stácto — Inhaúma:
Joa una Coari, multada em 20S, por in-

frao . ão eo art. 1 0 do d. creio tt. 391, do 10
de fevereiro de 1903 ,est ar construindo um
aceresc mo DOS l'inDloS (u) seu predio á rua
Dr. Silva Gomes n. 18, sem licença.)

Reifienci.es

Arirldo de Souza Paes, Josá Nfanhães,
Jaeob Azario, Henri pie M aia, José Antonio
nortes, Manoel José Barigitinha, Luiz (flavo,
Aotoaio Joaviiin Geraldes, J. -P. Passos,
Vicente Baptsta da Silva, Domingos Aynn,
Abel Mendes da Costa Moreira e Ainbrosio
Marques.
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Ropke,Josepha C. Leite, Norberto E. Santos
Nora, João B. Machado, Noa P. de'Alineida.

'Antonio B. de Faria, Al freio .1. Lopes. João
4. Gonçalves., Ardina') Teixeira e Diogo
Eeixa.— Passem-se aIV a tais ,

Adolpho Machado, — Diga quando foi
.constriado o predio.

Castorina da L. Moreira.— Prove o que
adlega relativamento á planta do cadastra.

circumscripção — Dr. Alberto de Faria,
Dr. André G. P. de Frontal e Cecilia 13. de
Mendonça Barbosa.— Passem-se guias.

Constança M. Teixeira — Facilite o exame
pred i o .

José R. A. Leal.— Pague a prorogação.
Dr. Geminam° L. de Castro.— Declare a

Tua e numero do prodio.
Carolina da C. e Silva.— Relutara can-

éeato da cobertura.
circumscripção — Companhia Nacional

de Pesca, Meglse & Comp. o Elisa Gouvaa.
— Passe-se guia .

Josa L. da Costa.-- Junto planta do ca-
dastro.
• Francisco e outros (2).— Passo-se guia.

Lopes alemos & Santos (2).— Indiquem a
fôrma, dimensões e dizeres do lampeão
mulo.

Manoel A. P. Guimarães.— habite-se.
Granado &	 Passa-se guia .
CariO3 de C. Oliveira.— 'adapte no pro-

jecto o numero e rua em que vão ser can-
a:infidos os predioa.

Maria J. N. Pinto.— Apresente prospecto
ie reconstrucção do puxado,

José L. da costa.— Figure na planta o
lerreno a situação da construção que quer
fazer.

Albino D. Torres.— Facilite o exame da
cobertura.

Archi baldo M.	 !rabi t e-se
31onestings & Comp.— Passe-se guia.
Magalhães & Seraphim. Aguardom a de-

roliço do predio o. 148.
eircumseripção — cervejaria Brnhma.

Junte planta do cadastro e apresente
pro,ecto da fachada CJIII platibanda, de
accardo com a lei.

Antonio C. N. Montenearo.— Passe-se
guia.

Dr. Antonio B. Terra.— Junto o alvará,
de licença.
• Francisco V. da Silva Sobrinho.—Passe-se
guia.

Narciso F. da Silva Neves.—Junte planta
do cadastro.

circumscripção—Evaristo de S. Torres.
a—P,asscase guia.

Antenor V. Nascentes.—Póda habitar.
Empraza, P.Monolitho o Manoel F. Ramos.

Passem-se guias.
circumscripção—Anionio C. Fontes.

a—Apresente planta, para platibanda.
Anaiolia P. A. Costa.—Compareça.

`. Machado Bastos: & Comp., Call ilo 13.
'Antunes e Leopoldo A. ia Silva.—Passem-se
guias.

7" eircumscripção.— Manoel da Silva, Au-
gusto Dumas e Ebtisa M. de Oliveira.—
juntem planta do cadastro.

JOSé J. Alves, Manoel C. O. Costa Junior,
'Antonio M. Fe'rreira, e Victorino de S. Me-
deiros.—Pódem habltar.

Germano E. Rosas.—Passem-se guias.
Carolina G. Pereira.—Deferblo.
ZT.OãO R. de Almeida.—Declare a extensão

dos muros a construir.
Maria C. de Carvallio.—Complete o pro-

.specto apresentado.
Alberto de F. Guimarães.—Complete o

proecto apresentado.
Alberto F. Guimarães.—Cumnra o dos-

.pacho anterior. Prove o pagamento da
amiba ou a sua relevacão.

Pela 5" suis-ali-cataria
Religiosos do Convento da Ajuda, Aris-

fidas 3. de Souza, Domingos F. Carvalha,

Brigida G. Mello, Jaão Ç. Marques, Pas-
aboli Chr:spiin, Ermelindo P. Cosia, As-
sociação dos F. P. Civis, Flaute seo P. da
SPva, João Martins G. de Miranda e Fran-
c'sco J. S. Rocha .—Deferidos.

Manoel Victorino da Sonza.--.-Compareça
para fie latir a entrada 'do terreno.

Eooilina Martins Cesar.—Compareça para
explicações.

Directora Geral de Instrucçao Pablica
Despacho
Pelo director geral :	 •
Judith Gitahy de .Alencastro.—Ao Sr. in-

spector escolar Dr. Antonio Silveira, para
informar.

A mesma—Wall lo determinada a mu-
dança da escola sob o magisterio da reve-
rente, não pada ser atten lida.

Laura de Vas2once1los Abrantes.—Subt, ao
despacho do Sr. prefeito.

Anta Guedes Bittencoart.—Ao Sr. in-
spector escolar do 10 distilai°, para in-
formar.

Antonietta Lobo.—Be cerido. Remett ase
Dil ectoriá Ce-al de. Fazenda, para p tga-

mento dos devidas' impostos.
O lette.11ermin . a Pare ra.—Dererido.
Nat ialia V eira Ferreira (2). — Certifi-

que-se.
Maricta Barbost da Moita, Luiza Dora-

théa Soares Barbosa e Entalia da Rocha Pe-
reira Alves.—A, almoxa,rifado, para forne-
cer.

OTicios expelidos
Ao Sr. generdl pre ceito, relativamente

ao mobiliaria escolar apre-entalo pelo
Sr. .Too Parlo Baptista de Carvalho.

A' Directoáa de Fazenda, remettendo
folha di diferença de grat ficacão das esta-
giarias de l a classe, no mez de março 11:-
timo.

A' mesma, communican . 10 a reetaficação
do CXerC n Cia das estag:a rias de ja clase Pau-
rna Gonçalves Pinheiro, Archange . a Au-
gusta, da Cunha, Marat do Carmo 1"4a mire lo
Valig,al, Iracema do Souza Lassa e Maria
Aurelia de Lavor, nos mezes de mar,o e
abril findos.

A' mesma, pedindo pagamento a .Too g.
de Figueiredo da quanta do 92$, do alu-
guel do predio onde funec ona n carso no •
cturno de Caseadura, co.-re(pandente a 23
dias de abril ultimo.

Ao almoxari fado, enviando n °Meio n. 60
da inspactoria escolar do 10 0 distriota.

A-1 mestre geral do Externa . ° P. Soaza
Aguiar para orar com urgenc a o pedido
de material neeessario para campleta re-
paraço dos moveis escolares eaviad.s pelo
al mo xari fado geral.	 .

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagame do, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 2 do cor-
rente, o Sr. presidente deato tribunal

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Avisa n. 1.159, da 25 de maio, pagamento

de 3334733 á Einareza de Navegação e tia
dusstria, de subvenção, pelo serv.0 de na-
vegação a vapar entre os portos do Rio do
Janeiro e Partias ., em abril ultimo.

—Ministerio da Agricultura, Industria e
Cammercio—Avisos:

N-1.399, de 22 de indo, pagamento de
300$ ao Dr. Gustavo Gaivão, de exempl i-
res do livro — 40 Credito Agricola e as
Caixas Eaonomicasw—adquiridos por este
Ministerio, no corrente •nno

N. .$40) de. 17 de maio, idem da quantia.
de 0:211$3à1, , a diversos, de fornecime»ttiã
ao Muzeu N mina ti, no corrente anuo:

N. 1.42, da mesma data, idem de 3 I;;; a')
auxiliar do Serv .ço do Inspeção e Defesa
Agricolas, Alberto Catando da 8 lveira Ro-
drguas, de (latrias, em abril ultano

N. 1.423, de U) de maio, de 1:000$ a
Custo lio Alfredo Sarandy Raposo, de grati-
ficação.

N. 1.352, de 17 de maio, idem de 52500
ao Lloyd Brazileiro, de tuna passagem 'for-
necida eu proveito da Insaectoria Agricola.
do 150 districto, no corrente anuo.

N. 1.331, da innma data, idem de 617$9 13
a Frani( R. Brainard, Instructoa Agr:cola
enntraetado, de ajuda de cisto.

N. 1.328, da mesma data, idem de 970$,
ao ongenhca ro Jos? Alvares de Souza Con-
t i nha, fiscal das obras da Escola A 2ricola
annexa ao Posto Zootachnico Federal, em
Pinheiro, de (liarias, no corrente atino.-

Minis-ferio da Justiça.— Avisos: . .
N. 2.132, de 16 do corrente, pa-mmento

de sa aa a Gomes & to nas. do comedo.aas
fornecidas aos presos recolhidos ao deposito
da Policia, em abril ultimo.

N. 2.211, de 22 de maio, idem de 4:535a339
á diversos, de fornecimentos a Escola POly-
technica, em fev rito e março latimos.

alinisterio da Fazenda:— Officios:
Ns. 51 e 54, da 19 de abril, da Reeel pdo-

ria do Rio de Janeiro, pagamento de 6495,
l'onçalv,s Castro & Comp., de to meei-

mentos á tmel a repartição, em janeiro a
março unimos.

N. 2.029, da Imprensa Nacional, de 21 de
maio, idem de 103a, ao porteiro daquela
repartição, para aluguel do casa, em maio.

•ultimo. •
N. 2.0:7, da mesma repartição, de 31 ao

maio, idem de :300$, ao director da.referida,
repartiçÃO, idem, idem. 	 •

• N. 53, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 20 de maio, idem de 1:46 l$998, de resti-
tuição á tairoca/ia & Comp., e outros.

N. 240, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 23 de fevereiro, idem de 1 :T7$140, ()aro,
e 73684, papal, de restituição devida a Sa-
lerá° da Coita ,S; Comp.

N. 417, da Caixa de Conversão, de 17 de
abril, idem de 2:483a00 :, a '-kf. Schmidt, da
fornecimento aquella repartição, em março
ultimo.

N. 	 da Casa da, Saaaia, de 27 da maio,
i 'em ds 28:600.$, a Minnieh Comi) , de
fornecimentos arrelia repartição, em maio
ultimo.

N. GO!, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 1 do corren te, i to ri de 2:130$50, da fo-
lha do pessoal empregado no serviço typo-
gra.phico, em maio ultimo.

Repterimentos:
Lo eseripturario SeVeri no José narina,

pagamento de 500, de gra titica ç.1i;
Da Western Teiegrapn Company, liem de

695350, de transm i ssiu de telegrammas por
conta deste alinisterio, em fevereiro ul-
timo

Da Soei Ité Anonyme du Gaz. de Rio de
Janeiro. idem de 74 '$400, de luz e/ectriea
consumida no Thesoaro, em fevereiro ul-
timo

De Rodrigues e Comp., idem de 60a de
uma assa:maura do Jornal do Commercio.

Exercidos findo:
Iteatterimentos:
Da Brazil Great Southern Railsva,y Com-

pany, pazamento de 18:020$a61, de divida(
do exercido de 1910

De João Proença , idem de 86:400$, idem,
idem.

no mesmo, idem de 163:200$, der%
idem .

Da saraento Nina, Garcia de Almeida,
'idem 'cl,3 352..872, Mem de 1908. 	 •
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—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 2.370, de 24 do maio, pagamento de

11000$, com credito á. De!egacia Fiscal no
Ceará, á, conta da verba 17a—Superinten-
delicia de Navegaçãa, etc.

Requerimento llesptch,olo

De Do !swortli St Comp.. pidindo cone .1111-
,/tento pai a que a firma do engenheiro ir.
1,41ssance Cunha seja reeleth os. É i por um !a-
belhão, afim do que p! itsiga o proco,s.0
conta de que é credora a orazil t:reat Soa-
ther Raitway Comp.iny. da qual 40 eepi..-
ientant,s.—Sera e.dgido o re Ara:int-too
da firma ou qualquer outra providencia para
anthonticidade da mesma cm cada cam, cor-
rente.

DIARIO DOS TRIBUNAES
•••n•n•nn~

Cdr to do Appellação

ELITAL
"Faça public) que o julgamento da appe!.-

laça) crime, n. 801: appellan t e, II ieardo
Fernandes ;	 juA
terá logar na sessão da Segunda Camara do
dia O do corrente ou nas seguintes.
' Secretaria da Córte de Appellação, 2 de

junho do 1911. — O secretario, Evaristo da
Vt .,:iya Cosi:eu:c.

1/~1

Sessão da Segunda Camara em 2 de junho
de 1911

„Presidencia do Sr. desembargador Dollo;es
• Pedreira — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo

Gon.utgo
Compareceram os Srs. desembargadores

Souza Pitan.ta, Lima Drinumond, Celso Giti-
mariies, Nabuco do Abreu, Raja. Gabaglia e
Nestor Moira.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
PrOeurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Recurso crime

N. 300 — Relator, ó Sr. desembargador
Nabnco de Abreu '• recorrente, Alberto Ser:-
tini ; recorrido, Jaco.no Rosario Staffa. —
Meu-se provimento unanimemente.

Aggravo de petk4o

N, 2.357 —Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggravatite, Antonio Mar-
tins Costa aggravado, Luiz Ferreira da
Costa Pinto. — Dett-se provimento no ag-
gravo para que o Dr. juiz 4 quo re!eite in
iimiae os embargos. Peesidiu ojulgamento

•o Sr. desembargador Suelza, Pitanga.

Appellacdo crime

N. 881 — Relator. o Sr. tlesembarAallor
, naja Gabaglia appellante, D. vinitia. As-
sumpção ; appellada, a justiça sanitaria

•Neguit .so provimento á appellação, uttani-
•memento. Presidiu o julgamento o Sr. des.

eMbargndor Souza Pitanga.
Appellaç•o cieet

N. 1.542 —Relator, o Sr. desembargador
. Celso Guimarães ; appellante, o 1)1 . . juiz de
, direito da 3a Vara Civel ; a ppellados, João

!Carneiro o sua mulher. — Converten-w o
• julgamento em diligencia para ser (Ieda-
: roda a pensão alimentai . . Presidiu o :talga-
, 1OÇUto o Sr. desembargador Souza Pitanga.
Á

SORTEIO

ReeUrS0 crime

N. 36 - Ao Sr. desembargador Nabuco
rde Alk

4
eu.• .

Aggr«vo	 pelkdo

N. 2.360 — Ao Sr. desembargador naja
Gil, iglia.

EM ME3A.

,Igjr. n cos SepelisuTo

Nz: . 2.305, 2..;•37 o 2.36).
runraexçÃo

R.'eerso crime
N. 355.

ÁlvÁN , o) 50 peti,.da
N. 2.355. •

oassAGENs
crime

N. 811 — An Sr. desembargador Nestor
Meira.

Ns. 737 e 1.173 — Ao Sr. desembargador
Mina. Drummond.

Ns. 1.337, 1.231, 1.2,90 e 800—Ao Sr. dee-
entliargailot . Celso (1111111arães.

Ns. 1.329, Lies; e 937 — Ao Sr. desem-
bargado • Nalmeo de Abreu.

Ns. 1.550, 1.027 o 1.230 — Ao Sr. des-
enibargailor Raja Gabaglia.

Ns. 1.026, 1.514 e 902 — Ao Sr. desem-
bargador Nestor Meira.

Apiu..11(4..0es commercia...;

Ne. 952 e 1.211 — Ao Sr. de.,,embaegador
Bulhões Pedreira.

N. 494 — Ao Sr. desembargador ?Tabaco
de Abreu.

Ns. 1.217 e 1.421—Ao Sr. desembargador
Ra ia Gabaglia.

N. 1.069 — Ao Sr. desemixtrgador Nestor
Meira.

MESA

Crime sanitario
N. 803.

ACCORDXOS PUBLICADOS

N. 820.
	 App..lkeito crime

AppellfrOes eiceis

Ns. 1.419 o 1.080.

Juizo de Dl a•eitc. da Primeira,
Vara C0111111Creial

JUIZ, DR. RODRSUE3 IDA COSTA —ESCRIVÃO
INTERINO, SAJZA CJE1.110

Despachos do dia 31 de maio de 1011
Fallencia

A. V. Aiello.—Ent Ileforimento á peti-
ção á fls. 129, nomeado syntlico o credor
Arthttr de Almeida.

Ltird,b,s!"ro dc pema
Luiz LoiteS Comp.—Arbitrada a remu-

neração de cada um dos peritos do exame
de livros.

Eece+divos kupothecarius
Exe !limite, José IN, Custa Conceição: exe-

cutado, o spolio de carlota Maria Barbosa.
—julgados provados os embargos opposfos
pelo inventa •iante do espolio e insubsistente
a penhora.

Exequente, Manoel Valente da Silva ; exe-
cutado, o espolio de Thereza Caruzzo.--
Não se tomou conhecimento dos embargos

fis. 158, oppostos pelo Dr. curador guiai
dos orphãos, por parte dos menores Alfonso,
Jost1 e Oscar, segunda penhora feita pelo
embargante Manoel Valente da Silva, por
instilleiencia dos bens hypothecados.— CODI
verteu-se o julgamento em diligencia, para
que seja citado o Dr. curador o lide e se
lhe assigne o prazo de seis dias para em-
bargos á penhora.

Dia 1 de junho de 1911 	 t
v	 Liquidarb'es de firma
‘.,	 .

Luiz Lopes & Comp. lambem conhecido
pôr Luiz Maria Lopes, soei ° * ilida rio da,
mesma lirma.-1 1),gam os inieressad,m, ,„1,1.0

I

o enaine 110 pra 70 co1111111till de t•inCo dias.
Pereira Pinto ,L: N leira — Sobre a pio iç':o

de lis. 294 digam o.o.d o administrado.. o
o fis.al .

Emb-Trgo dc le: .c .ir,4

Erni) trt,.n.inte,:. pedro cald s Peixoto o
(parus ; emir' Nen e it 5, I ;eralilitto Antonio da.
Silva R/Isl.—Tomada viu eoltsideraçi o a pe-
t ição a os 40 e tendo ela Vi n LA a sentença,
a lle• 32, passe-se mandado ile levanta uivou)
da penhora da quinta par:e ':os rendimentos
do immovel.

Edicnci

João Ro lrigties Fet .reiea	 Atte)) lida a
puiçâo a fls. designo! ' ' o dia 23 do cor-
rente mimei. de junho. á 1 hora da tarde, na
sala das audiencias mio

Relf"d/eil V.)

Stipplicante, Antonio .T11	 de Oliveira
Galitt .0, soei° solidario 'Ia firma, fallid 1,
Joaquim Garcia Comp.—Jul ;adi) por sen-
tença rehabilitado o falado Munjo Joa.tu
de Oliveira Ga li 	 Nicht ,...didario da flui na

JoalitiM Garcia .1/4 Como. noe tel..»cs
do art. 144 da lei ri. 2.021, de 17 de dezoito
bro de 1b03.

•••••

Juizo de Direito da Segund4
Vara Commercial

JUIZ, DR. ELvIRO FONSECA ; ESCRIVÃO,
CORONEL DARIO MOTTA

AN.& de siswiro

Autor, J. Barbosa ; rios, Companhia de
Seguros Aliança da Falda e outros.—Rece-
bida a appellaçao no effeito devolutivo.

FalleJrci,q
ing 5 Narciso Sonres firae40.—Viela ao

Sr. Curador das Massas, por 44 horas.
A.4inos Jos3 Paulo.—Intime se o arren-

datario para effectitar o pagamento da
quantia a que se refere a informaTio de
11s. 211 v, no prazo legal.

Alfredo Comes Cardia.—Não tendo sido
o eupplicatde de fls. 152. inanido no qua(1re)
fie 11,1 dos credores, use do direilo que lho
faculta o art. 82 da lei n. 2.024 de 1908.

Antolho Lopes Florido.— Negado segui-
lltelltu ao ag,gavo.

Summario de culpa
Autora. a Justiça 

•
• rio. Pefrouilho Mon-

tez. Prosiga-so em dia e hora pio se desl-
gnar.

Acção exccetiva

Autor, Claudio Alfredo de Magalhães
Fraenkel ; réo. João de Mesquita Martins.
—Julgada subsistente a penhora.

Extenuto

Exejuente, J. ItarboRa ; executada . á
Comi anhia de Seguros Alliança da
Reconsiderado o despacho de fls. Iara rece-

os embargos de Ils. 68, para dar lugar
4. discussão e prova.

jastificoçae de credito

Supplicante, Carlota Martins de Lentos o
outro ; suppl cada, a massa fallida de Ro-
drigo de carvallo Torres.— Pub!iquem-eo
editaes nom o prazo de 20 dias afim de coto
os interessados apresentem as impugnações
e contestações que entenderem. 	 •
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Verificaçclo de conta
Supplicantes, A. Santos Almeida ; sup-

plica, los, Ribeiro &.13rito.-Julgado por s.:11-
• • tença. o exame.

Lignidaçao
Eigueirdo Viegas & omp. -Julga:o por

sentença o accôrdo.

Juizo do Direito da 'Terceira
Vara Com ai

JI.117, DR. TASIOUNIER JUNIOR — ES:RIVÃO,
CORONEL PINTO JUNKR

Audiencia em 2 de junho do 1011
Executivo

• Exepiente, o Banco do Brazil ; exemados,
' A. Gomes Moreira e outros.- Rejeitados os

embar,os e julg4da procedente a penhora.
Ama:ilação da 12a Prtioria

Appellanta Manoel Bernardo Coei! o
appel,ado Fel iza rdo Ro mor-
gado.-1).isigne o eserivj.o o dia chora para
o julgamento.

Lignidação	 fraca
nisso &	 por sentença o

accórdo.	 —
Juizo do Direito dos Peitos

da :sande uhl ie
31.117, DR. ELIEJAR G. TAVARES — ESCRIvÃo,

CAPUÃO FRANC1 , C0 st. SIMAES

Despachos e sentenças de 2 do junho ,
de 1011

gr Autora, a 3 sk a Sanitaria ; ri. , D. Ma-
ria Ilem. iqueta da Cata Pinna. -
se a ré para, no prazo de oito dias, pagar a
multa de 50$, sala rena de anverso da
mesma em prisão e c sias.

Autora, a Saude Publica; ré), Eduardo
Walter Watrau. - Vistos, e considerando
que oppcsta aco de despejo is cai batam
a fls. 17, recebidos • 114 . 20, constatados a
lis. 25, a embirgante wola reji orou na di-
lação legal ; e3nsiderando, entretanto, que
a eantestado do embargado, a 1:s. 21, fai
instruida cana o documen:o de 11s. 22; julgo
não provados os embargos, e sena c nse-
quencia prudente a acçã,) para decretar,
como decreto, o despejo requerido passando-
se para este (atreito, com scienc . a da embai.-
gante. o c,mpeten'e• mandado: Casas pela
e bargante, em que a undemn).

Autora., a mesma ; João Tosta de
Freitas.-Tendo em arista • as certidões de
lis.• 19 e 20, julgo o processo findo ; custas
pelo executado.

EDITAE3
juizo tio Direito da Primeira

Vara. Commereial
Fallencia de Joaquim Garcia Comp.
citaçao, aos crcaLres	 fallencie de Joa-

quim. Garcia ct Cm ]) p.yra sciencia da
sentença fine joly nu reltabililado o fattido

. 4; Antonio Joarpfina de Otiveira Galindo.
SOlídari0	 fr	 fre nIirre j,gtfe•,u Carda

4 & Comp., na firma

O Dr. João 110.1rigues da Costa, juiz do di-
reito da Primeira Vara ComTnercial desta
cidade do Bio de Janeiro, ete.:

Faz saber acs que o presente edital virem,
que, 1 or cite, citam-se os e: dores da f.11en-
eia de Aniquilai Garcia &. comp, e a quem
interessar OS81; para sc'enein. de que por •
este juizo e eartorie do escrivã') que este
subscreve, 53 procCssani os autos de reliald-
litaçÃo em que é supPlicante Antonio

de Olive . ra Gal.ndo, sacio •sulidario
dita, firma Joaquim Garcia & Comp., 1104'
tomes foi prorerida a sentença d riem . Se-
guinte : «Sentença --Vistos os autos : Julgo
por sentença, rehabilitado	 fallido Animator
Joaptim de Oliveira Galindo, socio solidado

!da firma ['ainda, de Joaquim Garcia & Comp.,
nos termos do art. 141 ib lei n. 2024 de 17
de dezembro de 1908, visto ter obtido quita-
ção plena dos credores„ im de que produza

rehabilltação os devidos e legaes
Pagas as castas. Publique-se esta seutença,

ir edital e façam-se IS devidas communi-
cações, paSandr-se a competente carta de
rehabilitação. R. o, 2 de junh3 de 1911.-
Joaa Rodrigues ela Costa.» Em virtude do
que, se passou O presente edital, pelo teor
do qual são citados OS ditos credores e inte-
ressadas para selencia da sentença acima
transcript u. E, para constar, se passaram
este e mas doas de igual teor, que serã)
pub icados e affixados na firma da lei. Dado
o passaCo nesta e'dade do 11 o de .laneiro,'
aos 2 de ,Innho de 1011. E eu, Anto da de.
Son/a Coelho, escrivão interino, subscrevi.
-Jdao Rodrigues d:c Cosia

Fallencia de Valioso Gonçal.ves

AVIS) A03 C..EDORES

Pari o fim do serem examinadas pelos
credores da falleneia de Ve:li.s.) &, Gonçal-
ves e interessadas que quizerem„ aviso acha-
rem-se em cartor:o, durante eimo dias, as
relaç'es e documentos delositados pelos
syndicos com os seus pai °ceves e informa-
çõ.:s dos fallido:, podendo durada e iSa prazo
de cinco dias ser impugnado qualquer cre.

Juizo do Dirc3i to da e,t-,"‘"uuti.4
• Vara; Commereial
Faliemia de Antonio Pereira Pinto•

AVISO AOS CREDORES

O coronel Dano com nunica aos credores
da lallencia de Antonio Peraira, Pinto (pio
se acham em cartorio,durante cinca dias, as
relições e documentos apre.sentaitos polos
synd icos, para. serem e a i s pe103 in-
teressados, apresentando suas impugnaeties,
de acetirdo com (S §§ 5° e ti" do art. 83 da
lei	 2.024, de 17 de dezembro de 1938, os
quites são do teór seguinte: § : Durante
esse praz) do cinco dias,. os credites inclui-
dos naquellas relações poderão so... impug-
nados, quinto a sua legitimidade,, impor-
ta,neiti ou classificação: § G': A impugnação
será, dirigida ao juiz por meio ([3 requeri-
/nono imstrilido eyn documentes. Juslifi-
CaÇks ou outras provas. Rio de Janeiro. 1
de junho de 1911.-0 escrivo, Dario Cunha.

Fallencia de Alfredo Gomes Cardia
• AVISO AOS (REDORES,	 •

Qu.ad,-Gi ga dos crJdores da massa fiellida
de Alfredo (.,onies classzfacculos acc
rennicTo de 25 do corrente, no Jaiso • de Di-
reito pa	 rara Coatmcreice4,

Cref.ores	 massi.:
-O EXill. Dr. jufz, clistas  *
O Exin. Sr. Dr. curador da,s

Massas Fallida,?, cuXas..^..• ' 	 •
O escrivão, custas.... .......

Crod hypothecaro:
Gahlt no Jos B .rg -s. o predio

n.174 Ga rua General Mentia
Barretd 	
	

20:00'4000

Credores privileglados
Os operarios, pelas rol hm de

Março e abril, conforme ra-
lação nos autos 	

Credores chirographarios
Agenor Rodrigues do Mr- 	 • •

randa. 	 	 1:415 551
Alfred) Agglia 3 R	 • *.	 914•50
A. O. d 3 Mat tj,.. 's.	 75 ;:oa)
C. Barras &•CO'lifa"	
Custolio José Vieira 	 	 *1: 110.50 )0
Companhia Vide:tilo 	
Carvalha & Comp . •

8..rf::))1)(3")JCampos Silva	 .Coiiip:
David 8£ CoMP 	  

Francisca n le'Sá (2; 212'12° .;;11001(1
Diamaatino Ferreira 	

D.Francisat •Rodrigiies 'CbSta

Francisca Soares Bar6)a 	 	 .-.11:47;123710°-'1
Peixoto 	

1:23'.?-31')0
1 1:-14

r;:3t2-;,85a
5:•125$800

475-.250
M. Pinto da Silva & Comp... 	 1:987V0t)
U. R. Paiva	 • • '4	 080
Man , el Barbosa Allieíti 	 	 "	 e.;000
Monteiro ,Çc • Comp .	

•	

-In 5:348
Placido Soar ,s	

.	

•	

017.•;421
Pia Ira da Incha Klaes 	
Vicente Cuaha .. ... : . 	

(•} 00:0

Valerio Meu les' &'Co'in'ti 	 	 ,1 :5 '9.; '80
Amaral Guimarães & Co alp 	 	 2:61!..*IG3

Mendes Sc Camp • '	 •
s

7 -1.5 !' O
Paulo Passos & Comp  •	 t381

-142:'7tJa)27
-	 "

Rio de Jadeirki,' 30' dá niao ife 1.011..--Por
procuraeliá 'de' 'Uonçalv'es de Sá,
Gactao Carlos Neces.

•Juizo da Deêii inã'Lirimeira
•• • "1-)retõriii, "*, • •.....	 .

De citaç.7), coas o	 u.dc dez	 s'alss cre-
.	 dores incerto: de.Dicc;.4.Sareira

O 1V. AlfelardolItUrfS • d'S	 .j:tiz
da 1 1 n. pretorla; et

Faz saber aos que' 'lit, ,asatite editar de cl-
taçã-, o praz a de'alez dfii.S., virem que
movendo por eiste'juN'yxrin-obl.'Perelra, u ni
ex mita' gris.tit ggdePa' 'ddiareallias
& 8 tvaira, ' renhiu' 'a' 11'dlattra""e'ria 'd Pre-
d ileto da, varada' de-11en r.ca' ates perten-
centes, em ' mão' do' li a.345eiter J Vagas.
como tenha" de"se'r
Uva impertancii peio ek'equent(i, cito por
este os eredwes incer.oi dos executados, do
conformidade cont' 547*(11) Re;.. 737
de 25 de novembro . de • Vnir,*pailt- lid: prazo
de 10 dias, que COrrê.n.tda pliblléação do
presente, vire ir discutir 'prereeeticia„ so bre
o reei-ido product t•ob . 'pen:1." ire..80: pas-
sado o competente inada.do favin • fr,-? re-
querente. E para que chegue ao Conheci- •
Tremo de tocy, o inte..essados, mandei
oassar o presette que ser.i. adixado e pu-
blicado pela imprens .t, 11:1 fôrma d lei.
11' Pretoria, 2 de junho de 1911, Eu, Jasó

.(astex, eseei, a ), o s-4)sue no).-
met./rd° DUM) de et! t' .dh.

O avaliador, salario 	
O perito, sa!ario 	
Os syudicos, commissb 	

Francisco C‘onçalrei"Fotatã.."cai !adindo nessas relm.o.is, quanto á sua José Gonçalveá . & Coral? 	 '-legitimidade, importaMaia ou •alassificação, José Carlos da cunha 	e os credores sociacs poderão re..lainar can-
tra. a inAusão cal classificação dos credores Josa dos Sai,tos Azevedo &Comp 	particulares dos sacio; fallidos, devendo Joaquim Teixeira deStacedo.
qu ilquer impugnação ser dirigida ao juiz Jayrne SerPn. & Com i;por meia de requerimento instruido com
doaumentcs, justi fic .0es o oatra.3 provas,
que terá. auto :ção e procesia em separado.

Oatta.,siin communico ais Srs. crediro;
dita fa11-mcia que a assembléa foi, a raque-
riniento dos syndic" adiada para o dia, 13
do corrente mez, á 1 hora dt tarde, na sala
das audiencias no Forma, á rua dos Invali-
(Is n. 152

Rio de Janeira, Ide junho do 1911.-0
wcriN rio interino, Antonio de Son:de Coelho-.
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si ultaneas a Oht° de Greeuwich 9 h. 07m a. t. m. do Rio de Janeiro).-Rio de Janeiro, 3 de junho de 1611.
Directoria de • Meteorologia e Astronomia - Seca() de Meteorologia e Physica (10 oh))) - observações meteorologica
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Belém.	

. 20.31 	SE
Fortaleza 	

1	 B.nnNahl	 764.1 28.4	 21).0 21.8 5 Quasinublado
Recife :	   70.1.1 27.0	 27.5 23.4 14.8	 SE 5 Meio nublado Boto
Araca.jú 	 76•1.11 20.5	 27.0 23.4 18.5	 SE 6 Qua.si	 nublado 0.0 Incerto
S. Salvador. 	 -0.1.8 2. 1.0	 W.() 21.5 21.4	 s 4 Nub:ado Maio
Ondina. 	 -6.1.3 23.6	 27.5 21.5 19.4	 5W 4 Quasi nublado Mito
Çaet Ré. 	
Cuyabá 	 • 	 709.9 2.2.n	 2.1 20 .9 16.8	 SSW	 . 1 Nublado

.- ,
Bom

Montes Claros 	
Uberaba 	
yietoda 	 .	Franca
Ribeirão Preto 	
Barbacena. 	 •
Juiz de Fóra 	 -
S. C arlos do Pinhal 	
Rio Claro 	

"67.6

"65.0
766.1

19.2	 .26.6

1r1•4	 17.6
19.1	 22.9

10.8

11.0
10.0

12.7	 Calmo

•

9.4	 NW
7.5	 NE

O

3
2

Meio nublado

Nnblado
Meio utibla.clo

.3 ,,
-,r,	 •

'...

f3

it'
ft
•,
dtr,

Bj111

Incerto
Bom

S. Paulo dos Agidos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 765.3 20.9	 26.5 17.2 15.0	 NW 2 Nublado 1.7 'flerto, nov. ton.
'Campinas 	 .
Taulaté 	
Tatuby. 	
S. Paulo 	 -66.1 13.6	 20.0 10.0 11.1	 NE 1 rublado : Mao
Pinheiro 	
iloyaz 	  	

768.0
"64.0

18.0	 26.2
23.6	 27.3

5.9
17.6

13.8	 .	 E
14.5	 C.1mo

1
ti

Nublado
Nublado

,
;

Iucerto
BATI

Palmyra 	 765.5 15.0	 21.4 13.8 0.2	 Calmo o Meio nublado Bom	
-Theciphilo Ottoni 	 764.5 16.8	 23.0 17.n 13.11	 Calmo.... ( Nub:ado • Bom, n13 v.

Muzambinho 	 765.9 13.5	 t2 .2 12.4 lo.0	 'calmo O Nublado Bom
Rezende 	 . 	  -65.6 17.3	 25.0 11.2 13.8	 Calmo	 - O Nublado 1 Incerto
Lavras 	
Ouaramiranga 	
ljuatil 	  

7(17.2
756.7
763.3

14.2	 22.4
19.6	 22.8
25.4	 30.8

1( 1 .4
19.0
17.2

10.4	 Caluje,
12.8	 W	 5 .,
14.1	 S'E	 ";•ét

.

o
2
7

-Nublado

Meio nublado
•	 Linipo

Bom
Bom
Bom

Ouro Preto 	 4 	 '	 ,	 1	 • " • 14.ei4	 ",:.? i ,•
Fernando Noronha 	
Santos 	 761.9 13.1	 22.2 15.5 15.5	 N 1 Nublado 0.5 Incerto
Faxina 	
'guapo 	
Guarapuava 	
buritylia 	   

'60.3 9.5	 15.8 7.0 7.8	 SE 2 Meio nublado 0.3 Bom, nov.

Paranaguá 	 760.4 18.5	 10.6 17.0 12.8	 SSW 4 Nublado Mao
Florlanopolis 	 r 	 -67.2 15.8	 18.0 11.1 11.4	 S 1 Quasi limpo '	 Bom
Pósadas 	
Corrientos 	 	 +
Raqui 	 -
Santa Maria 	
Porto Alegre 	 '"60.7 12.5	 19.2 10.9 6,6	 S 1 Limpo Dom
Cordoba 	 	 -1- .
Bagé 	 769.0 9.3	 17.2 8.3 6.-1	 Calino O Limpo Bom
Rio Orando 	
Brutque 	
Blumenau 	
Cachoeira 	 •
Uruguayana 	
Ia.guarão 	
Mendoza 	
Rosario 	 ,....1-
Nlonteridéo. 	  609.3 11.3	 12.0 6.5 6.9	 S 4 Quas1 Minto Bom.
Buenos-Aires 	 	 + ',.. ,
W.
.-. I 1	

..
-,. .....,-4.

"NOA

As temperaturas minimas do hontom voriilearanxe: qm Pinheiro cQui 5.8 ,9 e em Montevidéo COM 6%5*;4s 9p.:,,crvItcões com esto signal são do liontcM.	 •	 •. .•
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MARCAS REGISTRADAS
N. '7 .a'S14

João Leito Si, Comp., estabelecidos á rua
Sete do Setembra n. 04, adoptam para dis-
tinguir es chapaos do sol, sombrinhas e ben-
galas, a marca acima. Condsto cila no nome
eara.cteristico «Casa Chies, escripto sobre
um traça horizontal. A referida marca que
poderá variar no typo das lettras, cor e dia
mansão será usada nos ditos artigos ou em
quaesquer envolueros que os contiverem, as-
sim como, em notas, facturas,annuncioso te.,
afina de garantir os seus direitas de fabrico
o commercio. Rio de Janeiro, 4 do maio do
1911. —Judo Leite & Comp. (Inutilisada uma
estampilha do 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 5 do maio de 1911.— O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.214, por despacho da
Junta Coinmercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6000 do salto por
estampilhas. Rio do Janeiro. 8 do maio do
1911.-0 director, Fabio Leal.. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

Dale & Comp., estabelecidos á. rua da Al-
fandega n. 82, apresentam a -marca supra
que consiste nas palavras «merveille», cer-
cada, por um traço formando um oval. Esta
marca serve para distinguir os vos incan-
descentes para illiminação e chaminés de
vidro ou outra substancia, para lampeões.

1 A dita marca que poderá variar em cór, di-
mensão e typos é usada nus voas collodiados
eincinerados,assim como nas caixas e outros
eira-aliados que contiverem os mesmos e
-Lambem nas chaminés referidas, artigos
eNtes do commércio dos requerentes. Rio de
Janeiro,6 de outubro de 1010.—Dals Si Comp.
(Inutilizada uma, estampilha de 300 rOis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
nercial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 29 de dezembro de 1010. — O director,
Fabio Leal. .

Registrada sob n. 7.215, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$500 ds seio por
estampilhas. Rio do Janeiro, 8 de maio do
1911.—O director, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial ,)

N. 7..210
to ele SC Comp., estabelecidos á rua da AI-

fandega. n. 8, apresentam a marca supra,
que consiste na figura de urna cabeça de ca-
valia. Esta marca, que, poderá. variar em
car o dimensão, é usada gravada, estampaita
e de qualquer outra maneira conveniente
em todas e qua,esquer chaminés do vidro ou
de outra qualquer substancia, para iam-
leões e em veios incandescentes, de seu com-
mareio. Rio de Janeiro, 6 de outubro de
1910.— Dalt & Comp. (Inutilizada uma es-
tampilha de 303 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
ia-lese:ai da Caaital Federal ás 10 horas do
dia 29 do dezembro do 1910. — O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.216 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar C$G00 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de maio do
1011.— O director, .1,iicbio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Justa, Commercial,)

•amuemo

N.O
Estado da . Bahia

Certifico que a mama Bisquit», para
chore; os,. pertencente _a Ifoëning &
registrada na Junta Commercial da 15 :hos

DIÁRIo OFFIdIAV

oob n. 9, foi depositada nesta Junta, em 27
do abril de 1911, com a folha A Baleie, em
que roi publicada.

Secretaria da Junta Commereial da Capi-
tal Federal, e-n 29 de maio de 1911.-0 di-
rector, Fabio Leal. (Sobre estampilhis do va-
lor to:al de 4100.)

n•••••n••1111

N. 10
Certifico que a Marca «Cigarros Torpe-

dos», pertencente a Martins Fernandes &
Comp., registrada na Junta Commercial
Bahia. s,b n. 10, foi depositada nesta Junta,
em 27 de abril de 1911, Com a folha A Bahia,
em que ti publicada.
• Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 01.0 29 de maio de 1911.-0 di-
rector ., Fabio Leal. (Sobre estampilhas do va-
lor to.al de 4100.)

N.8 .
Certifico q o e a marca Prima Dona »,

para charutos, pertencente a Aug. Suer-
(liada registrada na Junta Commercial
Bahia, sob o. 8, foi depositada nesta Junta,
em 27 de abril de 1911, com a folha A Bahia
em que foi publ'eala.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, em 29 de maio de 1911.— O di-
rector, Fabio Leal. (Sobre estamp.lhas do va-
lor total de 4100.)

N. 1f-1,1
Certifico que a marca «UM Parola», para

cigarres, pertencente a A. Guimaraes
Comp., reg i strada na Junta Commercial da
Bahia, sob n. 12, foi depositada nota Junta,
em 4 do corrente, Com a folha A Baleia, em
que foi publicada.

Secretaria da Junta Commereial da Capi-
tal Federal, 20 do maio de 1911.-0 director
Fabio Leal. (Sobre estampilhas do valor to-
tal do /$100.)

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

1911 :

365:304905

697:465$084
529:158035
168:306$719

FEDERAL

de OU
35:700$666

Rendas patrimoniaes 	
Extraordinaria.. 	
Deposito 	
Renda - corá applicação es- -

pujai 	

Renda do 1 do junho de 1911

E i ig - rad perlado de-1910.::

tsii	 -Otin"tri

EDITAES E AVISOS
Minist orlo da, .Titstiça

Neg;ocios Interiore4

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIOES
SUBORDINADAS, EXCEPTO O CORPO DE BOMI-
BEIROS E A FORÇA POLICIAL

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 5 do junho futuro, serão rece-
bidas nesta directoria propostas para o for-
nee;mento, durante o urino de 1911, dos
artigos constantes dos seguintes grupm:

Grupo 15
Material para photographia.—Preço con-

forme a unidade constado da relação.
Grupo 16

Fumo e artigos para fumante.—Preço
conforme a unidade constante da relação.

Grupo 17
Frutas, gelo e carvão vegetal.— Preço

conforme a unidade constante da relaçãcis
Grupo .t9

Capim.—Preço de kilo.
Grupo 19

Fazendas e artigos de armarInho.—Preço
conforme a unidade constante da, relação.

Grupo 20
Fardamento para o pessoal.— Preço coa-

forme a unidade constante da relação.
Grupo 21

Louças o porcellanas.—Preço por unidade
o (luzia.

•

Grupo 22
Material e abjectos para electricidade. —

Preço conforme a unidade contAanto da.
relação.	 •

Grupo 23
Couros e artigos de correeiro.—Preço

sonforme a unidade constante da relação...
Grupo 21	 •

Artigos para carruagens.— Preço comi.
forme a unidade constante da relação.

Grupo 25
Accessorios para automoyeis.— Preço con-

forme a unidade constante da relação. .
Grupo 26

Ferragens e artigos do ferragista.— Preoo
conforme a unidade constante da relação.

Grupo 27
Tintas, vernizes o artigos para pintura.—

Pz.a conformo a unidade constante da re-la	

Grupo 28
Lubrificantes e art i gos para lanchas e es-

calares.— Preço conforme a unidade con-
stante da relação.

• Grupo 29 -
Madeiras o materiaes ele construcção: •

Condições
I s todos os artigos serão de prime'ra

qualidade e só se acce:tain propostas feitas
especialmente para cada grupo nas linhas
impressas que a directoria fornece aos can-
currentes, os quaes devem trazrl-as,. com
preço para os artigos que pretendam for.
necer no dia acima indicado, em eaveloppeS
fechados e com a indicação do grupo; ..

2s, as propostas stcrão feitas em tres vias,
em tinta preta, sendo sómente uma estam-
pilhada o todas datadas -é assigriadaso sendo
nella especificaSos, sem ae:rescimos, entre-
linhas, emendas, rasuras ou re:alvas,•em
algarismos e por extenso, os preços de cada
una dos artigos;

3; 03 proponentes apresentarão docuMen-
tos em original, ou publica:farina. do The.-

'souro •lStio.Érnal e Prefeitura Municipal. ror

Renda do dia 2 de junho de
Enlouro—.	 145:144013
Em pai el...	 221:220.!892,

Reata	
- -

arrecadada de 1 a 2
do junho de 1911. 

Em igual perlado do 19W..
Diferença a maior em 1911

1	 RECEBEDORIA DO armicro
Renda do	 2 de. junho

Ordinaria 	
Consumo:

Fumo 	 	 2:827:f 500
Bebidas 	 	 2:251,4600
.Calçado 	 	 I :980$ )X1
Velas 	 	 3:7o0$020
Perfumarias 	 	 394000
E. phaaimaceu-

ticas... 	 	 3:990000
Vinagre.. , 	 	 2772.:0
Conservas 	 	 20000
Caapóos. 	 	 4:001000
Tecidos 	 	 22:900.300
Registro. 	 	 204000 42:633$300

504$000
12:766V52

64$000

2:245,524

93:94W42
100.833031

254::70$303
208:5074284
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lativos ao pagamento do imposto de indus-
trias o profi,sões e alvarás de licenças, para
o semestre do eXereiCi0 corrente ;

4a, cada pr ponente depositará, prévia-
Mente, no Thesouro Naciona l , meliante
guia expedda nor esta repartição. a qtt ti
ase dará ?garanto ata. a vozpera do dia do re-
cebimento o abortura das propostas, a quan-
tia de 5:000a, em moeda corrente, ou apo-
11.103 da divida publica, ao portador, para
garantia de cada proposta ;

5. dar-se-hão guiss para deposito do ga-
rantia de nropostas ~ente aos negocian-
tes que exhibirem carias de matriculados
na Junta Co opereta' e &aumentas em pa-
lanca-tern' ou em original. do Thesouro
Nacional e Prefeitura Municipal, provando
ter pago impostos concernentes aos artigos
que Pretendwn fornecer ;

O*, para cada grupo lavrar-se-ha, oppor-
tunamente, na Secretaria de Estado, um
contracto, obrigando-se então os tontractan-
tes ao deposito do 1:0M, nara os grupos

5°, 10°, 17 .. o 180; do 3:004, para os 20•,
210, :24s, 27° e 20'; de 5:000$, para os
224. 23% 25.. 28e o 28';

7•, as proa stas serão recebidas e abortas
diante dos e ,neumentes, ás 2 horas da tarde
de 5 do junho futuro ;

SN os f aniecodores venderão aos ínscio.
Inarios da Sesretaria de Estado, oxigindo pa-
gamento anta diato. os artizúS do que eitos
liecessitarem para consumo, pel .s preços dos
çontractus ;

Os, fica entendido que o proponente prefe-
'rido para o fornecimento de qualquer gru-
pa, recusando-se a assignar o contracto,
&atro do praso de eines dias, a contar da
data do edital de chamada, que por esta di-
rectoria fôr publicado, perderá o direito á
çaução;

10% a inscripcão oncerrar-se-ha ás 3 horas
da tardo. do dia util antorior ao marcado
(3 do ¡unha do 1911) para o recebimento e
'abertura das propostas. O concurrento que
'ate :gaiolas dm não exhibir o documento
Comprobativo da caução do Thesouro Na-
cional, não será chamado no dia do receb:-
mento do propostas ;

li', os genoros destinados á Colonia Cor-
reccional de Daus Rios serão entre gue.s a
pordo do vapor que os tem do conduzir á
ilha Grande ;

12', as propostas que contiverem preços
superiores a es correntes no mercado não

' serão tomadas em consideração, á vista da
letra b do art. 54 da lei ta 2.221, de 3o de
dezembro de 1009;

13a, os contract tntes de pneus são obri-
gados a furnee:1-os aos offici es da Faro
Policial pelo preço do contracto, dinheiro á
vista, ou meliante valcs,devidament s legl-
lizados, que una° mensalmente iosgat tdo3

14*, os contractantes ficarão obrigados a
pagar a impo-tapeia do preço dos artig.,8
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecer ou substituir, além da
multa de 50 ss sobre o seu valor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado

15a , os contractos poderao ser rescindidos,
quer haja tu não proposta do fornecedor,
iman do ab 'Mono ou reotae satisfazer OS re•
didOS, suje Landi-se, porém. á perda da cau-
ção, que re n erterá. á Fazenda Nacional;

16a, fica livro ao Governo a acceitação da
proposta em todo ou em parte, desde que
assim juiguo conveniente.
: Nesta ~carreada serão observadas as

seguintes disposições do art. 51 da loi u.
12.221, do 30 de dezembro de 1909, que lhe
são applicaveis

a) a questão de idoneidade dos proponen-
tes será examinada o julgada pr('viamente,
antes de abortas as propalas. As propostas,
cri:os autores não tiverem sido considerados
idôneos, dto serão abertas ;

b) as propostas devem sor abertas o lulas

dente de todos os cancurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada una rubricará as de todos os outros.
Antss de qualquer decisão, aerão publicadas
na integra

c) as propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a to-
das as Clausulas do edital e o pressa que o
proponente olTeroce. Não se tomada em
comi a:ração quaesquer olfertsa de vanta-
gens não previstas no edit ti de coai:urranda
nem as propostas que contiverem apenas o
otfereeimento de uma radicação sabre a pro-
posta MIS barata ;

d) a coacurrencia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que soja a dilferença entre alia
e qualquer outra

e) é licito ao Governe estipular uma se-
gunda condição, que, 113 caso de absoluta
igualdade entre dum proprstas com o di-
reito á melhor classificaçao, sirva para de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 2.5de maio de
1911.-0 director geral, J. C. de 894(.;:t Dor-

.)
INEMIn11

Minimterio dtt ..1ftvat iça o
NegotrIos Iuteriorte

as clausulas deste edital e o. preço que O
proponente offerece.

Não se tomarão em esnsideração quaesa
quer offortas do vantagens não previstas no
edital do c mcurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento de
uma reducção robro a proposta Mais ba-
rata.

8.' As propostas serão re:tbidas e abertas
diante dos coneurrentss, ás 2 horas da tardo
do dia 9 do junho proxinto viadouro e a in-
scripção encerrar•se-ha ás 3 horas do dia
anterior (8 de junho).

9. 0 As propostas serão publicadas na in-
tegra.

10. A preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por ininima
que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

11. O contractanie iniciará os trabalhos
que constam do presente edital, dentro do
espaço (10 24 luras, depois da assignatura
do contracto, sujeitando-se á sua rescisão,
com perda total da canção, si exceder aa
prazo estipulado nesta clausula.

12. O contractant ) ficará sujeito á muita
de 100:S, disrios, si exceder ao prazo de 45
dias. catipulado para a conclusão das obras.

13. No caso de igualdade de condições, a
preferoncia recallirá no proponente que ¡á
tenha executado trabalhos do importância
para este ministorio, a juizo da admini-
stração.

14. O material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejoitado
a qualquer momento o que, a juizo da fisca-
lização, não satistiser tal condição.

15. O pi' ço ntaximo, acima do qual
não será acceita nenhuma proposta, é do
11:924400.

10. O contractante receberá do urna stS
vez, no Thosouro Nacional, a importa:leia
do seu trabalho, depois do concitado e ac-
coito pelo engenheiro do ministerio.

DfIcripr3o do: trabalhos o especificaOcs
a) Reconslemc .:,7o do terraço
Asasntamento de ladrilho ceramica estran-

geira, sobro concreto na dosagem de 1 x xs,
levando um lençol de cobro rebitado c nu o
espaçamento de cinco em cinco contimetros
devidamente soldado, concerto nos estragos
causados o remoção do entulho;

Conclatl'o de orna escada

Conclusão do uma escada de alvenaria or-
dinaria, com argamassa do um de cimento
e tres de areia, com oito degráos de 2",D
do largura, sendo a mesma toda capea lade
marraore ;

c) Abtrlora de vain.porla

Abertura de uma porta no legar da cassa-
da com ,P",00x ignalaudo-a tia exis-
tentes;

d) Esgiodrio
Esquadida para um vão de porta no logar

da cacada, sendo a mesma dupla, de vinha-
tico lustrado a verniz de boneca, forragens
e assentamento, Igual ás existentes ;

c) CCMCMOS tios (3102UCS	 no ter-
ceiro plf0) n lenio

Concertos nos eeluquea e pintura de todos
os tectos do terceiro pavimento ;

f) Claraboia
Substituição de vidros quebrados na clara-

bola ; •
g) Copias
Reposição das guarnições de zinco das

cupolas, soldagens, remates e pintura.
Escriptorio de Obras do Minissterio da .fUR.

tle,1 e Negocias Iateriores, 29 do maio do
1911.— O escripturario, Lopreiro ¡Vapor.

CONCBRRENCIA PARA DIVERSOS REPAROS DE
CAEECE O EDIFICIO D3 ,SUPREsIO TRI-

BUNAL FEDERAL, A' AVENIDA CENTRAL

De ordem do Sr. engenheiro, encarregado
das obras deste ministeria, faço publico que,
no dia O do junho proximo, ás 2 horas da
t 'Ne, na Diretoria de Contabilidade deste
ministerio, serão recebidas propostas para
os reparos de que carece o predio oado ftm.
aciona o Supremo Tribunal Federal, de :te-
anato com as respectivas especificações con-
tidas neste edital, sob as seguintes clau-
sulas:

1. • A concurrencia versará sobre a ida
moldada dos proponentes e preço.

2. a A questão de idoneidade (1s propo-
nentes será julgada antes da abmtura das
Propostas.

3. a Os proponentes devorria comparecer
na mesma becrelaria de Estado, no dia e
hora acima designados, com suas propostas
em tres vias, em enveloppes fechado', de-
vid imanto datadas e assigna,dits, com indi-
o tção de suas residencias o, em enveloppes
separados, todos os documentos que possam
comprovar sua idoaeidade.

C' AS propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sarnenta uma das vias estam-
pilhada, sendo nellas declarado, sem emen-
das ou rasuras, em algarismos e por ex-
tenso, o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada o devi-
damente soltada, será fechada em onveloppe
lacrado, sobra o qual o propPnente escre•
verá : Proposta do F.,. (nome do propo-
nente).

5." Cada proponente depositará previa-
mente, no Thesouro Nacional, mediante
guiri expedida pela referida directoria e que
se dará sarnento até a venera do dia mar-
cado para o recebimento e abertura das
propostas, a caução de 0004, e.rn moeda cor-
rente, ou apolices da divida publica ao por-
tador, pira garantir a assignatura do con-
irado, caução essa que reverterá ao The-
&Atro Na nona!, si o proponente preferido
recusar-ao a assinal-a.

0. a O deposito constante da Clausula
será elevado a 1:20(4, para garantia e fiel
execução do contrato que for lavrado com
o proponente preferido, o qual não poderá
sor assignada sem apresentação do respe-
ctivo certificado.

7. • As propostas não poderão conter sinão
A uma formula de completa submissão a todas
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lklinisterio da Justiça o NO-
goclos Interiores

CONCURRENCIA PARA OS CONCERTOS DOS PAS-
SEIOS FRONTEIROS AOS PROPRIOS NACIONAES
SITOS Á RUA URUGUAY CANTO , DA BARÃO
DE MESQUITA

De ordem do Sr. engenheiro, encarregado
das obras deste ministerio, faço publico que,
no dia 9 do junho proximo, ás 2 horas da
tarde, na Directoria do Contabilidade deste
ministerio, serão r ecebidas propostas para
os concertos dos passeios fronteiros aos pro-
pelos nacionaes sitos á rua Urugyay
canto da rua barão de Mesquita, do accurdo
com as respectivas especiticações contidas
p osto edital, sob as seguintes clausulas;

A eincurrencia versará sobre a ido-
neidade dos proponentes o preço.

2. • A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da abertura, das
propostas.

3. a Os proponentes deverão comparecer
na mesma Secretaria de Estado, no dia e
hora acima designado3, com suas propostas
em Ires vias, em enveloppes fechados, devi-
damente datadas e assignadas, com indica-
ção de suas residencias e, em enveloppes
separados, todos os documentos que possam'
comprovar sua idoneidade.

4•` As propostas serão feitas corri tinta
preta, sondo sarnento lana das vias estam-
pilhada, sendo nellas declarado, sem emen-
das ou rasuras, em algarismos e por ex-
tenso, o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, acsim org .nizada e devia
damento saldada, será fechada em cave-
loppo lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: Proposta de F... (nome do pro-
ponente).

5. a Cada proponente depositará prévia-
mente, no Theaaaro Nacional, moliante
guia expedida pela referida directoria e que
sedará sarnento até a vespera do dia mar-
eado para o roceliimenlo o abertura das
propostas, a cauçao de 350$, em moeda cor-
rente ou apolices da divida publica ao por-
tador, para garantir a assignatura do em-
tracto, cauçao essa que reverterá ao The-
souro Nacional,si o proponente preferido re-
cusar-se a assignaa-o.

6. • O deposito constante da clausula 5•
será elevado a 700$, para garantia e fiel
execução do contracto que tal, lavrado com
o proponente preferido, o qual não poderá
ser assignado sem apresentação do respe-
ctivo certificado.

7. 5 As propostas não poderão conter sino
uma formula de completa submissão a totais
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offereee. Não se tomarão em con-
sideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas ns edital de coneurrencia,
nem as propoztas que c mtiverem apenas ef-
ferecimento do unia redacção sobre a pro-
posta mais barata.

8. • As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrente4, ás 2 horas da tardo
do dia 9 de junho proximo vindouro e a in-
seripção encerrar-se-ha ás 3 horas da tardo
do dia 8 do citado mez.

9.° As propostas saras publicadas na in-
tegra.

10. A preorencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre cila e qualquer
outra.

II. O contractante iniciará os traba-hos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 24 horas, depois da assignatura
do contracto, sujeitando-se á rescisão, com
perda total da canção, si exceder ao prazo
estipulado nesta elausu'a.

12. O contractante ficará sajOito á
multa de 100$, diarios, si exceder ao prazo
estipulado para a conclusão das obras, o
qual será de 30 dias.

13. No caso de igualdade de condicks, a
preferencia renhir:ano proponente que já
tenha executado trabalhos do impoetancia
para este ministerio, a juizo da administra-
ção.	 • •

14. O material a empregar-se será de
'primeira qualidade, podendo sor rejeitado a
qualquer momento o que, a juizo da fiscali-
zação, não satistio , r tal condição.

15. O preço maximo, acima do qual não
será acceita, nenhuma proposta, é de
6:064200.

16. O contractanto receberá do urna só
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, depois ite concluido e accel-
to pelo engenheiro do ministerio.

DescripoJo dos trabalhos
Levantamento de todo o co • cre.to do pas-

seio e sua respectiva restauração, com ci-
mento e areia, na dosagem do 1 X 3 X 3,
sendo a pedra de grande dureza, devendo
passar em tolos os sentidos por um annel do
quatro centimetros de diametro com 0,20 de
espessura; restaaelocim; ito dos respectivos
conductores para escoamento das aguas plu-
viaos o furar os measaios, para passagem
dos respectivos conductores. O revestimento
se:á de cimento e areia na proporção de 2X2
cora a altura de 0,02.

Eseriptorio de obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, em 29 de maio
de I911.-Pelo escripturario, Antonio _Vaia
Santos.	 (•

--
Faculdade de Metlicina do

Itio ao Janeiro
-

De ordem do Sr. director e de conformidade
com o disposto no aviso n. 1.039, de 26 de
maio ultimo, se faz pulaico que osti, aberta.
nesta secretaria pelo prazo de 20 dias a Con-
tar da presen e data a inscripçã .) para os
candidatos a doceneia livre d'spensada a exi-
gencia contida na letra a do art. 44, da Lei
Orgahica do • En,ino e mantida ai demais
attinentes ao assumpto, devendo 03 candida-
tos apresentar os trabalhos a que se re-
fere a lettra b do citado art. 44 e todos os
titulos do que possam dispor.

Secretaria fia Faculdade do Medicina-do
Rio do Janeiro, Ide junho do 1911.-Pelo
secretario, José Pires Filho, amanuense.

IiIxternuto do Collegio
Pedro II

EXAMES DE MADUREZA

Sabbado, 3 do corrente, ao meio-lia, serão
chamados a provas oraes:

Fausto de Souza Vaz e alaurilio Monteiro
Pereira da Cunha.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 2 de junho
de 1911.-Paulo Tavares, secretario..

Directoria Ocra' de Sauldeb:
Publica

De ordem do Sr. Dr. director gerai intc-
riuo, convido os proplietario a ou seus pro-
curadores, dos prelios abaixo mencionados a
comparo eram nesta directoria geral, den-
tro do prazo de 5 dias, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanita: io da zona em
que se acham situados os referidos prelios,
sob as penas da lei

Rua da Misericordia. n. 83 antigo.
Rua da alisericordia 11. 93 antigo.
Rua da Misericordia n. 91 antigo.
Rua Dr. Sá Freire n. 9.
Rita Senador Euzebio n. 408.
Rua Senador Euzebio n. 446.
Rua S. La iz Gonzaga n. 24.
Rua S. Luiz 'Gonzaga. n.• 2a.
Rua D. Emerenciana n. 49,
Rua. S. Januario'n. 140. -

.„
Rua S. Janua,rio n. 101.
Rua José Clomente n. 30..
Rua General Bane n. 12.
Rio de Janeiro, Secretaria Geral do Sataas

Pública, 1 de junho de 1911 - O secretario
interino, .Dr. Cassio B. de Rcseede.

-

Forra Policial do Distrjeto
Vedora].

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA
VAGA DE TENENTE MUICO

Existindo uma vaga de tenente medico
nesta corça, faço pualicoale ordem do Sr. co-
ronel conunandante geral, grua a partir de
hoje e pelo prazo de 30 dias, catará aberta na
inspectoria do servieo-sanitario,todo3 03 dias
uteis, das 11 horas da manhã as • 3 da tarde,
a inscrip4) para o respectivo concurso.

Os coneurrentes deverão juntar aos re-
querimentos, os seus diplomas ou 1)ublica9
fórmasaelles (justiacada a impossibi lida le
apresentação dos originaes), folha-arria!: a
outros quaesquer documentos to a julgarerú
convenientes, como titu!os do idoneidade int
prova de serviç:•s prestados á sciencia ou á
Republica.

Quartel Central, 24 de maio de 1911.-0
secretario geral, capitão Paulo de .3Lwaes
Gomide.

iiiãnistericn da Marinha •

eoNeeRREscix PARA A CONSTRUCÇÃO DE UMA
ESCOLA PARA GRUMETES E MAS DEPEN-
DENCIAS DA MESMA

Faço publico que no dia 20 do moa de jia-
nho piox mo futuro, ás 11 horas da
serão recebidas no gabinete do Sr. ministro'
da Marinha, propostas para construcção de
uma Escola para Grumetes, em AJgra. n bis
Reis, localidade denominada Tapéra, obser-
vantko-se as seguintes disposições:

1 a . O; concurrenles farão suas propostas
de conforinid Lde comas seguintes especill-
caçõe,:

1
A locação do edifieio acha-se determinada

na plaota de conjuneta - (e3ca1a de 1/1.00e)
onde se voem as curvas de nivel.

O solo das áreas será nivelado na cota do
tres metros acima do nivel médio do mar p
o ladrilho ou soalho do primeiro pavimenta
correrá a 35 c/m acima do solo das áreas. A.
diferença de Mvel do inte.iar para o exte-
rior será ganha com uma rampa em cada
portão.

II	 • ,
.0s alicerces serão constituidos inteira-

mente de concreto do traço de um do cimen-
to por tres de arda e seis de pedra britada.
A profunlidade do; -alicerces -será de uni
metro abaixo do sólo actual e a laraura de
um metro para a parte do dous pavimentos
o de 0,60 para a pai te do um pavimento.

A torre assentará em um radier' dç con-
creto, do 36 metros de superficie.

Aparte dos alicerces acima do sato actual
será do mesmo concreto dos alicerces; a es-
pessura nesta parto será a da parede a sus-
tentar augmentada, de 10 eira. •

• III

Nas tres fachadas prineipaes de dous pa-
vimentos, a parede do primeiro pavi.aeato

'terá logo acima do edio urna -espessura da
• a: ,•	 .
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O,7 sem reboco até a altura de 0,75, em que
a espessura ficará reduzda a 0,60 para o
resto do som (até doas metros de alto).
Toda esta parte será do alvenaria de pedra
com argamassa de um de cimento por qua-
tro de arêa. No restanto,as paredes externas
tanto do primeiro como do segundo pavi-
mento, serão de tijolo com 0,40 de espessura
gens reboco, com argamassa de um de ei-
Mento por quatro do araa.
. As paredes biternas serão de alvenaria do

tijolo com a mesma argamassa de cimento
arêa o com as espessuras indicadas nas

plantas.
ibe divisões do segundo pavimento que não

corresaonderem a urna parede do primeiro
patimentu, serão de tijolo furado com 0,10
do espessura, excluidos os revestimentos.

IV
s O sato do primeiro pavimento será reves-
tido de urna c ,mada de concreto, do mesmo
traço dos alicerces, cum 15 c/m do espes-
sura.

O s6lo do segundo pavimento será consta
tuido por um systoma de cimento armado,
proporcional ao vão e a aobreca.r ga do 4(0
kilos por m2 (além do peso proprio e do peso
:da soalho ou do ladrilho). Este sistema re-
pousará sobro madres I.

V

• Os compartimentos que não forem soa-
lhados terão o chão revestido de ladrilho
coramico liso, quadrado com tabeira igual-
bento lisa. Sarnenta o compartimento sa-
nitario reservado ao commandante, levará
ceramica decorada.

VI
03 compartimentos sanitarios (banheiros,

cativeiros, latrinas, mictorios) a cozinha e
todos os compartimentos que deita depen-
dem, a enfermaria o suas dependencias, a
copa, o refeitorio o as prisões terão as pa-
re-des rovestidas ata 2a do altura por azu-
lejos de porcellana branca, do qualidade su-
perior, do 15 por 15 c/m, com grega deco-
rada na parte superior, sendo que na enfer-
maria e dependencias todos os angulos serão
supprimidas.

VII
. Todas as paredes internas serão embaçadas
com massa do um de cimento por tres de cal
o nove de areia o rebocadas com cal e areia
tina em partes iguaes.

VIII
.1 As faces exteriores das paradas serão em-
loçadas com o mesmo traço das internas o
rebocadas com massa de cimento amarello
ale presa rapida, cimento branco o arda Ia-

o queimada, de modo a obter uma per-
. roita Imitaçào de pedra, com superlicie pon-
toada e as juntas do apparelho, cuidadosa-
mente observadas.

IX
Todos os forros serão de cansato armada

Sustentado no ultimo pavimento par bar-
' rotas do ferro] de reaistencia apropriada, e
no pavimento inforior.pelo systema armado
do 2° pavimento. Estes forros serão rebo-
cados tf cal bramai, ficando lisos sem cima-

• lhas, apenas com os cantos arredondados.
Sarnento nos compartimentos destinados á

' administração (20 pavimento do pavilhão
• central) serão corridas cimalhas lisas.

X
, As escadas serão todas de cimento arma-
. do, tendo ai arestas dos dag:aios forradas

z. por chapas metallicas rnuntz.
XI• •	 •

• As varandas internas serão formadas do
;concreto armado. tanto para as pilastras

arcos como para o chão do segundo pavi-
mento o a cobertura. No primeiro pavi-
meato o moio fio será de cantaria lavrada.

XII
As vig is de aço, para sustento do chão do

cimento armado do segundo pavimento, se-
rão calculadas para trabalharem á 8 k por
mim, com sobrecarga de 400 Mios por In,
alem do oeso proprio e do peso dos forros,
camada de cimeato armado e soalho ou

As viaas que tiverem de supaortar divi-
sões,serão calculadas m vista deste aceres-
cimo de peso.

Toda a armação dos telhados será do ferro
calculada para resistir ao vento mais via-
lento.som trabalhar a mais de oito Mios por
m2 . Por baixo do vigamento do 2° pavi-
mento. correrá em toda a extensão das pa-
redes. tanto do lado da área como do lado
externo, uma cinta (Chaimage) de ft 	 ao
chato do peso do 4 Mios por mie, os ele-
mentos convenientemente ligados entre si,
de modo a não apresentar pontos fracos nas
emendas.

xiv
Tolas as aterturas das quatros faf'es ex-

teriores do primeiro pavimento, levarão
grades de ferro latido reforçadas com ver-
gabiões de 34, espaçados do 13 c/m de cen-
tro a centro no maximo,o travessas e orna-
tos simples. Do mesmo mo to serão fecha-
dos os vãos dos paia deposites do armas
o canhões, xadrezes do lado das áreas in-
ternas.

XV
A cobertura sofá de telha meeanica plana,

do fabricação franseza e convenientemente
amarrada com arame de cobre de 1 inimde
diametro. Serão observados os dispositivos
de ventilação indicados nas elevações.

XVI
As calhas serão de cobre n. 14. com In' de

desenvolvimento e os condutores de cobre
n. 14 a razão de I por cada 100 m2 de su-
pernal() horlsontal do telhado.

XVII

03 compartimentos destinados a dormi-
tortos, quartos, enfermarias, aulas. secre-
taria o administração serão soalhados
com frisos de peroba do 0,10 por 0.03 (com
tabeiras de 3 a 6 frisos conforme a ~ali-
cie cios compartimentos) pregados nos bar-
rotes do 0,05 por 0,07, ~bem de peroba,
imbtuidos no concreto do primeiro pavi-
mento e colocados por cima da camada de
cimento armado no segundo pavimento; o
espaçamento dos barrotes será de 0,50 de
contro a centro no maximo.

XVI!'
As esquadrias internas serão do cedro

com 35 mim do esi.essitra para as eoriçoei-
mis o travessas e 25 m .: m para as almofadas;
cada folha será set,tonwla pelo menos por
tras parmella.s de ferro reforçadas do 10
c 'm. Nos vãos de duas folhas, a de espera
levará um cromone de 20 infm. Todas as
portas terão fechaduras reforçadas de cave
e trinco, com maçaneta de metal, ovaes de
65 m/m.

Os vãos serã guarnecidas por caixas do
madeira formada: por taboas do 35 man do
grossura; levando bite na quina que não
tiver o rebaixe. Nos commodos do pavilhão
d .stinado á administração, as caixas levarão
em ambas 33 faces moldaras do 5 c/m de
largura. Estes guarnecimentos terão som-
pro no minimo 12 cSin de larairra. As portas
do W. C. e chuveiros não levarão fecha-

duras e sim targeta3 do lado interno e pus
ehador do lado externo e as dobradiças sa-
rau collocadas de moio que a porta feche
por sen proprio peso, independente de qual-
quer mola.

A esquadria externa &relentai ás bali-
caçõta do projecto; será de peroba on cedro
can 35 mim do espessura, movendc-w, Os
caixilhos em volta de um pivot vertical
central, como se va na Bibliothesa Nacional.
Cada caixilho levará uni fecho do mola (pia
poderá ser aberto por meio do um cordel.

Os vãos serão fechados apenas por c aixi-
lhos envidraçados, com parte em venezi.tna
para certos compartimentos, na enfermaria,
porém, existirã . ) Punas do segunnça al-
mofadadas em duas folhas fechadas par cre-
monas de alavanca, com excentrico de cha-
mada. No segundo pavimento os vãos da
parte destinada á administração serão do
system comum. com folhas envidraçadas
sustentadas cada uma por tres parmellas do
16 cim e fecha las por cromones de 20 na . na
e levarão portas de segurança com quatro
folhas fechadas por fechos de embutir, do
dobradiças, em ferro polido.

XX

As aberturas de venti:ação que se voem
nas fachadas principaos serão de dons typos:
as que se acham na parte inferior dos com.
modos serão tachadas por meio do venezia-
nas de ferro com regoas vorticaos duplas, de
modo a deixar livre a passagem tio ar e
impedir ao mesmo tempo a visão directa.
Na face interna da parede, um pastico do
madeira pormittirá supprimir a ventilação
no caso de necessidade. As que se acham
perto dos thrros. serão do madeira com re-
goas horizontaes moveis, em volta de eixos
de metal o manobradas por meio de uma
aresta de madeira.

XXI
MSTRIBUIÇãO DE AGUAS

N encanamento geral serão derivados
ramaos para abastecer :

Urna caixa de 1.000 litros no tollette da
administração;

Duas caixas do 2.000 litros (uma em cada
meia rotunda do \V-C. e mictorio) ;

Duas caixas de 2.000 1 tros (urna ima
cada grupo de chuveiros);

Quatro caixas de 1.000 litros (uma em cada
compartimento do lavatorios para dormi-
torios) ;

Duas caixas de 600 litros (uma em cada
compartimento de lavatorios de refeitorio) ;

Uma caixa de 1.000 litros, para a enfer-
maria;

Uma caixa de 2.000 litros, para o serviço
do cosinlaa ;

Uma caixa de 1.000 litros, para agua
quente.

Do mesmo encanamento geral saía tira-
dos deus canos que cortarão, o pr; mei ro
toda a extensão da galeria do primeiro pa-
vimento e o segundo em toda a extensão tio
segundo pavimento. 8.,bas cates canos serão
collocados do 20 em 20 metros no maximo.
registros para serviço do lavagens dos di-
versos compartimentos. Emfim, um ultimo
cano partindo do oncxnamento geral, levará
agua para lavagem do refeitorio, do edificio
do fundo (casinha, enfermaria, etc.) o para
os jardins da enformaria, collocandu nove
registros para estos diversos fins.

As ca xas secundarias fornecerão agua aos
diversos apparelhas seguintes, indicados nas
p'a.ntas W. C. mictorios, lavabus, chuvei-
ros, banheiros, pias, etc. Estes arpareli:o4,
que serão tolos fornecidos e assentes pela
empreiteiro, serão do modelos simples, pa-
rém, de sovador qualidado.



AGUAS PLUVIAES
troa canalização independente será esta-

belecida nas arcas internas. A cala con-
dutor de telhado correspondera um ralo de
grelha, do qual partirá um ramal até um

dos dons canos g,:aaes, servindo uni o la.l)
esquerdo e outro o lado direito da an-23. ,n.
terna. Além dess . s raaos existirão outras
em numero suilicien te para dar fatal vaaão
ás aguas de maior chuva.

Os diametros das canalizações do esgoto e
aguas pluviaes serão largamente calculados
de modo a evitar qualquer entupimento e
transbordamento. Estas duas canalizaçties
serão levadas até a faca externa das paredes
do edificio, não fazendo parte desta concur-
rencia a condução das aguas até o mar.
Faz parte da concurrencia a canalização das
aguas pluviaes que provierem dos con-
ductores collccados nas quatro faces exter-
nas.do etlificia.

XXIV

PINTURAS

Todas as esquadrias serão pintadas a oleo
e o3 rodapés serão de ladrilhos. O ferro, que
não fizer parte de um systema, do cimento
armado, será tambem pintado a oleo a duas
mãos si o ferro ficar escondido, a tres, se
ficar á vista, sendo a primeira de zarcão
genuino.

AS paredes e todos S3r5.0 pintados a
olsina em ares lisas ; semente na parte
da administração serão pintados frizos de
chapas e filetes de abas.

Na enfermaria e mais dependencias, as
paredes serão pintadas a deo e uma mão de
esmalte branco.

XXV
Não fazem parte desta concurrencia os

serviços de iluminação nem os apparelhos
para a cozinha (fogão, caldeiras, etc.)..

XXVI
1. a As esquadrias das construcçiies para as

casas do commandante,officiaes inferiores e
()Moinas obedecerão as especificaçties das
respectivas plantas.

2.a Os concurrentes, para aprasentação do
suas propostas

'
 deverão apresentar :

documentos que provem serem con-
structores e conio tal estarem quites para
com a Fazenda Federal e a Municipal, dos
respectivos impostis

1r) conhecimento da pagadoria da Marinha
do haverem, para tal rim, caucionado a lin-
portancia, de 30.000000 (trinta contos do
reis).

3• a As propostas versarão sarnenta sobre o
custo total das obras e o praao para a sua
terminação.

4. a Nesse custo deverá ser compreheadido
o transporte ou quaesquer outras despezas
'que digam respeito ás obras.

5.a Fica entendido que, em hypathesa al-
guma, solão permittidas obras :recrescidas.

6. a As plantas e mais detalhes,inclusive as
bases de contracto que será assignado pelo
concurrente preferido, poderão desde já ser
consultados pelos Srs. &influentes, das 11
horas da manhã ás 3 da tarde, na Directoria
do Expediente deste rninisterio.

7.{' Os concurrentes deverão declarar em
suas propostas, de modo claro o positivo,
estarem de pleno aceardo o sujeitarem-saao
estipulado nas clausulas do contracto.

8. a Caso o cancurrente .preferido, por qual-
quer motivo, se recusar á assignatura do
contracto, perderá o direito á caução feita,
que reverterá desde logo aos cofres pu-
blicos.

9. a As propostas serão entregues em carta
fechada e lacrada, no togar, dia o hora con-
stantes do presente edital.

10. As propostas serão julgadas pela cm-
missão designada pelo Sr. midstra.

11. Uma vez abertas as propostas, que
serão rubricadas pelos concurrentes presen-
tes

'
 a comniissao julgadora, depois de estia,

dal-as, lavrará a preferencia, dando imme-
diato conhecimento aos interessados.

As duas banheiras do ferro esmaltado,
serão do tvpo 507 de Doulton (janeiro 1904)
com 5' e G', esmalte branco, munidas de chu-

• veiro de cabra nickelado. A banheira da en-
fermaria receberá agua quente da caixa da
casinha.

A banheira do toilette da administração
será servida por um aquecedor a alcool.

Os mictorios serão de calha do typa 1.332
do fabricante Daulton (catalogo de janeiro do
1904). Cada grupo do cinco, no maximo, será
,unido de uma caixa de descarga automa-
tica. No toilette para administração haverá
um mictorio de louça branca n. 474. As la-
trinas serão das chamadas turcas do grés
esmaltado, com caixas de descarga automa-
fica.

Sarnento as latrinas do pavilhão da admi-
nistração o as da enfermaria serão dcs typcs

• 831 para as primeiras e 1.135 para as ou-
tras (Doulton, janeiro 1904).

Os chuveiros serão de cobre, tendo cada
um o seu registro especial o existindo um
ragistro geral para cada grupo.

Os grupos do lavabus serão de calha,
modelo n. 1.303 de Doulton. Catalogo de ja-
neiro do 1904.) Na enfermaria es lavatorios
serão do typo 1.112.

Na secretaria o para o (inicial de estado,
os lavatorios serão do typo 1.161. Na toilette
da administração haverá um lavatorio 'de
typo 434 A.

No serviço da casinha. os lavatorios serão
do typo 1.303. Na casinha e na capa existi-
rão um despejadouro para gorduras, do
typo 714 e tanques (para lavagem de pratos)
feitos de concreto armado e revestidos in-
ternamente com azulejos, de maior resis-
tencia.

No compartimento para preparo de hor-
taliças haverá um tanque analogo.
• Na capa da enfermaria será collocada uma
pia o. 713 de Doulton.

O serviço de agua quente será previsto
para adespejadouro e os tanques da cosinha
e da capa (tios torneiras para cada tanque)
para a banheira o para a pia da enfer-
maria.

As canalizaç5es serão calculadas larga-
mente para que todcs os apparelhos pcssam
funccionar juntos sem perda de carga.

Os canos que tiverem do ser enterrado3
no soloaerão do ferro galvanizado, os outros
serão cite geral de chumbo.

O cano da adducção de agua não faz parte
desta cineurrencia nem tão pouco as bom-
bas do alimentação.

XXII
ESSOTO

A canalização do esgoto será prevista
para todos os apparellos acima enumera-
dos, observando-se que existirá um cano
geral no oaco principal do artificio, rece-
bendo este cano os diversos ramaes ; sendo
A)—um da asinha e da enfermar:a com
unia caixa da captação de gorduras, can-
Struida de cimento armado ; 13)—dons para
lavabus do refeitorios o (lormitora s das
alas.; C) — doua para as meias rotundas,
am . a um com uma caixa de cimento armado
para dissolução automatica do materiaes fia-
caos ; D) dons para lavabus de dormitarias
da frente ; E) um, com caixa do dissolução
para os W. C. e mietorios do pavilhão da
administração ; F) sobre, o ramal da meia

tinida da esquerda, mas depois da caixa
• de dissolução, ligar-se-hão datis sub-ra-

armes para esgoto dos dous grupos de chu-
veiros.

XXIII

Sabbaio
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12. Desde que seja aberta a priaSaara proa
nenhuma rriaia POlerá sar aeceitaaa

soja qual fôr ó motivo apresentado pelo C013,Á
corrente retarda-Urro.

13. O Governo, não S3 conformando conl
as propostas offerecidas, poderá annullar á
concurrencia, som iiue por i,sa caiba aos
proponentes direito a reclamaçaes, sob quajr;
quer titulo.

Directoria do Expediente da Marinha, 19
domai° de 1911.-0 director geral, Henrique
Rodrigues .Nobrega. 	 (*,

--
Ministerio da Marinha

CONCURSO PARA SUB-COMICSSARIOS

Em virtude de ordem do Sr. contra-almi-
rante inspector de Fazenda e Fiscalização,
communico aos Srs. candidatos inscriptbs
para este cOneurso, que as provas escriptasi
terão começo na escola de Aprendizes Mari-
nheiros, na Ilha das Cobras, .no dia 5 do cor-
rente mez, para onde os candidatos encoff-
trarão, its 10 horas da manhã , no Arsenal
de Marinha, a necessaria conducção.

Inspectoria de Fazena de Fiscalização, 3 do
junho de 1911. — O secretario Antonio Fer-
nandes de Oliveira, 1 0 tenente commissario:

Ministerio da Marinha
superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA E
OCEANOGRAPH1A

AvIiO AOS NAVEGANTES N. 31
Estado do Rio de Janeiro

Restabelecimento da bola na bahia
Tacuacanget

De ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de navegação, aviso aos navegan-
tes que foi restabelecida a baia de Lago de
Satonete, na bahia do Jacumanga, Estado
do Rio de Janeiro, Brazil.

Directoria de Hydrographia e Oceano-
graphia; 31(10 maio do 1911. Miguel An-
tonio Fiuza Junior, capitrio de mar e guerras

(•director.
--

Deposito Naval

SECÇÃO DE COSitiRAS

De ordem do Sr. capito de mar e guerra
director, previno ás Sras. costur eiras ma-
triculadas na 3a categoria,nuineros 79 a rim;
e ás da 4a categoria, de mimarias 1 a 25;
que serão distribuidas costuras, sabbado,
3 do corrente.

Outrosim, previno ás Sras. costureiras
que o re:ebimento das matriculas é feito
sOmente até ás 2 horas da tarde, afim da
ser feita a distlibuiç:o deatro das horas do
expeliente.

Secção de Fardamento do Deposito Naval
do Rio de Janeiro, 1 de ,juiV o de 1911.— O
encarregado, Julio Q. de 8,i,vás, 1 0 tenente-
cammissario.	 (.

-- •
Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação
EDITAL PARA FORNECINIENTO RO MATERIAL-DE

BALISAMENTO SECCO UIdANTLI O ANNO COR-
RENTE

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, faço publico que
serão recebidas, á rua D. Manoel É. 15, ao
meio dia, da dia 12 do junho proximo, pros
postas em cartas fechadas para o forneci-
mento de bolas conicas de ferro os. I, 2, 3
ditas chatas as. 1 . e 2.; anilhos do ferro
bandeirdas de ferro de 1 m . por 0,75 a'clia-
vetas de ferro para manilhas de os. 1 e -
pinos sortidos de ferro para cavialas ; hastrà
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010 ferro para handelrõlaa o para globos, por
•inetroS ; globos de ferro de um metro do dia-
ãetroe. torneis do ferro, sortidos, para amar-
ras de 34, 30, 28 e 23 millimetros, sob
âfi seguintes condições:
. l a, a concorreneia versará, sobre o preeo,
prazo . para a entrega do material e idonei-
dade do proponente. que deverá provar ser
negociante deste ramo de negocio, ou ter
licença para tal fim e estar quito com o
Thesogro Nacional e Prefoi tura ;

2, as propostas deverão ser eseriptas
tinta preta e devidamente saltadas, trazendo
os dizeres por extenso, sem emendas nem
rasuras;

3, todo o material será do primeira qua-
lidade e entregue no Arsenal de Marinha
desta Capital, ou onde lhe fer indicado, 00
das depois da data da encomiando. ; su-
jeito a todas as provas do reeistencia ex.
igidas polo almirantado inglez e a apprc-
ração dos peritos desta renarlieão;

4, as bolas. hastes o glob3s serão di mo-
delo usado por esta repart:eão

roa ei preço de todo o material será calca-
lado em moeda naciePal e á rasão de mil-
dado para baias. bandeirolas, globos, chave.
tas, pinos, torneis;

D', : o concorrente °balear-se-lia a apresen-
tar, Juntamente com o fornecimento do ma•
terial imporeido, os respoelivos certificados
do 1./oyd ReAster, ou de departamento con-
genere de outros pniZet: , das expedem:lei
eittidas nesse material ;

7", em presença dos peritos, as tolas sup-
portárão uma pressão hydrauli ó.a. de 50 li-
bras, sendo expreasamente p.ollibbla a ei-
mentação interna antes dessa prova

O contratado fornecerá. os app irelhos
para se obter a pra aão liedrauli..a. sendo
obrigado a pintar as bolas, dessa pi'-

n, comcom (luas mãos de tinta oxydo de ferro
8' fli9 sPrãO aceeitas as proposie s díe.

eoneurrentes que eão dee'ararem por ( s-
milito que se sujeitam a todas as ela teellas
&aipo edital o ao pagamento das seguintes
multas:

De 10 SI do valor provavel (10 fornacimere
to, se nãe tomparecarem na Uive toria
A;ontabilidado da Marinha para assign.trem

contracto no praz•) de ti'i rtla:, cantadas
da d ta em que forem notificados pelo Diurio
Qfféi.??;
• Do 20 e.'. sobre o valor do material, no
casa de denane, na entrega do merino ata
;30 (ti is depois de findo o prazo da clausula
terceira

30 ta no caso de raioieão par má qua-
lidade, ou por não servir. ao lias a que
destinado; indemnizando á Fazenda Naciu-
nal da dillerança entre o preço ajustado e
tiquelle noraite (Ur adquiria° no merca lo o
Objecto rejeitado

De 40 '/„ até GO dias, anoz o primeiro
prazo e rescisão do cometei°, lio ciso de
'falta aesoluta •to material;

O", o .; eoneurrentes deverão apresentar, 1.0
acto da entrega de suas prono,tas. a guia
do deposito da quantia de 1:50:e; que hou er
feito na p . ig(alorta da Marinha, como praia
tia'da ae . ignatura do termo de cootraPto.
correspondente aos 10 "e. de que trata a
clausula 8" do ausento editei;

to, as despezas ite fretes, direitos e trans-
pontes c avortto por conta (11,)
rglItt direito ao augmento do preço no mate-
rial que ta lei de fuanecer, embera haja
aerneão de cambio

11, os detati.es, informaeles referentes a
esse material e o modelo pi4lo qual devem
ser feitas as pro eostas, serão (tad ,s nesta di-
rectoria em toi:o$ os dias ateis. das 10 horas
da'manhã ás 4 haras da tarde.

Directoria de fivdrographia o Oenanogra-
phia, 12 de maio do 1911. —	 Antonii,fia Jignior, capitão de mar e .guerra, di-
,rector.

Procuradoria CI(Nral da Fa-
zenda Publica

De Ordem do Sr.provorador. geral convido
os Sis. J. Soares a: Filho, Eduardo Clara se
~lie. A. .1. Garcia & Comp., ti. da Cruz
Ferreira & Comp. e Camargo & Comp., a
sa . isiazerem, vaio de 8 dias. sob as
penas do regulamento. as exigencias desta
Procuradoria aos processos do habilitação
para o funceionamento doe seus elubs de
mercadorias.

Procuradoria. Ceral da, Fiz nela Paldica.
30 de ma io de 1911.-0 ajudada de pra-
eurad.or interino, Rdot d„s Oi„,(1).1".,e3 D(M.

Caixa de Amovi izacilo

Faça publico que a junta administrativa,
«'ai sissào de 27 de maio corrane). resolveu
Prorogar até 31 de dezembro do corr,mte
anno, o prazo para recoll.i mento, sem dm-
conto, das notas de 5e. das oit tva, nona e
daeima estampas ; do lae, das oitava e
nona ; do 2 .3•t5. da decima est . impa e dae
do 90e, eaa, 10(ee aikee e robri.:adas na
In glaterra, de que trata ni (a adietes de 21 de
deznelbro de 19 .(5. 19 de janeiro, 12 de ju-
nho e 29 da setembro de Itere Ia de teve.
reiro, lii do julho e 2.-1 de oatubra de Wel e
19 da setembro de 1910 ; praz • que termi-
naria em 30 de ilud i a nruximo, conformo o
ediell de 5 de dezembro de 1919 ; come-
eando, em 1 0 de • aneird da 1: 1 12. a p181 lei
do: descontos indicado: no art. 1:1 da lei n.

:113. de	 de outubro de 185',, a titio. 50
n . fere o art. 2	 tio decreto a. 0.711 do

n ivembro de 19)7.
Kit de ArnortimAo. em RI de maio

de 1011.— O inspactui . , M. e. de Le,7,4

AlL'andega	 Elio tle Janeiro

EDITAL DE INT :\IAÇX,.)

Por esta repartição se declara, que nesta
iinta tica intimado Pedra
rãeg , por nieio deste edita t. vi to não ter sido
encanif ilido), coa forinn i .ortitir911 o continuo,
a vir satisfazer amigavelmente o pagomanto
da quantia de tratent..s e sefent e cinco
contos ile réis (5:9 .10`)01 . ), proveniente do
velar do vapor nacianal feeirona, conductor
da nove mil (pia ti' ' 'eu 	 O eineoenta (9.450)
eirdos xargoc iluac-: foram apprehen.
(lidos 2.891 e mais da multa de ei !menta
(50) por cento sobro oi mastna Va lor. de ar.
cÔrdo KIMa •vel-45o prJfer.i,la pela in-

:ctoria no procosso respaeivo, decisão
opta. publicada no hi., ; . ig) offid. d do 2 . 1 (10
nina...0 da correnti • anuo. pn-soli em julgado,
para todos os atreito: iaeace (tomo ronsta

di reSi,ectivo termo de perempcAo ã folha
il:P1 do procesi:o.

Alfandega do Rio .te	 27 de maio
ib•. lia I — O ajudante, 2ifie ee: Fe/aluadas

Aleandega cio It io de Janeiro

INTIMAÇÃO

Por esta repartição se declara, que. nesta
data Pra intimado Pedro Santerre ((Mina-
rães, por meio deste edital, visto não ter
sido encontrado, conforme certificou o con-
tinuo, a vir salislazer am i gavelmonte, no
prazo do oito diae, o pagameato da quantia
de %Invent t o cinco contos novecentos cia-
coenti e tres mil e quatrocentos e quarenta
ris (95:953$440), relativa, aos direitos e
IllatS a multa de direitos dobradcs sobre du-
zentos e vinte e sete mil setecentos e trinta
e doo kilos (227.73a), que deviam pesar os

ires mil o sessenta fardos (3.000) de xarqUe,
parte do carregamento do vaiei'. nac:onal
Gilero»y, a qual não foi apprehendida, dó
accôrdo com a decisão proferida pai', inspoa
eteria no processo respactivo, decisão que,
publicada no Diqrio Officifd de 24 da março
do corrente anuo. passou em julgado,
prazos todcs legaes, como consta do resp :-
clivo termo d ..: pormlp:ão a folha quatro;
centos e triuta e	 do pie.e'sso.

A l tindega (lo Rio de Janeiro, 27 de maio
tio 1911. — Feroandes Ddrro:, aju-
dante.

.A.Irlinde&,,a	 fio de Jane iro

El b ITAL DE INTIMAÇÃO

Ver esta rap.rtição se. declara que. ne4o,
data. fica intimado Pedro anulem Gui-
marães. por moo (lede edital. vista não telt'

eacontralo, rone)rinis certiticoa o (em-
tinuo. a vir satisfazei. amiga calmante. etreo
responsaval solida rio com a firma Pua (pio
Oliveira Comp., o oagamen i o da quantia de

provenient e do ve lor niei'ti uitil
da 475 518 kilogreinmos Name, apeia,-
bandido do carregamento da vap ir nacional
0w/raivam Imitado nos termos do des melei do
i. insaectgr de 8 do correto, á lis. 43 .4 do

processo, p TEIMA (In cateç -in do 'Cerque
pia fino, no mercado de.sto praea, no peraido
de 20 a 31 de dezembro de 1910 fortim:ida pela
Junta das Corretores em ()Meio n. 1.303, de
17 do eorrento. e mais a moita da 50 %
sobre o v.,lor ciliciai da mesma mercadoria,
de accUrdo com a deeisã proferida pela ie-
spectot ia na provem ) respaetivo, deeisãe
que, publicada no bi,rio Olfici«' de 24 de
março do corrente atino, 'rissol' em .julaada
para todos (13 Pireile/S 1 Wile g , 1N-M31.1 (1013S1:1 do
raspe:eivo terma de perempção 411. 430 do
processo.

Alfandega do Rio de Janelva, 27 de maio
«te 1911.— Mioac: Perruondes Domes, aja-
dant°.	 t.

.11•••n•nn

Al l'andeptn	 11 i	 .Tn e i
No concurso que ora se realizt na ilha

Fisca', para preenchimento de loaares de
guarda da alfandega desta Capit tI.wrão
chamados, ho;e, á prova esteripta 	 tini-
tu metica. os candidatos abais que doverilo
estar ás 10 horas da manlie. edifirio da
Guardamoria, ain de emtarearern pana
álneka

ch foá> 7.7d.

Anionjo 1;o:Irigués B:tt' so Fin o , Aof..oin
Cont •11ves	 Cam1)1. Aof (mio •;i•nes

Atitmtio liir1 .0:4:t de Araujo, Ani"ni.)
Allgits1')	 f;	 Peita.
de Bare(e. Amoldo Anuvia Pedroeo Junior,
Antonio Fire() Lopee, Aut(min Rodrigues tio
l'arva lhe, Alberto 1Outgleux, Alfredo
lho da Silva, 1.eilles Junior. Adm.-
hal de Cerqueira Teixeira, Amerivo Pereira,
Caranta, A g iriam) Pli ia da, ito !ha Lima, Ar-
lindo 11. Lemos Ferro, Alipio AuIgulo Ma-
ranhao, arma ti,l tu : miardes de Solza,
At i la aas chagas Leite, Adlierm ir lin-
lats. Alvaro Fonseca, da Cunha, Amanry
Bustainente Fontoura Ferraz, ANI • emi 1113

orreira, Ari hur Ala ga (ranhas da Can-Alho,
Alfredo Lemos, Alexandre Aguiar, Amorico
F. A. Co .tu, Arthin a Ferreira. Alves, braz
Teixeira de Abreu Peixoto, Caio de Nicki-
roS, Ca rios Antonio Coanbra de Gouvaa Ju-
nior, Cic..?re Ferreira da Costa, t'roinwell
Azevedo. chriet tala) Dias 1 A 'eg,
de Azevedo Costa, Domingos V. Carteio,
Epit e - o Ttmnb In ha da silva, aelgerd c:osta,
Guiai &les, Eu!enio Fonseca, Fligard lei te
de Castro, Francisco de l'aula Martins, Frita-•
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cisco Antonio Cesar, Francisco da Costa
'Faria, Francisco Xavier de Freitas, Feli-
Ciano Corrêa dos Santos, Fernando R. da
Silva, Codotredo de Mello Barreto Amorim,
Èabriel de Barros, Humberto Gomes Vi-.
anntolloracidio França e Orlando S. Thiago.

Collegio Militar
De ordem do Sr. coronel director com-

riam-tante, faço publico que serão recebidas
no te estabelecimento, no dia 17 do covren-
te, a. 1 hora oa tarde. propostas para a ven-
da do 17 cavallos pertencentes a este colle-
gio. julgados imprestaveis para o serviço
militar.

Quaesquer esclarecimentos so'are a pre ren-
te concurrencia publ ca, serão &tios diaria,-
mente nesta secretaria aos interessados.

Secretaria •'o Collegio Militar, em 3 de
jimbo de , 1911 .—Subssecretar. o, Raymundo
Rrnandes Monteiro, 20 tenente.

Ministcri o da 'Viação o Obras
Publicas

A sido da empraza, contractante será em
Balé n, tio Pará.

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do Mantios— Urna viagem mensal,
do porto de Belém, no Estado do Pará., ao
de Slailoo no Estado do Amazonas, unis
escalas pelos portos de Breves, Curo pá, Porto
do Mar, Prainha. Monto Alegre. Santaissm,
Aleznquor, Obidos, Faro, Pa,rintins, Uru-
curituba, Urucará, Silves'e ltacoatiara.

Linha de Baião— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Paiii o no rio Tocan-
tins, com escalas pelos portos de Abaeté,
Trapiche Hypolito, Canadá e Mocajuba.

Linha de Mazagão—Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Mazagão, com es-
cala pelos portos de Ponta de Pedra, Muna,
Boa Vista, °eiras, Antomo Lemos, Bocal, do
Rio Macacos,alapuá,Anajás, Anui, e Mac loa .

Linha de I pinos— Urna via gem mensal,
do porto do Belém ao do laudos, na Repu-
blica do Pesa, MD escala pelos portis de
Mantlos, Manacapurú, Godajaz, Coary, Telfé,
Caiçara, Fonte isoa, Tocautins, s. Paulo
de Olivença, Tabatinga, Loreto e Cabano
Cocho.

Linha do Puras—Acro — Urna viagem
mensal, do Porto do Iselém.ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Partis, o ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Manilos, alanaca,purtl,
ataca do Purés, Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas, Italtaba, Arimã, Limaria, Jabure,
Poma do Tapaná, Caratisi Canutarna, Baila
Vista., Axioma, Assahytuba, Labrea, Provi-
dencia, Sepatiny, Ilyutanahan e Cachoeira,
oontlatia,ndo no rio Purés até Senna Madu-
reira e no rio Acre até Xapury, com escala
-pelos portos das margens dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linda Purds-Aere
torniiiiará na Cachoeira, sem prejuizo
subvenção normal.

Linha do Madeira—Urna viagem mensal,
do Porto de Belém ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala pelos portos do
Manflos. Bocca do Canumã, Borba, Vista
Alegre, Bocca, do Aripuaná, Santa Rosa, Ma-
nicoré,Bom Futuro,Bocca, do Carapanatuba,
Bocca das Tres Casas, Cintra, Humavtliá,
Missão de S. Francisco, Boa Hora o Bocca
do Javary. _

Linha do Juruá—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Cruzeiro do Sal, com
escala pelos portos de alanaos, TelIé, Bocca.
do Juruá, Marary e S. Folippe.

Na época da vasa,nte os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro—Urna viagem men-
sal, do porto de Mawlos ao de Santa Isabel,
no rio Negro, com escala pelos portos de
Tanapessassa, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

Linha do Oyapock—Duas viagens men-
sa.es, do porto do Belém, sendo

Primeira viagem, com escala por Chaves,
Bailique, rio Araguary, Moatenegro. C d-
suone, Cunany e Oyapock, e na volta -to-
nando nos mesmos portos, apenas substituin-
do o de Araguary pelo do Aná;

Segunda viagem, com escala por Affuá,
naves, Foz do Orapiny, Ganbuão,
(fazenda NazaratO), &dilue, Montenegro,
Calsuene e Cunany. •

As viag-e-ns em cada urna das linhas s?rão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para c uh linha, poderã o con-
trantante fazer viagens extraordinariasse-
gundo os interesses do commercio e, bem
assim, que, além dos portos de escala mar-
eados para cada linha, poderá o Governo,
de accOrdo com o cantractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses geraes, comtanto
que, no primeiro caso, não haja augmento
de despeza para Os corres pu ilicos, no se-
gundo, si a extensão da linha fdr diminaida,
haja uma reducção proporei° mal na respe-
ctiva subvenção.

Til

De conformidade Com os dados conheci-
dos, fica oilloial mento fixada a extensão
em millins para cada uma das seguintes
linhas

Milhas

Linha de Manáos, 14 viagens por
animo 	  22.200

Linha de naião, 14 viasens por
armo 	  2.520

Linha de Ma,zagão, 12 viagens p.a?
armo. 	  11.544

Linha de Finitos, 19 viagens por
animo 	  49.584

Linha de Purás-Acre,12 viagens por
animo. 	  93.278

Linha da Madeira, 14 viagens por
anno 	  38.308

Linh C de Juruá, 12 viagens por anno 79.680
Linha de Rio Negro,' 18 viagens por
. anuo 	  15.228
Linha de Oya,pock, 94 viagens por
•anuo 	 ' é . .; 35.443

IV
Os vapores empregados nas mencionadas

linhas devem satisfazer as seguintes podig-
sições : -

a) os destinados á linha do Maná,as terão
capacidade para transportar de duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
combustivel, accommodaçães para sesstinta
passageiros de cantara, em beliches, ë aloja-
mento para duzentos do print, e,: marcha
média continua de 12 milhas por hora ;

b) Os destinados ás linhas do Baião, Ma-
zagão, Iquitos, Purés-Acre, Madeira, Justes.
e Oyapock terão capacidade para cem tone-
ladas de carga, além do combustivel, accom-
modações para trinta passageiros de camara
e cincoenta do prôa, e marcha média carls
tinua de 10 milhas por hora ;

c) 03 destinados á linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas do
carga, além do combustivel, accommodações
para quinze passageiros de carnara e trinta
de proa, C marcha média continua do novo
milhas por hora. Todos os vapores serão
providos de cansaras frigorificas para con-
servação das victualhas, apparelhos do fil-
tração de agua, ventillação o illurnivaçáo
electricas, banheiros o sanitarias.

V
Os vapores deverão scr em numero surti-

ciente para o serviço das linhas e sara°
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gaçãa, que para osso fim requisitará os te-
chnicos de que precisar, correndo a despeza
pior conta do contractante, antes de encetado
o serviço desta naves. açáo, e, no caso de
serem acceitos, o contracta.nto entregará. o
documento do custo e o certificado de cozi-
strucção do navio á mesma insoectoria.

Os planos e descripç s d..s vapores que o
contractante teaha que fazer construir sarão
préviamenta submettidos á approvação do
Governo.

• VI

Os vapores deverão ter a bordo os sobre.-
salentes, aprestos o material necessario
para os terv i ças de atracação, carga o des-
carga, par t accidentes d . ) navegação o in-
cendi°, objectos de serviço dos passageiro's
e tripulaçao e numoro de pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos da Marialia.

VII
O contractante obrigar-se-ha a montar o

manter dai) ssitos nas poatos a que a nave-
gaçao attinge om todas as épocas do no.10,
para recebei' e acondicionar as nlercatl .rias
que nSo puderem seguir logo para os pontos
mais afastados.

VIII
O contractante obrigar-se .ha a não com-

merciar por sila conta, ou por conta de ou-
trem nos mercados • camprehendidos nas
linhas de navegação de que se incumbir.

IX
O contractante obrigar-se-ha a iniciar . o

serviço de navegação dentro do prazo ma-
ximo de seis mexes, contado da data da as-
signatura do contracto, o, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno direi-
to, por decreto do Governo, sem dependeu-
cia de interpellação ou anão judicial, e a
caução de que trata a clausula XXIV não
lhe será restituida,.

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou ser perderem por accideate, serão sub-
s.ituidos por outros que s ttssfaçam as coa-
dições acima, (teatro do pra :o maxim0 de
12 mexes. Da época do accidente até a sub-
stituição do navio inutilizado ou perdido
poderá ser o serviço feito por navio.torniQ

Inspectoria Geral de Navegação
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-

• CA-0 FLUVIAL, DOS ESTADOS DO PARÁ E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação faz publico que receberá propostas
para o contracso do serviço de navegação
fluvial dos Estados do Para e Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 30 do junho de
1911, a 1 hora da tardo, sob as seguintes
condições:



ea,74.0 Babbado 3
	

DIARIO OPPICIAL
	

3UI1110 —• 1911

' a freto o omito pela Inspectoria Geral do
Navegação.

XI
Os vapores tesão a sou bordo medir .") e

ambulando para o serviço dus pa.ssage:ros o
da guarnição.

Os vapores gosarão (les privilooiol e
, ções do paquetes, ticando, porém,
• aos regulamentos do policia, eaude, atOto-
. dega o capitania do porto.
• XIII

Serão isentos do direitos do Importação e
de expediente os mo.teriacs,

, sobresaloutas, cemestivois o mais objoalos
do uso dos passageircs o do pes..soal ilo boo-

•do; sendo porém a offectividado da isenção
:do direitos rigorosamento restricta a rac-
,ros o artigos que não tenham similaiesna
.producção do padz, a,preaeotará o c•utira.-
ctanto com antecedencia tuna ielaoão ao
Governo do que houver do importar poro
cada semestre, visada pelo fiscal Mio á
Cmprez:a e organizada do accUrdo som o
consumo médio, verificada pela Inspeccoria
Geral do Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

Contracto, o Governo terá o direito de mat.
prar e tomar a freto conipuboriamente os
vapores do contractante, ficando esto obri-
gado a substituir por outros, nas corolioses
exigidas neste contracto, no prazo do 18 me-
us, os que forem comprados, o desde logo
os fretados.

A compra ou fretamento nos casos acima
provistos serão offectuados mediante prévio
aocôrdo sobro o respectivo preço.

.Nos casos do força maior, o Governo po-
derá. lançar mão doo vapores. Independente
de prévio accôrdo, sendo posteriorineute
regulada a indemnização.

XV
Os dias do sabida dos vapores em cada

uma das linhas da clausula II, a demora
deles nos portos de escala o o prazo da via-
gem redonda serão atilxados eia taballa or-
ganizada pelo contractante, do accõrdo com
o fiscal junto á. empreza, e sujeita a appro-
vação do ministro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro do 90 dias da data do contranto.

Os prazos do demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores Am-
dearem, quer seja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o ma-
sumo tempo do demora nos portos não é
obrigatorio, devendo as autoridades locaes
as despachar os vapores antes da termina-
ção:desse prazo, sempre que soja possivel,
logo que estojo coucluido o serviço de carga
e descarga.

XVI
Quando os portos do Urucard e Silves, nos

meses de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vazante dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem projuizo da subvenção, obrigou.
do-o, porém, o contracta.nte, durante es.oa
tempo, a fazer o serviço de malas, cargas
e passageiros do porto de Urucurituba, que
lho fica proximo,

XVII
O tiontractanto ao obriga a transportar

gratuitamente em seus vapores:
1°, b inspector geral do navegação o 09

Escoes, quando viajarem em serviço;
20, os inspectores do Correio, quando em

serviço, ;
3°, bs empregados do Correio, da Alfait.

dega o do Fisco E4adual, quando anilhem
era serviço do mesmo vapor, não excedendo,

porém, em eido liassem, do um empregado
de cada renari

4°, douo funcoicoiarics publ i eos, em ser-
viço, desionadea pulo governo dos Estado dos
Pari, do Ainazoi:a: , ou do Territorio do Acre,
um cada valsr e ' iem;

5°, as mala s do Correio, que serão entre-
goes o	 lil:t lua résrecti %lis agencias

- sim moa :auto oaciLo, sondo que o recebi-
mento delias ti t togar utfri, hora antes da
fi.,ada paro partalo do vaiado o a en-
I voga quando s o chogar ao porto, tombem
tuna hora, no maxono, depois do ter

A condocção ilas malas do terra para
lia alo o v co-vots.1, é g ra tu i ta. mente feita
peto contrastaste;

ep, OS dililteirr 3 ou valora pertencentes
ou destinados a( 3 coroes geraes, estaduaes,
iso . ritorial lo ao.ro ou municipaes.

Nas copaiv . o dia: E ztadoo do Pará o do
Amazonas o da: Pretoituras do Territorio
(.1 ) Acre, o (o:lir:tatuo?. receberá, e entre-
ri cs voltos de dinheiros ou valores,
p . r seus a. ealus ou propostos, passando e
is (odiando (01,taç5), nas competontes re-
oortições; e no iot orior, os commandantes
dei vapores tsrã )a entrega e o recebimento
a tordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pilas, quer no inier,or, obrigatoria a veri-
fie ,oão daa importa ncias, eesSand0 respon-
ox Islidado i:o conte:xotado desde que na
ocas sião da enli ega, sim reconhecer acharem-
:o intactos os sieios appostos, sem nenhum
eign : Il do vixdsoão;

Sa os objectas reinei tidoo á Secretaria da
Vi-o.ão e (Mas Publicas, ao Museu Nacional
do Pará o Amazona, e do Acre;

s o , os objecto destinados ;13 exposkolos
ofileiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou des. Eseutos;

Oo as sementos o mudas do plantas desti-
nadas aosjardins ou c• tabelocimentos pu-
blisos;

animaco repiso Inctores de raça pura,
a roa nisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo do dons em cada vapor e viagem,
correndo o trato pe:o requisitante;

11,machinas agricolas o adubos chimicos,
a requisição do t;overno Federal, dos Esta-
dos (ia da Administração do Acre, até duas
tono; olas do peso em cada vapor e viagem;

12, duas toneladas do cargas pertoncentes
ao Geverno Federal, dos Estados ou da Ad-
nistrooãO do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraplios anteriores;

13,um ou dons praticos do Governo que
for ou forem encarregados do verificar os
cauac3.

XVIII
As tarifas do freies serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 % sobro as
actua" tarifas da Amazon Stoam Narigation
Company, approvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois do
assignado o colmado; para as tarifas de
fretes (te mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal, Estadual ou
Administração do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 %.

As tarifas do passagens não poderão ser
maiorea do que as actuaes da Amazon Stoam
Navigation Company, o as passagens por
conta do Governo Federal, Estadual ou da
Administração do Acro terão o abatimento
de 30 í.

As novas tarifas serão postas em vigor
deode que sejam approvalas o só po-
derão ser alteradas de dons cai dons anum+,
pela revisão das mesmas do mutuo accórdo.

XIX
O contractanto apresentará ao fiscal junto

á empreza, segunlo 03 modelos quo lho

forem aore-enta . los, a estatiatica do movi-
mento dos I) tsissgoii 03 e cargas, receita e
despoza dos vapore, por trimestres, obri-
gando-so posto particular a nanistr ir á In-
spector% Geral de Navegação 03 dados TIO
lhe forem reanisittilos.

XX
As vi,torlas a que polo regulamento das -

Capitanias Ite 1 10(40a ficam sujeitas os va-
pores do coatractante, assistirá o fiscal
junto á ompreza, que será avisado com 2.1
horas do onteeedeocia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
es vaporas (1 . ) entractan to sujeitos áquella.s
que forem juloadaa iudispeasztvois pelo ah
cal junto á =preza.

XXI
para as desporto do fissalização entrara o

contractant •  poro o Thesonro Nacional, por
semestres adoantados,cons ti quantia do doze
contos de réis (12:(100S,:) annuaes.

XXII
Pela inobservancia das clanaulao do con-

tracto, si l)So fór provada Calam de força
maior, o contractanto ficarO sujeitos ias ao-
guintes

Po do quantia igual á Importancia que
teria do rocei er, si deixar de fazer alguma.
das via ens deste contrarto, que será rescin-
dido, siga interrupção exceder do prazo do
tru dias em qualquer linha

2a, do 1:0a0s a 2:000$, si a viagem come-
çado não fôr concluida.c ieo duque não terá
direito á respectiva, subvenção; si a via-
gem, mero, fiz intorrompida por motivo
do força maior, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nem deixará de
rec.ebor a subvenção devida ao numero do
milhas navegadao, que será calculado pela
derrota entro o ponto inicial da viagem o o
logar em que se tiver dado o impedimento;

3, do 100$ a 300$, por prazo do 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes o das respe-
ctivas escalas.

Esse prazo será contado sSmente quando
a demora fôr maior do tres horas;

4., de 100$ a 200$. por dia do demora na
chegada dos vapores ;

5o, de 200 a 400ss., pela demora na entrega
das inalas postaes ou pelo mão acondiciona-
mento delas; de 500$ em caso de extravio ;

6o, de. 300$ a 500$, pela infracção ou inob-
servancia do qualquer das clausulas desta
contracto para a qual não haja multa espe-

cials.A multas serão impostas pela Inspector%
Geral de Navegação, por proposta do fiscal
junto á empreza, com o recurso ao ministro
da Viação o Obras Publicas, o deverão ser
pagas na Delegacia do Thosouro Nacional no
Ezitado do Para, dentro do prazo de 10 diae,
a contar do dia da impoaiçao, ou desconta-
das da quota da subvenção quo o contrai
ctanto tenha de reeexnIber.

XXIII
O contrac tanto poderá recebor subvençãos

e favores dos governos dos Estados do Pará
e Amazonas sem projuizo da subvenção o
favores que receba do Governo Federa/.

XXIV
O contractante, para execução do entra-

do, depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corronto ou em titules da União,
cincoento, contos do reis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assignatura do contracto.

XXV
Em retribuição dos serviços especificados,

o contraetante receberá uma subvenção an-
nual até quatrocentos o trinta o sete contas

XII
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cento e vinte um mil e setecentos réis
(137:124700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero Se milhas elfectivamente
navegadas, no Tnesouro N scional, mediano
requerimentõ acompanhado sh,s ;atestados
comprobatorios da serviço, passados pelo
fiscal junto á empreza, o em que se deter-
mine o numero do milhas navegalas, e visa.
dos pelos respectivos gosernadores dos Es a-
dos do Pará e do Amazonas.

XXVI

De con'Ormidade com a subvenção estipu-
lasis na ciausula anterior, para cssla
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
cincsenta o seis réis o vinte oito centesi-
mos ( 256,28) •

O pagamento da sabvenção pata cada
viagem em cada filha sara feito de accôrdo
com o valor da, mAlia moiip icado pelo nu-
mero de Linhais que o apor ettectivameute
percorreu, attenden'o ao disposto na , lau-
sola 11, no que respeita ás tinhas Purds,
Acre e Jurua.

XXVII

O conteactante apressntará, com a pro-
posta para, este se. VIÇO de navegação, um
inappa demonstrativo das distancias em
cauto Bulia entre o; psntos de partida e os
das eze das até o respectivo termo, Se
aceerdo com o disposto na clausula L da
presente concurreners.

XX V ill
O contractante obriga•se a promover o es-

tabelecimtonto de trafego mutuo com as em-
prezas de navegação que sorvem os portos
de Belém, no Para, o de11 ntios, no Amazo-
nas, e b m assim e. m a estradas de ferro
que /sonham ter a portos servidos pelo cun-
tractante, acautelados o; interesses fl,caes.
na coneirmidade do une fúr estabelecido pelo
Miuisterio da Fazenda.

Os accôrdos promovidos pelo contraetante
gera° subrnetti(!o:tI appr ivaeão do Governo
antes de se tornarem desn,tivos.

XXIX

o contracto durará pelo prazo de 10 rumos,
contado da data ca assignatura do mesmo.

XXX
Em caso de desintelligencia sobro a intel-

Itgencia do clausula do cootracto entre o Go-
VOrn0 e o contraetante, sera a questa° sub-
metsida ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a res, 'verá com promptidão.

Si o contractanto nau co conformar em
a resoluçáo de,te, será a questão resolvida
por arbisramento, segando as fOrmas le-
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausuia do contracio,
como as de mteta, reseisao e outra., nu
são comprchendidas na presente clausula.

XXXI

A concurrencia para este serviço de na-
vegação versara sob e o valor la subvenção
por milha nave, ada, respeitados os limites
sixados para o numero de viagens o impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ás viagens exigidas durante um armo, se-
gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII

A preferencia será dada ao concurrente
que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas de preços
iguaes, ao que além disso apresentar maior
numero o mais substanciaes provas de estar
preparado para iniciar os serviços da nave-
gação antes do prazo determinado na clau-
sula IX..

XXXIII
Os proponentes apresontarão provas de

idoneld de de sua capacidade em serviss,s
da me-ma na ureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e b gin assim
o documento da caução de que trata a
clau.ula s 'guio te .

XXXIV
C ,mo garantia da assignatura do contra-

cto. os roponentes farão r. Thesouro Na-
cional uma caução e) dez contos de réis
(10:o00,003) em im -da corrente, que rever-
terá para os coiros da União, caso o propo-
nente deixe de a, ssignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez eitts, contado da data
una que selo Diario O ilido? 1' e fôr feita a
notificação da aeceitação de sua proposta.

XXXV
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condieo algun.a fóra deste edital, de Ia-
rendo os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço do
navegação, de confbrmidade com este e Ptal
e nos termos da clausula, XXXI, fechais-
(loas em en sselsppe lacrado, sobre o qual
escrever-,..c—Proposta de... (nome do pro-
ponen te).

Re s nirão a esse enveioppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se reere a clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão fe .hados
em segundo envel ppe, ign latente 1.erado,
qi c será entregue no dia designado pra o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão a pertos todos os enveloppes,
desentranhandoe e deles es documentos de
provas de idosei lado e reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de preç s, fecha-
dos c mo se a.charetn, em um mesmo irivo-
lucro, que, depois dc lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
fie, irá depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
gsaal de Na n egação.

Dsntro dc tres dias serão publicados pelo
Diario °ilidai os nomes dos proponentes jul-
gados i toneos para o contracto e anninciado
o dia pura a abestura das propostas de pite-
çrs, sendo nesso dia restituidas aos demais
prol) :isentes as respec'Avas propostas fecha-
das Como foram entregues.

Inspectoria Geral do Navegação, 27 de
aio 1 de 1911.-- Manoel 19 a 'ria Belfort
Viei, a, inspector geral de Navegaçao.	 (•

Mini:stevio da Industria, Via-
ção e Obras l'obliens

D:rectoria Geral de Obras e Viação

FORNECIMENTO DE UMA LANCHA A VAPOR
PARA A FISCALIZAÇA0 DAS OBRAS DE ME.
LII01IAME n T(S D) PORTO DA ViCTORIA, ES-
TADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. ministro da Via.ção e
Obras Publica s , recebem-se propostas, em
dup ica'a, para acquisição de uma lancha a
vapor, destinada ao serviço da fiscalização
das obras de 'melhoramento do porto da
Victor ia, Estado do Espirito Santo.

As propostas versarão sobre o preço total
da embarcação, inclusive sobresalentes, qua-
lidade, i esistencia.. durabilidade do mate-
rial o idoneidade dos proponentes.

Em igualdade de condições, será escolhida
a proposta que aprr sentar melhores van-
tagens com relação á natureza, procedencia
e garantia do material empregado.

(') Reproduz-se por ter sabido com in-
correções.

As propostas devem estar devidamente
seladas, datadas o assignadas, com in
cação das respectivas residencias, e nrão
entregues em envoluero fechado contendo
por fin.° o assumpto e o nome do propo-

As provas de idoneidade deverão fazer
parte, separadamente, de um °lite° ens.°,
lucro, acompanhadas do recito) de caução-
de 1:004, préviamente feita no Thesouris
\Jac i onal para garantia da proposta, e de
2:000$ para assignatura do contracto, çati-
çiies que reverterão para os cofres publicos
si o prOponeate recusar-se a assigilar o res-
pectivo soitra no.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada prévia,mente, antes de abertas
as propo t •s.

As propost • s cujos autores não tiverem
sido considerad s s isloneos não serão a.bectas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, sisão anntinciados o
dia e a hora para a abertura e leitura das
proso

As propostas deverão ser apresentadas
dentro do prazo maximo de 30 dias con-
tados da publicação do presente edital, o
serão redieidas de accôrdo com as condições.
basicas seguintes:

A lancha deverá ter, no maxinão, as se
guintes di . nensões :

Comprimento, 15 metros.
Boca, 3,25 metros.
Calado, 1 metro.
Altura lateral, 1,6 metro.

II
A inaniria será, de alta e baixa pressão,

desenvolvendo a velocidade de 11 milhas por
hora e accionando uma ou duas helices.

III
A lincha sn'á, munida de toldo corrido O

eml.inas, com assento circular na popa, para
-20 pessoiti.

IV
O cas . o será forrado de cobre até Á linha

de agars, pintado, calafetai° e perfeitamente
estanque.

V
O proponente garantirá, pelo prazo ma-

ximo do dons annos, o funecionameuto o
resisti:naja do machinismo e casco.

VI
Correrão por conta do proponente as das-

pezas iniciaes de vistoria o outras, indispen-
saveis para o conhecimento das condições
de perfeita navegabilidade da embarcação.

Directoria Geral de Viação e Obr ts Pu-
blicas, 20 de maio de 1011. —Leandro A.
R. da Costa, director geral.

Enspec toria do Obras Contra,
as Seceas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇ-À. 0 DO AS;UDR
SANT'ANNA, NO MUNICIPI . ) DE PÁO Dos ren-
ROS, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Exin. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até 25 do
maio, na séde da 21 secção, em Nata.. 1 , e até
14 de junho, na secretaria desta inspectoria
onde serão abortas, se recebem propostas
para a ronStrucção do açude acima mencio-
nado, cujo projecto, c idem° de encargos,
orçamento e demais ssçss podem ser ex-
aminados nos locaes referidos. As condições
bascas desta eulicurrencia são as seguintes

1
As obras constarão da elevação da bar-

ragem de terra, ora existente com 8 m,50 de,
altura, atSá aloira de Il m ,80, mas de modo
a ficar com 4Fo;a0 de largura na base e qua
teu 110 °momento, e da construi40 1 dlgo,
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tarragons-vertedor do alvenaria ordinaria
'do pedra do 3",50 da altura acima do saio o
*argamassa do cimento o areia, traço 1:3.
() accrescimo da barragem do terra cuba
23•740' 3, Incluido 03 alicerces o a barra-
gem-vertedor do alvenaria cuba 1.796•"3.

II
Os materiaos a empregai se o o modo do

execução das obras dovorão obedecor ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
a do caderno do encargos que acompanham
os planos.

AI obras estão orçadas em oitenta e seis
Coatos setecentos o oitenta o um mil cento
e seteota o seis réis (86:781$16), não as-
tamis) incliiido neste orçamento o cimento
para a construcção da barragem-vertedor
que será. fornecido pela inspectoria. O ex-
cewo, si houver, reauitanto moditlea0es
supervenientes, será pago pelos preços uni-
terlos do orçamento.

IV
'O tempo de execução das obras, inclusivo

ode instadlações do arrematante, não exco-
der' do doze (12) mezw. O prazo para in-
st,lla.ção o inicio das obras mio deverá ex-
ceder do sessenta (60) dias.

V
Para serem admittidos á adjudicaoão

*varão 03 proponentes provar que possuem a
Idoneidade requerida para garantir a iria
execução das obras. Para esse fina deverão
fornecer ã inspectoria certificados do capa-
cidade o garantias pecuniarias. Os certifi-
cados coniprova,rão a competencia technica
efectiva o exacção moral dos prononentes
para com a administração publica, terceiros
ou. operarios. As garantias pecuniarias
constarão do um cauwonamento provisario
feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal do Natal, no valor do um conto -ate-
centos e trinta o cinco mil seiscentos o vinte
e tres reá (1:735V23), isto é, dous p
cento (2 %) da importaucia total do orça-
mento.

V/
A . inspectoria procederá préviamento ao

julgamento da idoneidade, e não abrir(i as
propostas dos concorrentes eu as provas
do Capacidade forem consideradas insulll-
cientes.

VI/
A ,concurrencia versará exclusivamente

sobro a soro•ntagem de abatintalito
sobro a importanci t. total do orçamento a
que go refere a clausula terceira (111).

VIII
As propostas não poderão conter sino

urna formula do completa submissão a ta-
das as clausulas deste edital o clausulas ge-
raes do contra...tos, en) v gut' ',esc*. Uive-
ctorla, onde os interessados encontrarão os
respe4tivos impressos.

IX
Nilo se tomarão em consideração quaes-

quer olfertas do vantagens não prek isias
nes!o eelital, nem propostas que conti vi . oan
offercelinciito do uma reducçao sabre u pro-
posta mais barata.

X
A adSudicação caberá do direita ao autor

da proposta mais barata, par minima par
sai( a diferença entro cila a, qualquer
outra.

XI
Havendo ignablado absoluta nos preços,

devera ser prof rido o proponente que, a
juao da inspectaria, possuir se ' is idonei-
dade ou o tolo residir nas proximidades do
Jpeal da obra.

O arrematante .gosarit, durante o tempo
dos serviço, do isnneãn do direitos para os
niateriaos do construcoão mio importar, o
torá direito ás me,inias servidões garantidas
ao Governo da União na escriptora do des.
apropriação da bacia do recepção do açudo
do Sant'Ann a.

XIII
Os pagamentos serão feitos na Delegaria

em Natal, ou no Thesoiton
conformo pr qatzor o concor rente e sempre
em orestaç5es mensaes medianos exame e
rualiçáo feita por engenheiro da bispado-
ria.

Ao assignar o contracto, fica o arroma-
tanta (dirigido a elo , ar o seu deposito a
qu ' tio contos trosantos o trinta e nove mil
e cincoenta e cito riis (1:3390)581 cinco por
cento (5 %) do vaiar total da obra, e do
cada. prestacão que aio for paga far-se-ha
dei inão tio dez por cento (10 %) da iaipor-
tnnoia respetiva. faiar deposito ficará re-
tida nos cifro: da Uniau até á recepção de-
tinit:va das obras.

XV
Unia vez desfalcado, a canção por motivo

da multa ou 1 o: . qualquer outra circum-
stancia, arromafamKs será obrigado a iate-
gril-a dentro do armo de trinta (30) dias da
data em que receber notificação para o
avier.

XVI
aão causas do oadneidailn ilo contracto

perda das caito:es, n litici ou couchisão das
edwas fira dos prazos estipulados, suspen-
são senn motivo institic ido por espaço do
anais do trinta (20) ia. e, finalmente,
vWeses o defeits naronstrucção, pro ,enien-
te's da inobservanca das indicações tachai-
CaS.

XVII
A direcção o fisoalizaçãa do todos os ser-

viças ficam a cargo da inspectoria. com  a
qual o arrematanta deverá eotender-so (R-
aso:imanto sobra todns os assumptos con-
cerne ntes aos mesnios Serviços.

XVIII
As priposta.s serão enviadas em envoluero

teclad o e lacrad a, com a firma competenar-
imane reconhecida e eseriptas sobre aquelle
as tções ircesarías a não se poderem
entona lir. T dos es documentos a que se te-
fero a elausula quinta (V) serão devidamento
senados.

Rio i Janeiro, 15 do abril de 1911.— Mi-
guel Arrolado Lisboa.

•n• ~M.e,

311n /crio> 1a Via (,.ão e Obras
Publicas

coxeei:lir:acra asna FôENECIMENTn DP UMA
7ANP :1‘ A V.11'•.dt PAIZA. O SERVIÇO DA
comm : ::sIo Mear, DE D•A'onSzT1tUevÃO DOS
itiOS DA. BAIXADA Do mo J.iNLittO

Ree'.,i,!;IS as prema:ela,: no dia 30 de maio,
;Is 2 da tar,f•, e abrias as do preços
no dia :;1, ;is mesta::s horas. por terem sido

(!wi !	 ,.(pcvienl ys eiaaa.lorados idnnoos,
r so iv.•o pelo Si'. ongenlar ro chefe re-

we ,taer :. duas ao, . si'. ministro da,
voaras o Obras Pubfai ts siara resolver a
rkso

Prop991,	 repreecat.y(lets
Prop.., -:,a que fazem João C unityrano &

comp. Commisaao Fiscal do Desubstru-
cçaa Jes 'tios da Baixada do !tio de Janeiro.

para venda da lancha a vapor IraNclvd Bit•
tencourt

Dimensões pr incipaes e caracteristicos:
Comprimeuto de papa ti KM... 53 péa

• 	  11 pés 4"Meca 	
Po aal 	 rpss 7"
Calado a ré 	
Cal do a prda 	  4 pés 4"
Velo idade 	  11 milhas

Construlda do pomba e encavilhada a co-
bre; pregadnraa O fia. : o de metal e chapas
de metal do prila á papa e rola de pita.

Cumbas tamancas o escou , ex. tolda do
lona e se Pretas a.pniadas sobre ia l ias ioreas do
ferro em castanhas (1(t bronze. Casa do
caldeira e maellina coberta do chi pa do
ferro galvanizado e alboa com caisPhos.
Rola do leme oom gualdropes e Dl le.i1"Ões
de metal. Nibile n com tatap:l a. prúa: dous
beliches a prúa para abatimento da guarni-
ção.

Camarim de pipa, com bancos para pas-•

sagN1‘";ititrr. doser e gabinete ele 1 oiltl ie.
Machina. Com mind, typo muralho de 120

cie indirados. vont cemetensw'or soe.
perfiele. com benobas de alimenta. ao, -o-
ro etc li ados á maehina por tal:rir:eiras
e bomba centriaiga pata riteulação, eito
de adice do aço, forrado de bronze, 'Mico
e tubo Io cadastro do bronze.

Durritilto (Daukev) e injerdor para ala
meninão da caldeira, e:yetor para e21,oto

Co liteira (vpo marinho, ele tubos de re-
torno de lama dio sulicleate para suparir
vapor á ma.china para teaballiar com a
pressa° a vapor de 130 libras por pol.
legada quadrada , com-de..tt , coio to ;OS
OS indiSpeasavei. acceSSOPióS e dano, for-
rada com tela metallica e nuasa de asbes-
tos.

Ca n.o/ ra s lo chopes de forro do 3/10
pata eine() toneladas, tatiquas de aguada do
chapa de ferro galvanizado de 1/8.

Chapas de estrado e guarda cinzas para
frente da caldeira.

Esta lancha é completamente nova, i on.,ocrotn-;
forme a certidãojunfit eia Co pi t a nia i
será entregue com todos os seus pertences
e acha-se prompta traio lha ndo, podendo ser
desde já entregiie a esta repartição e selai
vendida, pela quantia de 05: 00$00.

(Assiguado) sobre uma esiampilha de 300
pais. Rio do Janeiro, 30 de maio de lati,—
Jolo Caindyrano & Comp.

PP.OPOSTA DF. GUINT.E & COMP.

Rio do Janeiro, 30 de maio de 1911.
Ao Exila Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas.
Temos a .sati4acão de aprewntar a

V. Ex. a presenlo proposta para forma:i-
ntento de urna lanolat destina ira, ao serviço
da ommissào Fiscal do Desubstrucção dos.
idos tia laixada do Elo (Iva:melro, que será
construido do mogno das lb:Muras (madeira
de lei) e forrada de metal aniarelba ona as
seguintes dimensks:

omprimeuto:
Boca, 55 p s.
Pontal, 9 pass.
Calado, 4 pos e g pollooadaa.
Veiecidado 12 kusts. (.3 milhas.)
Machina Como oind rani roluleusação,

bomba de ar de circulação e todos os arees.
sorie.s indispenskveis, todo conformou eJital,
especireaçõ -s o deselh-s annexce.

Prazo de entre_a—Cinea tiezcs da data
da assignalura do centrado.

PreT e 40:0130$ entregue no porto do Rio
de Janeiro; paounento em duasprestaes,
primeira do 20:000$ ndà dias apôs ami .
tura do contacto e a segunda d 	 :000s1

a- 

após a entrega da lancha.
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(Assinado) sobre uma estampilha do 300
reis. Rio de Janeiro, 2,0 do maio de 1911.
—Guine dc Comp.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1911.-4)elo
engenheiro chefe A. Álliraitda Freitas, chore
de senão.

Tninisterio da Via,ção o Obras
I'ublicas

Coramissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA CALÇAMENTO A PARAL-
LELEPIpEDJ 4 DE UMA ARCA DE (3.400 n't SITUA-
DA NA RUA DE S. CIIRISTUVÃO DESDE O CRUZA-
MENTO DA PRAIA DAS PALMEIRAS ATÉ A
AVENIDA DO CAES

Do ordem do Sr. director technico, em
obediencia ao aviso n. 1 G, do 22 de no-
vembro de 1910, do gabine',o do Exin. Sr.mi-
nist 'o da Viação o Obras Publicas, faço pu-
blico que, á 1 hora da tardo do proximo
12 o junho, no escrip rrio da l a secção,
2a divisão, á Avenda, Cew •al n. 52, serão
recebidas prapostas de preço par metro
wradrado p ra o calçamento acima.

O calçamento será feito de parallelopi-
porlos do granito, devendo o) mesmos ter as
faces bela talhara ;.

Repourarão os parallelepipelos sobre um
lastro do arai ; grossa ou saibro com 0m ,03 do
espassara, lastro e se callocado sobre uma
base do macadam commum do O`a ,15 do
altura.

A comrnissão entregará o torreão devi-
damente comprimido o coro os Meios f10.3
assentados.

Na occasião do recebimento das propostas
deverãa os concurrentes entregar no asara.
ptolio da I a secção, 2,s divisão' , á Avenida
Central n. 52

'
 em involucto devidamante

fechado o lacrado, urna amostra do paritle-
Icpipedo que pretendem empregar. As
amostras que não tiverem saio caanside-
radas de boa qualidade se ão recuadas no
dia da abertura das propostas, não sendo
abertas os involucros dos respectivos pro-
ponentes.

Cada proposta dever4 ser acompanhada
do ce,t ficado do deposito da quant a do
500, feito na tesouraria desta commissão,
mediante guia expedida pela Contadoria da
2a Divisão, deposito que revertará para
sers cofres caso o proponente escolhido
deixe de assignar o res aectivo termo de con-
tracto no prazo de oito d • as, contados da
data em que pelo Mario Official lite fôr no-
tificada a accattação de sua proposta.

A coneurrancia, versará apenas sobre o
preço por metro quadrado de calçamento,
cabendo a preferencia do direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
saja a diferença entre ella e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente saladas, datadas e assigna las, com
indicaçi-ies das respectivas residencias, som
emendas nem rasuras, serão fechadas em
sobre-carta lacrada, sobre a qual o propo-
nente escreverá o Ne ti nome e o assumpto.
A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução, assim como os documentos
que provem terem os concurrentes sat sfeito
á Fazenda Nacional o imposto de industrias
e profissões o á Municipalidade o alvará de
licença para construir, ambos relativos ao
corrente exerciam.

Todos esses documentos serão fechados
cm uma segunda sobre-carta, igualmente
lacraia, que será enti .egue no dia designado
para o recebimento das propostas no escri-
ptorio acima indicado.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente antes de abertos

involucros das propostas.

As pro;o .stas cujos autores não tiverem
sido considerados idoi 03 não serão abertas.

Dapois do juir da a iConeidado dos propo-
nentes apresenta doa, serão annuneiados o
dia e hora para a abertura das propostas,
que antes de qualquea decisão serão publi-
cadas.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um as do todos os outros.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas reservaae a cammissão o direito
de escolher a quem cabe a pre erencia.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducçã.o
&bre a proposta mais barata.

As pro, ostas não poderão conter sinãou
preço por metro quadrado de c ;Içamento e
urna clausula, de completa submissão a to-
das as exigencias do presente edital.

Fica mareado o prazo de tres mezes a con-
tar da data da assignatura do contracto para
a conclusão de toda a obra, ficando a fiscali-
zação a cargo desta commissão fiscal.

O pagamento será feito mensalmente por
medições provisorias do calçamento prom-
pto e acceito pelo respectivo fiscal, que para
asso fim fôr designado. A commissão reser-
va-se o direito do annullar a concurrencia,
caso os preços pedidos seadm muito altos,
declarando, antes do abertas as propostas,
quaes os preços maximos acima dos quaes
não se acceita nenhuma.

Por occasião da assign atura do contracto
será a caução elevada para 1:000$ era a,po-
Ecos da divida publica ou em dinheiro, que
não vencerá juros.

si, findo o prazo para a conclusão do cal-
çamento, não fôr o mesmo entregue prom-
pto á commissão, perderá o empreiteiro
a caucii.o, que reverterá para a Caixa Espe-
cial do Porto do Rio do Janeiro como renda
eventual, assistindo á commissão fiscal o
direito de rescindir o contracto.

Escriptorio Technico, 27 de maio de 1911.
—Manoel da Silva Conto, chefe interino da
la secção;

IMO
A.claainistração dos Correios
do UstAdo do ltio do ja,-
"oiro

CONCURRENCIA PARA A COILOCIAÇIO, CONSEP..-
vAt:ÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE coLLECTA
URI3ANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCLAS
DO ESTADO.

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, até o dia 14 de junho proximo,
ás 3 horas da tarde, esta administração re,
cebo propostas, em cartas fechadas o lacra-
das, para o serviço do collocação, conserva-
ção o reparos das caixas do collecta urbana
nesta capital o em todas as agencias do
Estado.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas de collecta em perfeito estado de
conservação ; assentai-as nos pontos que lho
forem determinados o pintal-as, lixando-as
práviamente, pelo menos urna vez no anno.

O proponente obrigar-se-ha ainda, não só
a numerar as caixas, concertar as respecti-
vas ferrigens e fornecer as neces.sarias
chaves, como ta,mbem a ter sempre prom-
ptos, na otilcina que manterá, dous opera-
rios p ira acudir aos desarranjos das caixas,
o que farão incontinenti.

Em cada proposta deverá constar com
maxima clareza o preço p rr extenso o em
alaarismos pelo qual o proponente se obriga
a execatar todo o serviço referido, bem
como a declaração expressa da acceitação
de todas as clausulas do presente edital de
concurrencia.

N. ,nburna proposta será acceita sem pré.
via caução da quantia de 500$ nos cofres da
thesouraria desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar documentos que
provem estar quites com a Fazenda Nacio-
nal quanto aos impostos federaes e muni"
c pa,es

O propalado que, uma vez acceita a sua
proposta, se recusar a assiznar o co itracto,
depois do convidado por escripto, pedal rá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazeada, Nacional.

As propostas que tiverem emendas, raa
suras, bordias ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duvidas futuras, não se-
rão tomadas em considera,çào, bem como -
aquellas que se afastarem das clausulas do
preseate edital.

As propostas deverão ser selladas, c, pela
inobservancia desta condição, só serão to-
madas em consideração si os interessados
cumprirem immediatamente, após a aber-
tura, as prescripções da lei do soldo federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o co .tractante depoa
sitará no Thesouro Nacional uma caução,
que será arbitrada pelo Sr. administrador.

Para quacsquer informações os colmar-
rentes poderão so dirigir secção desta.
Administração, nos dias utcis, das 10 hodl
da manhã Os 3 horas da tarde.

A cone urrencia será encerrada ás 3 horas:
da tarde de 14 de junho proximo o a abarau.
tura das propostas recebidas realizar-re-lea n
no dia do 15 junho, ao meio-dia, no gabinet0
do Sr. administrador, em presença dos inte-
ressados, e, uma vez conhecida a proposta
mais vantajosa, o concurrento preferido fi-
cará obrigado a pôr em execução o serviço
que lho seja determinado.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposiç5es do art. 54 e suas
alineas, da lei n. 2.221, de 30 do -dezembro
do 1900, vigoradas pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

la secção da Administração dos Correio:a
do Estado do Rao do Janeiro, 31 de maio do
1911.-0 contador, Godofredo de Paiva.

JEstrada do Verro ~trai dainrazil
CONCURRENC1A PARA TORNE:MENTOS TIVER-

SUS, DURANTE O PRImEin0 sEMEsTI.E DO
CORRENTE ANNO

De ordem da directora e em cumpri-
mento ao artigo n. 54 da lei n. 2.221, do 30
de dezembro do 1909, abaixo publico as pro-
postas abertas e lulas nesta secretaria, em
presença dos interessartoa, no dia 3 de feve-
roxo ultimo, para ornecimento dos mate-
riaes para abasteeamento do Deposito Geral
da 5a Divsão, durante o primeiro semestre
do corrente anno

N 1 A — Gonçalves Vianna & Comp.

1,C00 kilos de alcatrão, 400$ ; 1.500 lsiloa
de agua-raz, 99-0-0 ; 100 do barbante na-
cional, 160a ; 500 kilos de cana da Baleai
1:450$ ; 50 litros do creolina em latas,
125$ ; 1.000 kilos de estopa branca de a/s
godão, 680$ ; 1.000 kilos do graxa 650$
500 kilog de gesso comiam, 75$ ; 600 cai-
xas de kerosene, 159-0 O ; 5.000 folias do
lixa de panno esmeril de ns. O a 4, 218$ ;
2.000 folhas de lixa de papel, do ns. O a 4,,
78$ ; 10.000 lutos de oleo de linhaça crú,
senuino, R499-0-0 ; 10 00 . ) litros de oleo do
caroço de ai .. odão, 7:89...$ ; 300 pinceis
tos, n. 20, 160s ; 300 p:nceis chatos, n. 24a
234$; 50 pinceis redondos, n. 10, 9$; 50 pias
cais redondos, n. 12, 12$500$ ; 50 pincel
redondos, n. 16, la$ ; 50 Lanceis redondos;
n. 18, 17$500 ; 100 pinceis redondos, n.
52$; 100 pinceis redondos, u. 24, 78$; 50 peá
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dras de amolar de 12", 108$ ; 50 caixas de
ennas n. 10, 120$; 50 caixas de
ennas Mallat,'n. 12, 120$ ; 1.000 vidros

brancos de 1,m20 X 1,m20 x 0,1'1103,
I.095-0-0 ; 200 pacotes de velas brazi-

leiras, 300$000.
N. 2 A-Gonçalves Castro & Comp.

1.000 kiles de alcatrão, 105$; 1.500 kilos
de agua-raz, 1:405$; 10.000 kilos de alvaiade
ike zinco, 4:950$; 250 kilos de acido muna.
tio do commercio, 175$ ; 100 kilo: de ara.
xfie de cobre de 1/2 m / e1 n. 25, 154:800; 100
kilos de arame de ferro zincado de 1/16"
il. 17, 44$; 56.000 kilos de arame de ferro

r

ad° de 4 m/ m , 1O:416$; 2.000 rolos, 250"
e arame farpado de aço, 12:672$; 200 al-
rabts de ferro de 0,10, reforçadas, 40$; 100

aldrabas de ferro de 0,15, re'brçada,- . , 30$;
50 vidros de arnica; em vidros de 125 grani-

a,s, 40$; 100 kilos de amiantho em corda,
90$; 50 alcaravizes de ferro, de duas boccas,
00$; 1.490 kilos de aço redondo de 5/8",

C00,$; 500 kilos de aço redondo de 3/4", 200.'-±;
1.500 kiloi de aço redoado do 7/8", 600$;
1.000 kilos de aço redondo de 1", 400$; 5.000
kilos de aço r,alondo de 1 1/2", 2:000$; 2.500
kilos de aço redondo de 11/8", 1:000$; 3.000
kilo; de aço redondo de 1 7/s", 1:200$;
3.000 kilos de aço redondo de 1 1/4",
1:200$; 3.000 kilos de aço quadrado de
1 1/2", 1:200$ ; 1.000 kilos de aço °la-
udo de 3/4", 400$; 1.500 kilos de aço oita-
vado de 5/8", 600$; 1. 1 00 1;i cs de aço oita-
vado de 1"

'
 400$; 1.500 Mies de aço oitava-

fIo de 7/8", 600$; 500 kilos de aço oitavado
de 1 1/4", 200$; 100 kilos de borracha em
lençol, 445$; 50 catracas reforçadas de 10",
3.,80$; 50 catracas reforçadas de 15"

'
 600$;

50 catracas reforçadas de 20", 800$; 50 cá--
traem reforçadas de 25", 998; 50 catracas
reorçadas de 30",1:150$; 200 carrancas para
• anella, c/ro:sea, 25$; 20 claves inglezas de
Aqi,15, 40$; 30 chaves inglezas de 0 -",20, 90$;
50 chaves in glezas de Om .25, 160$; 50 chaves
inglezas de 0 01,30, 198$; 50 chaves inglezas
de "35, 225$; 50 chaves inglezas de 0m40,
04, 200 kilos de corda franceza de 1/2",
240$, 50 litros de crer:dica em latas, 40$;

44 caixas de colchetes para papeis, 210;
430.000 kilos de carvão para forja, 10:000;
2.000 ki'os de chapas de cobre d . ! l m ,37 x
1 n1,37 x 1/2 ra/m, 2:600$; 50 caixas authoma-
ticas pLra privadas, 300$; 3.000 metros de
çanos do ferro galvanizado com luva, , , 3/4"
2:100$; 4.000 metros de cano de ferro gal-
vanizado com luvas, 1/2", 2.003$; 4.030 me-
tros de cano de fe,..ro galvanizado com lu-

as, 1", 6:600$; 3.000 metros de cano gal-
vanizado com luvas, 1 1/2", 8:401; 3.000
metros de cano de ferro galvanizado com

•luvas, 2", 9:200$; 2.000 metros de canos de
ferro galvanizado com luvas, 2 1/2", 12:800$;
5.000 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas, 3", 16:000$; 150 curvas de ferro
galvanizado de 900 de 1/2", 80$ • 150 idem
Idem, de 3/4", 110$; 150 idem idem, de 1",
J40$; 150 idem idem, de 1 1/2", 225$ ; 100
idem idem, de 2", 108$; 50 idem idem, do
2 1/2", 200$; 50 idem idem, de 3", 320$;
-5) carrinhos de mão de ferro tubular, 795$;
-600.000 cravos galvanizados para telhas de
nsbootos, 2:200$; 300 kilos de cabo de linho
folcatroaclo de 3/4", 205$; 500 kilos idem
cdein, de 1", 403$; 600 kilos idem idem, de

1/4, 575$; 50 peças de corda barquinha
„jlp ' 150$ ; 10.030 kilos de dynamite No-
-10è1 d. 1, 44:000$; 500 pares de dobradiças de
•PIrro de junta de 2 1/2", 30s; 590 idem,
liráni, de 3", 35$; 500 idem, idem de 3 1/2",
52$; 500 idem, idem de 4", 75$; 500 ideni,
liaru a:mobilia de 2 1/2", 89$; 500 idem, idem
de r, 100s; 500 idem, idem de 4", 145$;
N.030 metros de estopim, fita branca,
p:480$; 4.000 enxadas de 4 1/2 libras 7:280$;

•1:Qt0 • kllos de estopa branca de algodão,
-040$; 2.000`kiles de escapulas para'uloirões

de ferro, 1:200$; 500 enxóe.s da Ribeira, sem
cabo, n. 4, 1:150$; 10.000 espoletas n. 4,
para dynamite, 2:500$; 500 fechaduras fran-
eezas, com trinco e sem maçaneta, 410$;
500 Mios de fio de algodão para torcida
850$; 500 metros de Mele branco, 200$; 1.000
melros de filele encarnado. 400$; 500 metros
de fllele verde, 200$: ;:50 litros de formic:da
em latas de 4 1/2 kilos, 250$; 5'M feixaduras
de caixão, sem trinco e maçaneta 150$; 590
fec..adttras francnas, com trinco e maç L-
uta de louça, 650$, 500 fechaduras frau-
cezas, com trinca e maçaneta do metal,
000; 10 folies de couro de 48", 2:600$; 500
kilos de ferro sueco em barra de 1
x1/2", 135$; 1.000 ditos, idem, de 1 3/4"X
X I 3/4", 270$: 7.500 ditos, idem, de 2''X
2:100$; 2.500 ditos, idem, de 2 1/2"x 1/2",
675$; 500 ditos, idem, de 2 3/4"x3/4, 135$;
2.030 dit-,s, idem. de 3"x 1", 510$; 1.000
kilis de graxa, 585$; 509 Idios de gess,
mamona, 50$; 100 kilos de gomma-lacca,
ainarella, 180$; 100 kilos de gomma-lacca
encanada, 180$; 300.060 kilas de grampos
de cobre, para telhas de asbestos, 3:110$;
NO vidra de gomma-arabica liquida (A.
Manda 1801; 20 joelhos de ferro gal-
vanisado do 3/4", 18$; 20 • ditos, idem, de
1/2", 15$; 20 ditos, idem, de 1", 24$; 20 di-
tos, idem, de 1 1/2", 30$; 20 ditos, idem,
de 2', 40$; 20 ditos, idenr, de 2 1/e, 60$;
23 dits, idem, de 3", 80$: 600 caixas de
kerazene, 3:0 :0$; 5.000 Mins de lixa do
panna esmeril de 113. O a 4, 225$; 2.000
folhas de lixa de papel no ns. O a 4, 42$;
303 lanternas de signaes typo VII, 2.700$
12 (luzias de limas chatas bastardas de 12',
120$ ; 12 duzias ditas, de 14", 180$ ; 12 ;luzias
idem de 16", 230$ ; 12 (luzias idem de 18",

; 12 duzias de limas 'de 1/2 cano bas-
tardas de 18", 3.8;4; ; 300 lapis bi-color, 55$;
1.440 lapis preto de Johann Faber n. 2, 80;;
144 lapis graphite Faber, El, 22$ ; 144 lapis
graphite Faber, HF'. 22$ ; 300 lapis de borra-
cha de doas usos, 60$; 500 mangueiras de sola
de x 0 '1 ,20, 32:030$; 10.00 kilos de oleo de
linliaç L cri), germino, 8:200$ ; 5.0` ,0 Mios de
(deo de banha, 5:500$ ; 530 leitos de ocre
francez clara, 50$; 10.000 litros de oleo
de c troço de algodão, 5:900$ ; 2.000
litros de oleo de cyandro marca Loc.mio-
tive, 800$ ; 500 litros de oleo para machina
XX, 1:500$ : 500 kilos de pó de sapato em
cartuchos, 195$ ; 4.000 pás de bico, n. 4,

; 5.000 picaretas de soccar, 5:62T,$
1.003 picaretas de excavação 885$ ; 300 pia-
ceis chatos n. 20, 6$; 300 idem n. 24, 120$;
50 lanceis redondos, n. 10. 7$500 ; 50 ditos
idem n. 12, 9$ ; 50 ditos idem, a. 16, 12$
50 ditos idem a. 18, 16$; 100 ditos idem
a. 20, ;'8;; 100 ditos idem n. 29, 90$; 50 pe-
dras de amolar de 12" 60$; nOO pharões me-
talho a com cabo de madeira, typo Corpo
de Bombeiros, 930$; 2O gozas de parafu-
sos de forro para madeira, cabeça chata de
1" n. 8, 2 A$; 250 grozas idem idem, de 1'
n. 9, 200$; 100 grozas idem idem de 1 1/2"
n. 10, 100$: 100 grszas idem idem n. 11, de
11/2", i 00$; 100 grozas blem idem de 1 1/2 ',
n. 12, 101; 1.000 kilos de pita de Far,z
de 1" com cabeça, 400$; 1.000 kilos idem
idem de 1/2' 601; 3.000 kilos idem idem
de 2", 1:050$; 3.000 kilos idem idem de
2 1/2", 1:050$; 5 030 kilos idem idem de 3",
1:750$; 2.000 kilos idem idem de 3 1/2",
70$; 3 000 kilos ide .a idem. de 4", 1050$;

kilos idem idem de 5", 1:500$; 4.000
idem idem de 6", 1:500$; 500 kilos idem
idem sem cabeça, de 1/2", 300$; 500 kilos
idem idem do 1", 300$: 500 kilos idem idem
de 1 1/2", 300$; 503 kilos idem idem de 2",
250$; 500 kilos idem idem de 3", 251;
100 resmas de papel almasso pautado, 720$;
50 latas de pomada para limpar metaes
.5$; 20 pinceis de pello de 3" para copia-
doras, 60$; 50 registros de latão de pressão
de 1/2", 150$; 50 idem idem de 1", 200$; 50

idem idem de 3/4", 175$; 20 registros de
ferro galvanizado para descarga de 2",:
3r0$ ; idem idem de 2 1/2", 400$; 20
ideia idem de 3", 600$; 200 kilos de roxo
rei cm-imum, 70$ ; 50 kilos de rebites de
cobre de 3/16" x 3/4", com arruellas, 148$
20 caixas de sabão 0!eina, 60$; 500 kilos
seccante branco marca Castello, 360$ ; 50
ti:13'os de arear, 10$; 100 kilos de terra
sienne crua, 60$ ; lo0 kilos de terra sienne
queimada, 60$ ; 100 trados Greaves legi-
t mos, de 3/8", 100$ : 100 idem idem de
1/2", 110$ ; 2.000 id m ideni de 5/8",
2:700$ ; 100 idem idem de 3/4", 160$ ; 50
idem idem de 7/8", 100$ ; 50 idem idem. do
1", 110$ ; 100 torneiras tle latão de pressão
de 1/2", 140$ ; 100 idem idem de 3/4", 200$;
50 idem idem de 1", 150$ ; 20 torneiras de
bola de 3/8", 80$; 20 idem idem de 1/2",
100$ ; 20 idem idem de 3/4", 120$ ; 20
idem idem de 5", 88$ ; 10 idem idem
de 1", 70$ ; 10 itlein idem de 1 1/2",
1F.:0$; 10 idem idem de 2", 30)$ ; 10 ideal
idem de 2 1/2", 403$ ; 10 ide n idem de 3",
600$; 10 TT de ferro galvanizado de 3"x 1/2",
45$ ; 10 i iem idem de 3" X 3/4", 60$,
10 idem idem de 3"x 1", 80$; 10.000 ki'os
de tinta protectora para pintura de forra-
gens, 13:31r1 ; 12 (luzias de toalhas de linho
do 1, m 1x0, m55, 303$; 3.000 kilos de verniz
coa:tar 30 $, ; 50 galões de verniz Flatting,
400$ ; 50 galões de verniz de queimar nós,
400$; 500 kilos de verde Londres, qualquer
numero, 203$ ; 500 kilos do verde c imposto,
3;0$; 500 ki.os de verm lhão de sapateiro
naci ,nu, 65$: 100 kilos de o •ermellião Ban-
cez, 100$; 250 vas urras de pirossava pe-
quenas, 50$; 300 vassouras de piassava,
grandes, 210$; 1.000 vidros brancos de

1, m20x0, m003, 5:800,; 200 pacotes
de ve:as bra.zileiras, 280$; 50 vassouras do
esbelto n. 22 B, 103$; 103 vassouras do
pias uva para 1:Aux casa n. 16, 75$; 1.000
kilos de zarcão, 590$; 100 folhas de zinco
liso de 1, 1200x 2, m0OX 1/16 800$; 1.030 fo-
lhas de zinco ruga lo tom 8 gamos de 6",
1:500$; 1.003 folhas idem idem de 8",
2:000;; 1.003 folhas idem idem de 9",
2:2514000.

O material constante desta pr000sta en-
tende-se entregle a bordo, correndo tolas
as despezas e direitos por conta desta es-
trada.

N. 2 A- GonçalvesCastro ct Comp.

100 kilos de arame de cobre de 1/2 intm
n. 25, 242$400; 100 Mios de arame de ferro
zincado ee 1/16" n. 17, 60$600; 200 ai Ira-
bus de ferro reforçadas, de 0,10, 60$300;
100 ditas idem de 0,15, 40$; 50 vidros do
arnica, em vidros de 125 grammas, 30$;
50 alearaviz de ferro, de duas boceas, 500$;
100 barri para agaa de 1 tampo, 200$;
100 ditos de 2 tampos, 230$ ; 100 vidros
de balsamo catholico em vidros de 125
grammas, 90$; 100 Mios de barbante na-
cional, 180$; 100 k i l s de borracha em
lençól. 800$ ; 500 Lins de collo da Ba-
lda, 650$; 1.000.000 de litros de cal
de pedra, 19:800$ ; 200 kilos de corda frua-
coza de 1/2", 301$800; 50 litros de creolina.
em latas, 40$800 ; 144 caixas de colchetes
para. papeis, 216$500 ; 600 litros de espi-
rito (le vinho ..•ectifica,dos 228380 : 20 es-
panadores de punas de 0%50, 210$ ; 500
kilos do fio de alg. Ndão para torcida, 904
500 nietros de filei) branc.), 850$; 1.000 me-
tros de tilele encarnado, 700$ ; 500 metros
de filele verde, 350$ ; 10 folies de couro de
48", 2500$; 1.440 lapis preto do Johann
Faber, n. 2, 108$; 144 Japis de graphite Fa-
bar II, 32$ ; 144 lapis graphite Faber
32$; 300 lapis de borracha de dous usos,
70$; 503 mangueiras de sola de 4m,x0m, 20;
35:200$ ; 20 caixas de sabão Oleina, 30$;
500 kilos de seccante branco 'marca Cas

g tello, 5504; 20 meios de-solada Praia Grandq,'
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240, ; seis caixas do sabonetes, 120$
50 tijol.,S de arear, 15.$, 100 lçilosdo
terra sienne criei, 75$ ; 100 kilosdc
terra sionne queimada 75 4; ; 12 duzias
de toalhas de li.tho de 1",1 x 53
240$. 250 vassouras do piassava, pequenas,
60,-;.;300va.ssouras de piassart grais, 230$;
50 vasourns de cabello n. 22 13, 125; 100
vassouras de piassava para lavar cas•, , n. 10,
'70,j; E .(Jii0 kilos do zarção, 535$ • 100 folias
de zinco liso de 1,3 x 2, 1') x 1/16' 94$000.

O material constante desta proposta eu-
-tende-se entregue de prompto.

N. 3-A. G. Fontes
50.000 Mios de arame de ferro zincado de

4 111/1(1, 9:072$: 600 caixas de kerozene, 4$ a
caixa de duas latas; 10.000 kilos de (deo de
linhaça cril gentiiiie, 7: 350$000.

N. 4 B-Dias Garcia & Comp.
1.000 'silos de alcatrão, $348; 1.590 kilos

de agua rd?, 1$168; 10.000 kilo; de alvaiade
de zinco, $309; 100 kdos de arame de ferro
zincado de 1,1 16" n. 17, $390; 50 vidros de
arnica em vidros de 123 grammas, $580;
1.500 kilos do aço reilôndo de 5;8", 500
kilos idem de 3/4" 1.500 kilos idem de
7/8", 1.000 Mios ide o do 1", 5.000 ki-
los idem do 1 1/2", 2.500 kilos idem do
1 1/8", 3.000 kilos idein de 1 7/8", 3.000 ki-
los idem de 1 1/4", ;;„:4 .29 • 1.000 kilos de aço
oitavado de 3;4", 1.500 Idlos ;dem de 5/8",
1.000 kilos idem de 1", 1.i00 kik s idem de
7/8", 500 k 1,s idem de 11/4", $429 ; 100
ki.os de bar'lante nacional, 1$40) • 50 catra-
cas reforçadas de 10", 6.;t780 ; 50 :dem idem
de 15", 1090 ; 50 1cm idem de 20", 11$0.)0;
50 idem idem de 15$100 ; 50 idem idem
de 30", 15500 ; 200 carrancas para ¡ancila
c/rosca, $3r,)5 ; 500 kilos de c,.11a da Ba,ha,

; 20 chaves ingle as de ( 1'1 ,15, 1$990
311 ditas de 00, ,20. 2S180 ; 50 ditas de Or",25,
2900 ; 50 ditas de 0 ,0 ,30, 3$900

'
 50 ditas de

0%35, G$990 • 50 ditas de 0,40, 8$490 ; 200
Mios de corda franceza de 1/2", 4090 ; 50
litr si de creolina em latas, 1$720 ; 50 caixas
atitAnaticas pata privadas, 14990 ; 150
curvas de ferro lie 000 de 1/2",
X340; 150 ditas de 3;4", $100; 159 ditas de 1",

000; 150 ditas de 11/2", 1:393; 100 dit , ,s de 2"
1$900; 50 ditas de 21;2", ; 50 dias de
3"

'
 5;s930: 50 carrinhos do mão do cerro tu-

bulast, 2; ,$330; 300 mios do cabo de linho
alcatroado de 3/4", 500 kilos idem de 1",
60) kilos idem de 1 1/4", 1$220; 500 pares
de dobradiças de ferro de junta de 2 1/2",
$130; 500 ditas itleiu de 3", $170; 500 ditas
'Leni de :1 1/2", $60. 50' ditas idem de 4"
$3c0; E00 ditas de machinas de 2 1/2", $150;
5C0 ditas idem de 3", $10'; 500 ditas idem
de 4", $144; 50.000 metros de estopim lita
branca, $069; 4.000 enxadas de 4 1/2 libras,
2$000; 1.000 kilos de estopa branca de al-
godão, $630; 10.000 espoleta.s n. 4, para dy-
namite, 2$740; 20 espanadores de pennas
0°, ,50,4$100; 250 latas de formicida em latas
do 4 1/2 kilos, 4$230; :OU fechaduras de cai-
xão sem trinco e maçaneta, $4-0; 500 fecha-
duras francezas com trinco e maçaneta de
louça, 4390; 500 fechaduras francens com
trinco e maçaneta de metal, 1$980; 10 folies
de couro de 48",261$700; 1.000 kilos de gra-
xa, $620; 50u kilos de gesso corarnum, $115;
100 Kiloi de gomna-laca encarnada, 4690;

joelhss de ferro galvanizado de 3/4-
4 O; 20 ditos do 1/2", $430, 20 ditos de 1",

$590 ; 20 ditos do 1 1/2" 8830 ; 20 ditos
do 2", 11;690; 20 ditos de 2 1/2" 4$990; 20 di-
tos do 3", 71;910 ; 5.000 folhas do lixa de
p.inno esmeril d.e ns. 0,a 40064; 2,00a folhas
ste liai, de papel do na. O a 4$060; 12 (lu-
zia .: de limas chatas bastardas de 13$000
12 duzias ditas do 14" 19$(90 ; 12 dizias
çlitas de 3i", 281.990 ; 12 duzias ditas de
18", 44900; 12 dunas do limas de 1/2 ean-
no bastardas do 18", 40$990 ; 10.000 kilos

1

 de oleo de linhaça cril genuino, 1$169 ; 500
kilos do pá do sapato em cartuchos, 9$300;
300 pinceis chatos n. 20, $400 ; 300 dit is
n. 24, $390 ; 50 pinceis redondos n. 10,.$120;
50 ditos o. 12, $140; 5) ditos u; 16, $240; 50
ditos n. 18, $3s0; 100 dit s n. 20, $400; 100
ditos n. 24, $690; 50 pedras do amolar de
12", 11558 ; 250 grozas de parafusos de ferro
para matl-ira cabeça chata do 1" n. 8,$599;
250 grozas idem idem de 1" n. 9„$059; 100
grozas idem idem de 1 1/2" n. 10. $999: 100
grozas idem idem. de 1 1/2" n. 11, 1$140;
100 gi ozas idem idem de 1 1/2"n. 12, 1$279;
LOW kilo.s de pontas de Pariz de 11" com do
cabeça, $533; 1.000 Içilos idem de 1/2", $4!8;
3.000 Mios idem de 2", $393 ; 3.000 kilos
idem 2 1/2", $382 ; 5.009 kilos idem de 3",
2.000kilos idem de 3 1/2", 3.000 kilos idem
de 4", 4.000 Mios idem de 5", 4.000 kilos
idem de 6", :$369 ; 500 kilo idem sem ca-
beça do 1/2", $685 ; 500 kilos idem de 1",
$8;0; r-00 kilos idem de 11/2", $456; 530 M-
ios idem de 2"; $420; 500 kilos idem de 3",
$30 / ; 10 caixas de pennas Mallat n. 10,
l$708; 50 ditas n. 12, 1$793; 59 latas de po-
mada para limpar metal, 9355: 50 resistros
de latão de pressão de 1/2", 1$340 ; -E0 ditos
do 1", 5$290 ; 50 ditos de 3/4", 3$390; 20 re-
gistros de ferro galvanizado para descarga
de 2", 6$090; 20 ditos de 2 1/2", 12$990; 20
ditos de 3", 19$990 ; 200 lçilos de roxo rei
commum, $0; 50 kilos de rebites do cobre
de 3/16" x 3/4" com arruellas, 4530 ; 500
Mios de seccanto branco marca Castello,
1$230; 50 tijolos de arcar, $240; 100 Mios do
terra sienne crua., $590 ; 100 kilos de terra
sienne queimada., $590 ; 100 'Usados Grea.-
ves ledtimos de 38", 1$110 ; 100 ditos de
1/2", 1$290 ; 2.000 ditos de 5/8", IS 90
100 ditos de 3/4", 1$940 ; 50 di os de 7/8",
2$190 ; 50 dites do 1", 2$440 ; 100 torneiras
de latS o do pressão de 1/2", 2040; 100 ditas
do 3/4", 3); 50 ditas de I", e$, 90 ; 20
ditas do loja de 3/8", 2$2i3O ; 20 ditas do
1/2", 4090 ; 20 citas do 3/4", 3t00°; 20
ditas de 5/8', 3$390 : 10 ditas de 1»,•51;490;
100 1 tros de tinta preta sardinha, 1$090
3.000 kilis de verniz coaltsr, $069 ; 50 ga.-
Fes de ve.rniz First lig, 8$990 ; 50 galões de
verdiz de queimar nós, 8$490 ; 503 kilos de
-verde Londres quslqner numero, $:890 ; 500
kilos de verde composto, $640 ; 500 kilos
do vermelhão de sapateiro, nacional, $089
300 vas-ouras de piassava, grandes, 1$300
50 vassouras de caba() n. 2213, 2$450 ; 100
vassouras de piassava para lavar casa n.16,
680; 1.000 kilos de zarcão, $549 ; 100 fo-

lhas de zinco liso de l'u,s0x2ss0x 1/16",
1849.

N. 5-Walter Broill Ars & Comp.
10.000 Mios de tinta protectora para pin-

tura de ferragens, 345-0-0.
Walter Brothers & Comp. obr'ssam-so a

fornecer o material proposto entregue a
bordo neste porto. A tinta offerecida será
da marca (dia tmann» n. 2, que ia foi ana-
lysadL no la.boratorio dessa estrada era abril
do amo passado.

N. 6- Frias cê Comp.
5.000 picaretas de sortear, 12:420$; 1.000

picaretas de exca,vação, 1:7t0$000.
N. 7- Theodor Hciaicke

56.000 kilos 41e arame de ferro zincado de
4 m/m„ $340; 2.000 rolos de arame farpado
de aço, 8$700; 1.500 kilos de aço redondo de
5/8", 500 kilos idem de 3/4", 1.500 kr.os
idem de 718", 1.000 kilos idem de 1", 5.000
kilo.s idem de 1112", 2.500 kilos idem do
1 1/8", 3.4Á0i) kilos idem de 1 7/8", 3.003 ki-
los idem de 11/4", 3.000 kilos de aço qua-
drado de 1 1/2", 1.000 kilos de Lço oitavado
de 3/4", 1.50) kilos idem de 518", 1.000 ki-
/os Idem de I", 1.500 kilos Idem de 7j8",-
-500 kilos idem de 1 1/4", $480; 3.000 me-

tros de canos de ferro galvanizado com liss
vas 3/4", $7 .0; 4.000 metros idem 1/2", $45),
4.. 00 metros idem 1", $995; 3.000 metro
idem 1 1/2", 1:5960; 3.000 metros idem 2",
2550.; 2,000 metros idem 2 1/2", 3s-Nd.0;
5.000 ice-tios idem 3", 4$t120; 50 earrinhost10
inso do ferro tubular, •:8$500; 509 pares élo
do t iradio..4 de feno de unta do 2 IR",
$125; 500 plres idem de 3" $167: 500 pareJ
idem de 3 1/2", $200; 500 pares ide u de 4",
080,s; 500 doltradieas de roacliMas de 2 1/2",
$140; 500 pires idem de 3, $190; 500 pare
item de 4", $400; E0.000 metros de estoods.
fita branca, $030; estopon branco, $020 (3
metro ; 500 metros de filelo branco, $700;
1.000 metros de filele encarnado, $700; 50(.1
metros do filele verde, $700 ; 12 duzias do
limas chatas bastardas de 12", 13$000
(luzias idem de 14", 18$000; 12 duzias idemi
de 10". 24$000 ; 12 du.ias idem do 18",
34$003 ; 12 duzias do limas do 1/2 canno
bastardas de 18", 3000 ; 2 ..000 litros do
oleo de cylmdro marca torpe 1o, $440; 5.000
litros de oleo para machina Schibaff, $196
4.000 pás do bico n. 4, 1$000; 5.030 peaso.
tas de soccar, 1$000; 1.000 picare as do ex-
cavaço, 1$233;250 grosas de parafusos para
madeira, caleça chata, do 1" n. 8, $c50
250 grosas idem idem de 1", n. 9, $:50 ; 100
gros.Ls idem i(lem, 1 1/2", n. 10, 125) 103
gros s idem idem de 1 1;2" n. 11, 1$500
100 ,Lros;:s idem idem 11,2" n. 12, 1$700
50 registros de latão do pre.ssão de 12",
2$2s0; :o ditos do a/4",	 ; IOU torneiras
de lirCto do press -so de 1/2"„2$500 ; 100 ditas
de 3/4", 4$200 ; 10.000 Ritos de tinta pro-
te(dora para pintura, de ferragens, Manga-
nol, $790; 50 gaLes do verniz Flating,
14/500; 50 calões de verniz de q :eimar
10:500 ; 500 kilos de verde Londres,qualquee
nuMero,1$100; 500 kilos de verde composto,
,R30; 1.000 kilos de zarcão, $700; 1.000
filhas de zinco rugado de 6",cem 8 gon-inio8

; 1.000 folhas Mim de 8", 27:,;480
1.0:_{) folhas idem do 9", 2$970.

N. 8 --- Berthold° Wash.aelit
50.000 Min g de arame de ferro zincado (To

4 infin, 8:750$; 3.000 metros do canos de fi-
ro galvanizado com luvas 3;4", 1:28N
4.000 metros idem de 1/2", 1:305$; 4.1i09
metros idem de 1", 2:380; 3.000 metro
i Leni de 1 1/2', 3:140$; 3.00o metros idem'
de 2", 4:398$; 2.000 metros idem de 2 1/2",
4:33 '$; 5.000 metros idem de 3", 12:05$;
150 curvas de ferro galvanizado de 9 n do
1/2", 34$; 150 ditas de 3/4", 42s; 15 ditas
de 1", 51:'Lt; 150 ditas ti e 1 12", 86:t; 100
ditas de 2", 104; 50 ditas de 2 1/2"; 110$;
50 ditas de 3", 190$; 603.000 cravos galva-
nizados para telhas de asbest 5, 550$; 300.00:3
grampos de cobre para telhas de as-esto,'
3:153; 600 caixas de kerozene, 2:25
10.000 Mios de tinta protectora para pintu-
ra do ferragens, 11:100$000.

Os preços acima entendem se pelo maSe-
rial entregue a bordo do vapor no por.o
Rio de Janeiro, portanto sem os direitos e
demais despezas aduaneiras.

N. 9 - .Pialbeiro & Ladeira
1.000.003 do litros de cal de pedra;

40:000$000.
N. 10 - Josd da Silvi et' Comp.

1.000.000 de litros de cal de pedra. $021;
7.800 metros de couçoeiras do pinho (iu
Paraná de 0m ,225x Ow ,075x de G" a 10,m,
1$394; 1.550 nictros do peças de pint.° do
Riga do 0.',15X0m,075 de 6. ate 1u»0,
1$158; 7.750 metros de peças de pinho do
Riga de 031,011 x0",075 de 6°' a 10m, $870;
21. , 00 metros de pernas de pinho de Ri ra.
de 0",075x,075 de 6m ,0", a 8"1 , $579; 7.000
metros de pernas de pinho de Riga de 0m,074
X0",055 de 6" a. II", $448; 33.500 metros ta
ripas do pinho do Riga de Om,055X0-n,021 dg
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carga do 2", £ 4-19-0; 20 ditos de 2 1/2",
£ 9-17-O; 20 ditos . de , 3", £ 14-17-0;
100 trados de 3/8", Greaves legitimos,
£ 6-12-0; 100 ditos de 1/2", £ 6-12-0; 2 1)00
ditos de 5/8", £ 165-0-0; 100 ditos de 3/4",
£ 9-18-0; 50 ditos de 7/8", £ 5-10-O; 50
ditos do 1", £ 0-9; 10 TT de ferro galva-
nizado de 3" x 1/2" £ 2-0-0 ; 10 dto de

X 3/4", £ 2-0-0 ; 10 ditos de 3" x 1",
£ 2-0-0; EO ganes de verniz Flating,
£20-0-0; 50 ditos de verniz de queimar nós,
£ 23-0-0.

Os preços acima são para o material im-
portado recebendo a estrada a bordo, vindo
os conhecimentos em nome da estrada.

N. 14 C-OscaT 'faces & Comp.
100 kilos de amiantho em corda, 325$; 100

kilas de b wracha em lençol, 550$ ; 50 car-
rinh.:s do mão de ferro tubular, ;
1.000 1:ilos de estopa branca de algodão,
670$ ; 500 kilos de fio de algodão para ter-
adi, 1:404 ; 10 folles de o ,uro de 48",
2:759$ ; 20 joelhos de ferro galvanizado de
3/4", 10$ ; 20 ditos de 1/2",	 ; 20 ditos de

, 12$ ; 20 dito: de 1 1/2", 20$ ; 1:0 ditos de
2", 36$ ; 20 ditos de 2 1/2" 70$ ; 20 ditos de
3", 110$ ; 5.000 folhas de fixa de palmo, es-
meril, dons. O a 4, 315$ ; 2 000 folhas de
lixa de papel, de ns. O a 4, 109$ ; 12 duzias
de limas chatas bastar ias de 12", 150$ ; 12
duz:as idem do 14% 210$ ; 12 duzi is idem
de 16", 312$ ; 12 :luzias idem de 18", 420$
12 duz , as de limas de 1/2 canil° bastardas
do 18", 420$ : 23 regidros de ferro galvani-
zado para descarga de 2", 19 $ ; 20 ditos de
2 1/2", 300$ ; 20 ditos de 3", 4S0$; 10 TT de
ferro galvanizado de 3" x 1/2", 70$; 10 ditos
de 3" X 3/4", 70$; 10 ditos de 3" x 1", 70$.

Os preços desta proposta Eão para o ma-
terial entregue na intendencia de si estrada.

N. 15-B. Rodrigo l'iannz
500 metros de fillele branco, 400$, entre-

gues logo que pedidos ; 1.000 metros de
!Rale encarnado, 800$, entregue metade
de prompto e metade no prazo de 40 dias :
500 metros de fillele verde, 400$, entregues
logo que pedidos ; 500 mangueiras de solado
4m x 0°1,20, 29:030$, prazo necessario para
fabricação; vinte meios de sola da _praia
Grande, 252$, entregues logo que pedidos.

N. 17-7Janowi1zer 11 -cdtle & Comp.
56.000 kilos de arame de ferro zincado

de 4 m/m, $180 ; 1.500 kilos de aço redondo
de 5/8", 500 ditos de 3/4 - ', 1.00 ditos de
7/8", 1.000 ditos de 1", 5.030 ditos de 11/2",
2.500 ditos de 1 1/2", 3.000 ditos de 1 7/8",
3.000 de 11/4", 3.000 Mios de aço quadrado
de 1 1/2% 1.000 kilos de aço oitavado de
3/4", 1.500 ditos de 5/8", 1 . .000 ditos de 1",
1.500 ditos de 7/8", 500 ditos de 11/4",
18; 60 1 .000 cravos galvanizados para te-

lhas de asbestos, 1$ o milheiro ; 250 latas de
formicida em latas de 4 1/2 kilos, t apanema,
4300; 500 kilos de ferro homogeneo em
barra de 1/4" x 5/8" 500 ditos de 1/2"
x 1/4", 1.060 ditos de 3/4" X 1/2", 500 ditos
de 1" x 3/8", 1.000 ditos de 1" X 1/2",
3.000 ditos de 1/4" x 1/4", 3.500 ditos de
1/2" x 1/2", 5.009 ditos de 2" x 1", 3.500
ditos de 2. 1/4" x 1/2", 500 ditos de 2 1/4"
X 1"

'
 3.500 ditos de 2 x IR", 3.500

ditos de 2 1/2" x 1", 3.500 dito0 de 2 3/4"
X 3/4", 3.500 ditos de 3" x 1/8", $106
500 kilos de ferro sueco em barra de 1 1/2"
X 1/2", 1.000 ditos de 1 3/4" x 1 3/4",
7.500 ditos de 2" x 1", 2.500 ditos de 2 1/e"
X 1/2", :00 ditos de 2 3/4" x 3/4", 2.000
ditos de 3" X 1", $130 ; 1.000 kilos de ferro
lionrogeneo em chapas de 7" x 3/2:.' X
1/16", 5.500 ditos de 8" X 1/2", $119; 7.000
kilos de ferro hamogeneo em verg ilhôes de
7/8%6.500 ditos de 1/2", 5.000 ditos de 3/8",
20.000 ditos de 5/8", 4.000' ditos de 3/4",
2.000 ditos de 4 1/8" 2.000 ditos de 11/2",

3.500 ditos de 1", 2.000 ditos de 1 1/4", -
$106; 500 kilos de ferro homogeneo em qua-
drada do 1 1/2%300 ditos de 2", $106; 300.000
grampos de cobre para .telhas do asbestos,
$500 o milheiro ; 1.000 kilos do pontas,do
Para do I", com cabeça, $6:0; 1.000 ditas do
1/2", $400; 3.000 ditas de 2"$440; 3.000 ditas .
de 2 1/2", $420; 5.000 ditas de 3", 2.000
ditas de 3 1/2,"3.000 ditas de 4"

' 
4.000 ditas

de 5", 4.000 ditas de 6", $410; 500 ditos do
1/2", sem cabeça, $70 g 590 ditos de 1", $a10;
500 ditos de 1 1/2", $460; 50o ditos de 2",*
$440; 500 ditos de 3", $410.

N.17 A-4anowitzer, 1Vahle & Comp.
56.000 kilos de arame de ferro zincado do-

4 m/m. 10:050$; 1.500 kilos de aço redondo
de 5/8", 550 ditos de 3/4" 1 500 ditos de 7/8",
1.000 ditos de 1", 5.000 ditos do 11/2", 2.500
ditos de 1 7/a", 3.000 ditos de 1 7/8% 3.000 di-
tas de 11/4", 3.000 kilos de aço quadrado do •
11/2", 1.000 kilos de aco oitavado de 3/4",
1.530 ditos de 5/8", 1.000 ditos do 1", 1.500
ditos de 7/a", 500 ditos do 1 1/4", 3:394
600.00 i cravos galvanizados para telhas cio
asbestos. O -.10$; 250 latas de formicida em la-
tas de 4 1/2 kilos.Capanerna, 1:075$; 500 kilos
de ferro homogeneo em barra de 1/4"x5/8",-
500 ditos de 1/2" x 1/2", 1.000 ditos de 3/4"X. •
X1/2", 500 ditos de 1"5<3/8", 1.030 ditos
de 1" x 1/2". 3.000 ditos de 1 /4" x 1 /4",
3.500 ditos de 1/2" x1/2", 5.000 ditos de 2"x
X 1",3 .500 ditos de 2 1/4'x 500 ditos do
2 1/4" x 1". 3.500 ditos de 2 112"x1/2", 3.500 •
ditos de 2 1/2"x i", 3.500 ditos do 2 3/4' X
X3/4", 3.500 ditos de 3"x1/8", 3:498$
500 kilos de ferro s 'eco em barra do
1 1/1"x 1/2" 1.000 ditos de 1 3/4"5< 1 3/4",
7.500 ditos de 2"X 1", 2.500 ditos do 2 1/2"x
X1/2", 500 ditos de 2 3/4"x3'4", 2.000 ditos

-de 3"X 1", 1:820$ ; 1.000 Mios de ferro .
homo a

b
eneo de chapas de 7"x 3/2" x 1/16",

5.500 ditos de 8'5< 1/2", 780$ ; 7.000 kilos -
de ferro homogeneo de vergalhes de 7/8", .
6.500 ditos de i/2",6.000 ditos de 3/8", 20.000
ditos de 5/8", 4.090 ditos de 3/4", 2.000
ditos de 4 1/8", 2.000 ditos cle 1 1/2", 3.500
ditos de 1", 5:300$; 2. 00 kilos de ferro.
homogeneo em vergalliões de 1 1/4" 500 a.
kilos de ferro homogeneo em quadrada de.'
1 1/2", , 300 ditos de 2", 290$800; 300.000
grampos de cobre para telhas do asbestos,
2:850$ ; 1.000 kilos de pontas de Pariz de
1", com cabeça, 610$ ; 1.000 dites do 1/2", .
460$; 3.090 ditos de 2", 1320$; 3.000 ditos
de 2 112", 1:260$ '• 5.000 ditos de 3", 2 050$;
2.000 ditos do 3 1/2", 820$; 3.00:4 ditoS de
4", 1:239$; 4.000 ditos de 5", 1:640$; 4.000
ditos de 6", 1:640$; 500 ditos de 1/2" sem 01-
beçr, 350$; 500 dlt /s de 1", 305$; 500 d.tes
de 1 1/a", 230$; 500 ditos de 2", 220$; 500.,
ditos cie 3" 225$000.

.N. 18 - Wilson Sons Sz Comp.

400.000 kilos de carvão para forja, 33 réis . •
o kllo.

N. 20-Gonçalves Camoos & Comp.
1.500 kilos de agua-raz, 1:809$; 1.000 a-

tos do estopa branca, de algodão, 700$; 600
caixas de kerozene, 4:194$; 1.000 kilos de
graxa, 68%-; 10.000 ditos de oleo de linh ça
cria genuino, 11:300$; 10.000 litros de oleo
de c.troço de algodão, 5:930$; 20 caixas de
sabão Ole na. 30$; 200 imotos de velas bra.-
ziloiraS, 220$000.

/Sr. 21 - L. B. de Almeida & Comp.
100 kilos de arame de ferro zincado de

1/16", n. 17, 42$; 53.000 kilos de aramo de
ferro zincado de 4 m/m, 23:520$; 50 alca-
variz de forro de duas bocc i.S, 750; 1.500
kilos de aço redondo do 5/8"

'
 825$; 500 d tos

de 3/4", 275$; 1 a 00 - ditos de 7/8"
'
 825$;

1.000 ditos de 1°. 550$; 5.000 ditos de 1 1/2",
2:75O$; 2.500 ditos de 1 1/8", 1:375$; 3.000
alitos de 1 7/8", 1:650$;8.000 ditos de 1 1/4",' •

a 8m, 0°1,163; 14.000 metros de til oaS
de pinho do Riga de 0m ,225x 0m ,039 do 6m a
tina $874;7.000 metros idem de O °,225x 00,024
de 6m a 8m , $ -SOO, 500 metros idem ao:30%225X
Qm,024, apparelliadas com mecha e encaixe,
do 4m a em, r22; 14.000 metros idem de
1)"1,225X 01°,014 apparelhadas em urna face,
de 6m a 8m , $504; 7.000 metros idem de
0m ,220 X0m ,012 de 6°1 a 8m , $394; 530 metros
quadrados de taboas de pinho americano do
0m,30X0,36 de 4111 a em , 4280; 50 duzias
de taboas de cancha de 3°,96x0r°,2xam,03,
34$400; 48 metros cuba os de taboas de re-
fugo do lei de 3 m ,96x 0°,20 x 0°1,03 a pegar,
99$; 600 vigas de madeir de lei de 0a:30X
0%30 até 0 11 ,4x0m ,4 de 7m a 16m, 124$00).

N. 11-Berm. Stoltz & Comp.
10.000 kilos de tinta protectora para pin-

tura de ferragens, marcos, 8.453, poso
bordo.

N. 12-Orozimbo de Oliveiea Lopes
50 duzias de taboas de cancha aè

3m,096X 0'1 ,20 XO'n ,03 pelo preço de 28$ a (lu-
zia; 48 me • ros cobicei de taboas de refugo
de lei de 3m,096x0m,20 x 0°1 ,03 a pegar; a 9.8$
o metro cubico; 600 vigas de madeira de lei
de 0m,30x0m.30 até 01°,40x0m,40 de 7 a 16
inetros de comprimento, ao preço de 55$ por
metro cubico de vigas de 7 a 10 meti os
de comprimento; 70$ por metro cubica para
as vigas de 10 até 13 metros o 80$ para as
vigas de 13 até 16 metros de comprimento,
entregues em qualquer ponto da linha em
trafego.

.N. 13 C-Barbosa Albuquerque & Comp.
1.003 Mios de estopa branca do algo Ião,

$650; 600 kiios de espirito de vinho rectifi-
cado, $440; 1.000 kilos de graxa Excelsior,
$560; 000 caixas de kerozene, 7$150; 10.000
kilos de oleo de caroço de algodão, $700;
200 pacotes de velas Brazileira, 1$250.

O proponente pode entregar immediata-
mente os artigos que offerece.

N. 14 - Oscar Taves & Comp.
56.000 kilos de arame de ferro zincado de

4 mim, £ 646-0-0; 1.500 kilos de aço redondo
de 5/8", 2 -,-4-0; 500 kilos idem de 3/4",
E 8 8 0; 1.500 kilos idem de 7/8", 25-4-0
1.000 kilos idem de 1", 16-16-0, 5.000 kilos
idem de 1 1/2", 84-0 . 0; 2.500 kilos idem
de, 11/8", a 42-0-0; 3.000 kilos idem de
1 7/8", .a 50-8-0; 3.090 kilos idem de 1 1/4",
.£ 50-8-0; 3.000 kilos de aço quadrado de
1 1 /2", a 50-8 O; 1.000 kilos de aço oitavr todo
3/4", a 16-16-0; 1.500 kilos idem de 5/8",
£25-14-0; 1.000 kilos idem de 1", 16-10-0;
i.sno kilos idem de 7/8"

'
 £25 14-0; 500 kilos

idem de 11/4", 8-8-0; 50catracas reforçadas
de 10", 50 ditas de 15", 50 ditas de 20", 50
ditas de 25", 50 ditas de 30", £ 167-00;
3.000 metros de canos de forro galvanizado
com luvas de 3/4", £ 78-0-0; 4.000 metros
idem de 1/2", £ 70-0-0; 4.000 metros idem
de 1". £ 141-00; 3.000 metros idem de
1 1/2", £ 175-0-0; 3.000 metros de 2",
£ 240-0-0; 2.000 metros de 2 1/2",

.£ 220-0-0; 5.000 metros de 3", £ 061-0-0;
150 curvas de ferro galvanizado de 90° de
1/2", £ 1-14-O; 150 ditas de 3/4", £ 2-0-0;
150 ditas de 1", £ 3-2-0; 150 ditas de 1 1/2",
£ 6-5-0 ; 100 ditas de 2", £ 6-17-O; 50 ditas
de 2 1/2", £ 7-7-0 ; 50 ditas de 3", £ 11-12-0,
4.000 enxadas • de 4 1/2 libras £ 390-0-0;
20 joelhos de ferro galvanizado de 3/4",
£ 0-0-8; 20 ditos de 1/2", £ 0-5-5; 20 ditos
de 1", £ 0 .8-4; 20 ditos de 1 1/2", £ 0-14-2;
20 ditos de 2" £ 1-4-0 ; 20 ditos de 2 1/2",
£ 2-9-0; 20 ditos de 3", £ 4-4-0; 590 man-
gueiras de sola de a m x V

'
 20, £ 1.795-0-0;

C OO pás de bi :o n. 4, £ 310-0-0; 5.000
picaretas de soccar, £ 333-0-0; 1.000 pi-
caretas de excavação, £ 66-0-0 ; 20 re-
kistrirs *de ferro galvanizado para des-

.



Sabbado 3	 DIARIO OFFICIAL	 Junho -- 1911	 O V4V

1:950$ ; 3.003 kilos de aço quadrado de
11/2', 1:650$; 1.000 kilos de aço oitavado
do 3/4", 550$; 1.500 ditos de 5/8", 825$
1.000 ditos de 1", 550$; 1.500 ditos de 7/8",
825$; 500 ditos idem do 11/4", 275$; 50 caixas
automaticas para privadas, 600$ ; 3.000
metros de canos de ferro galvanizado com
luvas de 3/4", 2:180$; 4.000 metrõs idem
de 1/2", 2:050$; 4.000 metros idem de 1",
4:160$ ; 3.000 metros do 1 1/2", 4:880$
3.000 ditos de 2", 6:050,; 2.000 ditos de
2 1/2", 6:4504; ; 5.000 ditos de 3", 19:00 ,s
500 kilos de ferro homo eneo em barra de
1/4"x 5/8". 150$ 500 ditos de 1/2"x 1/4",
150$ ; • 1.000 ditos do 3/4"X1/2", 300$; 500
chio .; de 1"x3/8". 150$ ; 1.000 ditos de 1"x
x1/2". 300$; 3.033 ditos de 1/4"x 1/4", 930$;
3.500 ditos de 1/2"x1/2", 1:050$ • 5,000 di-
ti;s de 2'5< 1". 1:500$; 3.500 ditos de 2 1/4"X
X1/2", 1:0504;; 500 ditos de 2 1/4"x 1",
150$; 3.500 d tos do 2 1/2"X 1/2", 1050$;
2.590 ditos de 2 1/2"x 1", 1:050$ ; 3.500 di-
tos de 2 3/4"x 3/4", 1:0504;; 3.500 ditos de
3"x 1/s", 1:0504;; 500 kilos de ferro sueco
cm barra do 1 1/2"x 1/2", 210$; 1.000 dit..s
de 1 3/1"x 1 3/4", 420$; 7.500 ditos de 2"x 1",
3:l50$:2.500 ditos de 2 1/2"x1/2", 1:050$
500 ditos de 2 3/4"x 3/4", 210$; 2.000 ditos
de 3 ' x 1", 840$ ; 1.000 kilos de felTO horno-
gema) em chapas de 7" x3/2" x1/16", 380$
5.500 ditos de 8" x1/2", 2:230$ ; 7.003 kilos
do ferro honiogeneo em sergalhões de 7/8",
2:100$ ; 6.410 ditos de 1/2", 1:1 ,5 $ ; 5.000
ditos de 3/8", 1:5004;; 20.000 ditos do 5/8",
G 000$ : 4.000 ditos de 3/4", 1:200$
2.000 ditos de 4 1/8", 600$ ; 2.000 dito
de 11/2", 600$ ; 3.500 ditos de 1", 1:0504;;
2.000 ditos de 1 1/4", GO $ ; 500 ditos
de 1 1/2', 150$; 300 ditos de 2", 93.; 18 do-
zias de limas chat .s bastardis de 12", 168;;
12 ditas do 14", 224; 12 ditas de 16' , 336is;
100 torneiras de latão de pressSo de 1/2",
30o$: 100 ditas do 3/4", 410$; 5' ../ ditas de
1", 350$, 20 torneiras de bola do 3/8" rag;
20 ditas de 1/2", 70$: 20 ditas do 3/4" 120$;
20 ditas de 5/8'', 100$; 1.01.0 folhas de zin
rugado de, 6 com 8 gommos, 1:020$; 1.000
ditas do 8", 2:880; 1.000 ditas de 9",
3:140$000.

IV. 22-Dotellto & Oliveira

vi.:as de In deira de lei de 7%00 a
00 x 0,",30 x 0ns30 até 0 m,40 X 0",40,

157$ por metro cubico; de 13"‘,10 a "00 x
0'1 .30 x 0',30 ata 0 .",40 X 0".40, 60$ por
metro cubic ;do 0 1°,10 a 10°,00 x On1 .30 x
0%30 ata 0,40 x O rs ,40, 62$ pos metro cubi-
co; de 1 m,10 a 12%00 x 0".30 x "30
até 0/1 ,40 x 0°1 .40, 72$ por metro cubico;
de 12 ss10 a 1 i",00 x "30 x 0 rn ,30 até 0"1.40
X 0"`,40, 83$ por metro cubico; de 14w,10
16%00 x "30 x "30 at 0",40 X 0"',40,
105$ por metro cubico.

As vigas serão entregues no pateei da
estação de Porto Novo e na Maritima, como
de praxe.

N. 23 A-Be/miro Rodrigues & Comp.

400.000 kilos do carvão para forja, $040
O k ilo.

N. 24-Lannes & Comp.

500 galões de ires Mios e 600 grammas
:sabonete liquido perfumado de diversas
cores para a Inspectoria, do Movimento,
3:4460$; seis caixas de sabonetes com 12
'barras cada caixa, marca chanteclair 51$,
para consumo da 5° divisSo. Si a Estrada,
quizer acceitar o fornecimento do sabonete
liquido acondicionado em lata de 18 litros
cada uma at cinco galões cada lata, o preço
para a totalidade sera, de 3:000$000.

1V.	 L. Rodrifines da Costa

, 190 kilos de barbante nacional, 185$; 144
„valsa§ de colchetes para papeis, 42$; 120
etipladoreS de 500 folhas 23x30, 510$; 500

cadernetas pautadas, 247$500: 50 canetas,
6$503; 100 vidros de gornms arabica
(A. Maurin 420), 137$; 300 la,pis bi-colores,
72$503; 1.4 .40 laois pretos Faber n. 2, 120$;
144 lapis gra-date Faber 11, 27$200; 144
ditos 1111, 27$200; 300 lapis de borracha para
doas usos, 105$; 100 resmas de papel al-
masso pautado, 884; 50 ditas para °Meios,
800$; 230 mãos de papel para embrulho,
292$; 1.000 folhas de papel mata borrão,
180$; 100 ditas impermeavel, 374;; 50 caixas
do patim; Mallat, n. 10, 87$500; 50 ditas
n. 12, 87$500; 20 pinceis de pello de 3" para
copiadores, 36$ ; 100 litros do tinta preta
Sardinha, 180$; 50 litros de tinta violeta
para cópia, 250$; 100 vidros de tinta escar-
late, 54$003.

N. 26 A-A. Guimarães &

50 alcavarizes de ferro do duas boccas, 500$;
50 caixas automaticas para privadas, 600$;
50 carrinhos de mão de ferro tubular, 1:103$.
300 lanternas de signaes, typo VII, cir-
calares, 2:150$; 200 pharóes motallicos, com
cabõ de madeira, typo Corpo de Bombeiros,
1:300$; 20 torneiras de bola de 3/8", :IAS', ;
23 ditas de 1/2", 71; 20 ditas de 3/4", 110$;
20 d tas de 5/8", 84 .; 10 ditas de 1", 75; 10
ditas de 1 1/2", 210$ ; 10 ditas de 2", 333$
10 ditas do 2 1/2", 380$; 10 ditos de 3',,5594;.

N. 27 - Leilão Irmaos & Comp.

100 kilos de barbante nacional, 160$.
N. 30 - Placido Teixeira

1.000 kilrs de alcatrão, 230$ ; 10.000 kl-
los de alvaiade ile zinco, 493,; 300 kilos do
cabo de linho aleatrattd.o de 3/4'', 1$880; 500
ditos de 1", 1$880 ; 600 d.tos de 1 1/4",
1$880 ; 1.090 kilos tl estam. branca de al-
godão, $599 ; 500 Mios de 110 de aLo Ião pa-
ra torci(ta, 2$420; 500 metros de filele bran-
co, $975 ; 1.0o) metros de 11 ele encarnado,
$975; 500 metros de fliele verde, $975; 1.000
kilos de graxa. $580 ; 500 kilos de gesso
commum, $135; 5.000 folhas de lixa de pan-
no esmeril de os. O a 4, :í;057 ; 2.003 folhas
de lixa de papel de as. O a 4, $052; 10 000
kilos de oloo de linhaça oral, germino, $850;
5.000 kilos de °leo de banha, 1$430
10.000 litros de oleo de cara° de algolão,
$792 ; 2.001 litros de oleo de cylindro
marca Locomotiva $409 • 5.000 litros de
oleo para machina XX, $320 ; 500 Mies
de s.eccante branco marca Castelo, 1$187
10.000 kilos ue tinta psotectora para pin-
tura, de ferragens, $950 ; 3.000 Mios de
-vermiz coaltar, $100 ; 50 galões de verniz
Flatting, 15$200; 50 galões de verniz do
queimar 1105, 15$203; 1.000 kilos de zarcão,
$531.

N. 31-Laport, Irina() & Comp.

10.050 kilos de alvaiade de zinco, kilo,
$519; 56.000 kilos de arame de ferro zune .do
de 4 m/m, kilo, $109; 50 caixas de agua raz
estrangeira, kil i, $880; 18.000 kilos de aço,
redondo, sendo 1.590 de 5/8, 500 de 3/4, 1.500
de 7/8, 1.000 do I, 5.000 de 1 1/2, 2.500 de
11/8, 3.003 do 1 7/8. 3.000 de 1 1/4, kilo,
$259 ; 3.000 kilos de aço quadrado de
1 1/2, kilo, $2 9; 5.590 kilos de aço oitava-
do, seudo 1.0000e3/4, 1,500 de 5/8, 1.000 de
1, 1.500 de 7/8, 500 de 1 1/4, kilo,
$259 ; 2.000 kilos de chapas de cobre de
1,37 x 1,37 X 1/2 m/m, Irão, 1$680; 3.000
metros de canos de ferro galvanizado com
lava de 3/4, metro, $379 ; 4.000 metros de
canos de ferro galvanizado com luva de
1/2, metro, $292; 4.000 metros de canos de
ferro galvanizado com luva de 1, metro,
$524; 3.000 metros de canos de feri o gal-
vanizado cora luva de 1 1/2, metro, $868
3.000 metros de canos de ferragavalnizado
com luva de 2, metro, 4194 ; 2.000 metros
de canos do ferro galvanizado com luva
de 2 1/2, metro, •1$g83 ; 5,000 Metros de.

canos de ferro galvanizado com luva de 3,
metro, 1$98'); 150 curva- de ferro galvani-
zai° 900 de 1/2, uma, $170; 150 curvas do
ferro galvanizado 90° de 3/4, uma $205 .
curvas de ferro galvanizado 90° de 1, uma,
$310; 150 curvas de ferro galvanizado 90°
de 1 112, unia $618; 100 curvas de feiro
galvanizado 90 0 de 2, uma l$030; 50 curvas
de ferro galvanizado 90° de 2 1/2, uma,
2$218 ; 50 curvas de ferro galvanizado 90°
de 3, urna 3$340; 10.000 kilos de dynamito
Nobel n. I, kilo, h1570; 4.000 enxadas do
4 1/2 lbs., uma, 1$398; 2.003 metros ac filei
sendo: 500 brancia, 1,050 encarnados e 500
ver tos, metro, $380 ; ~caixas de Ir onze o,
caixa, 4$780; 10.000 :Alo: de olco de linhaça,
cru, gennino, kilo, $080 ; 4.000 pás de h co
n. 4, uma, $864 ; 5.000 picaretas de :ocar,
unia, 1$038 1.030 pie iret ts de escavar,
uma, $874 ; 2.400 trados Greave 4 legitimos,
sendo 100 de 3/8, 100 de 1/2, 2.000 de 5/8,
100 de 3/1,50 de 7/8 e 50 de 1, por 2:895$
10.000 kilos de tinta protectora para pin-
tura de ferragess, kilo, $465 ; 3.000 folies
de zinco largadas com 8g ,mmos, sendo 1.000
de 6 '0", 1.000 de 8'0'' e 1.000 de 9'0" com

eves de e:pessura, por 6 99)$000.
Tol s os preços da presente proposta en-

tendem-se para o material entregue no porto
do Ido de ia ,cira ao costado do navio e serd,
importado em nome da Estrada de Ferro
Central do Brazil, por conta da qual corre-
rão os direitos alfandegarios e mais des.
pezas.

Tolo o ma t erial será entregue no prazo
maximo do 60 dias, contados da data do re-
cebimento do respeetivõ pedido.

/V. 31 - Laport Irmão & Comp.

1.000 kilos de alcatrão, kilo, $240; 1.500
kilos de agita raz, kilo, 1$120 ; 10.000 ki-
los rie alvaia le de zinco, kilo, $598 ; 259
kidos de asido muriatico do cummereio,
kilo, 14:150; 56.000 kilos do aramo de ferro
zincado de 4 ''' 1 m , kilo, $s37 : 2009. rolos do
aramo farp :do de aço com 250 metros cada
um, rolo, 11:t9750 ; 100 kil is de amiantho
em cos :a, kit 3.;089; 59 ale svarizes do
ferro de duas baias, uma, 9$800 ; 18.000
kilos de aço redoudu sendo: 1.500 do 5/8,
500 de 3/4, 1.590 de 7/8, 1.000 do 1, 5.030
de 1 1/2, 2.50!) de 1 1/8, 3.000 do 1 7/8,
3.000 de 1 1/4, kilo, $124 ; 3.000 kilos de
aço quadrado ie 1 1/2, kilo, 424; 5.500
kilos de aço oitav tdo sendo : 1.000 de 3/4,
1.500 de 5/8, 1.000 de 1, 1.500 de 7/8 ; 500
de 1 1/4. kilo, $421 ; 100 kilos do borracha,
em lençol, Liii, 6$90) ; 50 catracas refor-
çadas de 10, uma, 6$700 ; 50 catra-
cas reforçadas do 15, uma, 10$500 ; 50
catrruas refo,.çadas de 20, uma, 11$800
50 cvtracas reforçadas do 25, urna 14$800
50 catracas reforçadas de 30, uma, 15$800
500 kilos do colhi da Bahia, kilo,
2$080 ; 20 chaves inglezas de 0,15, uma,
1$800 ; 20 chases inglezas de 0,20, uma, 2$;
20 chaves inzlezas de 0,25, uma, 2$80i;
50 chaves ia lezas de 0,30, uma, 3$590;
• 50 chaves inglezas de 0,35, uma, 4$ 00;
50 chaves inglezas de 0,40, uma, 6$s00 ;
200 Mios de corda 1ranceza de 1/2, kilo,
190 ; 50 1 das de escolhia, lata de litro,
unia, 1$00, 2.000 litros de cobre do
1,37 X 1, 37, x 1/2 mina, kilo, l$790;
50 caixas automaticas para privadas, urna.
14$s00; 3.000 metros do canos de (erro gal-
vani ado com luva de 3/4, metro, $699;
4.000 metros de canos de ferro galvanizado
com luva de 1/2, metro, $519 ; 5.00o me-
tros de canos do ferro galvanizado com luva
de 1, metro, $979; 2.000 metros de canos
de ferro galvanizado com luva de 1 1/2,
metro, 1$ '39; 3.000 metros de canos de
ferro galvanizado com luva de 2, metro,
2$128; 2.000 metros de canos do ferro gal-
va iizado com luva de 2 1/2, metro, 2$974 ;.
6 ,4Q9 metros de callsn .at rerro galvaqiut9
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com luva de 3, metro, 3529; 150 curvas
de ferro galvanizado 900 de 1/2, uma, $235;
150 curvas de ferro galvanizado 900 de 3/4,
urna, $310; 150 curvas de ferro galvaniza-
do 900 do 1, uma, 459; 150 curvas de ferro
galvanizado 900 de 1 1/2, uma, $954;
100 curvas de ferro galvanizado 90° de 2,
uma, 1$590; 50 curvas de ferro galvaniza.,10
0° de 2 1/2, uma, 2$930; 50 curv is de ferro

galvanizado 900 de 3, uma, 3$850; 600.000
cravos galvanizados para telhas do asbestos,
cento, $900; 1.400 klios de cabo de linho al-
catroado sendo : 300 de 3/4, 500 de 1 e 600
de 1 1/4, kilo, 1$180; 50 peças de corda bar-
quinha de 1/2, kilo, $900; 10.000 kilos de
dynanaite Nobel n. 1, kilo, 3$900; 500 pares
de dobradiças de ferro de junta de 2 1/2,
par, $140; 500 pares de dobradiças de ferro
de iunta de 3, par, $220; 500 pares de , o•
bradiças de ferro de junta de 3 1/2, par,
$320; 500 pares de dobradiças de ferro de
junta de 4, par, $440; 500 pares de dobradi-
ças de machina de 2 1/2, par, $250; 500 pares
de dobradiças de machina de 3, par, $320;
500 pares de dobradiças de machola de 4,
par, $590; 4.000 enxadas de aço de 4 1/2 lbs.,
uma, 2$070; 1.000 kilos de es'opa de algodão,
kilo, $560; 600 litros de espirito de vinho re-
ctificado, litro, $345; 200 metros de filete sen-
is): 500 branco, 1.000 encarnado e 500 verde,

"'potro, $690; 250 latas de formicida Capa-
nema em latas de 4 1/2 Idlos, lata, 4100,
1.000 Mios de graxa, kilo, $575; 500 Lidos
de gesso commum, kilo, $140; 100 kllos de
gomma lacca amarella, kilo, 2$140; 100 ki-
los de gaimma lacca encarnada, kilo, 2$140;
300.000 grampos de cobre para telha de as-
besto, cento, 1$240; 20 joelhos de ferro gal-
vanizado de 3/4, um, $300; 20 :oelhos de
ferro galvanizado de 1/2, um, $225; 20 joe-
Alsos de ferro galvanizado de 1, um, $340;
O joelhos de ferro galvanizado de 1 1/2,
um, $30; 20 joelhos de ferro galvani,ado

2, um, $990; 20 joelhos de ferro galva-
zado de 2 1/2, um, 2$300; 20 joelhos de
rro galvanizado de 3, um, 5$900; 600 cai-

xas de kerozene, caixa, 6$900; 500 folhas
dís lixa de panno esmeril de na. O a 4, fo-
lha, $056; 2.000 folhas de lixa de papel de
Me O a 4, folha, $030; 12 duzias de limas
eLhatas bastardas de 12, duzia, 11$300 ; 12 du-
tas de limas chatas bastardas de 14, duzia,
I5$550; 12 duzias de limas chatas bastar-
das de 16, duzia, 24$600; 12 duzias de li-
mas chatas bastardas de 18, duzia„ 33250;
12 duzias de limas 1/2 calma bastardas
de 18, duzia, 37$400; 500 mangueiras do
aola de 4.00 x0,20, metro, 23$5u0; 10.000
kilos de oleo de linhaça crú genuino, kilo,
4139; 5.000 kilos de oleo de banha, Mio,
1$480; 500 kilos de ore francez claro, kilo,
$320; 10.000 litros de oleo de caroço do
aloodão, litro, $739; 2.000 litros de oteo de
cylindro marca locomotiva, litro, $720;
5.000 litros de oleo para maehina, litro,
$340; 500 Mios de pó de sapato em car-
tucho, kilo, $450; 4.000 pás de bico n. 4,
uma, 4890; 5.000 picaretas de socar, uma,
/$690; 1.000 picaretas de escavar, uma,
I$490; 300 pincela chasos n. 20, um, $490;
300 pincela chatos n. 24, $850; 50 pincela
redondos n. 10, um $240; 50 pincela re-
dondos n. 12, um, $200; 50 pinceis redondos
n.16,um $303 ; 50 pinceis redondos n. 18, um,
$350; 100 pincela redoados n:20, um, $495;
50 pedras de amolar de 12, uma 3$600; 200
flaróes metallicos com cabo de ma leira
typo do Corpo de Bombeiros, um, 6$450; 50
registros de pressão de 112, um, 2$.r.o0; 50
registros de pressão de 1, um, 3$70; 50
registros de pressão de 3/4, um, 3$190 ; 20
registros de ferro galvanizado para descarga
de 2, um, 12$; 20 registros de ferro galvani-
gadet para descarga de 2 1/2, um, l$500;
20 registros de serro galvanizado para des-
ama de 3, um, 39$500 ; 200 kilos ,de roxo-
tgi Comum, kilo, $340; 50 ldloz de rebi-
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tes de cobro 3/16x3/4, com arruellas, kilo,
3$3S0; 500 kilos de , eccaute branco, marca
Castelo, kilo, 1$180; 50 tijolos de arear,um,
$200; 100 kilos de terra de sienne crúa, kilo,
$650; 100 kilos de terra de sienne queima-
da, kilo, $700; 10 trados Grasses legtti-
moa de 3/8, um, 1$100 ; 100 trados Greaves
legitimos de 1/2, um, 1$220, 2.00 ) trados
Greaves legitimes de 5/8, um, 1$559 ; 100
frades.; Greaves legitimes de 3/4, um, 4800;

trados Greaves legitimos do 7/8, um,
2$040; 5) trados Greaves legitimes de 1,

2$200; le0 torneiras de latão de pres-
são de 1/2, urna, 200; 100 torneiras de la-
tão de preeã do 3/4, uma, 4000; 50 tor-
neiras de latão de pressão de 1, uma, 8400;
30 TT de ferro galvanizado sendo : 10 de
3x1/2, 10 do 3x3/4 e 10 de 3x1, um,
12,900; 10.000 kil is de tinta protetora
para pintura de ferragem, kilo, $764; 50
galões de verniz Islatting, galão, 11$793
50 galões de verniz de queimar nós, ga-
lão, 14$360; 590 lidos de verde londres qu
quer numero, kilo, $790; 500 kilos de verde
composto, kilo, 990 ; 500 Mios de verme-
lhão de sapatairo nacional kilo, $095; 100
'silos de vermelhão francez, kilo, 2$140;
1.000 Mies de zarcão, kilo, $539 ; 100 folhas
de zinco liso d,e 1,00 x200x 1/16, folha, $829;
1.000 folhas de zinco sugado de 6'0" com
8 gommos, folha. , 3500; 1.000 folhas de
zinco rugado de 8'00" com 8 gommos, folha,
4$750; 1.000 folhas de zinco sugado de 9'0"
com'S gommos, folha, 5$350.

Todos os preços da presente proposta en-
tendem-se para o material entregue na
intendendo., dessa estrada, correndo todas
as despeza,s por conta dos proponentes.
Todo o material acima proposto será entre-
gue nos primeiros dias de fevereiro de
accOrdo com o edital.

50 caixas N.au t3o2m-atipca°sIcp&arCaopriv. adas, 14$;
20 espanadores de pennas 0,50, 4$500; 200
pitardes metallicos, com cabo de madeira,
typo Corpo de Hombeiros, 9$; 50registros de
latão de pressão de 1/2, 3$; 50 ditos de 1,
7$; 50 ditos de 3/4, 4$500; 100 torneiras de
latão de pressão de 1/2,3$500; 100 ditas
de 3/4, 6$;. 50 ditas de 1, 11$; 20 torneiras
de bola de 3/8, 3$500; 20 ditas de 1/2, 4$500;
20 ditas de 3/4, '8$; 20 ditas de 5/8, 7$; 10
ditas de 1, 12$; 20 vassouras de piassava pe-
quenas, $900; 300 ditas grandes, 4800; 100
folhas de zinco liso de 1,0 x2,0x 1/16,
6$000.

N. 33-Pau10 Passos & Comp.
1.550 metros de pinho de riga de

0,15 x 0,075 de 6,0 até 10,0, l:825$60; 7.750
ditas de 0,011 x 0,075 do 6,0 a 10,0, 6:928$500;
21.000 metros de pernas de pinho riga de
0,075 x 0,075 de 6,0 a 8,0, 12:474$ 7.000 me-
tros idem de 0,075>O,055 de 6,0 a 8,0, 3:157$;
33.500 metros de ripas de pinto de riga
de 0,055x0,024 de 6,0 a 8,0, 5:494; 14.000
metros de taboas de pinho de riga de
0,225 x 0,036 de 6,0 a 8,0, 12:446$; 7.0.0 me-
tros idem de 0,225x0,024 de 6,0 a 8,0,
4:207$; 2.500 metros de taboas de pinho
do riga de 0,225x0,024 appareluadas com
mecha e encaixe de 4,0 a 6,0, 1:752$500;
14.000 metros de taboas de pinho de
riga de 0,325x 0,014 apparelhadas em
uma face de 6,0 a 8,0, 5:936$, 7.000
metros de taboas do pinho de riga, de
0,225X0,012 de 6,0 a 8,0, metro, 2:24743; 530
metros quadrados de taboas de ninho ame-
ricano de 0,30x0,36 de 4m,9, 2 332$ ; 50 du-
zias do taboas de canela de 3,96x0,2X 0,03,
1:872$500 ; 48 metros cubicos de taboas
refugo de lei de 3,96x0,a0X 0,03 a pegar,
9:600$.

N. 84 13-Banido Haia & Comp.
1.000 kilos de alcatrão, $255; 1.500 kiks

de agua ra,z, 1l2; 10.000 Mios de ai-
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vaiado do zinco, $585 ; 250 kilos de acido
muriatieo de commercio, 1$095 ; 100 kilos
de arame de cobre de 1/2 rn i n. 25, 2$550;
100 kilos de arame de ferro zincado de 1/1G
n. 17, OMS ; 56 000 kilos idem idem do
4 sa' m, $345 ; 2.000 rolos de 250 metros do
arame farpado de aço «Gauchada», 8250
100 kilos de amiantho em corda, 3$170;
1.500 Silos de aço redondo de 5/8, 500 ditos
idem de 3/4, 1.500 ditos idem do 7/8, 1.000
ditos idem de 1, 5.000 ditos idem de 1 1/2,

00 ditos idem de 1 1/8, 3.000 ditos idem
de 1 7/8, 3.000 ditos idem de 1 1/4, 3.000
ditos idem quadrado de 1 1/2, 1.00G
ditos idem oitavado de 3/4, 1.500 ditog
idem do 5/8, 1.003 ditos idem do 1, 1.500
ditos idem de 7/8, 500 ditos idem de 1 1/4,
$42s; 100 barris para agua de 1 tampo,
2,250; 100 ditos de 2 tampos, 2$300; 100 M-
ios de bai banto nacional, 1:S4W; 100 kilos
de borracha em lençol, 6$156; 5(10 Mios do-
estila da Bailia, 1$750; 200 kilos do corda
franceza de 1/2, 1S650; 50 litros do creolina.
em latas Pearson, 4715; 2.000 Mios do
chapas de cobre de 1,37 x 1,3: X 1/2 m/m,
4015; 50 caixas automaticas para privadas,
14$; 3.000 metros cle canos de ferro galva-
nizado com luvas 3/4, s675; 4.000 metros
idem 1/2, $495; 4.000 metros idem 1, $975;
3.000 metros idem 1 1/2, 1$65; 3.000 me-
tros idem 2, 2$1a5; 2.000 metros idem 2 1/2,
2085; 5.000 metros idem 3, 3$575; 150 cur-
vas de ferro galvanizado de 90° de 1/2,
$"50; 150 ditas de 3/4, $380; 150 ditas do 1,
$450; 150 ditas de 1 1/2, $90; 100 ditas de 2,
1$570; 50 ditas de 2 112, 3$500; 50 ditas do
3, 5s7, O; 50 carrinhos de mão de ferro tu-
bular americanos, 24$759; 600.0,0 era-
vos galvanizados para telhas de asbes-
to, 2300; 300 kilos de cabo do linho al-
catroado de 3/4, 500 kilos ditos do 1, 600
kilos ditos de 1 1/4, 1$230 ; 50 peças do
corda barquinha de 1/2, 252O; 10.000 Li-
los de dynamite nobel n. 1, 4$15; 500
pares de dobradiças de ferro de juta do
2 1/2,$103; 500 pares de ditas do 3,$t2 : 500
pares de ditas de 3 1/24235;500 pares de di-
tas de 4,$335;500 pares de dobradiças de ma-
chinas de 2 1/2, $145 : 500 pares do ditas de
3, $195 ; 500 pares de ditas do 4, $345.;
50.000 metros de estopim ,fita branca, $064;
4.000 en adas de 41/2 libras, 2$185 ;
kdos de estopa branca, de algodão, $615;
COO litrOs de espirito de vinho rectifleado,
62O; 20 espanadores de pennas de 0,50,

; 500 kdos de fio de al godão para tor-
cida, 2$370 ; 500 metros de Illéle branco de
lã, $755; 1.000 metros de iiléle encarnado
de lã, $755 ; 500 metros de filéle verde de
lã, $755 ; 250 latas de formicida,em latas tø
4 1/2 kilos. «Cometa», 4$220 ; 10 foles do
couro de 48, 360$ ; 1.000 kilos do gr sxa,
$595; 500 kilos do gesso commurn, $125
100 lidos de goram, laccca amarella,
2$170; 100 kilos de gomma lacca en-
carnada, 2$145; 300.000 grampos do cobro
para telhas de asbesto, 24$750; 20 joelhos
de ferro galvanizado de 3/4, $430; 20 ditos do
1/2, $370; 20 ditos do 1, $490; 20 ditos do
11/2, $770; 20 ditos de 2, l$370; 20 ditos
do 2 1/2, 2$850; 20 ditos de 3, 4$650; 600
caixas de kerozene, 7$550; 5.000 tolhas do
lixa de panno esmeril de ns. O a 4, $061;
2.000 folhas de lixa de papel, de tis. O a 4,
$031 ; 12 duzias de limas chatas bastar-
das de 12. Morson, 11$750; 12 (luzias ditas
de 14, 17$250; 12 duzias ditas do 16, 25$i 50;

.12 duzias ditas de 18, 35$550; 12 duzias do
limas do 1/2 canno bastardas do 18:35$500;
500 mangueiras de sola 4x0,20, 61 ; 10.000
kil e de oleo de linhaça, arai genuino. 1$090;
b.000 kilos eles de de banha, 4405; 500 ktlos
de ocre franceza, clara, $145; 10.000 littos do
oleo ao caroço do algodão, $675; 500 kitos
de pó de sapatos, em cartuchus, $330; 4.000
pás de bico n. 4, Alexander, 1$675; 5.000
picaretas de.seccar, de aço 2$150,l.000 pl.
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de parafuses de ferro 'para madeira, cabeça
'chata de 1,n. 9,• $5'4. 230 grosas .idem
idem de 1 -1/2 n. 9, $. 540 ; • 100 grosas
idem idem de 1 1/2 n. 10, 1$120; 100
grosaa idem idem de 11/2 n. 11. 1$140;
100 ftrÕS'IS idem idem de 1 . 1/2 n..12 13150;
1.0' ) kilos de • pontas de parle de 1, com
cabeça. $470; 1.003 ditos do 1/2, $388; 3.009
ditos lo 2, $318; 3.000 ditos de 1 1/2, 5.00$
ditos de 3, 2.000 ditos do 3 1/2, 3.000 •
ditos de 4. 4.000 ditos de 5, 4.000 ditos de G, "
$330; roo oiro de 1/2 sem cabeç $770; LOO
ditos do I, $490; 500 ditos de 1 1/2, $380
500 ditos do 2, $3360; 500 ditos de 3, $340; 50
reg stros de tatá .) de pressão do 1/2, 1$300;
50 ditos de 1, 45 '0; 59 ditos do 3/4, 23300;
20 ragiatros do ferro galvanizado para des-
carga de 2, 4$401; 2) dit as de 2 1/2, 9$60 ;
20 dito; de-3, 14:U5111; 501 kilo4 do seco esto
branco merca dstello, $949 ; 100 trados do
3/8, groavo: lesp,tiinos, $950; 100 ditos do
1/2, 1$020; 2.000 te 5/8, 1 3230; ' 00 d1104 do3/4, 13;20; 50 ditus • ) 7/8; 1$850; 50 ditos
de 1, 23051; 100 t irnobnis do 1 dão de pres-
a::: do 1/2, 13850 ' 100 ditas de 3 14, 2$850;
50 ditas do 1, :4200; 20 torneiras do boia do
3/8, 2080; 20 ditas do 1/2, 4250; 20 ditas do •
3/4, 43300; 20 ditas da 5/8, 3s500; 10 ditas
de 1, 93\00; 10 ditas de 1 112, 24$; 10 ditas
de 2, 31$; 10 ditas de 2 1/2, 38$; 10 ditas de
3, 75$; 10 Trde ferro galvani •ado de 3 x:
1/2, 7$'00; 10 dito; do 3 X3/4, 73500; Ia'
dito; do 3 X 1, 8300; 10.000 Mio; do ; •
tinta protectora para pintura de ferra-
gens, $520; 12 (luzias do toalhas do
linho de 1,1 x 0,55, 21$; 50 gIllaes de ver-
niz Flatting Nobles Ware, 73550; 50 gal-
15es do verniz do queimar nós,Lbles Roam,
63950; 500 kilos de verde Londres, qualquer
numero, $120; 500 kilos de verde composto,
$180; 100 kilos do vermelhão feasesz $950;
'10 ventos is de 2, 163; 10 ditas do 2 1/2, 183; •
10 ditas do 3, 20t; 1.000 kilos do zarcão.

; 100 folhas o zinca liso do 1,0 x 2,0 x
9$850; 1.000 folhai do zinco rugado dl

6, com 8 gomosos, 2$9,00; 1.000 ditas de 8,
33380; E .000 ditas do 9. 4$3)15.

Os preços desta pro2osta entendem-sei
para o material importado do est..angsiro,
o .trogite a bo:do, e irreado os dire:tos adua-
neiros por coita dessa estrada.

lf. 3.5 B - Otfilde & Comp.

143500; 50 dit-.); de 30, 173700; 203 carran-
cas para janella c/rosaa, $300; 20 chaves
inglesas de 0,15.13750; 30 ditas de 0,20,
23500; 50 ditas de 0,25, 2$900; 50 ditas de
0,30. 4500; 50 dit is de 0,5, 43100; 50 ditas
do 0,40, 6,3100; 200 kilos de corda francesa
do 1/2, 13150; 2.000 kilos de o tavas do c ;-
bre do 1,37x 1,37 x1/2 mim. 13135; 51 cai-
xas antomaticas para privas:as, 123; 3.000
metros de canos.de ferro galvanizado com
luvas 3/4. $193; 4.000 ditos de 1/2, $295;
4.000 ditos de 1, $575; 3.000 ditos de 1 1/2,
$935; 3.000 ditos do 2, 1$255; 2.000 ditos de
2 1/2, 13795; 5.000 ditos do 3, 23050; 150
curvas do ferra galvanizado de 90° de 112,
$220; LO dit is do 3/4, $270; 150 ditas de I,
$390; 150 ditas de 1 1/2 $770; 100 ditas de
2. 13350; 50 ditas do 2 1/2, 33100; 50 ditas
de 3. 43010; 50 carrinhos de mão, do ferro
tub dai. americanos, 15.3759; 600.003 cravos
gslvanizados para telhas de asbesto, 13485;
900 Mios do cabo de linho alcatroado do
3/4, 50i ditos de 1, 603 ditos do 1 1/4,
13123 ; 10.000 kilos de dynamito Nobel n. 1,
13638 ; 590 pares de dobradiças de ferro de
junta de 2 1/2, $090 ; 500 fitas de 3, $i3a
550 ditos de • 3 1/2, $210; 500 ditos do
4. $310; 50 ditos do mach inas do 2 1/2,
$140; 50) dito i de 3, $190 ; 500 ditos de 4,
$34); 50.000 metros da estopim fita branca,
$055; 4.000 enxadas de 4 1/2 libras esmo-
rabia 13685 ; - 2.000 kilo; do escapulas para
moirties de ferro, $610 • 500 enxós da Ri-
beira, sem cabo,n. 4, Cie® ; 10.000 espole-
tas n. 4 para dynamite 63380 ;50 fechadu-
ras francesas com trinco e sem na teanota,
3;3400; 500 metros de tliele branco do Iii4485;
1.000 ditos ene .rn Ido, $485; 500 ditos verde
$485; 500 fechaduras do caixão sem trinco
o m içaneta. $350; 590 - fechaduras fran-
cesas com trinco o maçaneta do louça, ¥00;
500 fechaduras francesas com trinco o ma-
canata de metal. 33600; 500 kilos do ferro
homogeneo em barra do 1/4x518, 5.10 di-
tos de 1/2x 1/4, 1.003 ditos de 3/4>0/2;
500 ditos do 1X3/8, 1.000 ditos de 1X1/2.
3.000 ditos do 1/4x1/4, 3.500 ditos do 1/2
x1/2, 5.000 ditos do 2x1, 3.500 dites de
21/ x1/2, 5,00 ditos do 2 1/4x1, 3.500 di-
tos de 2 1/2x1/2, 3.503 ditos do 2 l/20,
3.500 ditos de 2 3/4x3/4, 3.500 ditos do
3x1/8, $388; 500 kilos do ferro sueco em
barra de 1 1/2x1M, 1.000 diths do 1 3.'4X
X1 3/4,7.500 ditos do 2x 1. 2.500 ditos .Io

//?x 1/2, 503 ditos do 2 3/1x3/4, 2.000
ditos de 3x1, $310; 1.000 Mios do forro tio-
mogeneo em chapas de 7x3/2x1/16, $188;
5.500 ditos do 8x1/2, $538 ; 7.000 kilos de
ferro homoseneo em vergaleoes do 7/1,
6.500 ditos de 1/2, 5.000 ditos do 3/8, 20)00
ditos do 5/8, 4.000 ditos do 3/4, 2.000 ditos
de 4 1/8, 2.000 ditos do 1 1/2. 3.500 ditos do
1, 2.000 ditos de 1 1/4,500 ditos quadradas do
1 1/2, 300 ditos de 2, $388; 300.000 grampos
do cobre para telhas do asbesto, 15$2 ;
20;00h:os do ferro galvanizado do 3/4, $350;
20 ditos do 1/2, $320; 20 ditos do 1, $430;
20 ditos de 1 1/2, $800; 20 ditos do 2, 13220;
20 ditos de 2 1/2, 2.3470; 20 ditos de 3,
4$i50; 600 caixas do kerozone, 53150; 5.000
folhas de lixa de panno esmeril do ns. O a 4. 1
$050; 2.000 folhas de lixa de papel de na. O,
a 4;$018; 300 lanternas de signaes typo
VII. 73793; 12 duzias de limas chatas bastar-
das, do 12, 103300; 12 ditas do 14, 123; 12
ditas do 16, 2132 lu; 12 ditas do 18, 273900;
12 duzias de limas de 1/2 canoa bastardas
de 18, 273900; 500 mangueiras de sola do
4,0x0.20, 63$; 10.000 kilo) de oleo dedinho- i
ça, era genuino, $875; 5.003 Mios do oleo do
banha, 1$19); 500 kilos de ocre trances, 1
claro, $140; 500 Mios de pó de sapatos em
cartuchos, $320; 4.000 pás de bico n.4, ale-
'ander, 13125; 5.000 picaretas de somar,
13320; 1.000 ditas de °novação, 1$220; 200
paarócs motaRicos com, cabo de madeira,'
.tjrpo *corpo de bombeiros, 6$230; 250 grosas

1.500 kilos ao aço redondo de 5/8, 500
ditos de 3 4, 1.500 ditos C.o 7/8, 1.0J0 ditos
de I, 5.000 i'itos do 1 1/2, 2.500 ditos do
1/8, 3.000 ditos de 1 7/8, 3.000 ditos do
1 1/4, 3.000 kilos de aço quadrado de 1 1/2,
1.000 Mios do aço oitavado de 3/4,1.500 ditos
de 5/8, 1.1,0J ditos do 1, 1.5 )0 ditos de 7/1I.
500 ditos do 1 1/4410 por.kilo, qualquer ta-
manho ; 50 carrinho; d.o mão, do ferra tu-
balar 5503; 500 enxós da Ribaira, som caba,
n. 4. 1:6703; 1.000 kilo: do graxa. 31)83;
12 duzias de limas baitardas de 12, 114360;
12 ditas de 14, 123490); 12 ditas de 16,
1053n.d0; 12 ditas de 18, 2023800' 12 duzias
de limas de 1/2 canno bastardas de 18,
2553900 ; 2.000 litros do °loa de cylindro
marca locomotiva, 7.153200; 5.00) litro de
oleo pira machina XX, 1 35$700; 4.000
pás de bico n. 4, 5:5223; 5.000 picaretas do
soccar, 6:435$ ; 1.000 picaretas de esca-
vação 0153900, 10.000 kilos de tinta prote-
ctorapara pintura de ferragem, 6:4103. 50
goliões de verniz Flatting 50 gall5es.
de verniz de queimar nós, 31¥00.

N. 30 A. - Vil ias Boas & Comp.
144 caixas do colchetes para papeis, 313680;

120 copiadores de 500 tolhas da 0,23 x 0,30
408$; 500 cadernetas pautadas 245$; 50 ca-
netas, 6$; 10) vidros de gomma arabista lb:
quida A. Maurin 420, 160$; 300 lapis bicolor, •
784; 1.440 !apto preto de Johann Faber n. 2,
308$; 144 lapis.graphite F4ber li, 4QO; ,1

144 lapis graphiteFabar 1IH, 283810;

caretas do escavação, 23050: 300 pia-
.colts chatos n. 20. $520; 300 ditos n. 24,
4)23; 50 pincois redondos n. 10, $150; 50
:dits u. 12, $190; 50 ditos n. 10, $5250; 50
dros ti. 18, $380; 100 ditos n. 20,
$520; 100 ditos n. 24. $920; 50 pedras de
amolar do 12, 1$700; 1 .000 kilos de
pontas do Paris do I. com .cabeça, $730;
1.000 ditas de 1 1/2. $510; 3:000 d tas do 2,
$5:0; 3 000 ditas do 2 1/2, $435; 5.003 ditas
de 3, $485; 2.000 ditas de 3 1/2, $485; 3.000
de 4. $485; 4.000 ditas do 5, $485; 4,000 de
4, $485; 503 ditas do 1/2, sem cabeça, 1$160;
590 ditas de 1, $750; 500 ditas de 1 1/2, $140;
.500 ditas de 2, .s520; 500 ditas do 3, $5201
50 latas do pomada para limpar metal,

; 20 pinceis de pello do 3, para copia-
dores, 5$; 50 registrbs do latã'o do pressão
do 1/2, 1$000; 50 ditos do 1. 5.500, 53
ditos do 3/4, *3750: 20 registros do forro
galvanizado, para descarga, do 2. 8.3700; 20
ditos de 2 1/2, 14.3500; 20 ditos de 3,
22.3500:203 kilos do roxo rei commum, $3!0;
50 rebites do cobre do 3/16x3/4, com
moitas, 3.3450;33450; 20 caixas do sabão Oleina,
13220; 500 kdos de encante branco, marca
Castello, 13120; 20 meios do sola da Praia
Grande, 22$: 6 caixas de sabonotes,63503; 50
átolos do arear,IWO: 100 kilos de terra sten-
ne crua, $570; 100 ditos queimada, $570; 100
Irados de 3/8, Greaves,log.timos, 1$130; 100
ditos do 1/2, 13190;2.000 ditos do 5/8, 11353);
100 ditos do 3/4, 1$83a; 50 ditos de 7/8,
4150; 50 ditos do 1, 2$350; 100 torneiras de
latão do pressão do 1/2, 2$0:.0; 100 ditas de
3/ 3$250 ; 50 ti tas do 1, 53810; 20 tor-
neiras do bola do 3/8, 23380 ; 2) ditas de
7/0, 4680; 20 ditas de 3/4, 4$8'.0: 20 ditas
de 5/8, 3t)50; 10 ditas de 1, 14$; 50 ditas
(le 1 1/2, 34$; 10 ditas do 2, 48$; 10 ditas do
2 1/2, 62$; 10 ditos do 3, 1203: 10 TI' de
forro galvanizado do 3x 1/2, 1$300; 10 ditos
de 3x3/4. 1 a000; to ditos dé 8 x 1, 113503,
á0.000 kilo:: do tinta protectora para pin-
lura de forragens, $650; 3.000 kiloade ver-
niz coaltar :,060; 50 gallõ ui de verniz Flat-
/.ing (Nobles & Honro ) 14200 ; 50 gall'Os
de verniz do queimar nós Nobles & lloare,
14400; 500 kilos do verde Lon..:res, eual-

- iluer numero, C,740; 500 ditos do verde com-
Posto, $120; 500 kiloa do vermelhão de gap
pateiro, nacional, $100; 10,) ditos fraicez,
t$350, 230 VaS$0111'3.8 do &asava, piavas-
nas, $160; 300 d tas g.r.ados, $000; 209
pacotes do velais brasileiras 13120 50
vadeamos do ca,bello n. 22 B, 23350;
100 vassouras do piassava, para lavar
casa n. 10, $940; 1.000 kaos do zarcão,
$550.Os preços desta proposta entendem-se
para os materiaes entregues nessa inten-
dendo, pira fornecimento do nosso stock o
entrega 'imediata.

N. 34 B-Borlido Mak & Comp
1.000 kilos do ale itrrio„$,W5; 1.500 Mios

de agua mas, $993; I( .000 kilos de alvaiade
de zinco, $465; 250 Mios de acido muriatico
do °minorei°, 13490; 100 kilos de arame de
cobre do 1/2 mim n. 25, 13,490; 56.000 Mios

. de aramo do ferro zincado do 4 m/in, $195;
2.000 rolas de arsme arpado do aço Gan-
chado, 63450; 200 aldrabas de ferre) de 0,10
reforçadas, $600; 100 ditas de 0,15, 900;
100 Mios do amiantho em corda,
50 alcavariz do ferro de duas boccas, 9$;
1.500 kilus do aço redondo do 5/8, 500 ditos
do 3/4, 1.500 ditos de 7/8, $262; 1.000
ditos do 1, 5.000 ditos do 1 1/2, 2.500retiss de 1 1/8, 3.000 ditos de 1 7/8, 3.000

itas dó 1 1/4, $238; 3.000 ditos quadrado
 1 1/2, $238; 1.000 ditos oitavado do 3/4,

1.500 ditos de 5/8, 1.000 ditos do 1, 1.500
ditos do 7/8, 500 ditos de 1 1/4, $258; 100

* Cios do borracha em lençol; 43900; 50 ca-
Vacas reforçada do 10, 4850;50 ditas de 15,

1. 83750; 50'dittts dó 20;113650; 50 'ditas do 25,
•
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'pois de borracha de do-ds usos, 114$; 100 res-
mas do papel almassa pautado, 990$; 50 yes-
:Ines de Mel parai cifficio, 704; 200 mãos de
;papel para embridiho, 340$; 1.000 folhas de
aiapel mata borrão, 160$; 100 folhas de pa-
p4 impormdavel, 40$; 50 caixas de pennas
Mallat u. 10, 85$; .50 ditas n. 12. 90$; 20
pincéis de pelo de 3 para copiadores, 3R;
100 litros do tinta preta Sardinha, 190$; 50
,litros ido tinta violeta para c •ipla, 240$; 100

. vidros de tinta escarlate, 79$000.
.N. 38-Lteiz Macedo

100 lsilos de barbante nacional pardo 2x 3,
240$; 144 caixas de colchetes para papeis,
86$400; 120 copiadores de 500 folhas de 0,3
'x 0,30, 480$; 500 cadernetas pautadas 16 X
23 capa d.e pannó, 450$: 50 canetas, 7$500;
100 vidros de g onima arabica liquida A.
Maurin 420,135$ . 304 lapis bicolor, '75$; 1.440
lapis preto de Johami Faber n.2, 115$; 144

• lapis graphite Faber H, 36$; 144 lapis gra-
pinte Faber E111,36$;300 la,pis de borracha de

• dous usns, 120$; 100 resmas de papel al-
maço Fiume pautado de 7 kilos. 1:050$; 50
resmas de -papel para officios, 925$; 200 mãos
de papel para embrulho, 900$; 1.000 folhas
de papel m Ltta borrão, 180$: 100 folhas de

• papel irnpermeavel, 50$; 100 vidros de tinta
escarlate. 100 grammas, Sardinha, 60$; 50
cais is de penna Mallat n. 10, 95$: 50 ditas• * n. 12, 95$, 100 litros do tinta preta Sar-
dinha, 190$000.

• 2V. 42-Behrend Schmidt & Comp.

• 56.000 Mios de arame de ferro zincado de
4 m/m. 11$350; 1.500 Mios de aço redondo
de 5/8, 482$: 500 ditos de 3 / 4, 161$; 1.500
ditos de 7/8, 482$; 1.000 ditos de 1, 321$;
5.000 ditos de 1 1/2, 1:610$; 2.500 ditos de
1 1/8, 805$; 3.000 ditos de 1 7/8, 964$; 3.000
ditus de 1 1/4. 964$; 3.000 kilos de aço Tia-

. drado de 1 1/2, 964$: 1.000 kilos de aço oi-
tavado de 3/4, 321$; 1.500 ditos de 5/8, 482$;
1.000 ditos de 1, 32'$; 1.500 ditos de 7/8,
482$; 500 ditos de 1 1/4, 161$; 2.000 litros
oleo de cylindro marca locomotiva, 620$;
5.000 litros de oleo para machina XX,
975d0d 00.

Os preços entendem-se para o material
posto na Alfandega do Rio de Janeiro sem

• os *direitos e demais despezas aduaneiras.
▪ Acceitamos as instrucções para o serviço

de concurrencias.
N. 43 A-Eme ct Comp.

1.500 kilos de agua ra,z, l$155; 50 alca-
variz de ferro de das boccas, 15$; 100 ki-
los de barbante nacional, i$450; 200 carran-
cas para janella, com rosca, $450; 500 Mios
de cola da dahia, 2$500 ; 30 chaves ingle-
das de 0,20, 1$8u0 ; 50 ditas de 0,25, 2$400;

• 50 ditas de 0,30, 3$; 50 ditas de 0,35, 7$200;
50 ditas de 0,40, 9$; 200 kilos de corda
franceza de 1/2, 2$100 ; 50 litros de creo-
lina em latas, 1$750; 50 caixas automati-

• cas para privadas, 13$; 500 pares de dobra-
diças de ferro de junta de 2 1/2, $103; 500
ditos de 3, $148; 500 ditos de 3 1/2, $223;
00 ditos de 4, $325; 500 pares de dobradi-

ças de machina de 2 1/2, $131
'
 500 ditos

de 3, $175_,- 500 ditos de 4, $330; 1.000 Mios
de estopa branca de algodão, $572; 250 latas
de formicida em latas de 4 1/2 kilos, 4$250;
500 fechaduras de caixão sem trinco e maça-
neta, $470; 500 fechaduras francesas com
trinco e maçaneta de louça, 2$950; 10 foles
de couro de 48, 230$. 500 kilos de gesso
commum, $110; 100 Mios de gomam lacea
amarela, 2$800; 100 ditos encarnada; 2$300;
5.000 tolhas, lixa de panno esmeril de ns. O a
4, $058; 2.000 folhas de lixa de pai el de na. O
a 4, $039; 500 ktlos de ocre frauceza, clara,
$220; 500 kilos de pó de sapatos em carta-
çilos, $488: 300 pinceis chatos n. 20, $368;
306 ditos n. 

24, 
$600; 50 ditos redoddos

21; 10, $114; 513	 12, $120; 50 ditos

n. 16, 222; 50 ditos n. 18, $295; 100 ditos
20, $368; 100 ditos n. 24, $600; 200 pha-

Pécs metallicos com cabo de madeira typo
Corpo de Bo:nbeiros, 8,$; L000 kills de pontas
de Pariz de 1, com cabeça, $538; 1.000 ditos
de 1/2, $407; 3.000 ditos de 2, $378; 3.000
ditos de 2 1/2, 5.000 ditos de 3, 2.000 ditos
de 3 1/2, 3.000 ditos de 4, 4.000 ditos de 5,
e 4.000 ditos de 6, $361; 500 ditos de 1/2
sem cabeça, 860; 500 ditos de I, $538;
500 ditos de 1 1/2, $408; 500 ditos de 2,
$370; 500 ditos de 3, g361 , 200 mãos de pa-
pel para embrulho, $800; 50 registrós de
lato de pressão de 1/2, 4550 ; 50 ditos
de 1. 4$750; 50 ditos de 3/4, 2$910; 200 ki-
los de roso rei co muna, $275; 50 Mios de
rebites de cobro de 3/16 x 3/4, com ar-
ruelas, 3$470; 50 tijolos do arear, $201;
20 torneiras de bola, de 3/8, 2$170: 20 ditas
de 1/2, 28O0; 20 ditas de 3/4, 5$200; 20
ditas de ./8,4$250 ; 10 ditas de 1,9$; 100
litros de tintL preta sardinha, 1$650; 50 li-
tros do tinta violeta para cópia, l$850;
3.000 kilos de verniz coaltar, $200; 500 kl-
los de vermelhão de sapateiro, nacional,
$080 ; 100 kilos do vermelhão franitz,
3$000. Estes preços são com direitos pagos
e entregues na Estrada de Ferro Central
conforme o edital.

N. 43 B - Hime & Comp.

1.000 kilos de alcatrão, $260; 1,500 Mios de
agua raz, 999; 10.00) kilds de alvaiade de
zinco, $454; 56.000 kilos de arame de ferro
zincado de 4 m/m, l85; 1.500 kilos de aço
ro iondo de 5/8, 500 ditos de 3/4, 1.500 ditos
de 7/8, 1.000 ditos de 1. 5.000 ditos de 11/2.
2.500 ditos de 1 1/8, 3.000 ditos de 1 7/8,
3.000 ditss de 1 1/4, 3.000 kilos de aço qua-
drado de 1 112, 1.000 Mios de aço oitavado
3/4, 1:500 ditos de 5/8, 1.000 ditos de 1,
1 500 ditos de 7/8, 500 ditos de 1 1/9, $213;
30 chaves in lezas de 0,:0, 1$100; 50 ditas
de 0,25, 1$300; 50 ditas de 0,30, 1$550; 5)
ditas de 0,35, 4$335; 50 ditas de 0,40, 5$890;
200 Mios de corda franceza de 1/2, 1$122;
2.000 kilos de chapas de cobre de 1,37 x 1,37 X
xl 2 Ini m 1$552; 3.000 metros de canos de
ferro galvanizado com luvas 3/ $436; 4.000
ditos 1/2, $337; 4.00 ditos 1, $567; 3.000 di-
tos 1 1/2, l$M; 3.000 ditos 2, 1$408. 2.(90
ditos 2 1/2, 4935; 5.000 ditos 3, 2$073; 150
curvas de ferro galvanizado do 90° de 1/2,
$19; 150 ditas de 3/4, $:07; 150 ditas de 1,
$310; 150 ditas de 1 1/2, $6 .12; 100 ditas de 2,
1$036; 50 ditas de 2 1/2, 3$542; 50 ditas de
3, 3$729; 50 carrinhos de mão de ferro tu-
bular, 13$507; 500 pares de dobradiças de
ferro -de junta de 2 1/2, $049 1/2; 500 ditos
de 3, $061; 500 ditos de 3 1/2. $097; 500 di-
tos de 4, $132; 500 pares de dobradiças de
machina, de 2 1/2, $051; 500 ditos de 3, $0-0;
500 ditos de 4, $154; 50.000 metros de esto-
pim fita branca, $024; 4.000 taxadas de
41/2 libras, 1$491; 10.000 espoletas n. 4,
para dynamite, 4172; 500 kilos de ferro ho-
mogeneo em barra, de 1/4X5/8, 500 ditos
de 1/2x1/4, 1.000 ditos de 3/4 x 1/2, 500 di-
to ,/ de 1X3/8, 1.000 ditos de lx 1/2, 3.0.)0
ditos de 1/4x1/4, 3.500 ditos de 1/2x1/2,
5.000 ditos de 2x1, 3.500 ditos de 2 1/4X
x1/2, 500 ditos de 2 1/4x1; 3.500 ditos de
2 1/2x 1/2, 3.500 ditos de 2 1/2 x 1, 3.500
ditos de 2 3/4x3/4, 3.5 .0 ditos de 3 x1/8,
$108; 500 kilos de ferro sueco em barra de
1 1/2x1/2, 1.003 ditos de 13/4x 1 3/4,7.500
ditos de 2x1, 2.500 ditos de 2 1/2 x 1/2, 500
ditos de 2 3/4x3/4, 2.000 Utos de 3x1,
$192; 1.000 kilos de ferro honaogeneo em
chapas de 7x 3/2 x 1/16, $108; 5 500 dito , de
8 x112, $118; 7.000 kilos de :erro homogeneo
em vergalhes de 7/8. 6.500 ditos de 1/2,
5.000 dito 4 de .4/8,20.000 ditos de 5/8, 4.000
ditos de 3/4, 2.000 ditos de 4 1/8, 2.000 ditos
de 1 1/2, 3.500 ditos de 1, 2.000 ditos de
1 1/4, $108; 500 Mios de ferro homogeneo
em quadrada de 1 1/2, 300 ditos de 2, $108;

20 joelhos de ferro galvanizado de 3/4, $208;
20 ditos de 112, $173; 20 ditos do 1, $276; 20
.ditos de 1 1/2, $500; 20 ditos do 2, $672; 20
ditos de 2 172, 1$866; 20 ditos de 3, :$401;
5.000 folhas .de lixa de palmo .esmer 1 de
na. O a 4, $042; 2.000 folhas do lix 4. de pa-
pel dons. O a 4, $023; 12 iduvias ide limas
chatas bastardas de 12, 8$740; 12 ditas de
14, 12$203: 12 ditas de 16, 17$500; 12 ditas
de 18, 24$100, 12 duzias de limas de 1/2
cano bastardas de 18, 25$875; 10.000 'kilos
de oleo de linhaça cril germino. $883; 700
Mios de pó de sdpatos em cartuchos $333;
4.000 pás de bico n. 4, $743; 5.000 picaretas
de soccar $992, 1.000 ditas do excav ação,
$714; 50 pedras de amolar do 12, $828; s50
grosas de parafusos de ferro para madeira.
cabeça chata de 1, n. g, $230: 250-ditas idem
idem, do 1, n. 9, $237; 100 ditas idem idem
de 1 1/2n. lo, $323; 100 ditas idem idem de
1 1/2n, 11,$353; 100 ditas idem idem de 1 1/2
n. 12, $84; 20 registros dd ferro gaIN-ant-
y.a.do para descarga do 2, 3$730; 20 ditos de
3, 14430; 5001silos de se icante branco marca
Castello, $820; 100 kilos de terra sienne
crua, 475; 100 ditos queimada, ,d546 ; 100
trados de 3/8, dreaves legitimos, $ 15 ; 100
ditos de 1/2, $03f; 2.000 ditos de 5/8, 1$224;
100 ditos de :3/4, I$370; 50 ditos de 7/8,
1$53d ; 100 torneiras de latão de pressão, de
1/2, $908; 100 ditas de 3/4, 1$4 0; 50 ditas
de 1, 2$690; 50 gallões de verniz Flatting,
7$250; 50 gallões de verniz de queimar nós,
638O; 500 kilos de verde-Londres qualquer
numero, $338; 500 kilos de verde composto,
$160; 1.000 kilos de zarcão, $319; 100 fo-
lhas de zinco liso de 1,0x2,0x 1/16, $490;
1.000 folhas de zinco rugado do 6, com oito
goramos, $975; 1.000 ditas de oito, 1$312;
1.00i ditas de nove, 1$5,-8.

Os preços são sem direitos e entregues a
bordo, conforme o edital.

N. 45- C. Moreira L!‘ Comp.
600 vigas de madeira de lei de 0,30 x 0,36

até 0,4 x0,4 de 7,0 a 16, O, 73$800 por metro
cub.co.

Os produnentes conformam-se com todas
as clausulas do edital de 18 de janeiro cor-
rente e com as condições regulamentares
desta Estrada.

N. 46 - P. S. Nieolson & Comp.

10.000 Mios do dynamite IS'ob4-1 n. 1, 42
schillings Tm, caixa de 20 kilos ; 50.000 me-
tros de estopim branco commum, dons di-
nheiros por cada rolo ,de 24 pés ingleses,
7,30; 10.000 espoletas n. 4 para dynamite
20 schillings e tres dinheiros por milheiro.,

N. 47 -Vtiocacii & Comp.
56.000 rolos de arame zincado de 4 slin,

£ 672-0-0; 2.000 rolos de arame farpado de
aço rolos de 250 metros, £, 722-0-0 ; 200 cai,.
rancas para jonella com rosca 88$; 500 ki-
los de coII da tsdhia, 1:150$ ; 200 kilos de
corda tranceza 1/2, 440$; 50 latas de creo-
lina 40$; 4.000 enxadas do 4 1/2 libras,
£ 400-0-0 ; 500 enxós da Ribeira sem cabo
n. 4, £ 102-0-O; 500 fechaduras francesas
com trinco e sem maçaneta, 900$. 500 kilos
de fio do algodão, 1:265$; 500 fechaduras de
caixão sem trinco e sem maçaneta, 250$;
500 fechaduras franeezas com trinco e ma-
çaneta de louça, l:450$; 500 fechaduras
franceza.s com trinco e maçaneto de
metal, 1:250$; 100 kilos de gomma lama en-
carnada, 300$; 600 caixas do kerozene,
160-0-0; 12 duzias de limas chatas bastar-
das dó 12, 164; 12 ditas de 14, 228$; 12 di-
ts de 18.336$; 12 ddasde 18, 540$; 4.000 pás
de bico n. 4, £ 225-0-0; 5.000 picaretas de
soccar, £ 260-0-0; 1.000 ditas de excavaçãe
£ 44-0-0; 250 grosas de parafusos de ferro
cabeça chata para madeira de lx 8, 160$;
250 grosas de parafusos de ferro para mas..
deira, cabeça chata de 1 x9. 197$; 100 gidó-
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sas de parafusos do forro para madeira, ca-
beça chata do 1 1/2x 10, 120$; 100 grosas de
parafusos do ferro para. madeira, cabeça
chata de 1 1/2x11, 130$; 100 grosas de pa-
roftisos do ferro para madeira cabeça chata
do 1 1/2 x12, 146$; 100 traslos de 3/8 Greaves
legitimos, 140$; 100 ditos de 1/2, 160$; 2.000
ditos do 5/8, 151-0-0; 100 d . tos do 3/4,
2s0$; .50 ditos do 7/8, 134; 50 ditos de 1,
150$; 100 kiloS de vermelhao francez, 250$;
1.000 ditos de zarcão, 500$000.

N. 48—Araujo Santos & Comp.

500 mangueiras do sola do 4,0x 0,20,
g3$500; 20 meios do sola da Praia Grande,
14500.

()odoramos que o artigo mangueira sendo
o pedido em grosso é de fabricação nacional;
propomos fornecer pareialmnete até maio
prosam) prazo maximo para mercadorias
estrangeira/3.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, 1 de junho do 1911.
—O secretario Manuel Fernandes Figueira.

--
Minis t orlo da, Ag ricultura,

Industria o Commorcio
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS ÁS

REPARTIÇÕES SUBORDINADAS

Do ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 20 do junho corrente, á 1 hora
da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para o fornecimento, durante o
segundo semestre co corrente anno, dos
artigos constantes d'Os seguintes grupos :

1. Pa olaria.
2. Machinas do escrever.
3. rerrageni o utonsilios.
4. Machinas o instrumentos agricolas.
5. Adubos, sementes o insecticidas.
O. PL. atas.
7. Tintas e vernizes.
8. Instrumentos do engenharia.
9. Drogas o medicamentos.

10. VazIlliamo o utensilios para labora-
orios.

11. a atqia1 cirurgico.
12. "a a.t . .ial photographico.
1'3. Forf ,gens.
14. Ca ao do pedra.

Condições da concurrencid

As pessoas que desejarem concorrer, com-
parecerão a esta directoria afim do rece-
ber guia para ir depositar prèviarneuto
so Thesouro Nacional a quantia do 500$,

em moeda corrente. ou apolices da divida
Publica, ao portador, para garantia do
cada proposta.

Dar-se-hão guias para deposito do garantia
do propostas semento aos negociantes que
exhibirem carta do matriculados na Junta
Commercial e documentos, em publica fôr-
ma ou em original, do Thesouro Nacional e
Prefeitura Municipal, provando ter pago os
impostos do industrias o profissões o alva-
rás de licenças p Lra. o 1 0 semestre do exer-
cicio corrente, concernentes aos artigos que
pretendem fornecer.

A inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia 19 do junho. O concurronte que
até esse dia não exhibir o documento com-
probativo da caução no Thesouro Nacional
não será chamado no dia do recebimento
das propostas.

IV
Exhibido esso documento, serão dadas aos

conctirrentes listas im pressas para nellas
fazerem as suas propostas, que deverão ser
entregues em enveloppes fechados, com a
indicação no subseripto do grupo do propo-
nelito.

•

•
As propostas serão feitas em duas vias,

sendo um estainpilhada e amas. datadas o
assignadas, com a indicação da sede da casa
commosciál, sondo nellas es-uscificados, soro
accreselmos, entrelinhas, emendas, rasuras
ou resolvas, em algarismos e por extenso,
os preços de cada um dos artigos propostos.

VI
A questão de idoneidade dos proponentes

nazi examinada e jalgada antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

VII
As propostas serão recebidas, abertas o

lidas deanto do todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa formali-
dade. Cada um rubricará as de todos os ou-
tros. Antes de qualquer decisão,serão publi-
cadas na integra.

VIII
As propostas não poderão conter sinão

urna fórmula do completa submissão a todas
as clausulas do edital o o preço que o pro-
ponento offerece. Não se tomarão em can-
sideração quaesquer offertas do vantagens
não provistas no edital do concurrencia,
nem as propostas que contivçrem apenas o
offereciinento de uma reducçãb sobro a pro-
posta mais baratas

IX
As propostas" que contiverem preços su-

periores aos dorreateAs no mercado não se-
Ho tomadas em cdfisideração.

A areforencia, para o fornecimento de
cada oltect2 cabo do direito ao autor da
proposta rnnis barata, por minima que seja

differençá entro ella e qualquer outra.

:xl

No caso de absoluta igualdade entre duas
proroatas, será preferida a do concurrente
que offerecor nraissa porceutagem de abati-

,f	 ânOnto n re ectjs os preços. Essas offertas
sorão feitas s documento soltado, como

y

additamonto 9 propostas primitivas, e se-
rão recebidas de accôrdo com a condição
7, no terceiro dia a contar da amblisaoão
das propo,tas. Em caso do novo empate, a
sorte decidirá.

XII
O proponente preferido para qualquer for-

necimento que não vier a,ssignar o contra-
eco, dentro do prazo de cinco dias, a conLar
da data da publicação do edital de chamada
feiio por esta directoria,porderá o direito a
caução.

XIII
Para garantia e fiel observanc.la do con-

tracto que fôr lavrado com o ISI‘oponooto
preferido, o depo.itO a que se refere a con-
dição I será elevado a 1:000$ para os for-
a 'cimentos dos grupos 2, 5, 6, 7, 9, 10, 11,
12, 13 o 14; a 3:000$, para os dos grupos 1,
3 o 8; a 5:000$, para os do grupo 4.

XIV
Os deposites dos concurrentes que não

tiverem sido preferidos ser-lhes-hão resti-
tuidos, depois da assignatura dos con-
tractos, e a caução dos contractautes de-
pois do finda a execução do contracto, me-
di te guias encalidas pela Directoria Geral
de acotabilidade, á vila do requeirimentos
dos a deressaM

Clausulas do contrato	 •
1. a Todos os artigos serão do primeira

qualidade. de conformidade com as asneei-
ficações das propostas e iguaes as amostras
que se acham ahi indicadas, existentes nas
repartições, dovidamento paitheiiticadas,
senda rejeitados os que não estiverem nestaa
condições.

2. a Os artigos serão entregues á custa do
contractante nas repartições que os tivesorm
pedido, exceptuados os que se destinarem a
['apodaria de Immigrantes da ilha das Flo-
res, os quaes serão entregues a bordo do
urna embarcação atracada ao cães, nesta
cidade, em hora e dia designados prévia-
mente o os que se destinarem ao Posto Zoo-
tochnico Foderal em Pinheiro, e outras
repartições no Estado do Rio de Janeiro, Os
quaes serão entregues nas estações onde
tiverem do ser despachados, correndo os
transnortes nas estradas de ferro por conta
do ministerio.

3• a Os pedidcs feitos pelas repartiçõ ,s se-
rão N at i s "ei tos dentro do prazo das 24 horas
que se seguirem ao seu reeelsimouts pelo
contractante o das prorogações feitas pelos
directores ou chefes das repartições con-
forme as eircumstancias aconselharem, ca-,
bondo resurso para o ministro quando os
fornecedores julgarem insuffIcientes os pra-
zos concedidos.

Tratando-se de artigos de consumo, não
poderão as ropartiçõss pedir do urna vez
quantidades  que excedam ás necessidades
do um trimestre.

4. a Quando os forneeimçntos não se reali-
zarem nos prazos marcados na clatisu!“ 3,
será o fornecedor multado pelos chefes das
repartições em 20 o /o sobre o valor dos pe.
didos, repetindo-se a multa a cada prazo
igual decorrido, assistindo-lho o diteito do
recurso para o ministro.

5. a Si pela rejeição, pela demora ou falta
do fornecimento do artigos em caaos em que
seja urgente a sua acqnisição, a repartição
tiver que comprai-os em outro fornecedor,
o contractanto pagará, além da multa do
20 afo, a differença que houver entre apreço
do contracto o aquelle por que tiverem esses
artigos sido comprados, o mais as despozas
de acondicionamento e transporte dos refe-
ridos artigos.

6. 8. A diferença do preços a que se reforo
a clausula e as multas impostas pelos
chefes do repartições serão immediataanento
communicadas á Directoria Geral do Conta-
bilidade o deduzidas da primeira conta do
contractanto que haja do ser process ia, ou
da caução do contracto, não havendo conta
do contractante a processar ; deveato, nes'o
caso, ser completada a caução, no prazo dá
48 hora.

7.a Para o fornecimento do arti ssos que
não constem da proposta, mas referentes ao
mesmo ramo de negocio, será preforido o
contratante desde que os forneça pelos me-
nores preços por que esses artigos forem
encontrados no mercado.

8,a Para garantia do disposto na claaz-
aula 7a, as repartições que adquirirem obie-
otos não cornprehendidos nos contratos ficara
obrigadas a fazer acompanhar as respecti-
vas contas das propostas do preços que tive-
rem obtido.

9. a As contas, devidamonto senados e do-
cumentadas, serão processadas nas roparti-
pões dentro do 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter logar a,té o quinto dia util
do cada mez.

10. O contractante será preferido, sob as
condições do presente contracto, para o for-
necimento no futuro exercicio emquanto não
fôr escolhido o concurrento para esse poria-
do, ao qual caberá então a preferencia, de
aecôrdo com a sua proposta.

Será rescindido o contracto, com percka
da caução, em favor, da Fazenda Nacional,



SOCIEDADES ANONYMAS
nagelem.••nnn~Ia

c Albingla » Sociedade Ano-
nyma de Seguros em lia na-
burg;
BALANÇO PARA O ANO FINDa AOS 30 DE

SETEMBRO DE 1910
Activo

Obrigação de accionistas. M
Hypothe ars 	
Emprestimos sobre sega-

ridades 	
Sepridades 	
Letras de cambio 	
Dinheiro nos ban•os 	
Dinheiro em caixa... • 	
Premias pendentes a re-

ceber 	 	 »	 26.372.89
Agencias e succursaes	

• 

1.373.854.89
Companhias de s_guros 	  » 2.451.013.42
Vario 3 activos 	

• 	

25 . 119
Juros a receVér 	

• 	

53.9,5.70
---

M 14.335.334.61

4.500.000.--
2.690.500.--

• 650.000.-
» 1.419.770.83
» 132.770.76
» 1.000.417.69
• 11.489.05
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sem direito algum a qualquer indemnizar 1
eXo. Seja qual fôr o motivo:

5a) a pedido do contratante;
8) uj,n‘ o se recusar formalmente, por

tres vez •s, a fornecer os artigos pedidos;
c) quando deixar de integralizar a caução

duitro do prazo determinado;
V) quando houver reincidido, por mais de

tre's nzes, e faltas que tiverem dado logar
a ithposiç -ies de multa.

12. Quando, posteriormente ao inicio da
eaacução do contracta, subir no mercado o
pfeço de um dos artigos, o ministro, a re-
querimento do controctante,rescindirá o con-
tracto qi • auto ao fornecimento desse artigo,
sem perda da caução e mandará abrir nova
concurrencia, á. qual não será admittido o
contéactante.

Directoria Geral de Contabilidade, 1 de
junho de 1911.-0 director geral, Mario B.
Carneiro.

d.e

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical clos Corre-

tores de Fund os Publicos da
Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA
Praças	 90 dlv	 A' vista

Sobre Loadres 	
• Pariz... 	
> Ilamburgo 	
> Italia 	
• Porti gol 	
a Nova York

Libra esterlina em moeda 	
Caro nacional em vales, por 1$000

MOVIMENTO DA BOLSA•
Apólices do Ejnprestimo Muni-

cipal de 104, port 	
Aptaices do Emprestimo Muni-

cipal de 1900, port 	
Apolices do Emprestimo Muni-

ciol do 1906, Dom 	
Apblices o Estado dó Rio de

Janeiro, t'e 100$, 4 %, p)rt 	
Baaco do Ccimmercio 	
Banco do
Cuinpanhia Séguros Brazilt 	
Comptathia Estrada de Ferro

Minas de S. Jp,:onynio 	

e	 ,
Crpanhia Tecidos S. Felix 	

	

prh1da Docas da Bahia 	
Companhia  Loterias Nacionaes

do Braail, 	
Companhia Tecidos Progresso

Indu qtrial. , 	
Companhia Docas de Santos..
Debs.Empregados no Commercio

VENDAS A PRAZO

500 Companhia Docas da Bahia
v/c 3 dias 	

500 companhia Docas da Bahia

A renda desta estação no dia 30 foi de
960$900.

A estação Maritima, im2ortou ante-boa-
tem 2.033.391 ktlegrarnmas de mercado-
rias e cartão da Estrada e de particulares,
tendo sido exportados 660.223 kilogrammas
de mercadorias divergás, minerio,
feijão e rafá.

A ficada deste ultimo producto foi de 3.712
sal as, pesando 224.359 kilogrammas.

O rendimento bs despachos pagos e a pa-
gar no dia anteridr foi de 32:738$100.

Passivo

Capital subscripto 	  M 6,000.000.—
Capital de rp_urva.. . 	

•	

500. 000, —
Fundo de reçaraa de pre-

mios. . 	  > 2.580.317.90
Prejuizos pendentes a li-

quidar 	  •

 

1.038.517.93
ConaAnhias ae seguros 	  » 3 . 590 .677. 29
VaPios creu ‘res 	

•	

146.646.35
Figlo de soa") para os

empregados 	  •	 20.000.—
Lucres	 M 453.145,14

diatribuidos Como sekue:
Fundo de re-

Arva 	  M 320. 000.—
Di Videndo 3 ao

meio i stas 	  o 90.000.—
Saldo le contas

pira MI.— > 43.145.14M 453.145.14

M 14 335.334.61
Hamburgo, 10 de março de 1911.—H.F.111.

Mietzenbecher —Gari Heichc.—W. Spans, di-
rectores gerentes.

Tenho conferido o balanço acima com os
livros e documentos da companhia e te-
nho-o achado couforme.

Hamburgo, 11 de março de 1911, P.
dentar Mater, guarda-livros-jurado.

SOdIEDAD,ES CIVIS
Centro Catholico e Uleitoral

de S. José

2°, promover por todos os meios ao seu
alcance a propagação e a qefesa da Fé Ca-
tholica e dos sãos principies da Moral;

3°, procurar o bem estar de todos os seus
socios.

Art. 2°. O centro se comacrá de socios
effectivos em numero illimitado, cuja ad-
missão dependerá de proposta de um socio
e approvação da directoria.

Parograoho uhico. Todas as pessoas que
subscreverem os presentes estatutos são
consideradas socios effectivoa e fundadores.

Art. 3° A d rectoria será, composta de
tres membrbs: um director, um secretora)
e um thesourero.

§ 1. 0 O d i rector será o vigario da fregue-
zia de S. José, oa pessôa por ella nomeada.

§ 2. 8 Os outros dois m!mbros serão no-
mea 'os pelo director e por tempo indeter-
minado.

§ 3.° O director poderá fazer substituir
qual itter dos membros quando julgar con-
veniente.

Art. 4.° A directoria elegerá os presiden-
tes seccionaes, com os quaes serão de ibe-
rodos os assumptos eleitoraes, e escolherá
os candidatos elegiveis que convenha re-
commendar aos socios.

Art. 5.° Os presidentes secc'onaes terão
um ou mas secretarios de sua nomenio e
inteira c ntiança, c im os quaes trabalharão
pelo des-mvolvimento de suas secções, fisca-
lizando o serviço eleitoral das mesmas.

g 1. 0 Os presidentes secc o ates reunirão
os socios pertencentes ás suas respectivas
secções quinzenal ou semanalmente, con-
forme fôr possivel, e das suas deliberações
darão coahec'mento á directoria do centro.

§ 2.° Os presidentes seccionaes deverão
comparecer á: reuniões da directoria 83111-
pre que para ellas forem convidados.

e a.° Os presideates seecio nes serão des-
tituidos de seus airgos quan 'o a directoria
julgar convenieze.

Art. 6.° O clarettor representará. o centro,
activa é passiaamente, em ju z), e, em ge-
ral, pira com ter,eiros, ficando investido
de poderes p:-,ra, praticar to :05 os actos do
gestão concerapites aos fins e objectos do
cento, inchsive, para adquirir, transigir,
renunciar direitos, ai enar, hypothecar
empenhar bens do centro.

Art. 1. 0 O director será sub3tituido
seus impedimenfos pelo s membros da dire-
ctoria obedecendo se,mpre a ordem lucrar-
chica est :belecida no Krt. 3°. .

Art. 8.° A assembléa geral se reunirá,
uma vez por anuo, no niez de março, para
apresentação do relatorio dos trabalhos do
anuo anterior, e, extraordinariawente,
quando a convocar o director eia etercicio.

§ 1.° A assembléa geral se comporá pelo
menos de um terço dos socios elrect¡vos
primeira convocação, funccionando com
qualver numero na seguia0a, que, como a
primeira, devera ser aimunCiada com c:neo
dias de amtecedencia e sempre pelo director
em exercicio.

§ 2.° As deliberações serão tomadas pyr
maioria de votos, sendo necess tries, porém,
dous terços dos votos presentes prfa a alte-
ração dos estatutos e eliminação de meios.

Art. 9. 0 O soei° do centro deve:
l e, auxiliar a directala na execução dos

fins sociaes
20 , frequentar as reuniões com a maior

assiduidade possivel;
3°, ter o seu diploma eleitoral registrado

na secretaria do centro
4°, executar as deliberações da directos

ria e especialmente ás relativas áa elei-
ções

5°, contribuir com o que puder para auxi-
liar as aaapezas do centro.

Art. 11). O socio que deixar de cumprir
as diSpoaições regulattenthres fica sujeito a,
gispensao pelo pPazo (jate entender a dke- •

•
Informações

O movimento de gado nas estações foi
O guinte:

Santa Cruz, recebidas, 755 rezes.
Matadouro, abatidas, 530 rezes.
Bemfica, stoch, 700 rezes.
cruzeiro, emaarcadas, 368; stock, nenhum.
Sitio, stock, 130 rezes.
A estação de S. Diogo importou e expor-

tou rao dia 1 de junho 440.633 kilogrammas
de kanercadorias, ffaateriaes, carnes veada e
encrtamendas.

Igle 3(S dias 	 	 44000
Secretaria da Camara Syndical, 2 de junho

del9ll.-4. Simonsen, syndico.

.... 16d.3/32 1515/16d.
$592	 $508
$731	 41738

99
315

3$007
1W50
4687

324000
388.000
49$5o0

90$750
175$ .00
215$0(

20$000

288$000

19%500

194000

22000
40$000
44250

43$500

43$500

Estatutos
Art. 1°. O Centre Catholico e Eleitoral de

S. José é galaa aSSociação civil, com sede
nesta cidade do RIO de Janeiro, tendo por

congregar todos os elementos conser-
vadores da °talai social para eleger pes-
soas dignas á, represéntaçao nacional;
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ctoria o até a eliminação, que dependerá de
proposta da directoria o resolução da as-
semblda geral.

Art. 11. A duração do centro será por
tempo indeterminado, procedendo-se á li-
quidação sóinente quando o numero do so-
cios fôr inferior a ires ou quando assim o
deliberaa, a assemblea geral, convocada es-
pecialmente para esse lira, sendo necessaa
rios dous terços dos votos presentes o me-
diante proposta da directoria.

Art. 12. Os moios não serão responsaveis,
solidaria nem subsidiariamente pelas obri-
gações que os representantes do centro con-
trahirein, expressa ou intencionalmente, em
nome deste.

Ar;. 13. No caso ' do vir a dissolver-
se o centro antes do ter a assembléa geral
disposto sobro o destino dos bens sociaes
que exist rem, passarão estes á Mitra Ar-
chiepiscopal do Rio do Janeiro, até que se
passa reorganizar o centro.

Art. 14. Nos casos omissos, decidirá a di-
rectoria e, nos urgentes, o director.

Associação da lEsaasseja lEvau-
saselica, Larazileira,

ACTA DA ASSEN1DLÉA GERAL ORDINÁRIA DA

ASSOCIAÇÃO DA EGREJA EVANGELICA 13RAZI-
LEIRA; REALIZADA EM 5 DE ABRIL DE 1911,
COM A PRESENÇA DE 205 IRMÃOS-ASSOCIADOS

Aos cinco dias do mez do abril do anno de
mil novecentos . e onze, ás cinco horas da
tarde, na sede desta Associação o Eirreja
Evangelica, Brazileira, á rua S. Leopoldo
n. 309 (antico 185), reunidos os associados
constantes do livro do presença, assumiu a
presidencia, o associado Sr. Israel Vieira
Ferreira, vice-presidente em exercido, que
pediu ao associado Sr. Manoel Francisco do
Nascimento, presbytero regente da egre a,
para dirigir uma oração ao Senhor, antes
de serem iniciados os respectivos trabalhos.
Terminada a oração, o Irmão vice-presi-
dente convidou a a,ssembléa, a entoar o hy-
inno sVictoriosoo, da laara do Sr. S. L. G o
em sesuida disse, que submettia á sua deli-
beração a indicação do associado Sr. capitão
Joaquim Vieira Ferreira sobrinho para
presidir os trabalhos, sendo essa proposta
acceita por unanimidade do votos.

Convidado, tomou posse o associado capi-
tão Joaquim Vieira Ferreira,Sobrinho que,as-
sumindo a presidencia. agradeceu a alta pro-
va de generosa conoança em si depositada
mais uma vez o consultou á, assembb ,a si
permittia não só que o eresbitero-regente Sr.
Henrique liodrisites Neves impetrasse a
Deus suas divinas bertçãos sobre os trabalhos
a serem effectuados pela assemidéa, como
ainda, depois de feita a oração, fosso cantata:,
pela Egreja do senhor o hymno n. 76 do
do livro sCanticos Sagrados»: «Feliz quem
de tenra idade, sujeito ás leis do Senhor>,
etc.

Unanimemente acceita a proposta do Sr.
presidente, o associado Henrique Rodrigues
NeVeS d i rigiu ungida e fervorosa oração ao
Altissimo, e cantou-se o referido hymno

O Sr. presidente convidou então para
servirem como 1° e 2° secretarios os asso-
ciados Cornelio Eu genio do Nascimento Ju-
nior o Francisco de Oliveira Rosa, que logo
assumiram aeus respectivos cargos.

Organizada a mesa, o Sr. presidente fez
ler pelo 1° secretario o edital de convoca-
ção da assembléa, concedendo então a pala-
vra ao associado Sr. Israel Vieira Ferreira,
vice-presidente em exercicio, para apre-
sentar o ler o relatorio referente á gestão
do 23 do outubro de 1910 a 5 de abril de
1911, o submetter a estudo o balancete do
assoe ado Sr. Francisco Antonio da Costa,
thesoureiro da associação. •

Terminada a leitura do relatorio o exara°
do biliancete, o Sr. presidente submetteu-os
á discussão.

Pedindo a palavra, o associado Sr. Bar-
nabSS Lopes Ribeiro apresentou a seguinte
moção:	 .

Os abaixo assignados, depois de ouvirem
a leitura do rolatorio apresentado pilo vi-
ce-presidente em (marcial() Sr. Israel Vieira
Ferreira o de terem examinado o bal Lacete
apresentado polo thesoureiro Sr. Francisco
Antonio da Costa, veem propor quo sejam
os mesmos approvados e que seja consigna-
do em acta um voto do louvor ao irmão
vice-presidente, pela dedicação com que di-
rige os trabalhos da associação e, aos de-
mais membros da directoria que hoje com-
pleta o mandato, pelo real interesso que
sempre dispensaram á causa do Senhor e
pelo ellicaz concurso prestada á Associação.

Capital Federal, em 5 do abril do 1911.
—Barnabe Lopes dc., Costa Ribeiro.—Jo4o An-
tonio Chaves.— Anzerico Henrique Flores.—
Antonio da Cunha e Silva.

Submettida á discussão a moçãó e, como
ninguem pedisse a palavra, o Sr. presidente
passou á votação, sendo a mesma acceita
por unanimidade de votos.

Passando-se á ultima parte da ordem do
dia, o Sr. presidente declarou que, tendo de
proceder-se á oleição de nova directoria
para o armo social do 1911 a 1912, suspendia

sessã por alguns minutos para que os as-
sociados se munissem do cedulas.

O assoei tdo Sr. Oscar Ezoquiel do Nasci-
cimento, pedindo a palavra, apresentou a
Jegui nte moção:

considerando que a actual directoria
tem se esforçado para bem desempenhar
o mandato que lhe foi confiado , comi-
dera,ndo ainda que essa 'directoria se com-
sie do socios que, desde 1908. voem repre-
sentando papel salie.ite na defesa desta as-
soei leão; considerando finalmente que a sua
reeleição se to: a um acto de justiça e é, ao
mes no tem2o, simples prova e pul lico tes-
temunho do aratisão dos assoe los; resol-
vem os abaixo assgnados, propor que se-
jam acclamados para o exereicio de 1911
a 1912:

vice-presidente em exercic'o, Israel Vieira
Ferreira, ; secretario, Sebastião Alves de
Magalhães ; thesoureiro, Francisco Antoniõ

t osta ; mesarios, or. Leopoldo Villares,
Antou o Alves Pires o Arthur Fernandes de
Souza.

Capital Federal, 5 de abril de 1011.—
Oscar Ezeyuiel do Nascinzento.—Ernani Ce-
lsstino do Rosario.—Severiano Barbosa.
Pedro Lopes Ribeiro

Posta em discussão a moção, o. como nin-
guem pedi-se a palavra, o Sr. pre-sidente de-
clarou que ia submettel-a a votação. Appro-
vada por unanimidado de votos, o Sr. pre-
sidente convidou aos accionist is eleitos o to-
marem p 'os .,e, pe inso a palavra o associado
Sr. Israel Vieira Ferreira, dbse que, inter-
pretando os sentimsntos da directoria que
acabava do ser reeleita, agradecia sincera-
mente a confiança manifestada pela assem-
bl a á mesa a,dministratva o promettia es-
forçar-se pelo progresso da asssociação.

Em seguida, o Sr. presidente declarai.' que
se achava em discussão o bem geral da as-
sociação e, como ninguem pedisse a pala-
vra, o Sr. presidente consultou a assem-
bléa si lhe permittia e a' outros irmãos,
aproveitar a presença do tão grande nu-
mero no associados, para apresentar idas
o tr . 'ar do assumntos que, embora extranho
ao fim da presente reunião, convinham soro
por todos conhecidos e estudados com al-
guma urgencla, propondo á igreja a dis-
cussão.

Sendo acceita a proposta acima, o presi-
dente o Sr. capitão Joaquim Vieira Ferreira
Sobrinho, passando a presidencia ao 1° se-

cretario Sr. Cornelio 1 Eugenicado -Nascia
mento Junior, tratou do assumptos de cara-
cter privado, referentes ao regimen interno
da associação, e alguns actos de caridade
christã, que foram approvados por unani-
midalo do votos. Usar im da palavra, dis-
cutiado-os, os Srs. Arthur Fernandes do
Souza Manoel Francisco do Nascimento,
Israel Vieira Ferreira, Henrique Rodr gues
Neves, Amasie° Henrique Flores, Franasco
Antonio da Costa, Quiriru) José da Trin lado,
Sebastião Alves de Magalhães e Manoel An-
tonio ds Souza.

Approvasas por unanimidade as idas do
irmão Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, o
irmão Sr. Cornelio Eugenio do N ascimento Ju-
nior, na presidcncia da assembléa. disse que,
avocando a si o dese'o dos associados pra-
sentes, pedia ao presbytero-regente Manto,
Francis.o do Nascimento para. em oração
pedir a Deus a orientação necessaria para
que fossem coroados de exitO os actos do
caridade ehristã discutidos nesta reunião. .

Feita po s este presbytero ungida o te-
canto oração, reassumiu a presidencia o as-
sociado Sr. Joaquim Vieira Ferrreira, sobri-
nho. Conceilioa novamente a palavra a
qualquer associado que entendesse conve-
niente tratar de assumpio urgente, e como
aingstam quizesse utilizar-se dessa facul-
cade, o associaso Joaquim Vieira Ferreira
Sobrinho disso que, tendo a assombléa dis-
cutido com tanta felicidade e nobreza de
sentimentos assumptos que tinto a ennobre-
ciam, era de just ça, que, antes do serem
concluidos os trabalhos, tusso cantado Ima •
hymno de 1011Vor a Deus, escolhido por
algum dos Sr , . associados e, em seguida;
fosso pedida a benção divina sobro o. pre-
sentes. suas familias e a Egreja Evangelica
Brazileira.

o associado Sr. Manoel Antonio de Souza,
pediu cid o une fosse cantado em regosi;o o
hymno 156 dos Psalmos e hymnos--awantao
O folgae>, sendo, em seguida, feita fervorosa
oraçao em transportes do alegria pelo pres-
bytero Sr. ir. Leopoldo Villares.

Terminada a oração, o Sr. presidente de-
clarou que suspendia a sessa o até ser lai-
vrada, a presente acta ,pedindo aos Srs. asso-
ciados puxa se conservarem em seus legares
até a assignatura da acta, escripta por mim
Cornelio Eugenio do Nascimento Junior,
1° secratar:o da assembléa geral.—Joa,quiin
Vieira Ferreira sobrinho, presidente da
assembléa ; Cornello augenio do Nascimento
Junior, 1° secretario ; Francisco de Oliveira
Rosa, 2° sacretario • Israel Vieira Ferreira;
vice-presidente em exercicio ; Sebastià o Al-
ves de Magalhães, secretario ; Francisco An-
tonio da Costa, thesoureiro ; Leopoldo a illa-
Tas, Antonio Alves Pires, Arthur Fernandes
de Souza, mesarios; Henrique Rodrigues
Neves, presbytero-regento o fundador da,
Egreja ; Manoel Franesco do Nascimento,
presbytero-regente e fundador da Igreja;
Antoalo Lopes Nogueira, Maria da Guia
Faria Nogueira, Benedicto Alves do Souza,
Rosa da Silva Pires, Joanna Seabra de Souza,

• Luiza Fernandes de Souza, Procopia, de Gus-
mão Soares, Cyrillo Menezes lios santos, Jo- .
sué do alace,io Cordeiro, Maria de Souza,
Queiróz, Domas Maria do Sant' Anna, Maria. -
Thereza de Jesus, Maria Bernardina de Santa	 1
Anna., Maria Thercza de Jesus, Maria Ber-
nardina do sant'Anna, Isamani Celestino do
Rosario, Sebastiana Pereira Ramo, Oscar
Ezequiel do Nascimento, Antonia Tovisa a
Vieira do Nascimento, Carlota do Nasci-.
mento, Esther do Nascimento, Lydia de
Assis Magalhães, Rosa Maria de Souza, José
Francisco Soares de Assis, Maria. Amalia de
Assis, adieta Ramos do Rozario, José cosmo
de Oliveira, Maria Clara Vieira Ferreira
Pinto, Maria - Loredo, Heleodora FraneiSea
de Miranda, Adelaide Vaiar, Amanda Nanar
Delfina Vieira Ferreira,, Maria Teixeira dos
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Nos estatutos da Llga, Monarchtca D., Ma-
noel II; á pag. 6.705. linha 38 da 1° colma
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Cantuaria, Thereza Rodrigues da Conceição,
Manoel José Pereira Filho, Francisca Nau:-
reth, Carlos. Alberto Ribeiro, Angelica Au-
gusta • RibeirO, Lydia ;Augusto Ribeiro, Bera
nardino' Francisco de 'Só'aza; -Jo§é D
Peixoto, Maria N, ieira, Peixoto, 'Raiano Fran-
cisco de Souza, Justino José da • Conceição,
Alice Ferreira Barboda,, Se ,eriano Barbosa,
Benedicto da- Silva B ttencourt, Gervasio
Augustó Bittencourt, Francisco Thomaz Au-
gusto, Maria Augusto,Thereza Augusto Leal,
José 'de OilVeira Pires, Gertrudes Dorothéa
de Oliveira 'Pires, Brazillna da Gloria San-
tos, Carlinda de Nazaretta Fernandes Vieira
-Ferreira. •
- Pelos tabelliães Pedro Evangelista de Cas-
tro, Paula ó Costa' e Fonseca Hermes foram
reconhecidas as firmas: •

Imprensa Nacional

Acham-se á venda, na thesouraria desta
Repartiçã a as seguintes obras:

A.-gr icultur	 (Grel a, o ministerio da)
— Decreto n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $T:00

Alistamento. de eleitores na
Republica — (Instrucções p ira o) —
Decreto n. 5.301, de 12 de dezembro de
1994 	 	 $500

AirMaZ01153 germes — Regulamento
dos) Dtaireto o. 1.102, de 21 de novembi o
de 1003 	 	 $500

A.utomoveis de praça — (Tabella
para) 	 	 $200

Alfandegas — Relatorio apresentado
ao Ministeria da Fazenda sobra a fiscalização
das) por'Leopoldci Ir. de 'Alencar 1$000

Acerto Penal—(Amplia a)—Lei n.62,8,
de 28 da outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro do 1899"	 '	 $300

Agua :.	 .	 .	 .
(Regulamento para o consumo de) — De-.

ereto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904 	  ' $300

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056,
de 21 de outubro de la98 	  1$000

Astronomia (Traite) por Liais 	  5$000
13oletim de Concessões e Pri-

vileglos (31) 	 	  3$000
Rens de defuntos, etc.— (Arre-

cadação de) — Docreto n. 3.271, de 2 de
maio do 1899 	  1$000

Banco Central Agrieola —De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro da

1907 	 	 $500
Consultas do Conselho de ns-

tado
Secção do Fazenda—volume 30..
Secção de Fazenda—volume 40 	
Secção do Fazenda—volume 50 	
Secção de Fazenda—valume 60 	
Secção dos Negoe'os Ecclesiasticos

— volume 20 	  3$000
Secção dos Negados licelesiasticos

— volume 3 0 	  2$000
Carta Geral da Republi , -a, ,4

pelo Dr. Crockatt de Sã (31) 	  10$000*
Cartas .Tesaiticas do Padre

Manoel da Nobrega (1549-1560)
Vali° Cabral 	  2$003

Codigo das Relações Exte-
riores, 2 volumes (M) 	  8$000

Codixo Penal da, Reoublica
dos .Estados Unidos do 1-1ra-
zil, por um magistrado mineiro 3$000

Consolidação das Leis das

1

1

 A.1 ra ncletgas e Mesas derteti-
d as (31) 	  4000

.--(Altera varias disposiOes dal—Decreto
n. 3.678., de 16 de junho de 1900 	 	 $100

'Consolida çãn das Leis da
: Justiça Irederal 	  5$000
.Contaolidaição das Lieis sobre
_ or.:4-ttni.,ação municipal ao
.. District° _Federal 	  $500
"Constituição • da Republica,
' dos Estados Unidos do Dra.
' zil 	 	 1$000
.Chorographia da Provincia

do 4 cará, por Jos.-5 Pompeu de A..
Cavalcanti 	 .	 l$000

IC kl 5 EL (10 Jcoi.0 eçíic)—(Regulamunto
da) -D.:31 .3t0 n. 3.647, de 23 de abril do
1900.	 1$500

Casa de Detenção — (Regulamento
da)—Decreto a. 6.s63, de 27 de fevereiro
de 1908 	  ...• 	 	 $500

Corretores — (Regulamento dos) —
Decreto n. 2.475, do 13 de março do
189: 	 	 $509

Companhias — (Regulamento sobro
dividendo de)—Decreto n. 2.757, de 23 e
dezembro de 1897 	 	 $200

Companhias de Seguros — (Re-
g 1 'lamento das) — Derreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903 	 	 $400

Consumo — (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização d. .s impostos • de) -r,
Decreto n. 5.890, de 1906.... 	 	 1$0J0

•Caixa de A.mortização— (Regta
t lamento da) — vecreto n. 6.711, de 7 do

novembro do 1907.. 	 . . . 	  - ' 1$000

antes, João Antonio Chaves, Arthur José
41e Barros, Heitor joaquim de Oliveira, Ma-
ria Torres de Oliveira, Vicente Ferreira de
Souza, Maria Fra,cisca de Souza, João Gil-
therrez Reais, Eduardo Manoel da Silva,
Antonio da cunha e Silva; Antonio da Silva
R ,yval, Adelino José da S.lva Rovval,
José Baptista Bruno, João Lopes de Sou-
za, Maria Maria Luza da Cunha e Souza,
José Corréa da Silva, Samuel Rodrignes
Moreira, Isaura Muniz Moreira, Cons-
tança, Maria de Jesus, Amancia Meirelles,
Séphora Bomfini Vieira Ferreira, Jesuina Ito-
drigues de Souza, Carlos Duarte de Fienei-
redo, Fernando Gasto Celier, Maria Carolina
Celier, Francisco Pereira de Oliveira, Joa-
u im da Costa, Anna de Jesus Costa, Judith
Ponama da Cunha e Silva, Antonio Con-
çalves de Carvalho, (Marina de Carvalho,

rancisco Antanio da Cunha e Silva, Laura
da Cunha e Silva, Marcolino Domingos da
Costa, Constança Gomes da Costa, Franklin
de Souza Bomfim, Barnabé Lopes da Costa
Ribeiro, Maidmiano Rodrigues de Souza,
Antonio Menezes dos Santos,Gabriella Neves

'dos Santos, Pedro Martins do Rego, Antonio
Brandão, Nathanael Fonseca da. Cunha e

'Uva, Pedro Lopes Ribeiro, Maria da Costa
Ribeiro, .Maria Rita Vieira Ferre3ra, Luiz
Lopes de Souza, Adelia Miranda de Souza,
Maria dos Santos Costa, Antonio dos Santos
Moreira, Francisca, Antonia Pereira, Alcina
Antonia Pereira, A ffonso ca,bral Dona, Isabel

- Ferreira Pinto Fernandes, Manoel Antonio de
Souza, Perpetua Maria de Souza, Ottilio Cos.
Me de Oliveira, Antonia Maria de Oliveira,
Agostinho José Pereira Junior, Seraphim Fe-
lippe Cardoso, Luiza Saraiva Cardoso, Auge-
1ica Alves Pires, Zacharias Alves Pires, Ma-
ria deMattos Pires. Josué Alves Pires, Manoel
Alves Pires, M ria Alves Pires, David Alves
Pires, Martha de Mattos Pires. Alvaro Au-
gusto de Oliveira, Alexandrina Maria de
Nazareth, Benedicto José Lopes, Anna Bor-
ges do Monte e Oliveira, Clara Leia, do
Nascimento, Isaira da Rocha Barafina, An-
tonio José da Rocha, Guilhermma Maria da

oélut, Ambrosina, da Silva Lop-s, Celestina
dc Jesus Barbosa, Alexandrina Antonia dos
$antÕs Alice Antonia de Figueiredo, Sara
Antenia . de Figueiredo, José Simões da Con-
ceição;Maria Rosa da .Conceieão, .Carolina
dos SantOS .Ferreira, Heldolara dos .Sanies
FerreiraV Perpetua Ferreira 'de Mirand
Maria, Luiiit Stoek, Makima Fulana de Fi-
gueiredo, Marcolirio Antonio de Carvalho,
Thereza.Maria de Carvalho, Ricardo da Sa-
ara Ribeiro, Thecla da Silva Ribeiro, Leonor
da Silva Ribeiro Lages,' Maria Luiza Ribei-
ro, Suzana da Silva -Ribeiro, Noutel Gonçal-
ves Lages, JOilarta dos Santos Rosa, Arthur
José Vieira, Eulina Antonio. de . ` Jesus, Amo
lia da Rosa:Vieira, °atavio dos Santas, . Ca-
saria do Espirito Santo, Arther Peleira., (te

Demeth'ilde Maria,- da. ,Conceição,
Annibar °bar:. FránCiSU Maria de Oliveira,
Braiilia' ;Maria 'da:- ConCeicão,'' JoVitti:' *de
Oliveira, .` ,Gliál;' -Amorico Henrique Flores,
Lydia 'llenriqüe -Flores, Altina- Henrique
PloreS, Heiu'ique F,ores, Orlinda
FranCisCa da Trindade; Anna Maria da Tian-
dada. Maria' da Glória; Trindade; Jo é Domin-
gos da• Trindade,.,Élandina Eponina José No:,
guelra, .VerisSimo' José Nógiieira, ' Mirio
Cavalcante Mangabeira, Antonio Raposo dos
Anos, Maria Augusta dos Anjos, Quirino José
da Trindade, Manoel Francis° alonteiro,Pau-
fino José de Oliveira, lsiIaximiana'Claudina de
Lemos Santos, Zeferino José dos Santos, Cle-
mentina Vieira Ferreira de Andracla,Manoel
Ferreira de Almeida, Lourença Anna de Je-
sus, Venancio Estevão Ilesa, Ameia Rita da
Costa Rosa,- Valentina Estevão Rosa, Regina
Vieira Ferreira, Manoel Lyra da Silva, •V'ir
cencia Gomes da Silva-, Alice Siqueira -Fran-
co, Ermelinda Fonseca. da Cunha e Silva,
Maria José de Freitas Martins, ThOmazia

Sociedade A.nonyina. «O Paizo

Não polendo ser realizada no dia 2 de ju-
nho proximo vindouro a assembléa, geral
ordinaria convocado, para OsS3 dia, são can-
viciados os Srs accionistas a se reunirem em
5 do referido in'ez. de junho. a 1 h ,ra da
tarde, na séde social; á Avenida. Central
ti. 128, para tomarem 'conhecimento das
contas da administração e do parecer do
conselho fiscal, elegendo os membros de-te e
03 respectivos sunpleutes. As acçZies ao por-
rador deverão ser depositadas no escripto-
rio com tres dias de antecedencia. Rio, 31
do maio de 1911.—A directoria.	 (•

•

2$000
2$093
2$a00
2$000
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barros — (Tabella,s para) 	 	 $200
Contrabando o o seu
•so, por A. P. de Araujo Corrêa. 2$)OO

.Codigo Civil
'Parecer do Senador R ti y Barbosa

(31) 	 	 6$00J
Réplica do Seaador Ruy Barbosa sobro as

defesas . da redacção do:projecto do Co-
! digo Civil, da Cam ira dos Deputados

;M) 	
Traballioè da Commissão' , Especial do Se-

nado (vo/urne 3 0). (1/) 	 	 24000
(Projecto) oito volumes (3.1) 	  20$000
(Projecto) • doDr. Antonio . Coelho Rodri-

;, gues 	 	 3$000
Cofre de orphrios - (Regulamento

do).— Decreto a. 2.475, de 13 do março de
1897 	 	 1099

Casamento Civil — (Lei do) — Re-
capitulação em orlem alphabetica,, por

• M. André da Rocha 	 	 2.,;',f)00,
Collec torias l'ederstes— (Insira-
' Cçõeis para as)	 D..creto n. 4.959, de 25

do jtinho Uo 1C01',..'  • 	 5is00o
' Capitanias deW "por Los—(Re

mento (La,$).—J,)t-Crelo il.. -0.017, de 2 I de
agosto4le_41.:01	 • .• •	 •	 1009

1Co1oiÁtra.-í- ácir .r c;ciona. 1 de Dois
( Ragu:amido - da ) — Decreto

G;901,:dd 19 (e u1) 	 do 1908.	 1000
— (Auto pro;ecto

da nova otliçãO olhlcial de 1830 e pareceres
relativos)  •	 •	 3$00t)

COdig0 do Processo Civil o
Cornmercial do Distric
Irodorai. (M) 	  4009

leodigo do Provesso Criminal
" do lbistrie to Vo;.loral (M):

Um vol. brochado 	  -000
Uni, vol. cartonado 	  4000

Consolidação das disposições
le,g.nes o dee i•,:ões.1 sobre o
serviço de cobrança, e fisca-
lização dos impostos de con-
sumo o de trktuosporto(NI). 3j000

Diecionari-o C;eographico do
13razil — (Ao . ntamentos pa. a o) pelo
Dr.Alfredo Mor( ira Pinto, 3 vais. 20$009

'bi.ccionario Ilibliographico
3131-azilt-iro, pelo Dr. Augusto V.A.
S. 131iike, 7 018  .

Diecionarion1cog-raphico das
Dunas ao 13razii, p319 Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreka 	  .	 0$C0i)

Diccionario dos verbos irre-
• g-alares da ling ia portugueza. por

C. R .	  2$ 00
,pi reit os A.0 toraes —Lei ri. 490, do

1 de agosto do 189 	 	 509
Decisões do Governo Provi-

:
4° o 2° fa,scienlos 	

o ultimo fiscictilos 	
"Additameuto  •

3;000
2:000
1;1:500

Decisões do Governo
do 1832 	 3A00

. 4. '10	 1833 	  	 3030
„Me 1850 	
.'ou 1891 	

3A090
4.509

°de 1892 	 45 .00
do 1893 	   2;(i.00
11e, 1894 	 4$009
"do 1895 35090
de 18913 	 3$000

'de 1897-, 	
de 1898 	  

3;003
2000

DIÁRIO OPFE.IAT.,

Os consumidores de leite
condensado devem prestar
toda a attença-,o aos dizeres
contidos no rotulo acima.

Se assim não fizerem, ar-
riscam-se a ser enganados.

HM LEITE CEDERAM SIM

MILKMAID
(MOÇA

BALLISTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante para machinas•
cie precisão, costura o de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de esphera's
de autOs, motores, objectos nickelaclos,
moveis, etc.

Caci-1 tubo 1$000.

SEVERO DANTAS (C, C.

RUA SETE DE SETEERO, 41

rraçr,

Av iso.—.NOS credores da fallancia de M. F.
Lopes & Comp., os syndicos abaixo assig.ia-
dos participam que se- acham á disposição
do; interessados paf .a, attenderom a qual-
quer reclamaçã.o que lhes seja dirigida na
rua da Alfandega n. 231 durante o dia, e
das 4 ás O da tarde á praia de Potafogo
n. 412, sécia da firma fiallid 1, assim como
communicam que até ao dia 5 do corrente
devem os credores exhilde seus titubs caem.
torios afim de serem class.ficados, estando a
primeira assembler mareada para o dia 20
do corrente.

Rio de Janeiro, 1 de Junho de 1911.—
Almeida Gonçalces & Comp.
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./to Publico
FARINHA LÁCTEA NESTLÉ

Avisa-se aos Srs. Consumidores que não hit
nenham producto alimenticio guie seja tão
beaefico ao desenvolvimento das criança
como seja e • ',a conhecida farinha.

Nos grandes sanatorios 	 Suissa e da Al-"
lemanha, o'dikpo medico uãO prescrove ou-
tra alimentação.	 .

Como a grande ateeitação tia farinha la-
ctea tenha Jespeytado a .clibi ça de indus--
triae; scm ,freguezia, towierso sentido do
não c mimar alguma imitação; pelo que se
deve prOcara,r,semprOí alaV,rii - qNestléo•
assim corno.o ninho coai o pa.ssarinho que
existo em cada , rotitto: E' • uma garantia
para o can$10.114o.

A farinha,lactaa, Nestlá é o praducto qua,
emprejado para a- alimentação. se torna
mais bara.to-dó que" Outro - qual411er, visto
que para ser preparado, é siffliciente addic-
cionar um pou,c3,de agua.. Ja co?itdm todo
o leite.	 .	 ..	 .

Vende-se em todas as vasas de pr1:acira
ordem.	 . 1< .	 .

A farinha lactea não é romedio nem é
preparado de pila-macias. E' um alimento
completo e util a qualquer pessoa.

•

.Apolices Mineiras
Faço saber, para conheciment dos inte-

ressados, que durante o mez de junho ficam
Suspensas as transferencias e pagamentos de
juros das awlices do Estado do minas.

Recebedoria de Minas, 31 do maio de
1911.-0 director, Joccpim Libanto Come•
Teixirct.

Concordat-L preventiva da
1irnut Pereira da Silva
Comp.

ANUO AOS CREDORES
Os commissarios infra assignados parti-

cipam que são encontra los á dinnsição dos
ia iressados, diariamente, das 12 ás 3 horas
da tarde, no eseriptorio do advogado Dr. R.
Machado RL.teneourt,á. rua da Alfandega.
n. 79, para os fins legaes. •

Rio do Janeiro, 30 de maio de 1911.— OS
commissarios Watisch, /rmao 1 comi), t;

CAXAMI3U'	 -
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AMERICA DO NORTE;
Canadá :

Montreal •
tàuebec . .
Toronto.
Cuba (Havana) .
Mexico (Cidade) .

Estados UNIDOS:

4 I •

• • • • .	 •

	

.	 •
• 4 • 4 • •

• • 6.75
4.00

	

..	 3.625
4.40

	

.	 4.40

Pra.	 Réia

4$053
22400
416,3
2040
2,;613

40.0

S=0-"C.712Z=:VZ
NA

"LONDON	 LANCASHIRE"
COIRPANHIA 'BLEU DE SEMIN . CONTRA FOGO

Representada por - Edward .Ashwort á- Comp.

,Rua S. DÇ.D.0 n. 26

DIARIO (=rd:1AL(yr:r.o ãabi0 ã Junho - 1911 .

THE WESTERN  TELEGRAPH COMPANY LIMITED
Tarifa por palavra para o SelViÇO exterior a partir de qualquer estação b[azileira, com excepção da da Recife.

-AMERICA DO SUL: (e) 	 Frs.	 Réig
Ur u guay 	  1i5	 .i753
ANentina 	  1.75	 18051
P /ragus), 	  2.05	 18233

Mile
Valparaiso 	  1

	

, 2.53	 4530.Saniia go 	  1
Per .1 (Lima). 	 	 2.55	 1$53)
B .-di v , a.	 3  ..:0	 som
Lquador. , ,, „ '• .... . .	 4.55	 24730
Columbia. . . . . . 	 	 5.55	 34330

(e) Para telegrammas apresentados ás estações
braxileiras na Bahia e ao norte deste Estado deve-se
addicionar um franco por palavra.

Fr.	 Mis
Tarifa por palavra para o serviço interior entre -

Capital federal e
Pari 	  0000
Maranhão 	 	 15000

CPioaurrrande 110 Norte 	 	 $850

050
$350

Parahyba 	 	 $600
P.Irnainbuco 	 	 $600
M0 16a5 	

Bahia 	 	

1600400
loa

E,..pirito Santo 	 	 :5400
Minas Calmes 	
S  Nulo	  	

$400
$200

Corsa	  	 $400
M:itto Grosso 	 	 4400
Paraná 	  .. • é	 $400
Santa Catbarina 	 	 $500
Rio Grande do Sul 	 	 $60G

indica;ã."3 " Via Western" (1373 ser es:ripta pelo

Açores
Alleannha
Ans'ria-Hungria 	
Ite!gica . •
Diu.amarca
'França . . •
Grava-Bretanha 	
G 1' _ia. 	
'llespanha 	
'foliando. 	

Noruega. e • •
•Portugal.
Russia da Europa 	 -
Suada 	
suisss
Turquia da Europa.

AFRICA E ILHAS:
Colonia do Cabo 	
Senegal .	 • .
S. Vicente i lha) .	 • ...
Madeira. (t a). 	
Canarias 	

Alaska . • • • ;I;1 C a; • . 5.95	 4570
Luisiania 	 	 4.25	 2$550Texas . . ..	 •
Outros Estados . • 	 • . . • 4.43	 4670

EUROPA.:

..

Frs. Rua
4  95 4550
	 	 4.95	 .2550

4.63	 4780
4.25	 2.553
4  62	 2770

, 4.25	 24550
• 4.25	 24550

4.82	 24890
4.69	 24780
4.25	 24559

	  4.55	 24730
• 4.72	 24830
	  4.70	 2 820

4.95	 2970-
	  4.7 	 24830

.. •

	  • 4.50	 2.500
• 4.77 2060

• •
.

	

4.43	 25670

	

4.60	 24760

	

5.00	 34000

Ncs telegramas apresentados ás Estaoães quo não sedam desta Companhia a
proprio path° do expedidor.

eittivalente do. franco para o serviço exterior d de 603 réis no corrente trimestre.
O serviço interior tens mais a taxa fixa de 600 réis por telegramina.
As taxas para os pontos não indicados nas tarifas acusa poden ser o Jtidas nas estações da Companhia-Ria de Janslro -AVENIDA CENTRAL N . 117Caixa PLra' - Caixa 121, Maranhão - Caixa 28, Ceará - Caixa 20, Fernainbaco - Caixa 117, Bahia - Caixa 130, Santos - Caixa 56, Desterro - Caixa 41

Rio Grande - Caixa 76.

~114~11~9.	

3311:1E1A_31

CAXAMBU'

CARTA PATENTE
Republica dos Estados Unidos

do Brazil-Ministerio da Fazenda
- Carta patente- N. 1.

Faço saber que havendo Gorp.
dolo 8:: Labouriau, negociantes de
relogios em grande escala, com
sede á rua dl Quitanda n. 8r;
nesta Capital Federal, satisfeito
t^das as formalidades das leis vi-
gentes, pela presente Carta
tente n. i são declarados habi-
litados 'a estabelecer em sua casa
cotnmercial a venda, mediante'
sorteios (clubs), de artigos de seu
commercio,• de accOrdo com o de.
ereto n. 8.598, de8 de'inarço de_
19 I I .	 ,	 • .....

Rio 4e' janeiró, .1 .2-." :de :inaio de
1911.-0 .. ministro , da- Fazenda,
Fra,..wisco Salles.
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